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Medeiros Ferreira usa ironia pa- 
] ra falar do ministro dos Negó- 
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Investimento total é de 400 
PAULO RIBEIRO mil euros. Câmara admite 


recorrer ao crédito. 
Jorginho e Sandro (V. Setú- 
bal) e Sokota (Benfica) são 
hipóteses. 
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DESTAQUE 


Da última edição das 
“Tertúlias do Comercial” 
saiu a ideia de um 
Governo “eminentemente 
técnico” e com pouca 


força política 
I Ana Trocado Marques 
Guilherme Soares (textos) 


Humberto Almendra (fotos) 


endo evidente que há que 
Si tempo ao tempo, ou 
tja, conceder o devido 
stado de graça” ao Governo 
de José Sócrates, não o é me- 
nos o facto de este ter menos 
peso político do que o que era 
expectável e desejável. A opi- 
nião é da maioria dos 
tos do painel das “T 
Comerci iativa conjunta 
da Associação Comercial do 
Porto (ACP) e dO COMÉR- 
CIO, cuja última edição teve 
lugar, como habitualmente, no 
Palácio da Bolsa, anteontem à 
noite. 

O tema escolhido pelos an- 
fitriões das “Tertúlias” - o líder 
da ACP, Rui Moreira, e o direc- 
tor do COMÉRCIO, Rogério 
Gomes - foi a análise dos re- 
sultados eleitorais do passado 
dia 20 de Fevereiro assim co- 
mo a do novo elenco governa- 
tivo. 

Rui Moreira assume que “es- 
te Governo causa-me algumas 
perplexidades”. Em causa está o 
facto de ser “pouco político e 
eminentemente técnico”, O lí- 
der da ACP deu o exemplo do 
ministro das Finanças, a quem 
reconhece “qualidade técnica”, 
mas, defende, por ser uma área 
tão nevrálgica, devia ter outro 
“peso político. Posição seme- 
lhante tem Rogério Gomes. O 
director do COMÉRCIO frisou 


AS TERTÚLIAS DO COMERCIAL 


“Governo tem pouco peso político” 


A discussão em volta do novo Executivo foi bastante acalorada e participada 


o facto de o Executivo de Só- 
crates “não ter O peso político 
que se esperava, Vamos ter um 
Parlamento cheio de pesos-pe- 
sados do PS, do PSD e até do 
CDS e não sei se o Governo te- 
rá nos debates a ter lá e até no 
interior do próprio partido o 
peso, suficiente para aguen- 
tar...” Como pontos positivos 
elogiou o número de indepen- 
dentes existente no novo Go- 
verno, a “competência técnica” 
da maior parte dos seus mem- 
bros e o sigilo que o líder do PS 
conseguiu manter em torno do 
processo, revelador de “algum 
controlo”, notou. 

Para Rogério Gomes, a in- 
tervenção das outras forças 
políticas de Esquerda no Parla- 
mento vai ser eminentemente 
“contestária”, sendo que o BE 
pode assumir algum protago- 
nismo, mormente pelas suas 
propostas nas áreas fiscal e do 
ambiente. 


“Freitas do Amaral é 
uma escolha credível” 
Para o presidente da Assem- 
bleia Municipal de V. N. de 
Gaia e militante do CDS-PP, 
Sílvio Cervan, “o Governo não 
é mau” havendo em “muitas 
áreas pessoas ;moderadas e 
competentes”, Cervan mos- 
trou-se, inclusive, “triste por 
não ver o CDS-PP a dar o be- 
nefício da dúvida a quatro ou 
cinco pessoas”. Em relação ao 
novo ministro dos Negócios 
Estrangeiros, o ex-fundador e 
líder do CDS-PP Diogo Freitas 
do Amaral, o democrata-cris- 
tão considerou-a uma “escolha 
credível” e destacou ainda An- 
tónio Costa, o novo ministro 
da Administração Interna, co- 
mo uma das mais-valias do 
novo Governo. 

Para o social-democrata e 
vice-presidente da Câmara do 
Porto, Paulo Morais, não fez 
grandes apreciações por achar 


ser “muito negativo falar mal 
de um Governo que ainda não 
nasceu”, avançando, contudo, 
que “o Governo de Sócrates é 
melhor que os de Guterres; em 
termos de currículo é mais in- 
teressante”, A única crítica vai 
para o ministro das Finanças 
que, mesmo antes de tomar 
posse, já admitiu a subida dos 
impostos. Mas “Durão Barroso 
também disse que ia baixar e 
mal ganhou as eleições au- 
mentou”, acrescentou para 
considerar esse um problema 
estrutual do país que configu- 
ra uma espécie de “ditadura 
fiscal” (ver página 3). 

O ainda secretário de Esta- 
do da Educação, o democrata- 
cristão Diogo Feio, afirmou 
que as expectativas em relação 
ao Governo “foram um pouco 
defraudadas”, principalmente 
pelas ausências de António Vi- 
torino, Vítor Constâncio e So- 
brinho Simões. Sobre a parti- 


Faltam 
“estrelas” no 
Executivo do PS 


Num breve olhar do público, 
ontem presente em mais uma 
Tertúlia do Comercial, pelos 
novos ministros socialistas, 
rapidamente se percebe uma 
crítica comum: a falta de “es- 
trelas" no novo Executivo, Se 
a ausência de nomes como 
Vitor Constâncio ou Antônio 
Vitorino foi, para alguns, um 
defraudar de expectativas, 
para outros pode até ser um 
sinal positivo de aposta na 
competência. 

“Não tenho nada contra não 
ter “estrelas. Uma coordena- 
ção governamental poderosa 
pode minimizar isso”, afirmou 
Eduarda Neves. Numa primei- 
ra análise, a professora tem 
boa impressão do novo Go- 
verno, nomeadamente 
quanto às primeiras posi- 
ções de Campos e Cunha, o 
futuro ministro das Finan- 
ças. Almeida Garrett do PND 
está mais preocupado com a 
falta de compromissos assu- 
midos para reformas estru- 
turais. “Deveria ser um mi- 
nistro ligado à micro-eco- 
nomia”, comentou ainda, 
referindo-se à escolha de 
Manuel Pinho um homem 
da banca, para a pasta da 
Economia. Manuel Tavares 
criticou ainda o “mito em 
torno de Vitorini um ca- 
so ético. Era uma espécie de 
'messias' do próximo Gover- 
no, mas prefere ir ganhar 
dinheiro”. "Criou o sistema 
de segurança europeu, se is- 
so é mito venham dai os mi- 
tos”, respondeu Aguiar Fal- 
cão e Castro, que gostaria 
de ver Vitorino no Governo. 


cipação de Freitas do Amaral - 
“ele era o mais 'freitista””, ati- 
rou Cervan sobre Feio - “cau- 
sa-me tristeza e angústia”, ad- 
mitiu, 
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BT AS FRASES 


RUI MOREIRA 


“Acima de 
tudo os 
portugue- 
ses não 
quiseram 
que o Esta- 
do Provi- 
dência fos- 
se desmontado” 


ROGÉRIO GOMES 


“Acho que, 
infeliz- 
mente, este 
Governo 
não vai fa- 
zer nada 
pela regio- 
nalização. 
É um Governo muito cen- 
tralista”, 


PAULO MORAIS 


“O sistema 
eleitoral 
português 
já não é 
proporcio- 
nal desde 
os anos 80. 
Há uma 
grande concentração no li- 
toral”. 


ALCINO SOUTINHO 


“Este pare- 
ce-me um 
Governo 
“oficinal) e 

não de gé- 

nios. Estou 
cansado de 
génios e de 
gestos heróicos”. 


EA 


CRISTINA AZEVEDO 


“Se fosse o 
Governo 
mandava já 
os melhores 
para a Co- 
missão Eu- 
ropeia para 
que façam 
“lobby em prol do cresci- 
mento e não da estabilidade” 


A vitória da Esquerda ou um 
cc = lh pp REA Ds 2 ? 
cartão vermelho” à Direita: 


ma vitória da Esquerda 
ou um “cartão verme- 
lho” à Direita? A recusa 


de políticas ou a derrota de ros- 
tos? O Estado de Providência 
ou a manutenção da “ditadura 
fiscal”? A análise dos resultados 
eleitorais foi uma das questões 
quentes em mais uma edição 
das “Tertúlia do Comercial”. 

O presidente da Associação 
Comercial do Porto, Rui Mo- 
reira, não tem dúvidas quanto 
à maioria absoluta socialista: 
“Acima de tudo, os portugueses 
responderam que não queriam 
que o Estado de Providência 
fosse desmantelado e ao mes- 
mo tempo lhes cobrassem mais 
impostos”, 

A arquitecta Manuela Juncal 
partilha a opinião: “Estávamos 
a pagar um Estado de Provi- 
dência que não tínhamos. A 
derrota foi de políticas, não foi 
de Santana Lopes”. A expressi- 
vidade do voto na Esquerda - 
com a subida percentual não só 
do PS, mas da CDU e do BE - 
não significa, frisou Rui Morei- 
ra, que de repente os portugue- 
ses se tenham tornado “radicais 
de esquerda”. 

Para o arquitecto Alcino 
Soutinho a derrota não foi de 
Santana Lopes, mas “das políti- 


“Os portugueses não queriam que o Estado Providência fosse desmantelado” 


cas de Durão Barroso e da mi- 
nistra das Finanças”. “Não en- 
tendo a veneração que o parti- 
do lhe [Manuela Ferreira Leite) 
tem. O equilíbrio das Finanças 
foi um fracasso. A Economia 
outro”, frisou. 

João Almeida Garrett do 
PND não concorda: “Os que 
votaram na coroa, votaram 
agora, por rejeição, na cara”. 

Paulo Morais, vice-presi- 
dente da Câmara do Porto, par- 
tilha das críticas à política fis- 
cal: “Estamos numa situação de 


Lello candidato no Porto? 


Uma das afirmações mais 
bombásticas da noite - ainda 
que assumidamente “pura es- 
peculação” - foi feita pelo pre- 
sidente da Assembleia Munici- 
pal gaiense. Segundo Sílvio 
Cervan, os nomes dos socialis- 
tas que ficaram de fora e se 
aventaram poder vir a integrá- 
lo como ministros têm natu- 
rais leituras... autárquicas, no- 
meadamente no Porto. 

Segundo o democrata-cris- 
tão, “na passada sexta-feira, às 
20h07” [numa alusão ao facto 
de ter sido por essa hora que 
José Sócrates apresentou ao 
Presidente da República os 
ministros do seu governo], fi- 


cou-se a saber que Nuno Car- 
doso [ex-presidente da Câma- 
ra do Porto, actual líder da 
Concelhia do PS/Porto e puta- 
tivo candidato à autarquia] e 
Francisco Assis [líder da Fede- 
ração do PS/Porto e outro dos 
putativos candidatos] deixa- 
ram de estar na 'pole-position” 
para a Câmara Municipal do 
Porto”, disse. O “pré-pré can- 
didato” será, para Sílvio Cer- 
van, o deputado eleito pelo 
círculo do Porto e ex-ministro 
do Desporto, José Lello. 

Para Lisboa, vaticinou o 
mesmo Sílvio Cervan, “se não 
for João Soares será [Manuel 
Maria] Carrilho”. 


quase ditadura fiscal”, salien- 
tou. Lamentando que vigore o 
princípio do pagador-pagador, 
Morais lembrou o caso das 
estradas: paga-se imposto au- 
tomóvel para ser gasto na con- 
strução e depois paga-se porta- 
gens. “É um problema estrutur- 
al” frisou. 

O social-democrata não tem 
dúvidas que o Governo social- 
ista nada fará para resolver o 
problema do sistema fiscal, mas 
admite que também o Governo 
do seu partido não o fez: 


“Durão Barroso disse que iria 
diminuir os impostos e au- 
mentou-os”. 

“Nunca saberemos se o po- 
vo não queria o PSD, ou se que- 
ria o PS”, concluiu. 


Vitória impressionante 

“O resultado do PS é im- 
pressionante”, reconheceu o 
presidente da Assembleia Mu- 
nicipal de Gaia, Silvio Cervan, 
acrescentando que esta vitória 
éseforçada pelas subidas do BE 
eda CDU. 

Em relação ao PSD não es- 
pesava uma queda tão acentu- 
ada e quanto ao seu partido 
(CDS/PP), apesar de a queda 
não ter sido significativa em 
termos de votos (460 para 420 
mil), admite que o PP “caiu a 
pique no eleitorado subur- 
bano”, que votou no PND de 
Manuel Monteiro. Preocupa- 
do com o partido, Cervan lem- 
bra que o eleitorado do PP é 
agora a classe média/alta e alta, 
um voto “muito difícil de se- 
gurar”. 

O director do COMÉRCIO, 
Rogério Gomes, salientou as 
“meias vitórias” do BE e da 
CDU, ambos com subidas per- 
centuais, mas sem conseguirem 
impedir a maioria absoluta. 


CDS-PP pode “morrer”? 


Diogo Feio e Sílvio Cervan 
não deixaram de opinar sobre o 
futuro do seu partido, o CDS- 
PP. Contrariando as afirmações 
de alguns dos presentes, o ainda 
secretário de Estado da Educa- 
ção entende que o CDS-PP não 
corre o risco de desaparecer, 
lembrando que se filiou “há 12 
anos no partido e nesses 12 
anos [o CDS-PP] já morreu não 
sei quantas vezes... 

Para Diogo Feio, porém, os 
“próximos quatro anos” devem 
servir para o partido “encon- 
trar claramente o seu espaço”, 
sem que essa procura implique 
perda de autonomia do PP e do 
PSD. 

Já Sílvio Cervan considera 


que o resultado eleitoral de Fe- 
veseiro úlitmo “não foi tão mau 
como dizem”, sendo que “o líder 
de meu partido já tinha interio- 
rizado que com uma maioria 
absoluta do PS sairia. Depois foi 
só fazer o discurso”, disse. 

Segundo Cervan, “os líderes 
do CDS fazem sempre duas 
coisas [aquando das derrotas): 
ou abandonam o partido ou 
fazem impôr uma solução”, e 
Paulo Portas optou pela pri- 
rreira, notou. 

O director do COMÉRCIO 
celocou ainda a questão de 
qual o papel que o ex-líder do 
CDS-PP e actual do PND, Ma- 
nel Monteiro, pode ter no fu- 
turo do partido. 
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4 E) DESTAQUE 


AS TERTÚLIAS DO COMERCIAL 


Cavaco e Guterres: que melhor PR? 


s eleições presidenciais, 
Ar início de 2006, foram 
utro dos temas aborda- 
dos nas “Tertúlias” de anteon- 
tem à noite, no Palácio da Bolsa. 
Para Paulo Morais, o próxi- 
mo Presidente da República se- 
rá “inevitavelmente” da área do 
centro-direita. A convicção do 
vice-presidente da Câmara do 
Porto surge do facto de, “das 
duas uma: ou o PS envereda por 
políticas iguais aos do anterior 
governo, o que não me espanta- 
va nada, e perde popularidade 
ou governa de uma forma so- 
cialista, seja lá isso o que for, e 
perde popularidade também”. 
Por isso, garante, “teremos um 
Presidente da República do cen- 
tro-direi e O representante 
dessa área política será Cavaco 
Silva ou não, Paulo Morais não 
pessoalizou, avançando, porém, 
com o nome de Durão Barroso 
como um “grande candidato” 
para quando voltar da Comis- 
são Europeia, que hoje lidera. 
Quem acha que Cavaco Silva 
não é o melhor candidato à pre- 
sidência da República são Rui 
Moreira e Cristina Azevedo 
(membro fixo do painel, qua- 
dro da CCDR-N). Para o líder 
da ACP, “não está ainda tudo jo- 
gado” quanto à questão das elei- 
ções presidenciais, afirmando 
desejar que não seja Cavaco Sil- 
va o próximo PR. “António Gu- 
terres tem mais condições para 
ser PR, seja qual for o Governo”, 
defendeu Moreira. 
Cristina Azevedo alinhou 
pelo mesmo diapasão ao defen- 


Alcino Soutinho (terceiro a contar da direita) considera que Cavaco é muito “musculado”, mas não quer ver “atletas” na Presidência da República 


der que o ex-primeiro-ministro 
português não reúne as condi- 
ções do melhor perfil para a 
corrida presidencial. 

Para o arquitecto Alcino 
Soutinho, Cavaco não deve su- 
ceder a Jorge Sampaio. “É muito 


musculado, mas não precisa- 
mos de atletas” ironizou. 

Diogo Feio, do PP, encara a 
situação com “pragmatismo: o 
que estiver em melhor posição 
[na área da Direita] para ganhar 
deve ser o candidato apoiado”. 


Para o ainda governante, inte- 
ressará discutir se, em algumas 
áreas, os poderes do PR não de- 
verão ser maiores do que os do 
Governo. Por que é que o PR 
não preside ao Conselho Supe- 
rior da Magistratura, situação, 


aliás que Sampaio já admitiu 
como possível, perguntou. 
Almeida Garrett, do PND, 
alertou ainda para a necessida- 
de de um exercício de “humil- 
dade” para “quem acha que já 
ganhou as presidenciais”. 


Evo 


EDUARDA NEVES 
PROFESSORA 


"Votámos na 
maioria absoluta” 


OS INTERVENIENTES 


JOÃO ALMEIDA GARRETT 
JURISTA ADVOGADO 


“Coroa por 
rejeição da cara" 


MANUELA JUNCAL 
ARQUITECTA 


"A derrota foi 
de políticas” 


MANUEL TAVARES 
FUNCIONÁRIO PÚBLICO 


Prioridade 
as reformas 


AGUIAR FALCÃO E CASTRO 
EMPRESÁRIO 


“Jotas" dão 
péssimos políticos 


O nivel de exaustão das pessoas 
é tão brutal que votamos na 
maioria absoluta. Quanto aos 
resultados, o BE não sobe mais, 
a CDU tudo bem, o CDS/PP po- 
de ser exterminado com esta 
direcção. Sócrates surpreen- 
deu-me logo na campanha. Di- 
zia só o que queria. Quanto ao 
Governo, as posições do minis- 
tro das Finanças são interes- 
santes, nomeadamente quanto 
ao pagamento dos politicos. Os 
políticos são mal pagos. 


Os que votaram na coroa, vota- 
ram por rejeição na cara. Agora 
não é por termos um Governo 
de Esquerda, que vamos ter um 
presidente de Direita. O grande 
teste do Governo vai ser o das 
reformas. Não acho que as pes- 
soas tenham votado na conti- 
nuidade do Estado de Provi- 
dência. Foi a rejeição de pes- 
soas e não de políticas. Mais do 
que o Governo, gostaria era de 
ver compromissos relativamen- 
te às reformas estruturais. 


A derrota foi de políticas não 
foi de Santana Lopes. foi a 
compreensão que as politicas 
em curso eram insustentáveis. 
Estávamos a pagar um Estado 
de Providência que não temos. 
Quanto ao Governo, mais do 
que os ministros há uma ques- 
tão transversal que é a refor- 
ma do Estado. E absolutamen- 
te pertinente que se reflicta 
sobre isso. Essa reforma passa 
pela regionalização e por re- 
compor o poder local. 


Sócrates ganhou as eleições 
depois de se dizer que ele não 
percebia nada, que não parti- 
cularizava nada. O eleitorado 
deve ser estúpido... As priopri- 
dades do Governo devem ser a 
reforma do Estado, combater o 
corporativismo que existe em 
áreas como a Justiça, a regio- 
nalização, o emagrecimento 
dos funcionários públicos, sen- 
do que o economista Ernâni 
Lopes disse que era preciso 
prescindir de um terço deles. 


Todos ganharam com estas 
eleições: ganhou o BE e a CDU 
porque tiveram mais votos, 
ganhou o PS porque ganhou, 
o PSD porque se livrou de 
Santana Lopes e o CDS porque 
não perdeu por tantos. Ga- 
nhou o povo português, que 
apresentou uma das taxas de 
abstenção mais baixas da Eu- 
ropa. É preciso uma revolução 
no sistema politico, pois en- 
tram na politica fruto das "jo- 
tas” péssimos politicos. 


QUARTA- FEIRA, 9 de Março de 2005 


GRANDE PORTO 


Câmara arrisca-se a ficar de fora 
da Fundação da Casa da Música 


“O sector público detém a maioria do capital, 


Assembleia Municipal chumbou participação 
de 10 por cento, exigindo alteração dos estatutos 


I Lígia Candeias 
Ana Cristina Gomes 


promulgar o projecto de de- 

creto-lei e os estatutos da 
Fundação da Casa da Música, a 
Câmara do Porto ficará fora des- 
ta instituição”. O alerta partiu do 
presidente, Rui Rio, depois de, 
anteontem, a Assembleia Muni- 
cipal ter chumbado a proposta 
para a participação da autarquia 
na Fundação e a transferência de 
200 mil euros correspondentes 
aos 10 por cento que caberiam 
ao município no património ini- 
cial. PS, CDU e Bloco de Esquer- 
da alegam que não faz sentido 
ser a admnistração pública a fi- 
nanciar o funcionamento da Ca- 
sa da Música e serem os priva- 
dos, em maioria no Conselho de 
Administração (CA), a coman- 
darem os seus destinos. 

26 votos a favor, 28 contra. O 
aviso de Rui Rio não chegou para 
convencer o PS, que rejeitou a 
proposta, depois de, em Dezem- 
bro, os seus vereadores a terem 
aprovado em sede do Executivo. 
Agora, a decisão está nas mãos de 
Jorge Sampaio. 

Renato Sampaio, do PS, sus- 
tenta, “baseado em fontes segu- 
ras”, que o Presidente não vai pro- 
mulgar os estatutos. Nesse caso, O 
assunto terá que voltar ao Gover- 
no, para revisão dos estatutos, a 
sujeitar novamente à apreciação 
da autarquia. O PS parece apostar 
nessa hipótese, podendo, nesse 
caso, ver contempladas as suas 
propostas de alteração. 

Se, pelo contrário, o Presidente 
da República promulgar o projec- 
to de decreto-lei e os estatutos da 
Fundação nos termos actuais, en- 
tão, ou o município fica de fora e 
os estatutos terão que ser igual- 
mente revistos, já que prevêm a 
sua participação em 10 por cento, 
ou a proposta volta à Câmara 


S: o Presidente da República 


mas os privados é que mandam”, alega a oposição 


Ou os estatutos mudam, ou a Câmara do Porto sai da gestão da Casa da Música / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


exactamente nos mesmos termos, 
tal como já aconteceu com a So- 
ciedade de Reabilitação Urbana. 

Negociar um lugar para a Jun- 
ta Metropolitana do Porto (JMP) 
na administração da Casa da Mú- 
sica poderá ser a última das hipó- 
teses equacionada por Rui Rio 
para compensar a exclusão da au- 
tarquia daquela instituição. On- 
tem, em conferência de imprensa, 
o autarca afirmou ter ainda “uma 
folgazinha”, se transformar a par- 
ticipação da JMP no capital da 
instituição num lugar no CA. 

“Saíndo a Câmara da adminis- 
tração, é sensato que eu tente 
criar um lugar para a JMP”, ob- 
servou o edil. Isto porque, expli- 
cou, apesar de não estar represen- 
tada no conselho de administra- 
ção, a JMP tem cinco por cento 
do capital da fundação. 


As razões 
do chumbo 

Nos termos do Artigo 3º dos 
estatutos propostos para a Fun- 
dação, o Estado, através do Mi- 
nistério da Cultura, detém 45 
por cento do capital inicial, o 
Município do Porto detém 10 
por cento, e a JMP cinco por 
cento. Os privados - entre os 
quais se incluem, por exemplo, a 
Sonae, Unicer, Grupo Amorim, 
Metro do Porto e BCP, entre ou- 
tras - asseguram os restantes 40 
por cento. 

No entanto, sendo o sector pú- 
blico detentor da maioria do ca- 
pital (60 por cento), no CA os 
privados estão em maioria, con- 
forme determina o Art. 7º: “con- 
soante o CA tenha cinco ou sete 
membros, o Estado designa um 
ou dois membros, a Câmara do 


Porto nomeia um, e os privados 
três ou quatro”. 

Regras que os deputados da 
oposição na Assembleia Munici- 
pal rejeitam. “O Estado detêm a 
maioria do capital, vai pagar o 
passivo e ainda vai financiar, no 
futuro, a actividade da Fundação. 
Ou seja, é o Estado a pagar e os 
privados a mandar”, criticou Ar- 
tur Ribeiro, da CDU, 

O socialista Gastão Ramos de- 
fendeu que, “sem pretender que 
haja ingerência político-partidá- 
ria na Fundação, o interesse pú- 
blico deve ser salvaguardado atra- 
vés de uma maior participação do 
sector público na direcção”. 

O BE foi mais longe, conside- 
rando que os actuais estatutos 
constituem “um entorse à demo- 
cracia”, frisou José Castro, lamen- 
tando que “subsista o preconceito 


ER TS. 
“Não é facil ser 
ministro do PS” 


“Sensível aos argumentos” da 
oposição, Rui Rio admitiu, on- 
tem, debater o modelo de 
gestão da Casa da Música, 
mas lamentou que só agora o 
PS se tenha manifestado con- 
tra a participação da autar- 
quia na Fundação. "E profun- 
damente lamentável que, de- 
pois de se ter chegado a este 
ponto, o PS, que, no executi- 
vo, viabilizou a proposta, ve- 
nha chumbar a participação 
da Câmara na Casa da Música 
a um mês da abertura”, vin- 
cou. Dizendo que os argumen- 
tos usados pela oposição “têm 
a sua lógica", o autarca subli- 
nhou que o modelo da Casa 
da Música é em tudo seme- 
lhante ao de Serralves mas 
que “não há um corajoso do 
PS que diga que o modelo de 
gestão de Serralves está mal”. 
Ora, “como podem estar de 
acordo com o de Serralves e 
não estar com o da Casa da 
Música?”, questionou. A falta 
de coerência entre as posições 
socialistas no executivo e na 
Assembleia levam Rio a con- 
eluir que “não é fácil ser mi- 
nistro de um Governo socialis- 
ta, pelo menos no que toca ao 
PS do Porto”. 


ideológico de que, na cultura, o 
que é privado é que é bom”. 


Estado financia a 100% 

O modelo de financiamento 
da Casa da Música também é alvo 
ds críticas da oposição. 

“A comparticipação anual do 
Estado será igual ao montante 
inicial atribuído. A Câmara e a 
JMP asseguram, anualmente, 
uma contribuição através do esta- 

balecimento de contratos-pro- 

grama. Os privados são os únicos 

qjue não se comprometem a qual- 

juer tipo de financiamento”, su- 
ou Orlando Gaspar, do PS. 

Uma ideia contrariada por Rui 
Rio. “O Estado garante 100 por 
cento do financiamento mas ape- 
res em 2005. A partir daí, a Fun- 
dação passará a ter outras fontes 
de receita”. 


“Semana Eostonómica na ja ESTALAGEM ZENDE . 
- Preço st até Domingo 13 Ro 


GRANDE PORTO 


IPPAR diz que Rio sabia da decisão "* 


sobre o túnel de Ceuta na sexta-feira 


O presidente da Câmara do Porto desmente, 
contudo, esta informação dada pelo organismo 


F Patrícia Carvalho 
Ana Isabel Pereira 


presidente da Câmara 
O: Porto, Rui Rio, já sa- 

bia, desde a passada sex- 
ta-feira, do parecer negativo do 
conselho consultivo do Instituto 
Português do Património Ar- 
quitectónico (IPPAR), à saída 
do túnel de Ceuta junto ao Mu- 
seu Nacional Soares dos Reis. 
Quem o garante é o assessor de 
imprensa do próprio IPPAR, 
Carlos Correia, que, após a di- 
vulgação pública, anteontem, 
do novo chumbo ao projecto, 


ber e 
comunicação social” A mesma 
fonte adianta que Rui Rio soube 
do parecer “na sexta-feira”, o 
mesmo dia em que, ao final da 
tarde, se associou a uma mani- 
festação de comerciantes da zo- 
na contra o (ainda) eventual 
chumbo do IPPAR. Rui Rio des- 
mente, 

O assessor de imprensa do 
IPPAR garante que Rio foi in- 
formado do resultado da reu- 
nião do conselho consultivo da- 
quele organismo na passada 
sexta-feira. Fonte próxima de 
Rio desmente, contudo, o aviso 
prévio do IPPAR. “O IPPAR 
mente ao COMÉRCIO quando 
refere que avisou a Câmara Mu- 
nicipal do Porto e o seu Presi- 
dente sobre o chumbo na passa- 
da sexta-feira”, diz, numa res- 
posta enviada por escrito. E 
acrescenta: “O IPPAR fê-lo na 
segunda-feira, dia 7 de Março, 
via fax [...] Refira-se, no entan- 
to, que o documento original 
ainda hoje não deu entrada nes- 
ta Câmara” 

Ontem, após a reunião do 
executivo, o autarca informou 
os jornalistas que o recurso for- 
mal à ministra, para que repen- 
se o parecer do IPPAR, já teria 
chegado a Lisboa, e ao gabinete 
ministerial, aguardando-se ago- 
ra uma decisão. Recorde-se que 
a ministra da Cultura detém a 
tutela do IPPAR, cabendo-lhe a 
palavra final sobre a decisão a 
tomar. 

No caso de Bustorff não deci- 
dir até sexta-feira, o recurso de- 
verá então ser analisado pela fu- 
tura ministra socialista, Isabel 
Pires de Lima, com a condicio- 
nante que ela integrou o grupo 
de socialistas que, na pré-cam- 
panha eleitoral, se deslocou ao 
Museu Soarefdos Reis, critican- 
do a possibilidade do túnel ter- 
minar ali. 


ACP apoia 

Câmara 

No rescaldo da divulgação do 
parecer do IPPAR, também a 
Associação de Comerciantes do 
Porto veio, em comunido, pedir 
a rápida solução do problema. 


Autarca garante que recurso ao “chumbo” já 
chegou ao gabinete da ainda ministra da Cultura 


Rui Rio diz que só fol informado da decisão do IPPAR segunda-feira / FERNANDO FONTES 


“O fim das obras que se espera- 
va para o final de Maio deste 
ano será, pela atitude do IPPAR, 
arrastada “sine die, ultrapassan- 
do os limites da nossa paciência. 
Manifestamos a nossa total soli- 
dariedade com o comércio e 
serviços das zonas afectadas, 
apoiando a posição assumida 
pela Câmara do Porto na defesa 
de uma solução rápida e viável 
para este problema”, diz. 

Os comerciantes da zona en- 
volvente às obras estiveram reu- 
nidos, anteontem à noite, com o 
presidente da Câmara do Porto, 
altura em que lhes terá sido ex- 
plicado que caso o recurso en- 
tretanto interposto à ministra 
da Cultura, Maria João Bustorff, 
não seja aceite, a obra vai parar, 
novamente, por falta de verbas, 
já que não é possível o ministro 
das Cidades homologar a com- 
participação a 50 por cento da 
União Europeia para o projecto, 
na ordem dos 11 milhões de eu- 
ros. Por isso, decidiram avançar 


com uma nova concentração, à 
semelhança do que já tinham 
feito na passada sexta-feira (ver 
texto na página seguinte). 


Colide com patrimônio 
O conselho consultivo do IP- 
PAR chumbou, por unanimida- 
de, a saída do Túnel de Ceuta 
junto ao Museu Soares dos Reis, 
por concluir que esta solução 
“colide frontalmente com a pro- 
tecção e salvaguarda do patri- 
mónio arquitectónico”. 
Contudo, disse-se aberto a 
outras alternativas de prolonga- 
mento, para lá do Jardim Carri- 
lho Videira, nomeadamente a 
transferência da boca do túnel 
para a Rua Adolfo Casais Mon- 
teiro. Uma proposta rejeitada 
por Rio por ser muito cara 
(mais 2,5 milhões de euros que 
o previsto) e representar um 
atraso de 11 meses nos traba- 
lhos, além de implicar o estran- 
gulamento de trânsito por a via, 
neste local, ser mais estreita. 


Arquitecto 
defende reposição 
de projecto inicial 

À Lusa, o arquitecto José Ma- 
nuel Sores (ligado ao projecto do 
túnel durante o mandato de Nu- 
no Cardoso), definiu esta alterna- 
tiva do IPPAR como “louca”, tam- 
bém pelo facto dela implicar a eli- 
minação da faixa “Bus” cingindo 
a via naquele local a dois faixas de 
rodagem estreitas. "Acho que a 
melhor solução, e também a mais 
barata, seria pura e simplesmente 
aterrar aquele bocado que já foi 
feito e voltar à solução anterior”, 
disse o arquitecto, acrescentando 
não concordar com a saída junto 
ao museu pois iria tornar o cruza- 
mento da Rua do Rosário com a 
Rua D. Manuel II "problemático". 

Com a solução final ainda por 
definir, o IPPAR não fecha, con- 
tudo, a porta a outras soluções. 
Ao COMÉRCIO, Carlos Correia 
garantiu: “Estamos aberto a pro- 
postas alternativas. É preciso que 
a câmara as apresente”, 


Sollari Allegro diz que o chumbo é 


“Há irresponsabilidade e irracionalidade” na deci- 
são do IPPAR, de chumbar a proposta de Rui Rio, 
que coloca a saída do Túnel de Ceuta a 25 metros 
do edifício do Museu Soares dos Reis, diz Sollari 
Allegro. A ir para a frente a proposta do próprio 
IPPAR, que pretende prolongar o túnel 300 me- 
tros até meio da Rua D. Manuel Il, teremos “mais 
onze meses com o trânsito num caos”, explica o 
presidente do Conselho de Administração do Hos- 
pital de Santo António. Allegro diz que é “irres- 
ponsável" o parecer do Conselho Consultivo do 
IPPAR, uma vez que, nesta fase, "as ambulâncias 
já demoram meia hora a dar a volta ao hospital”. 
“Acho altamente preocupante [este chumbo), o 


irresponsável” 


que vai acontecer é que não ficam garantidos os 
financiamentos para o prolongamento do túnel e 
para a conclusão da obra”, recorda Allegro. 

O responsável enviou uma carta à ministra da 
Cultura ainda em funções, Maria João Bustorff, 
alertando-a para tomar uma decisão que não 
afecte o hospital, há já uma mês mas ainda espera 
uma resposta. “Espero que a senhora ministra seja 
sensivel a estas questões”, desejou. 

Questionado pelo COMÉRCIO sobre a hipótese do 
Santo António embargar a obra, Allegro reiterou 
que “só faria o embargo, se a obra tivesse o túnel 
a acabar junto ao hospital”. "Felizmente já nin- 
guém coloca essa hipótese”, conclui. 


O Comércio do Porto 


Quartafeira, 9 de Março de 2005 


ARGUMENTOS — 
DO IPPAR 


Y PATRIMÓNIO 
“Do ponto de vista do patrimó- 
nio arquitectónico está em 
causa o valor excepcional do 
imóvel classificado, o Palácio 
das Carrancas, que actualmen- 
te instala o Museu Nacional 
Soares dos Reis (...) e a respecti- 
va zona de protecção" 


VOCAL? 


“Localizar a saída do túnel jun- 
to ao Museu Nacional Soares 
dos Reis (MNSR), na Rua D. 
Manuel Il, tal como apresenta 
o projecto, é muito inconve- 
niente, Ora, a Direcção Regio- 
nal do Porto do IPPAR ao rejei- 
tar a solução apresentada e ao 
fundamentar a decisão com a 
existência de "impactes negati- 


“vos' tem assim razão”. 


Y ZONA DE PROTECÇÃO 


"O pedido de reapreciação 
apresentado pela Câmara do 
Porto centra-se nos imóveis 
classificados que se localizam 
próximo do túnel. Mas o que 
está também em causa, para 
além destes imóveis, é a res- 
pectiva Zona de Protecção." 


V TRÂNSITO, É 
E ESTACIONAMEN 


(o) 


“Permanência de inúmeros in- 
convenientes, nomeadamente 
a existência de uma faixa de 
tráfego rápido junto ao passeio 
adjacente ao MNSR, a existên- 
cia de uma panóplia de sinali- 
zação horizontal no pavimento 
rodoviário afecto à inserção 
daquela saida, a remoção das 
árvores existentes no passeio 
do outro lado da rua, mas 
frontal ao MNSR, e a impossi- 
bilidade de estacionamento 
junto ao MNSR de veículos de 
passageiros/visitantes. (...) O 
acesso e tomada/largada de vi- 
sitantes junto ao MNSR ficarão 
ainda mais condicionados, por 
falta de espaço.” 


Y POLUIÇÃO 


"Na saida do túnel (...) haverá 
sempre um acréscimo de polui- 
ção proveniente dos gases e 
partículas de combustão pro- 
duzidas pelos veículos que cir- 
culam em esforço; há ainda a 
acrescer o ar poluído que é 
permanentemente retirado do 
interior do túnel pelos extrac- 
tores de ar. (..) O ritmo de via- 
turas na saida do túnel será 
muito intenso e continuo nas 
horas de maior tráfego.” 

Y VIBRAÇÕES 

“Também, a circulação conti- 
nuada de tráfego em velocida- 
de (à saída do túnel) provoca 
vibração nos edifícios circun- 
dantes (i.e. dentro da zona de 
protecção do MNSR) e tem 
efeitos negativos no imóvel 
classificado e nas peças expos- 
tas no MNSR”. 


v PEÕES 

“O projecto não esclarece co- 
mo será feita a circulação de 
peões entre os dois lados da 
rua (...). Com a saida do túnel 
no local projectado, cria-se 
uma barreira física que desen- 
corajao acesso ao Museu". 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 9 de Março de 2005 


e ARGUMENTOS — 
DE RUI RIO 


Y PATRIMÔNIO 

O presidente da Câmara do 
Porto lembra que “o Hospital 
Geral de Santo António tam- 
bém é imóvel classificado" e 
que o IPPAR tinha aprovado o 
projecto anterior, de Fernando 
Gomes, de uma saida em fren- 
te às Urgências. 

V. LOCALIZAÇÃO A 
“A saída é no início da rua e 
não em frente ao Museu e 
atinge a superfície a 25 metros 
do início do edifício”. 

Y ZONA DE PROTECÇÃO 


Rio lembra que a zona de pro- 
tecção do Museu é “a mesma 
onde o IPPAR autorizou um 
*moderno" shopping e uma 
grande ampliação do hospital". 


Y TRÂNSITO, ÁRVORES 
EESTACIONAMENTO 
Sobre este ponto, o autarca 
portuense deixa uma série de 
interrogações: “O trânsito é 
mais rápido porque existe um 
túnel no início da rua? Os ris- 
cos no chão são um problema? 
E hoje não há riscos no chão? 
O passeio passa de 2 metros 
para 5 metros. Pode-se fazer 
estacionamento, até porque o 
passeio passa a ser muito 
maior, mas fica muitio pior; 
deve-se poder apenas parar 
para saída de pessoas e para 
cargas e descargas (que hoje 
são feitas em 2º fila).” Quanto 
aos problemas de tomada/lar- 
gada de visitantes, Rio diz: “E 
ao contrário!?! Passa a haver 
muito mais espaço. O passeio 
passa de 2 para 5 metros. E as 
cargas e descargas ficam mais 
fáceis, justamente porque dei- 
xa de haver estacionamento.” 


TPOLNÇÃO qo 
Novas questões de Rio: "Hoje 
não há poluição? É o túnel que 
a faz? Os extractores de ar são 
na Rua D. Manuel Il, onde não 
há túnel? Haverá extractores 
na referida rua, isso sim, se se 
fizer o túnel mais à frente”. 
Quanto ao ritmo, o autarca de- 
fende: "O ritmo é tão intenso 
quanto já o é hoje, nas horas 
de ponta e sem ser de ponta. 
Hoje a rua também é de liga- 
ção ao Campo Alegre e o fluxo 
de trânsito é o mesmo para 
efeitos de 'stress' junto do Mu- 
seu e não só,” 


Y VIBRAÇÕES 


“E hoje não tem vibrações ain- 
da maiores com um passeio de 
2 metros e os carros mais pró- 
ximos? O que irá acontecer é 
justamente o afastamento da 
via relativamente ao edifício 
do Museu. E as explosões à 
porta do Museu para prolon- 
gamento do túnel [caso conti- 
nue até ao cruzamenteo com a 
Rua Adolfo Casais Monteiro] 
não provoca vibrações?” 


"A circulação de peões será fei- 
ta como até aqui, Qual a dife- 
rença?” 


iii mt q 


GRANDE PORTO 


TÚNEL DE CEUTA Crise depois de novo chumbo do IPPAR 


Câmara do Porto pede à ministra 
que autorize saída junto ao Museu 


Proposta do vereador 
da CDU pedia 
ponderação da 
qualidade de vida 
dos portuenses. 
PS votou contra 


Ana Cristina Gomes 


executivo da Câmara 
O: Porto aprovou on- 
tem um documento 
onde pede à ministra da Cul- 
tura que “não ratifique o pare- 
cer do Instituto Português do 
Património Arquitectónico 
(IPPAR), autorizando que a 
saída do túnel se faça na rua D. 
Manuel II”, junto ao Museu 
Soares dos Reis. A proposta, 
apresentada pelo vereador da 
CDU, Rui Sá, lembrava que o 
interesse público “deve ponde- 
rar “a qualidade de vida dos 
portuenes e pretendia “colocar 
o interesse da cidade acima de 
todas as questões”, unindo os 
partidos numa tentativa de re- 
solver o impasse. Mas o PS vo- 
tou contra, argumentando não 
conhecer nenhum dos parece- 
res do IPPAR. 
Nada que impeça, no entan- 
to, que o documento, aprova- 


A polémica à volta do Túnel de Ceuta continua HUMBERTO ALMENDRA 


do com sete votos a favor, siga 
para a ministra da Cultura, pa- 
ra o Presidente da República, 
para o primeiro-ministro e o 
primeiro-ministro indigitado 
e para os grupos parlamenta- 
res da Assembleia da Repúbli- 
ca. 

No final da reunião camará- 
ria, o presidente Rui Rio reve- 
lou que o recurso à decisão do 
IPPAR já tinha, ontem ao início 
da tarde, entrado no gabinete 
da ministra, porque “foi de car- 
ro”. O edil registou, ainda, “a 
atitude inteligente de Rui Sá” e 


disse não compreender o voto 
contra dos socialistas. 

Quando à decisão da minis- 
tra da Cultura, Rio acha que, 
“no recurso, o bom senso vai 
imperar”, porque “a partir do 
momento em que o processo 
passa para a ministra, passa a 
ter um rosto político”. 

Entretanto, o edil continua 
disposto a negociar com o IP- 
PAR, mas sempre com base na 
saída junto ao Soares dos Reis. 
“A solução está optimizada... o 
arranjo estético à volta, se é 
com vidro, se é com pedra, até 


pedimos ao IPPAR que nos 
ajude”, afirmou. Isso mesmo fi- 
cou escrito no documento on- 
tem aprovado, onde a autar- 
quia “manifesta a sua total dis- 
ponibilidade para analisar 
eventuais alterações (...) a im- 
plementar ne: 

Rui Sá, que, como lembrou, 
sempre votou contra o túnel de 
Ceuta, pretendia unir todos os 
partidos em nome do “interesse 
da cidade”. Mas o PS votou 
contra e, segundo revelou, só 
depois justificou que o fez por 
mão conhecer os pareceres do 
IPPAR. “Apesar disso, um ve- 
reador do PS não se coibiu de 
comentar o parecer num jor- 
al”, alertou Rui Sá. 

O vereador da CDU, diz que 
Rio mandou distribuir os pare- 
eeres e que ainda se colocou a 
questão de fazer nova votação, 
“mas, a dada altura, o vereador 
Orlando Gaspar disse “está vo- 
tado, está votado”. 

Isabel Oneto esclareceu que 
os socialistas votaram contra 
“porque não conheciam os pa- 
receres do IPPAR”. De acordo 


“com a socialista, “é frequente os 


vereadores da oposição sabe- 
rem do que se passa pelos jor- 
xais”, pelo que “não é correcto, 
quando precisam do apoio do 
PS, submeter à votação sem 
distribuir a documentação”. 


Comerciantes promovem mini-manifestação 
contra a decisão do IPPAR 


Lojistas falam da guerra de interesses e mostram 
apreensão pelo “caos da obras” se estender 


aviso dos comerciantes 
Oss feito desde sex- 

ta-feira, aquando da vi- 
sita de Rui Rio, e acabou por 
se confirmar, ontem à tarde, 
depois de conhecido o chum- 
bo do IPPAR ao projecto do 
túnel de Ceuta. 

Porém, para quem esperava 
o bloqueio da cidade prometi- 
do então, a manifestação que 
juntou cerca de vinte pessoas e 
que provocou a paragem do 
trânsito durante cerca de três a 
quatro minutos na rua Cle- 
mente Menéres, junto ao Hos- 
pital de Santo António ficou 
áquem das expectativas. Ou 
nem por isso... 

“Este foi um acto simbólico 
que funciona como primeiro 
aviso de forma a pressionar a 
ministra da Cultura a ouvir os 
apelos de Rui Rio e a deixar as 
obras continuar”, alertou Sér- 


Tiago Reis 


gio Pinto, porta-voz dos lojis- 
tas, por entre uma iniciativa 
que teve como ponto alto a en- 
trada num autocarro repleto 
de gente, a quem aquele res- 
ponsável explicou os motivos 
da manifestação. 

“Corremos o risco de ficar 
com esta obra parada duran- 
te mais alguns anos e, com 
tudo isto, o comércio está a 
morrer”, defendeu Sérgio Pin- 
to. Uma opinião partilhada 
pelos restantes comerciantes 
afectados que, perante nova 
paragem nas obras, se queixam 
da “poeirada que se come de 
manhã à noite de há muito 
tempo para cá” num cenário 
ainda mais negro com “as 
queixas dos clientes que dizem 
que assim é impossível vir 
aqui. 

Palavras de Paulo Martins, 
para quem, perante um cená- 
rio dominado pelo barulho e o 
pó provocado pelas máquinas, 


Os lojistas manifestaram-se ontem à tarde //UMBERTO ALMENDRA 


nem é preciso bloquear a es- 
trada. “Ela está bloqueada por 
natureza” suspiram os comer- 
ciantes, que, “sem soluções”, 
prometem, em tom de ameaça, 
agir no futuro de forma mais 
forte contra aquilo que cha- 
mam de “guerra de interesses 
políticos e económicos”. 


“Se as coisas não evolui- 
rem e as obras não acaba- 
rem até Maio, como foi pro- 
metido, queremos que os 
portuenses se reunam num 
bloqueio geral à cidade, pa- 
ra mostrar que não querem 
isto”, avisam os comercian- 
tes. 


rr 


E PORTO 


Oposição chumbou orçamento 
da Empresa de Habitação do Porto 


PS e CDU votaram 
contra instrumentos 
de gestão da EMHM. 
Rio diz que é fruto 
da proximidade das 
eleições autárquicas 


F AnaCristina Gomes (textos) 


rgumentando não saberem 
As que bairros se previam 

investir os 28 milhões de 
euros do orçamento, PS e CDU 
chumbaram, ontem, os docu- 
mentos de gestão previsional da 
Empresa Municipal de Habitação 
e Manutenção (EMHM) da Ca- 
mara do Porto. Na prática, a em- 
presa fica sem o contrato que a 
mandata para a realização de 
obras nos bairros da cidade, não 
se sabendo, ainda, como se pode- 
rá resolver a questão. O presiden- 
te Rui Rio também ainda não tem 
ideia se este chumbo pode condi- 
cionar as verbas previstas ao abri- 
go do Prohabita, programa que 
prevê o apoio do Estado à recupe- 
ração de habitações municipais. 
Uma coisa é certa: Rio acha que o 
veto está relacionado com a apro- 
ximação das autárquicas e, como 
tal, não está disposto a fornecer à 
oposição os dados solicitados. Pa- 
ra além de que, sustenta, isso não 
seria possivel tecnicamente. 

“O que o engenheiro Rui Sá 
quer é um papel com os bairros 
onde vamos intervir, para fazer a 
agenda política das visitas ao do- 
mingo de manhã. Eu digo que va- 
mos intervir no bairro A, ele, de- 
pois, vai ao bairro B, faz barulho... 
Para além de que, se houvesse 
qualquer problema e tivessemos 
de mudar a intervenção, teria de 
vir à Câmara, para se fazer uma 
modificação orçamental” esclare- 
ceu Rui Rio, no final da reunião 
camarária de ontem. 

“Julgo que esta situação vai re- 
petir-se diversas vezes até Outu- 
bro. Se me perguntarem as razões 
não sei dizer, porque eles próprios 
não sabem. Os argumentos deste 


O orçamento da Empresa Municipal de Habitação não passou na Assembleia Municipal /LUÍS COSTA CARVALHO 


ano podiam ter sido utilizados 
em anos anteriores, porque o do- 
cumento está feito nos mesmos 
moldes. Agora, 2005 é ano eleito- 
ral, essa é a grande diferença”, su- 
blinhou o autarca, 

No entanto, já no ano passado 
PS e CDU tinham colocado di- 
versos problemas à aprovação do 
contrato-programa, Inicialmente, 
a proposta teve mesmo de ser re- 
tirada, mas, depois, o então verea- 
dor da Habitação, Paulo Morais, 
acolheu algumas das sugestões do 
PS, Nada que impedisse a socia- 
lista Isabel Oneto de admitir que, 
para não impedir a realização de 
obras nos bairros, os socialistas ti- 
nham passado um “cheque em 
branco”a Morais. 


PS quer conhecer 

parecer da PGR 

Ontem, o PS começou lembrar 
que, “há dois anos”, pediu a devo- 
lução, ao executivo, das compe- 
tências de realojamentos e despe- 
jos tuteladas pelo vereador da Ha- 


bitação. O pedido seguiu para a 
Direcção Geral da Administração 
Local (DGAL) e daí para a Procu- 
radoria-Geral da República. De 
acordo com Isabel Oneto, a res- 
posta foi enviada à autarquia a 23 
de Junho do ano passado. “Como 
esta questão não está resolvida, o 
PS acha que não deve votar docu- 
mentos relacionados com a habi- 
tação”, esclareceu a vereadora. Rio 
disse aos jornalistas que a Câmara 
não recebeu qualquer parecer. 
Além disso, o PS diz que o docu- 
mento não permite saber onde é 
que as verbas vão ser gastas. 

Essa é, também, uma das fa- 
lhas apontada por Rui Sá, da 
CDU: “Não podemos é ter um 
orçamento que diz que vamos fa- 
zer obras e não sabemos a quê, 
sobretudo do ponto de vista das 
grandes intervenções”, observou. 


“Máquina da empresa 
come verbas das casas” 
Para além disso, Sá está preo- 
cupado com a sustentabilidade 


Plano da SRU para o Infante pode 
voltar à Câmara depois da discussão 


Caso a discussão pública em 
torno da intervenção da Socie- 
dade de Reabilitação Urbana 
(SRU) no quarteirão do Infan- 
te se traduza na introdução de 
alterações significativas ao do- 
cumento, ele terá de voltar à 
Câmara do Porto para ser rati- 
ficado pelo executivo munici- 
pal. A proposta para que assim 
seja, apresentada pelo vereador 
da CDU, Rui Sá, foi ontem 
aprovada por unanimidade na 
reunião camarária. 


Com isto, o vereador co- 


munista deu luz verde ao pe- 
dido de dispensa da elabora- 
ção de um plano de pormenor 
do quarteirão, ao passo que o 
PS se absteve na votação. Com 
a dispensa do plano de por- 
menor, o documento não se- 
ria obrigado a regressar ao 
executivo depois do debate 
público. 

A dispensa não evita o de- 
bate público, mas, antes da 
aprovação da recomendação, 


impediria que o documento 
voltasse ao executivo. O pro- 
jecto propõe oito apartamen- 
tos com vista para o rio, escri- 
tórios para profissionais libe- 
rais, lojas de mobiliário, 
ourivesaria e design. 

Está previsto um investi- 
mento de 1,7 milhões de eu- 
ros, para qualificar as funções 
comerciais e atrair novos resi- 
dentes de famílias com rendi- 
mentos médios e altos àquela 
zona da cidade. 


da EMHM. Isto, porque o docu- 
mento faz uma proposta de alte- 
ração das verbas que tinham si- 
do atribuídas pela autarquia, de 
acordo com a qual 1,6 milhões 
de euros destinados à recupera- 
ção de habitações seriam trans- 
feridos para “subsídios à estru- 
tura”, ou seja, para 0 funciona- 
mento dos serviços. “A máquina 
da empresa começa a comer 
verbas destinados a recuperar 
habitações”, frisa Sá, conside- 
rando que a EMHM devia ser 
auto-suficiente. 

Agora, será preciso ver como 
é que, do ponto de vista jurídi- 
co, a questão se resolve, “No li- 
mite, haverá os duodécimos”, 
observou Rio. 

Questionado sobre even- 
tuais influências negativas do 
chumbo nas verbas do Proha- 
bita, Rio respondeu com um 
“espero bem que não”. A verea- 
dora da Habitação, Matilde Al- 
ves, considerou que o processo 
“vai atrasar substancialmente”. 
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Ss 
Sá mandatado 
para resolver 
Francos 


O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, mandatou on- 
tem o vereador da CDU, Rui 
Sá, para, com a associação de 
moradores do bairro de Fran- 
cos e a direcção municipal de 
Finanças e Património, tentar 
resolver o problema dos direi- 
tos de superfície das casas da- 
quele bairro. 

Na reunião de ontem, Rui Sá 
apresentou uma proposta de 
recomendação para que 
aquela direcção municipal, 
tutelada por Rio, apresentas- 
se uma solução para a con- 
cessão, à associação de mo- 
radores, do direito de super- 
ficie do terreno onde foram 
construídas as casas. Os in- 
quilinos concluiram o paga- 
mento das suas habitações 
ao Instituto Nacional de Ha- 
bitação, mas o facto de os 
terrenos ainda não terem si- 
do atribuídos em direito de 
superficie provoca um con- 
junto de problemas. O docu- 
mento não chegou a ser vo- 
tado. 


Chumbada 
a ajuda para 
comprar casa 


O PS até estava de acordo 
com a CDU, mas o facto da 
vereadora socialista Cristina 
Pimentel se ter ausentado da 
sala de reuniões no momen- 
to da votação impediu a 
aprovação de uma proposta 
que pretendia garantir aos 
inquilinos municipais as con- 
dições económicas e finan- 
ceiras;necessárias à aquisição 
das réspectivas habitações. 
Rui Sã, da CDU, apresentou o 
documento na sequência de 
uma visita ao bairro das 
Condominhas, onde diversos 
moradores com interesse em 
adquirir as suas habitações 
municipais se queixaram de 
não-o poder fazer devido às 
condições de atribuição de 
crédito bancário. 


Está em estudo requalificação 
da Avenida Gustavo Eiffel 


Os serviços da presidência da 
Câmara do Porto estão a traba- 
lhar a requalificação da Avenida 
Gustavo Eiffel, na marginal entre 
a ponte D. Luís e o Freixo. Foi Rui 
Sá, da CDU, quem revelou os tra- 
balhos aos jornalistas, a propósito 
do protocolo com a EP -Estradas 
de Portugal e da passagem daque- 
la via para a tutela da autarquia. 
No entanto, o presidente Rui Rio 
não quis dar mais pormenores 
sobre o assunto. 

O protocolo, que prevê a pas- 
sagem das Estradas Nacionais 


(EN) 12, 118 e 209 para as mãos 
da Câmara, acabou por ser apro- 
vado na reunião de ontem, depois 
do PS ter solicitado a votação do 
documento ponto por ponto. Tal 
permitiu a abstenção em relação à 
EN 112 e o voto favorável às que 
se encontram “em bom estado de 
conservação”. 

A CDU é que manteve o voto 
contra e lembrou que municipali- 
zar a marginal, ainda sem certezas 
em relação ao projecto da margi- 
nal parece “intempestivo” e “um 
mau negócio para a autarquia”. 


O Comércio do Porto .. 
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GRANDE PORTO 


Estudo revela que 87 por cento dos 


portuenses troca exercício por sofá 


O sedentarismo “ataca” na cidade do Porto, segundo 
investigadores da Faculdade de Medicina da UP 


| Sofia Pacheco 


estudo sobre o sedenta- 
rismo na cidade Invicta, 
realizado por um grupo 


de investigadores da Faculdade de 
Medicina da Universidade Porto, 
comparando o tempo dedicado 
ao lazer e actividades desportivas 
com a energia gasta ao longo do 
dia, revela que 87 por cento dos 
adultos ali residentes não fazem 
exercício físico durante os seus 
tempos livres, permanecendo 
sentados no sofá, a ver um pro- 
grama de televisão, a ler um livro, 
uma revista ou jornal. 

Os números resultam da in- 
vestigação que esteve a cargo de 
Diane Gal, Ana Cristina Santos e 
Henrique Barros, três cientistas 
do Serviço de Higiene e Epide- 


miologia da aculdade de Medici- 
na da Universidade do Porto, que 
tiveram por objectivo examinar 
estilos de vida sedentária e as suas 
causas mais determinantes. 

A consequência mais grave 
deste sedentarismo que "ataca a 
cidade do Porto", conforme 
afirmou Ana Cristina Santos ao 
COMÉRCIO, "é o factor de ris- 
co que o mesmo constitui para a 
saúde, nomeadamente como 
causa directa de doenças cardio- 
vasculares”. 

Do estudo efectuado, a investi- 
gadora avançou ainda que as con- 
clusões apontaram para um nú- 
mero mais elevado de mulheres 
que se mantêm inactivas durante 
os seus tempos livres - são 85% -, 
enquanto o número de homens é 
menor - 78%. 
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Os portuenses não são de se mexer muito /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Caminhar, correr um pouco 
na calçada, andar de bicilete, 
jogar à bola com os amigos ou 
colegas de trabalho, praticar 


qualquer tipo de exercício físi- 
co ou alguma modalidade des- 
portiva, não tem sido uma prá- 
tica de vida por parte dos in- 


quiridos que, na sua maioria, 
param, sentam-se e ficam à 
mercê de doenças cardio-vas- 
culares. "O sedentarismo é um 
factor de risco", adiantou a 
mesma médica. 

O estudo resultou de um in- 
quérito efectuado a cerca de 2.500 
participantes adultos, residentes 
na cidade do Porto, constituindo, 
assim, uma amostra representati- 
va da população citadina. 

Segundo Ana Cristina Santos, 
todos os participantes responde- 
ram a um questionário através do 
qual se recolheu informação so- 
bre dados sócio-demográfico, 
história pessoal e familiar de 
doença, dados referentes a estilos 
de vida, mais especificamente ac- 
tividade consumo de bebi- 
das alco: hábitos tabágicos, 
bem como um extenso questio- 
mário alimentar. 

Foi assim que descobriram 
que 2.134 (87%) dessas pessoas 
não dispendem qualquer tempo 
em actividades físicas ao longo do 
dia, excepto quando estão a tra- 
talhar. 

Trabalho, desporto, tempo de 
lazer e descanso foram alguns dos 
aspectos que permitiram encon- 
trar o tempo gasto em actividades 
físicas ao longo do dia e durante 
um ano inteiro. 


N.º 1 NÃO SÓ EM PORTUGAL, MAS EM TODO O MUNDO. 


A BELTRONICA 


*Site independente de estatísticas mundiais: 
www.alexa.com/browse/general?catid=5827899&mode=general 


www.abeltronica.com 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 
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EM TODO O MUNDO. 


mundo. 


Confira já no site” independente de estatís- 
ticas mundiais, que A BELTAÓNICA é 
destacadamente a marca de centrais 
telefónicas Nº 1 em todo o mundo, 
bem como é recomendada com a classifi- 
cação máxima de 5 estrelas, pelos críti- 


cos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sis- 
tema telefónico mais avançado da actualidade. 


A 
NAM 


Y 80 


pi o prestígio e rentabilidade 
da sua empresa, reduzindo simultanea- 
mente os custos mensais até 80% com o 
sistema telefónico Nº 1 em todo o 
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Chamada Local 


io E) GRANDE PORTO 


E O Andante 


O Calado 
foi o 
melhor 


Manuel Serrão 


om a chegada da 
maioria absoluta, 
alguns socialistas 


têm revelado vários com- 
portamentos estranhos, 
até por contraditórios. 
Enquanto futuros mem- 
bros do governo como 
Luís Campos e Cunha 
nem sequer esperaram 
pela tomada de posse para 
começarem a disparar pa- 
ra as manchetes dos jor- 
nais, revelando uma pres- 
sa ou sofreguidão indis- 
farçáveis, noutros casos a 
lentidão incompreensível 
é a palavra de ordem. Co- 
mo no caso das candida- 
turas autárquicas. 

Também podemos con- 
frontar o sigilo responsá- 
vel que Sócrates conse- 
guiu guardar nas semanas 
em que formou o seu go- 
verno, com a balbúrdia 
que para ai vai na escolha 
de outros nomes. Como 
no caso das candidaturas 
autárquicas, precisamen- 
te. 

O distrito do Porto, en- 
tão, tem sido uma festa 
pegada. O que é que falta- 
rá para aceitarem Narciso 
de volta a Matosinhos, de- 
pois dos últimos resulta- 
dos eleitorais? 

Pelo contrário, se Sócra- 
tes acha que tem força pa- 
ra não deixar, também es- 
tá à espera 

de quê para deixar isso 
bem claro? E no próprio 
concelho do Porto? Quan- 
do é que decidem se se 
mantém Nuno Cardoso, 
avança Francisco Assis ou 
convencem José Lello, que 
até há quem diga que só 
não foi para o governo 
por causa disso? 

Para vencer as eleições 
legislativas ao PS bastou- 
lhe praticamente estar ca- 
lado. José Sócrates apenas 
deixou de ser invisível. 
Recusou e recuou em to- 
das as polémicas, evitan- 
do prometer o que quer 
que fosse. Será que, nessa 
onda, o PS pensa que para 
estender a vitória às au- 
tárquicas, nem de candi- 
datos precisa? 


Fogo em Azevedo Campanhã 
ameaçou algumas habitações 


Chamas foram 
- combatidas 
rapidamente. O fogo 
consumiu uma grande 
área de mato naquela 
zona do Porto 


“Marlene Silva 


oram minutos de aflição, 
que mais pareceram ho- 


ras, aqueles por que pas- 


. saram, ontem, ao início da 


tarde, os habitantes de seis ca- 
sas da Rua Azevedo Campa- 
nha, no Porto. O fogo, que de- 
flagou numa zona de mato, 
nas traseiras das residências, 
chegou a colocar estas últimas 
em risco. 

Eram cerca de 14h00 quan- 
do António Ferreira, morador 
no 544 daguela artéria, se 
apercebeu das chamas nas tra- 
seiras. “Chamei os bombeiros 
e ainda fui ver se apagava al- 
guma coisa, mas algumas la- 
baredas já estavam altas”. Pou- 
cos minutos depois, as chamas 
ameaçavam um barraco anti- 
go da residência. “A gente vê o 
a a vir para o que é nosso 

. Valha-me Deus!”, dizia, 
aifida assustada, Blarmina de 
Sousa. 

António Ferreira e a esposa 


ER al 


Incêndio em Campanhã /FERNANDO FONTES 


queixavam-se de que tiveram 
de telefonar três vezes aos 
bombeiros para que estes 
mandassem homens para o 
local. Porém, João Araújo, 
chefe no BSB, afirmou que 
uma primeira viatura avançou 
logo após o primeiro alerta. 
Só que, “quando as pessoas es- 
tão aflitas, um minuto parece 
uma hora”, justificou. 

O fogo consumiu uma área 
de mato de cerca de 25 mil 
metros quadrados, a qual é, 
normalmente percorrida, “por 
toxicodependentes que se di- 
rigem para o bairro do Lagar- 
teiro”, afirmou António Fer- 
reira, para quem as chamas ti- 


veram origem em mão crimi- 
nosa. Um cenário que não foi 
afastado por João Araújo: “De 
vez em quando, aparece este 
biscate”. 

Este é já o terceiro incêndio 
de que os moradores têm me- 
mória naquela zona. Para 
além de servir de passagem 
para toxicodependentes, “o 
terreno nunca é limpo”. 

Os homens do Batalhão de 
Sapadores Bombeiros não de- 
moraram mais de uma hora a 
apagar o incêndio, tendo a 
primeira preocupação sido 
salvar as casas. No local estive- 
ram cinco viaturas e 16 sapa- 
dores. 


Incêndio devasta mais de quatro 
hectares da serra das Flores 


As mais de cinco 
horas de fogo foram 
combatidas por 
44 homens de várias 


corporações de 
Gondomar e 12 viaturas 


I Jennifer Mota 


m incêndio devastou 
ontem mais de quatro 
hectares da Serra da 


Flores, em Covelo, Melres 
(Gondomar). À hora de fecho, 
as chamas estavam controla- 
das e o comandante dos bom- 
beiros de Melres, Manuel Via- 
na, acreditava que o incêndio 
estaria extinto em uma hora. 
Apesar das proporções do fo- 
go, que começou por volta das 
15h30 e chegou a ter várias 
frentes, nunca houve habita- 
ções em perigo. Sem certezas 
quanto à origem do incêndio, 
o comandante diz que, por ve- 
zes, fazem queimadas naquela 
zona e lembrou outros casos 
de fogos que tiveram origens 
em queimadas. 


Ontem, ardeu a Serra das Flores em Gondomar /FERNANDO FONTES 


Manuel Viana diz que os 
acessos dificultaram a chega- 
da às frentes de fogo, na parte 
superior da serra. O respon- 
sável dos bombeiros de Mel- 
res diz que têm sido abertos 
caminhos na serra, mas devi- 
do à sua extensão (mais de 
nove quilómetros) não está 
completamente doptada de 
acessos. 

A combater as chamas es- 
tiveram 44 homens das cor- 


porações de Gondomar, Val- 
bom, S. Pedro da Cova, Mel- 
res e Valongo com 12 viatu- 
ras. 

Durante a noite e o dia de 
hoje, os bombeiros iam per- 
manecer no local, pois a pos- 
sibilidade de haver reacendi- 
mentos era grande. O fogo 
desvastou uma área equiva- 
lente a mais de cinco campos 
de futebol, onde a espécime 
predominante é o eucalipto. 
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Narcotraficante 
detido com milhares 
de doses de cocaína 


A PSP do Porto deteve, 
ontem, cerca das 1h30, 
um homem de 21 anos, 
que estava na posse de 
duas embalagens de co- 
caina, correspondentes a 
cerca de 6.745 doses indi- 
viduais, e de heroina sufi- 
ciente para mais de 1.500. 
O indivíduo, desemprega- 
do, estava a ser transpor- 
tado num táxi, que os po- 
lícias viram sair do Bairro 
S. João de Deus, no Porto, 
um dos mais problemáti- 
cos da cidade. Ao aperce- 
ber-se que o carro estava 
a ser controlado pelos 
agentes, abriu a porta, 
tentando sair em movi- 
mento. Como não conse- 
guiu, atirou pela janela o 
saco onde trazia a droga. 
Estranhando as atitudes 
do cliente e tendo notado 
a perseguição que lhe es- 
tava a ser movida, o taxis- 
ta parou o carro. O detido 
ainda tentou fugir a pé, 
mas foi interceptado na 
Estrada Interior da Cir- 
cunvalação. Para além do 
estupefaciente já referido, 
a polícia apreendeu um 
saco com 60 comprimidos, 
cuja composição ainda 
não foi possivel determi- 
nar, conforme referia o 
comunicado da PSP. O 
motorista de táxi infor- 
mou que tinha sido cha- 
mado ao bairro para 
transportar um cliente a 
Rio Tinto.. 


V PORTO 


Apanhado 
após assalto - 
a tabacaria 


Após ter sido alertada 
para um assalto a uma 
tabacaria na Rua Márti- 
res da Pátria,no Porto, a 
PSP ainda chegou a tem- 
po de deter o alegado 
autor do roubo, de 36 
anos, serralheiro mecâni- 
co. Os agentes viram sair 
o suspeito do estabeleci- 
mento, com diversos ar- 
tigos nas mãos. O detido, 
ao ver a polícia, pôs-se 
em fuga na direcção da 
Praça da República, mas, 
como aí se encontravam 
duas viaturas políciais, 
recuou, sendo apanhado 
pelo agente que o perse- 
guia. O comunicado da 
policia, refere que o indi- 
viduos tinha furtado do 
estabelecimento, cuja 
montra partiu com um 
paralelo da rua, oito car- 
tões da Portugal Telecom 
(40 euros), 12 senhas da 
Sociedade de Transportes 
Colectivos do Porto 
(12,60 euros), nove car- 
tões de telemóvel (45 
euros) e um isqueiro 
(7,50 euros). 
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O combate às chamas só terminou de dia, com a ajuda dos meios aéreos /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Incêndio com seis frentes ameaçou 
várias casas em duas freguesias 


I Francisco Manuel 


s populações de Ribeira 
As Fráguas e Nobrijo, 

Albergaria-a-velha, vi- 
veram uma noite de "inferno" 
por causa de dois focos de in- 
cêndio, distanciados dois qui- 
lómetros, com seis frentes, que 
chegou a pôr em risco algumas 
habitações. As chamas defla- 
graram ontem de madrugada 
(1h35), consumiram 100 hec- 
tares de mato e eucaliptal 
(equivalente a 100 campos de 
futebol), foram combatidas 
por mais de uma centena de 
bombeiros, e só ao final da tar- 
de é que foram dadas como ex- 
tintas. 

"Foi uma noite de pânico”, 
"estávamos a fugir e as chamas 
atrás de nós", "era um infer- 
no”, afirmavam os populares 
do Lugar de Nobrijo (Fregue- 
sia da Branca), ao mesmo tem- 
po que garantiam que foi 
"mão criminosa" que esteve na 
origem dos dois focos de in- 
cêndio, hipótese que também 
não é descartada pelos bom- 
beiros. 

"Antes de ser investigado 
não podemos afirmar com 
certeza que o fogo teve origem 
criminosa, mas a possibilidade 
de ter sido um cabo de alta 


Tanto populares 
como bombeiros 
suspeitam de mão 
criminosa. Chamas 
destruíram cerca 
de 100 hectares de mato 


tensão não se põe porque 
quando tal acontece há sempre 
uma área habitacional que fica 
sem energia, e isso não aconte- 
ceu", explicou ao COMÉRCIO 
o comandante dos Bombeiros 
de Albergaria-a-velha, Ricardo 
Bismarcke. 

Também o seu adjunto de 
comando, José Valente, afirma 
que "não é normal deflagra- 
rem dois focos de incêndio 
quase em simultâneo, às 2 ho- 
ras da madrugada". "É estra- 
nho, até porque esta altura não 
é propícia a incêndios, apesar 
do tempo seco", admite. Outro 
facto "estranho", segundo os 
populares, é que entre os dois 
focos de incêndio existe um 
rio.O período mais crítico foi 
entre as 4 horas e as 5 horas, 
altura em que as chamas 
ameaçaram várias casas, se- 
gundo os populares. 

A vivenda com três anos da 


filha de Deolinda Valente este- 
ve com o fogo a cerca de cinco 
metros. "Nessa altura chega- 
ram os bombeiros de Alberga- 
ria e salvaram-nos”, explica, 
enquanto rega e lava os pátios 
cheios de cinza, sublinhando 
que os soldados da paz "vie- 
ram na hora certa”. Até aí os 
populares, que tinham sido 
alertados pelo carro-patrulha 
da GNR que passou a circular 
com pirilampos e sirenes liga- 
dos para avisar toda a gente, 
uniam esforços e tentavam 
com aquilo que tinham à mão 
tentar travar o avanço das cha- 
mas, cada vez mais ameaçado- 
ras, que irrompiam na madru- 
gada consumindo os eucalip- 
tos até às casas. 

O vizinho Manuel Ferreira 
chegou a ter de fugir com os 
outros populares do fogo que 
os "perseguia". "Foi uma sorte 
porque de repente o vento mu- 
dou e o fogo foi para o outro 
lado, senão ardiam as casas", 
explica, recordando o "infer- 
no”. Alguns metros à frente, as 
chamas "tocaram mesmo na ja- 
nela da marquise" de Manuel 
Marques. A esposa "agarrou na 
carteira e fugiu no carro”, mas 
ele ficou a tentar ajudar os 
bombeiros e os vizinhos. "Che- 
guei a ter medo de morrer, e 


também de perder a casa que 
ainda ando a pagar", confessa. 
"As chamas eram tão altas que 
metia medo, no ar era só fumo 
e fragolas", sublinha. 

Com o raiar do sol chegava 
também a ajuda aérea, com um 
helicóptero que até ao meio-dia 
andou num vaivém constante 
atirando água para as chamas. As 
fortes rajadas de vento e as en- 
costas íngremes foram os princi- 
pais adversários dos bombeiros 
das treze corporações que ardua- 
mente lutavam contra o "inimi- 
go", que embora controlado des- 
de o meio da manhã, continuava 
a ameaçar, com constantes rea- 
cendimentos. 

Só cerca das 19 horas o co- 
mandante Ricardo Bismarcke, 
afirmava que se tinha entrado 
numa "fase avançada de rescal- 
do". No entanto a vigilância 
iriam manter-se toda a noite 
estando prevista terminar ape- 
nas ao meio-dia de hoje, Ao la- 
do dos bombeiros os popula- 
res também garantiam que 
ninguém ia dormir, "por medo 
e por precaução”. 

Este foi o segundo incêndio 
naquela zona em dois dias. No 
dia anterior também em Ri- 
beira de Fráguas as chamas 
consumiram 10 hectares de 
mato e eucaliptal. 


m) BRAGA 


Acidente 
de trabalho em 


Celeirós provoca 
um morto 


| Susana Caravana 


Um acidente de trabalho 
numa empresa em Braga pro- 
vocou um morto. Segundo o 
que o COMÉRCIO apurou 
junto de fonte policial, o sinis- 
tro registou-se por volta das 
16hoo, na empresa Spormex, 
no Parque Industrial de Celei- 
rós, estando ainda por determi- 
nar as circunstâncias que de- 
sencadearam a tragédia. 

Fonte da empresa revelou já 
que vai ser aberto um inquérito 
para averiguar as causas que 
determinaram a morte do fun- 
cionário. 

O corpo da vitima foi remo- 
vido para a morgue do hospital 
de S. Marcos mais de duas ho- 
ras depois do acidente, logo que 
a delegada de saúde deu autori- 
zação para o levantamento do 
mesmo. 

Hoje deve ser feita a autóp- 
sia ao cadáver. 


Incêndio 
destrói 
apartamento 


I ãs 


Um violento incêndio defla- 
grou ontem à tarde num apar- 
tamento em Braga. Apesar dos 
elevados danos materiais não 
há vítimas a registar. Um aque- 
cedor poderá ter estado na ori- 
gem das chamas. 

Alguns momentos de pâni- 
co foram vividos, ontem, na 
Rua dos Barbosas, em Braga, 
quando as chamas deflagraram 
num apartamento. 

Segundo fonte dos bombei- 
ros sapadores de Braga, que 
deslocaram para o local 4 via- 
turas e 12 homens, a residência 
ficou completamente destruí- 


da. 

Na altura da deflagração en- 
contrava-se no interior do 
apartamento uma senhora, a 
quem valeu a rápida interven- 
ção dos bombeiros. que a reti- 
raram pela janela. A senhora 
encontrava-se aliás à janela a 
pedir auxílio para ser retirada 
do interior da residência em 
chamas. À violência do fogo foi 
de tal forma que acabou por 
atingir o andar do piso supe- 
rior. Os moradores foram eva- 
cuados como medida de pre- 
caução. Fonte dos bombeiros 
admitiu que um aquecedor po- 
derá ter desencadeado o fogo. 
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Recuperadas duas mil garrafas de 
Vinho do Porto furtadas em Espanha 


| “ Armindo Mendes 


ilitares do Núcleo de In- 
Messgo Criminal 
(NIC) do Destacamen- 


to Territorial de Felgueiras da 
GNR recuperaram ontem, num 
armazém situado na freguesia de 
Moure, neste concelho, cerca de 
duas mil garrafas de Vinho do 
Porto das 18 mil roubadas de 
um camião TIR em Espanha, no 
dia 4 de Janeiro, d 
MÉRCIO fonte pol 

O material, num valor aproxi- 
mado de 60 mil euros, tinha sido 
carregado em Gaia, destinava-se 
a França e circulava no regime de 
isenção de imposto. 

Numa localidade galega pró- 
xima da fronteira com Portugal, 
um grupo de indivíduos seques- 
trou o condutor do camião, con- 
duzindo o veículo para parte in- 
certa, onde foram furtadas as 
caixas de vinho do Porto. O mo- 
torista português, a quem 
nham vendado os olhos, foi se- 
guidamente transportado ao lo- 
cal onde se tinha iniciado o 
sequestro, Terá sido nesse ponto 
que lhe foi restituído o veículo, 
mas já sem a mercadoria. O mo- 
torista apresentou queixa num 
posto policial espanhol. 

Na investigação que entretanto 


im) SANTA MARIA DA FEIRA 


As caixas de Vinho do Porto apreendidas em Felgueiras /ARMINDO MENDES 


se iniciou nos dois países, acaba- 
ram por surgir indícios de que 
parte do material furtado pudesse 
ter regressado a Portugal, o que 
ontem à tarde acabou por se con- 


firmar. Os militares do NIC de 
Felgueiras, que investigavam o ca- 
so há cerca de três semanas, mu- 
nidos de um mandado de busca, 
revistaram um armazém no lugar 


da Salgada, onde se constatou a 
existência de cerca de três paletas 
(com duas mil garrafas) de vinho 
do Porto, "Ruby" e "White", cujas 
referências dos lotes confirma- 


Apreendidas mais de 300 máquinas de filmar 


| Francisco Manuel 


A Brigada Fiscal (BF) apreen- 
deu ontem mais de três centenas 
de máquinas de filmar, suposta- 
mente contrafeitas, a um comer- 
ciante marroquino na Corga do 
Lobão, Santa Maria da Feira. As 
máquinas, avaliadas em mais de 
160 mil euros, foram "apanha- 
das" no momento em que eram 
descarregadas. Nunca antes a BF 
tinha apanhado tantas máquinas 
de filmar no norte de Aveiro. 

A operação de ontem foi pre- 
parada pelo Sub-destacamento 
Territorial da BF de Espinho, que 
contou com a colaboração de ele- 
mentos daquela força em Aveiro 
e foi o resultado de investigações 
que vinham a ser desenvolvidas 
há já algum tempo, segundo o 
comandante da BF de Espinho, 
Sargento Líbano. 

De acordo com o graduado, os 
sete agentes da BF entraram nas 
instalações do comerciante, de 30 
anos, na altura em que recebia a 
encomenda, proveniente do es- 
trangeiro, com 320 máquinas de 
filmar com o "timbre" JVC MX 
7000. Segundo a fonte, cada má- 
quina, que pelo menos por fora 


Cerca de 300 máquinas de filmar foram apreendidas na Feira /MÁRIO GOUVEIA 


são cópias perfeitas, está avaliada 
em cerca de 500 euros, a preço de 
mercado. 

O imigrante, que foi constituí- 
do arguido e prestou Termo de 


Identidade e Residência (TIR), 
está referenciado como revende- 
dor destes aparelhos no norte do 
distrito de Aveiro. 

Esta foi a maior apreensão 


deste tipo de material feito pela 
BF de Espinho. "Não é normal 
apanhar-se tanta quantidade, 
normalmente não são mais que 
duas ou três", explicou a fonte. 


vam que se tratava de parte do 
material furtado há cerca de dois 
meses em Espanha. O vinho tam- 
bém não tinha sido facturado ao 
dono do armazém, um homem 
de cerca de 40 anos, residente no 
concelho, que se dedica ao arma- 
zenamento de vários tipos de 
produtos. 

A GNR apreendeu o material 
e ouviu o depoimento do ho- 
mem que tinha em seu poder o 
vinho, na qualidade de testemu- 
nha, que alegou desconhecer a 
origem das paletas. Terá dito 
apenas que foi um indivíduo de 
um concelho vizinho que lho 
vendeu, justificando que era um 
bom negócio. 

A GNR sabe que algumas cai- 
xas daquele produto furtado em 
Espanha terão sido comercializa- 
das na região de Felgueiras. 

Na operação, na qual colabo- 
rou uma patrulha da Brigada 
Fiscal de Gaia, foram também - 
apreendidos mil litros de agua 
dente que não tinham sido sujei- 
tos a imposto. 

O comandante da GNR, te- 
nente Babo Nogueira, que co- 
mandou as operações, disse ao 
COMÉRCIO que este tipo de 
operações é pouco habitual. 
Anotou também que na activi- 
dade criminosa poderá estar en- 
volvida uma rede, com ligação 
aos dois países, que se dedica à 
introdução em Portugal de ma- 
terial destinado à exportação no 
regime de isenção de imposto. 

O objectivo é fazer correr no 
circuito comercial nacional pro- 
dutos a um preço mais baixo, be- 
neficiando do facto de não terem 
sido sujeitos a carga fiscal. 


TROFA 


Bancário assaltado 
quando 
transportava saco 
com dinheiro 


O responsável pela agên- 
cia da Caixa de Crédi- 
to Agrícola da Rua João 
Paulo II, em S. Martinho 
de Bougado, Trofa, foi, on- 
tem à tarde, assaltado por 
dois indivíduos encapuza- 
dos. 

Os assaltantes, armados 
de caçadeira de canos ser- 
rados, surpreenderam o 
bancário quando regressa- 
va do hipermercado Inter- 
marché com um saco de va- 
lores, cujo montante a 
GNR não especificou. 

Segundo fonte polic 
queixoso estava a esta 
nar a sua viatura em frente 
à agência bancária, quando 
foi abordado pela dupla de 
assaltantes, que lhe exigiu o 
dinheiro. 

Logo de seguida, surgiu 
no local um Honda Civic 
castanho, conduzido por 
um terceiro indivíduo, e 
que serviu para a fuga dos 
assaltantes, que seguiram 
em direcção à A3. 
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m) VIANA DO CASTELO 


Feirantes contra falta de espaço 


Obras vão prolongar-se 

por um ano e os 
feirantes estão 
descontentes também 
com a forma como foram 
distribuídos os lugares 


I Ivone Marques 


sobras de remodelação 
As Campo D'Agonia, em 
Viana do Castelo, come- 

çam esta semana, mas, mesmo 
antes de se iniciarem, estão já a 
gerar polémica junto de feiran- 
tes e trabalhadores dos Estalei- 
ros Navais, que se queixam da 
falta de espaço, tanto para co- 
mercializarem os seus artigos 
como para estacionarem as via- 
turas. As obras vão ser feitas ao 
abrigo do programa VianaPolis 
e vão prolongar-se por um ano. 

Os feirantes foram os pri- 
meiros a protestar, isto depois 
de, na passada semana, terem 
sido deslocados para o Campo 
do Castelo, de forma a que pos- 
sam avançar os trabalhos de 
construção do parque de esta- 
cionamento. "Agora estamos 
pessimamente instalados”, disse 
ao COMERCIO uma feirante 
que preferiu não se identificar. 

Para além da exiguidade do 
espaço da feira e do frio que se 
faz sentir nesta nova localiza- 
ção, que é mais desabrigada das 
intempéries, a comerciante 
queixa-se de não ter sido man- 
tida a ordem que os feirantes ti- 
nham no espaço mesmo ao la- 
do. "Eu antes era a primeira da 
fila e agora sou a terceira, por- 
que os fiscais fizeram tudo de 
forma a beneficiarem quem eles 
muito bem entenderam”, la- 
menta. O certo é que metade 
dos feirantes nem sequer mon- 
tou tenda, tal era a confusão. 

Quanto aos feirantes de etnia 
cigana, depois de se queixarem 
na Câmara Municipal, foram- 
lhes atribuídos lugares, mas a 
questão também não é pacífica. 
"Deram os lugares bons aos que 
não têm cartão, e nós que temos 
ficamos aqui a olhar”. 


Vista do Campo D'Agonia, em Viana do Castelo /ARMÉNIO BELO 


Os feirantes prometem ago- 
ra protestar contra as condi- 
ções em que estão instalados e 
a forma como foram distribuí- 
dos os lugares. Para além disso 
vão também protestar contra o 
facto de serem impedidos de 
vender naquele local durante 
todo o mês de Agosto, já que o 
espaço para onde a feira foi 
deslocada é habitualmente 
ocupado pelos carrosséis e 
máquinas de diversão que che- 
gam para a Romaria de Nossa 
Senhora D'Agonia. Os feiran- 
tes dizem que não é justo se- 
rem impedidos de vender du- 
rante um mês e, caso o quei- 
ram fazer, têm de pagar o 
aluguer do espaço à Comissão 
de Festas. 


Falta de estacionamento 

Mas o descontentamento 
atinge também os trabalhado- 
res dos Estaleiros Navais de Via- 
na do Castelo (ENVC), que ha- 
bitualmente usam o Campo 
D'Agonia e o Campo do Caste- 
lo para estacionarem as suas 
viaturas. Já começaram a sentir 
os primeiros efeitos das obras, 
nomeadamente nos dias de fei- 


Os trabalhadores dos 
Estaleiros Navais 
ficam sem lugar de 
estacionamento 


ra em que ficam sem qualquer 
espaço para estacionar nas ime- 
diações da empresa. 

António Basto, da Comissão 
de Trabalhadores, afirmou estar 
"muito preocupado" com esta 
situação e teme desde já que, 
com o início das obras, ela ain- 
da venha a agravar-se mais. O 
responsável espera também que 
a autarquia cumpra a promessa 
feita há cerca de três anos de 
que, finalizadas as.obras, sejam 
criados 400 lugares de aparca- 
mento à superfície para usufru- 
to dos trabalhadores. 

Refira-se que os ENVC têm 
cerca de mil trabalhadores di- 
rectos e algumas centenas de 
empregos indirectos. 

De acordo com a VianaPolis, 


a empreitada de remodelação 
do Campo D'Agonia, orçada 
em mais de nove milhões de eu- 
ros, contempla a construção de 
um parque de estacionamento 
subterrâneo de cerca de 1000 
lugares e a conclusão do Anel 
Viário Envolvente ao Centro 
Histórico, que inclui o arranjo 
da Avenida do Campo do Cas- 
telo. 

Fonte da sociedade gestora 
do Polis afirmou que "estas são 
obras para decorrer em 2005". 
O projecto inclui obras junto à 
Igreja da Senhora da Agonia, 
com a construção de um am- 
plo adro e de uma alameda pa- 
ra peões que fará a ligação ao 
Forte de Santiago da Barra. In- 
clui também a plantação de 
cerca de 250 novas árvores de 
várias espécies, e o desapareci- 
mento da via que actualmente 
existe mesmo em frente à Igre- 
ja. Logo que as obras do par- 
que de estacionamento e do 
anel viário estejam concluídas 
serão plantadas cerca de 130 
novas árvores de diversas espé- 
cies. Antes disso vão ser abati- 
das as 27 árvores existentes na 
Rua Campo do Castelo. 
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m) VILA REAL 


Empresários 
apresentam 
projecto ibérico 
de cooperação 


|] * — Suzette Vasconcelos 


A Associação Empresarial 
de Vila Real (NERVIR) apre- 
sentou ontem o projecto COE- 
MA Norte — Projecto de Coo- 
peração Empresarial entre Cas- 
tela, Leão e Trás-os-Montes e 
Alto Douro, aprovado em 2004 
no âmbito do programa de ini- 
ciativa Comunitária Interreg 
HI. 

A sessão de apresentação, le- 
vada a efeito nas instalações da 
NERVIR, contou com a pre- 
sença de representantes da 
FRAH (Fundação Rei Afonso 
Henriques), da ADE ADE 
(Agência de Desenvolvimento 
Económico de Castela e Leão), 
para além dos representantes 
da NERVIR e do NERBA (Nú- 
cleo Empresarial de Bragança), 
parceiros nacionais do projec- 
to. 

O COEMA Norte surge no 
âmbito da estratégia de aposta 
seguida pela NERVIR, na coo- 
peração transfronteiriça e no 
apoio aos empresários regio- 
nais em matéria de internacio- 
nalização. 

Entre outras acções, este 
projecto de cooperação comer- 
cial prevê a criação de um Ga- 
binete de Cooperação Empre- 
sarial que vai apoiar as empre- 
sas na implementação de 
acções de internacionalização e 
alargamento de mercados, a 
elaboração de um estudo só- 
cio-económico da região, a or- 
ganização e participação em 
feiras, tanto em Zamora, como 
em Vila Real e Bragança; a reali- 
zação de encontros empresa- 
riais sectoriais; o levantamento 
e identificação das principais 
necessidades e carências das 
empresas e realização de um es- 
tudo sobre a componente de 
transportes. 

A Associação Empresarial 
está já a promover visitas a vá- 
rias empresas da região, com o 
principal objectivo de aferir o 
interesse dos empresários no 
mercado espanhol e na realiza- 
ção de encontros empresariais, 
quer em Portugal, quer em Es- 
panha. 


Hospital 


em Casa 


º Domicílios 24 horas 


º Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 


O Comércio do Porto 
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VALE DO SOUSA 


ComUrb espera “posições claras” 
de Sócrates sobre descentralização 


Comunidade Urbana 

foi constituída há um 
ano e integra seis 
municípios da região, 
representando cerca de 
330 mil habitantes 


| Armindo Mendes 


A administradora delegada da 
Comunidade Urbana (ComUrb) 
do Vale do Sousa, Eduarda Bran- 
dão, admite que a mudança de 
Governo operada com as últimas 
eleições autárquicas “reduziu 
drasticamente” as suas expectati- 
vas face ao modelo de descentrali- 
zação iniciado pelos executivos da 
coligação PSD/CDS. 

Eduarda Brandão emitiu on- 
tem esta opinião, justamente no 
dia em que aquela ComUrb, a pri- 
meira que foi constituída no país, 
completou o seu primeiro ano de 
existência. A responsável apela ao 
Governo de José Sócrates para 
que tome “posições claras” sobre o 
assunto, recordando que ainda 
coexistem na região a Associação 
de Municípios do Vale do Sousa e 
a Comunidade Urbana. Segundo 
Eduarda Brandão, esta situação 
“confunde e multiplica os proce- 
dimentos formais, não facilitan- 
do, antes dificultando, o trabalho 
desta organização institucional”. 

Recorda, por outro lado, que o 


A Comunidade Urbana do Vale do Sousa foi constituída há um ano /DR 


ano decorrido desde a constitui- 
ção da ComUrb constituiu, acima 
de tudo, “uma grande expectativa 
sobre o potencial que uma asso- 
ciação de municípios poderia vir a 
ter no âmbito de competências e 
atribuições de nível regional”. 

No entanto - reconhece - o 
percurso até agora cumprido “re- 
duziu-se, fundamentalmente, à 
componente procedimental e bu- 


rocrática de adaptação a esta nova 
figura jurídico-administrativa e à 
recente mudança de Governo e de 
partido”. 

Sobre o eventual processo de 
regionalização, no qual o PS diz 
continuar a acreditar, a adminis- 
tradora delegada da Valsousa ad- 
voga que aquela reforma não pa- 
rece ser, até na óptica dos socialis- 
tas, “um projecto imediato”. 


MIRANDELA 


NMALSOUSA 


E 
| Comunid Uitana do Nata do Sousa | 


Vale por seis 


Preconiza, por isso, a necessi- 
dade de a administração central 
avançar com iniciativas de contra- 
tualização de serviços e obras com 
as comunidades urbanas, dando 
assim sinais de que a administra- 
ção centralizada também, não é a 
opção do novo Governo. 

“Estas contratualizações da- 
riam sequência a um primeiro 
Programa de Desenvolvimento 


Pais exigem suspensão de professora 
acusada de recorrer a violência física 


“João Campos 


Treze pais e encarregados de 
educação de alunos do 4º ano da 
Escola nº 3 de Mirandela exigem a 
suspensão da professora Manuel 
Gândara do cargo de coordena- 
dora daquele estabelecimento, 
também conhecido como Escola 
do Convento. 

Num requerimento enviado à 
Delegação Regional'do Norte da 
Inspecção-Geral da Educação 
(IGE), a 22 de Dezembro de 2004, 
o grupo de pais e encarregados de 
educação acusa a docente de re- 
correr à "violência física, coacção 
psicológica e castigos”, que estarão 
a amedrontar os pequenos alu- 
nos. 

Estes motivos, aliás, já haviam 
sido referidos num abaixo-assina- 
do dirigido à direcção do Agrupa- 
mento Vertical de Escolas de Mi- 
randela e à IGE, em Setembro do 


ano passado. No documento, os 
pais € encarregados de educação 
solicitavam que Manuel Gândara 
não fosse professora do 4º ano, 
baseando-se em testemunhos de 
antigos alunos, país e professores, 
que davam conta de métodos pe- 
dagógicos utilizados pela docente 
que terão causado apreensão. 

O requerimento teve provi- 
mento e Manuel Gândara não lec- 
cionou no 4º ano, tendo-lhe sido 
atribuído uma turma da 1º classe. 

Mas os treze pais e encarrega- 
dos de educação mostram-se in- 
satisfeitos, pois temem que situa- 
ções de "abuso de poder, discrimi- 
nações, violência psicológica e 
injúrias contribuam para baixar a 
auto-estima dos nossos filhos e 
causem instabilidade no funcio- 
namento das suas aulas". 

Por isso, exigem que "a prof. 
Manuela Gândara seja, de imedia- 
to, suspensa de todas as funções 


que lhe permitam interferir, de 
forma directa ou indirecta, com o 
normal funcionamento da turma 
do 4º ano, designadamente as de 
coordenadora”. 

Isto mesmo se pode ler no re- 
querimento endereçado à Inspec- 
ção-Geral de Educação, em que os 
pais e encarregados de educação 
solicitam, também, "a implemen- 
tação de soluções pró-activas que 
zelem pela segurança física e psi- 
cológica dos nossos filhos". 


Carta de professor 
reacende polémica 
A participação que um profes- 
sor já falecido apresentou no 
Agrupamento de Escolas Luciano 
Cordeiro vem acrescentar novos 
dados ao abaixo-assinado do gru- 
po de pais e encarregados de edu- 
cação. 
Recorde-se que, antes de ter si- 
do vitimado por um acidente de 


viação no IP4, António Ferreira 
Pedro, docente natural de Parada 
(Bragança), leccionou no 4º ano 
da Escola nº 3, também conhecida 
como Escola do Convento, entre 2 
de Novembro de 2004 e 12 de Ja- 
neiro de 2005. 

Na participação a que o CO- 
MÉRCIO teve acesso, o professor 
dá conta de um mal estar com 
Manuela Gândara, a directora da- 
quela escola. "Venho por-este 
meio informar V. Exe. [o presiden- 
te do Agrupamento] que, a cada 
dia que passa, tenho vindo a ser 
pressionado constantemente pela 
Senhora Directora desta Escola", 
escreveu António Pedro Ferreira. 

O docente relata episódios pas- 
sados em dois dias diferentes, 
quando Manuela Gândara terá 
entrado na sala de aula do 4º ano, 
proferindo alegadas afirmações 
que deixaram as crianças "apavo- 


-ragasSishidisisiistats sad sab 


Integrado para o Vale do Sousa, 
levado a cabo entre 1997 e 1999, 
que deu lugar a intervenções de 
razoável porte mas cuja insufi- 
ciência permitiu, apenas, inter- 
vir em alguns domínios e em re- 
duzida escala”, explica a respon- 
sável. 

Eduarda Brandão invoca o 
Programa de Recuperação de 
Áreas e Sectores Deprimido 
(PRASD), realizado há alguns 
anos pelo economista Daniel Bes- 
sa, que identifica as áreas em que 
se impõe, na região do Vale do 
Sousa, uma intervenção mais 
imediata. 


não devem ser di- 
rigidas apenas ao sector económi- 
co, mas também abarcar áreas co- 
mo a formação, turismo, ambien- 
te, entre outras, sob pena de não 
actuarem no que são as efectivas 
fragilidades da região”, sustenta 
ainda Eduarda Brandão. 

Para a administradora-delega- 
da da Valsousa, “a programação 
de um conjunto de medidas di- 
reccionadas especificamente para 
a região só fará sentido se assentar 
na organização supra municipal 
(ComUrb), usando-a como exe- 


Recorde-se que a Comunidade 
Urbana do Vale do Sousa foi, há 
um ano atrás, a primeira a ser 
constituída, tendo até contado, na 
suja apresentação formal, realiza- 
da em Lousada, com a presença 
do então primeiro-ministro, Du- 
rão Barroso 

Integram esta ComUrb os mu- 
nicípios de Castelo de Paiva, Fel- 
gueiras, Lousada, Paços de Ferrei- 
ra, Paredes e Penafiel, que há 15 
anos partilhavam a Associação de 
Municípios do Vale do Sousa. 

Na área compreendida pelos 
seis municípios, que perfaz 767,1 
quilómetros quadrados, vivem 
cerca de 330 mil habitantes. 


Maria do Céu Ferreira, mãe do 
professor falecido, confirma o es- 
tado de espírito do filho num ofi- 
cio que deu entrada no Conselho 
Executivo daquele Agrupamento 
de Escolas no passado dia 25 de 
Janeiro. 

"A angústia e o stress aumenta- 
vam dia após dia. Sentia-se triste. 
Já não podia acumular o sofri- 
mento”, recorda a progenitora. 


Docente adia comentários 
Da parte do Agrupamento de 
Escolas Luciano Cordeiro, o vice- 
presidente do Conselho Executi- 
vo, Rui Machado, confirma a exis- 
tência dos requerimentos dos pais 
e encarregados de educação, bem 
como a participação do professor 
falecido e de Maria do Céu Ferrei- 
ra. 
O responsável referiu que o 
Agrupamento abriu um processo 
de averiguações e remeteu os do- 
cumentos para a IGE. . 

O COMÉRCIO contactou Ma- 
nuela Gândara, que remeteu os 
esclarecimentos para mais tarde. 
A docente é, também, presidente 
da Junta de Freguesia de Suçães, 
Mirandela, e membro da Comis- 


O Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 9 de Março de 2005 


m) PAÇOS DE FERREIRA 


Museu da Citânia de Sanfins vai 
contar com espaço para investigação 


ue 


Novo espaço está a ser 
= construído junto ao 
Museu e as obras estão 
orçadas em 116 mil 
euros, numa área de 120 
metros quadrados 


FE Armindo Mendes 


Museu Arqueológico da 
(Ogun de Sanfins, em 

Paços de Ferreira, deverá 
contar, em breve, com um novo 
espaço para o estudo e visita do 
espólio arqueológico daquela 
antiga cidade castreja, a maior da 
Península Ibérica. As obras do 
novo edifício, tecnicamente de- 
nominado como "reserva"; estão 
orçadas em 116 mil euros e evo- 
luem em bom ritmo. 

A área total prevista daquele 
equipamento é de 120 metros 
quadrados, dividida por espaços 
distintos, entre os quais uma sala 
de estudo e inventariação e outra 
para reserva de materiais cerâmi- 
cos. Existirá ainda uma câmara 
seca destinada a acondicionar a 
colecção de metais, um espaço 
que requer condições ambientais 
especificas. 

A construção deste imóvel 
obriga a um especial cuidado 
na segurança e monitorização 
da temperatura a que devem 
ser conservadas todas as pe- 


VILA FLOR 


O novo espaço do Museu encontra-se já em obras /ARMINDO MENDES 


ças. Neste contexto, o sistema 
de ar condicionado terá de in- 
cluir um controlo mais exi- 
gente da temperatura, humi- 
dade relativa, ventilação e fil- 
tragem do ar, procurando-se 
dessa forma eliminar poluen- 
tes atmosféricos como o pó, 
químicos e microorganismos, 


elementos potencialmente 
prejudiciais para a conserva- 
ção dos objectos. 

Os responsáveis da Citânia es- 
peram que, após o termo dos 
trabalhos de construção civil, 
passem a estar reunidas melho- 
res condições para um fácil aces- 
so físico e intelectual a todas as 


colecções, sobretudo por parte 
de investigadores e estudantes. 
Note-se que o edifício está à 
ser executado junto ao museu 
existente, respeitando a arquitee- 
tura original do conjunto. 
Segundo Armando Coelho, 
director do Museu Arqueológico 
"a reserva não é um armazém, * 


Homem atingido a tiro junto a bar de alterne 


I João Campos 


Um homem de 37 anos foi 
atingido por um tiro de caça- 
deira quando se dirigia, na noi- 
te de anteontem, para o bar 
Cavalo Branco, um estabeleci- 
mento conotado com a prática 
de alterne existente às portas 
de Vila Flor. 

O indivíduo, residente no 


Cachão, concelho de Mirande- 
la, tinha acabado de estacionar 
o carro junto ao bar, na compa- 
nhia de um segundo homem. 


ta do Cavalo Branco, um dispa- 
ro de caçadeira atingiu a vítima 
na perna direita, que seguia 
poucos metros atrás do amigo. 
O acompanhante socorreu o 
amigo de imediato, levando-o 


ao Centro de Saúde de Vila 
Flor, que, dada a gravidade dos 
ferimentos, transferiu a vítima 
para o Hospital Distrital de 
Mirandela. Mas o tratamento 
não acabou aqui, já que os clí- 
nicos da unidade decidiram 
transferir o homem atingido 
para o Hospital de Santo Antó- 
nio, no Porto. 

A GNR de Vila Flor tomou 


conta da ocorrência, tendo si- 
do alertada para a situação 
através de uma chamada ané- 
nima. Os agentes dirigiram-sê, 
de imediato, para o local, mas 
quando chegaram já o Cavalo, 
Branco se encontrava encerra 
do. 

Os agentes partiram para ? 
terreno na tentativa de encor- 
trar a arma do crime e de ideir 
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antes a disposição, com base 
científica, de todo o espólio que 
arrecadado ao longo de décadas 
de trabalho". 

Este projecto insere-se na di- 
nâmica educativa do Museu Ar- 
queológico, que tem vindo a 
promover exposições temporá- 
rias e a dinamizar o Centro de 
Estudos da Cultura Castreja, 
muito procurado por estudantes 
e investigadores. 

Segundo o director, o acesso 
fácil aos objectos que não se en- 
contram em exposição tem inú- 
meros benefícios, porque os seus 
utilizadores, incluindo o pessoal 
técnico do museu, investigadores 
e estudantes, redobram os cuida- 
dos em termos de con: 
preventiva das colecço 

Este trabalho, explica ainda, 
permite que seja feita uma ins- 
pecção mais frequente e é estabe- 
lecida uma ligação mais directa 
entre os objectos. 

O Centro de Estudos e Cultu- 
ra Castreja "vai funcionar numa 
relação muito íntima com a re- 
serva", uma vez que permitirá o 
estudo e manuseamento dos ob- 
jectos, ao mesmo tempo que os 
utilizadores terão acesso à infor- 
mação existente sobre a colecção, 
designadamente cadernos de 
campo e fotografias. 

A vereadora da Cultura, Carla 
Carneiro, explica que a obra em 
curso encerra o Programa de Va- 
lorização da Citânia de Sanfins, 
libertando o Museu Arqueológi- 
co para "a viagem à cidade c: 
treja dos povos que nela habita- 
ram durante mil anos, a partir da 
segunda metade do I milénio 
aC. 

A Citânia de Sanfins é uma 
das 20 que integram a candida- 
tura a Património Mundial da 
UNESCO. 


tificar o autor do disparo, mas 
sem resultados até à data. 

Apesar dos motivos do cri- 
me ainda serem desconheci- 
dos, sabe-se que existiam desa- 
venças antigas entre o irmão da 
vítima e o proprietário do bar. 

Há cerca de um ano, o fami- 
liar do homem atingido foi de- 
tido na sequência de uma ope- 
ração da GNR de Vila Flor que 
envolvia o furto de diversas ar- 
mas. Desde aí que se sucedem 
as situações de conflito envol- 
vendo o homem que ontem foi 
atingido a tiro, 
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Grátis com o seu jornal. 
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O Douro, Rua de Santo António, Praça D. Pedro, O Palácio de Cristal... 


O Comércio convida-o a olhar a-nossa cidade como era há 100 anos. 
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Sangue novo 
na vida do IPS 


Novas instalações permitem ao Centro Regional 
de Sangue do Porto prestar um serviço de excelência 


O Centro Regional de Sangue do 
Porto (CRSP), órgão afecto ao 
Instituto Português do Sangue, 
acaba de se mudar para novas ins- 
talações situadas na Rua do Bola- 
ma, junto à Quinta do Covelo, na 
freguesia portuense de Paranhos. 

Criado em 1990 pela reestrutu- 
ração do Instituto Nacional de 
Sangue, o Centro tem vindo a de- 
senvolver um notável trabalho ao 
nível da promoção e da divulgação 
da dádiva de sangue, com conse- 
quente aumento das colheitas de 
sangue e componentes, destina- 
dos ao tratamento dos doentes da 
zona Norte, com igual contribui- 
ção para a auto-suficiência a nível 
nacional. 

O novo edifício, construído de 
raiz segundo um programa funcio- 
nal específico que contempla a 
adequação às exigências das Boas 
Práticas de Fabrico, apresenta as 
condições apropriadas para o de- 
senvolvimento desta actividade 
através de um fluxo de trabalho ra- 
cional e organizado, no que resul- 
tarão importantes ganhos em se- 
gurança, eficiência e conforto. Or- 
gulhosa por este ansiado marco 
concretizado ao fim de 16 anos de 
plena dedicação, Marília Morais, 
directora do CRSP, “um dos as- 
pectos fundamentais da mudança 
diz respeito às condições que pas- 
samos a poder oferecer aos dado- 
res de sangue - instalações con- 
fortáveis e espaçosas, com equi- 
pamento técnico e material 
apropriado, muito bonitas sob o 
ponto de vista arquitectónico e 
inundadas de luz, tendo sido, 
aliás, alvo de frequentes visitas in- 
dividuais e em grupos de arquitec- 
tos nacionais e estrangeiros”. 

Este inovador espaço virá per- 


O Nova edificio está dotado de um amplo parque de estacionamento // AS. 


mitir a expansão da actividade, 
uma vez que está dimensionado 
para tratar cerca de 150 mil colhei- 
tas de sangue por ano. E, a avaliar 
pelas palavras de Marília Morais, 
os primeiros indicadores são bas- 
tante animadores: "Desde o início 
do mês de Fevereiro, altura em 
que começámos aqui a trabalhar, e 
ainda em simultâneo com as anti- 
gas instalações - mantemos ainda 
uma equipa naquele local - já ul- 
trapassámos as doações do antigo 
edifício. Creio que, aos poucos, as 
pessoas perceberão as vantagens 
de aqui virem - parque de estacio- 
namento, boas acessibilidades, 
conforto e segurança - e se habi- 
tuarão com facilidade. Mesmo 
aquelas que moram mais perto 
das anteriores instalações, se bem 
que essas poderão contar com a 
nossa presença junto das suas ha- 
bitações, como é hábito com as 
equipas de exterior”. 


Portugueses mais 
sensíveis 


Apesar do enorme crescimento 


da actividade de colheita de san- 
gue nos últimos anos, Portugal, 
com um índice de 32 colheitas por 
mil habitantes (o CRSP contribui 
com cerca de um terço), não é ain- 
da um país auto-suficiente. É ne- 
cessário aumentar esta taxa para 


“Este inovador 
espaço está 
dimensionado 
para tratar 
cerca de 150 mil 
colheitas de 
sangue por ano” 


um valor próximo do dos países 
da Europa Central, a qual se cifra 
em 50 por mil habitantes, não 
obstante a alegria evidenciada por 
Marília Morais quando constata 
que “os portugueses estão hoje 
muito mais sensíveis a esta causa, 
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para a Rua 


Bolama, 133 


do 


Masflta Morais tem ainda mais razões para sorrir // AS. 


algo expresso fundamentalmente 
nos jovens, entre os 18 e os 35 
anos, o que nos permite augurar 
um bom horizonte pois estes é 
que serão os dadores do futuro”. 

No novo espaço será igualmente 
possível concretizar o estabeleci- 
mento do Banco de Sangue de 
Grupos Sanguíneos Raros, “no 
qual temos vindo a trabalhar des- 
de há alguns anos e que tem agora 
as necessárias condições logísti- 
cas para entrar em funcionamen- 
to”, esclarece Marília Morais. 

E em maré de boas notícias para 
o IPS, Marília Morais congratula- 
se ainda pela criação, há três dias, 
da Liga de Amigos do Centro Re- 
gional de Sangue do Porto. Uma 
iniciativa que deixa a directora do 
CRSP extremamente feliz, até por- 
que esta será mais uma “família” 
juntar-se à já de si vasta rede de 
parceiros com que este órgão do 
Instituto Português do Sangue po- 
de contar na prossecução dos 
seus objectivos. Para além de al- 
guns parceiros, como instituições 
de índole social e algumas indivi- 


dualidades que “têm no sangue” 
esta vocação social, também uni- 
versidades, associações académi- 
cas, a Igreja Católica e diversos 
empresários se têm associado à 
causa. 


“Dar sangue é dar vida” 


Com o intuito de divulgar a mu- 
dança de instalações para um no- 
vo e modernissimo edifício, o Cen- 
tro Regional de Sangue do Porto 
organizou no passado Domingo 
uma prova de atletismo subordi- 
nada ao lema “Dar Sangue é Dar 
Vida”. A organização revelou-se 
um sério caso de sucesso, uma 
vez que conseguiu reunir cerca de 
600 inscrições numa prova que, 
simbolicamente, marca este im- 
portante virar de página na histó- 
ria do CRSP. 

O percurso escolhido foi preci- 
samente traçado entre as anterio- 
res instalações do CRSP junto ao 
Hospital Magalhães Lemos e as 
actuais, sediadas na Rua do Bola- 
ma, nas imediações da Quinta do 
Covelo. 


A prova “Dar sangue é das vila” contou com a adesão massiva dos amigos do CRSP /// ATLETAS. NET 


Uma 


tiva em que as diferenças se uniram perante uma teia Sem /// ATLETAS. NET 
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4. POLÍTICA 


QUARTA-FEIRA; 9'dé Março dé 2009" 


Menezes acusa Freitas de radicalismo 
e Campos e Cunha de ter falado de mais 


= Para o candidato à presidência do PSD, a entrevista do futuro & No Dia Internacional da Mulher, Menezes acusou o novo 


= ministro da Defesa ao “Expresso” é um “sinal de fragilidade” 


| André Baptista 


uís Filipe Menezes dirigiu 
Leer fortes ataques às po- 
es assumidas pelo futu- 
ro ministro dos Negócios Estran- 
geiros, Freitas do Amaral, sobre o 
conflito iraquiano e criticou as 
declarações do ministro de Esta- 
do e das Finanças, Luís Campos e 
Cunha, sobre uma eventual subi- 
da de impostos e o silêncio de Jo- 
sé Sócrates sobre o assunto. 

'O ministro dos Negócios Es- 
trangei 'ste novo governo é 
anti-americano, anti-ocidental, 
pró-fundamentalismo e pró-ra- 
dicalismo. A maioria dos portu- 
gueses tem motivos para estar 
preocupada com a actuação do 
futuro ministro”, salientou o can- 
didato à liderança do PSD. 

Menezes considera que colo- 
car alguém que se manifestou 
contra a guerra do Iraque à frente 
dos Negócios Estrangeiros é irres- 
ponsável e revela as “fragilidades” 
do novo Executivo. Mas outro si- 
nal de fragilidade pode ser encon- 
trado na entrevista que o ex-pre- 
sidente da Assembleia Geral das 
Nações Unidas deu no sábado ao 
jornal “Expresso”: “Como é que 
um futuro ministro diz que só 
aceitou o convite para integrar o 
governo depois de conhecer a for- 
mação?” - questionou o também 
presidente da Câmara de Gaia, 
acrescentando que “um bom go- 
verno para todos os portugueses 
não pode submeter-se a este tipo 
de situações”. 

Padecendo de visíveis proble- 
mas de voz, Menezes não se exi- 
miu, no entanto, de dirigir, igual- 
mente, críticas às declarações do 
futuro ministro de Estado e das 
Finanças sobre um aumento de 
impostos “a médio prazo”. “Um 
Governo que fez compremeti- 
mentos ao longo da campanha e 
que fala agora na subida dos im- 


governo de “desnorte” em relação à q 


uestão dos impostos 


Menezes passou no Dia Internacional da Mulher pela prisão feminina de Santa Cruz do Bispo /LUÍS COSTA CARVALHO 


postos vai, concerteza, deixar 
muita gente desiludida”, vincou. 
Para Menezes, o facto de Campos 
e Cunha se ter pronunciado antes 
de José Sócrates revela o “desnor- 
te de um governo que ainda nem 
sequer entrou em funções”. “O 
primeiro-ministro ainda nem fa- 
lou e o ministro das Finanças já se 
pós em bicos de pés”, apontou. 


Convite sem segundas 
intenções 
As declarações de Luís Filipe 


“Como é que um futuro ministro diz que só aceitou 
integrar o governo depois de conhecer a formação?” 


Menezes foram feitas a partir do 
estabelecimento prisional para 
mulheres de Santa Cruz do Bispo, 
onde o candidato se dirigiu a con- 
vite do movimento das mulheres 
social-democratas (composto por 
militantes do PSD e independen- 
tes). 

Segundo Clarisse Sousa, da co- 
missão organizadora, o convite 
nada teve a ver com o momento 
que o partido atravessa e não se 
reveste de nenhum cunho de 
apoio à candidatura de Menezes 


para a liderança “laranja”, apesar 
do autarca de Gaia estar a fazer da 
paridade na política uma das 
bandeiras da sua campanha, no- 
meadamente no que diz respeito 
à defesa da introdução de medi- 
das de discriminação positiva e da 
eleição de uma secretária-geral 
para o PSD. 

Acompanhado pelo presidente 
da JSD de Matosinhos, André 
Cardoso, e do presidente do nú- 
cleo da freguesia de Matosinhos, 
Carlos Fernandes, Menezes 
adiantou que reunirá os livros ex- 
cedentários da Biblioteca Munici- 
pal de Gaia e que os cederá àquela 
prisão.“A prisão deve ser um local 
de recuperação e não de incentivo 
a mais crime, como normalmente 
acontece”, justificou. 


XVII Governo toma posse no sábado 


O Presidente da República 
vai empossar o XVII Governo 
Constitucional no próximo sá- 
bado às 11h30, anunciou fonte 
oficial de Belém. Nesse dia to- 
mam posse o primeiro-minis- 
tro, os 16 ministros que inte- 
gram o Governo e o secretário 
de Estado da Presidência do 
Conselho de Ministros. 

Entretanto, o mapa oficial 
das eleições legislativas e a rela- 


ção dos deputados eleitos foi 
publicado ontem em Diário da 
República, o que permite o iní- 
cio amanhã da legislatura. 


Deputados regressam 

- amanhã à AR 

De acordo com a lei, o Parla- 

mento reúne obrigatoriamente 

no terceiro dia após a publica- 

ção dos resultados eleitorais em 
Diário da República, 


Em reunião da conferência 
de líderes, na passada segunda- 
feira, os presidentes dos grupos 
parlamentares decidiram por 
consenso contar o dia da publi- 
cação dos resultados em Diário 
da República como um dos três 
de prazo para a realização da 
primeira reunião da Assem- 
bleia da República. 

Com base nessa interpreta- 
ção, a conferência de líderes 


marcou para amanhã, às 
15h00, a primeira reunião da 
nova legislatura, onde se proce- 
derá (entre outros pontos da 
ordem de trabalhos) à verifica- 
ção dos mandatos dos 230 de- 
putados eleitos a 20 de Feverei- 
To, 


José Saraiva e Manuel 
Oliveira homenageados 
Concluído o processo de ve- 


Contratação 
de mais 
funcionários 
públicos 


Na visita que fez ontem ao 
estabelecimento prisional pa- 
ra mulheres de Santa Cruz do 
Bispo, Luis Filipe Menezes de- 
fendeu a necessidade da con- 
tratação de mais funcionários 
públicos para determinados 
sectores. "Admito que haja 
sectores em que a admissão 
de novos funcionários seja 
necessária, mas é preciso atin- 
gir auto-sustentabilidade” - 
vincou o autarca e candidato 
a substituto de Pedro Santana 
Lopes. Menezes reconhece 
que, apesar da necessidade de 
se "fazer um esforço para 
emagrecer o Estado, devem 
ser accionados instrumentos 
que visem a auto-sustentabi- 
lidade com vista ao recruta- 
mento de novos funcioná- 
rios”, nomeadamente guardas 
prisionais e quadros técnicos 
de apoio a reclusos. 

Menezes considera que “não é 
através da filosofia do entra 
um e saem dois” nem da “re- 
dução drástica” que o peso da 
administração pública pode 
ser diminuído e que há carên- 
cias que têm que ser colmata- 
das através de uma “aplicação 
selectiva de recursos”. 

Nesse sentido, Luis Filipe Me- 
nezes considerou "positiva" a 
recente iniciativa governa- 
mental de emitir um despa- 
cho que desbloqueia 80 vagas 
de guardas prisionais para a 
prisão de Santa Cruz do Bispo. 


rificação de mandatos, os de- 
putados vão votar um pedido 
para-que o Presidente da Repú- 
blica, Jorge Sampaio, se deslo- 
que a Madrid na sexta-feira, 
para as cerimónias evocativas 
do atentado de 11 de Março de 
2004. O chefe de Estado vai 
participar, nomeadamente, nu- 
ma conferência subordinada à 
luta contra o terrorismo. 

A primeira reunião plenária 
da Assembleia da República 
termina com a evocação de 
dois deputados que faleceram 
recentemente: José Saraiva (PS) 
e Manuel de Oliveira (PSD). 
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Medeiros Ferreira ironiza 
com presença de Freitas no Governo 


POLÍTICA 


Euro com sintomas 
de “obesidade infantil” 
Medeiros Ferreira foi o segun- 
do participante do ciclo de con- 
ferências organizado pela Asso- 
ciação para a Promoção Cultural 
do Norte de Portugal, rotulado 
“Nortadas com Diplomacia”. 
Sob o tema “A governabilida- 
de num contexto de soberania 


"Para ele teria sido partilhada”, o ex-ministro de 

preferível ser ministro Mário Soares dissecou o tema 

E das relações entre os Estados e a 

da Justiça ou da União Europeia, realçando o fac- 

E] to de Portugal ter “uma tendên- 

pa ga ori cia para a anemia neste tipo de 
poderia mostrar negociações”. 


a sua competência” 


Paula Esteves 


socialista Medeiros Fer- 
Os, que tutelou a pasta 

dos Negócios Estrangei- 
ros num dos Governos de Mário 
Soares, comentou ontem com 
suficiente ironia, no Porto e à 
margem de uma conferência in- 
tegrada no ciclo “Nortadas com 
Diplomacia” a indigitação de 
Freitas do Amaral para a mesma 
pasta no Governo liderado por 
José Sócrates, que toma posse no 
próximo sábado. 

Medeiros Ferreira, conotado 
com a ala alegrista do partido, 
considerou que Freitas está nos 
Negócios Estrangeiros como 
“podia estar na Justiça ou da 
Educação”. 

Referindo que a presença do 
fundador do CDS num qualquer 
Governo traduz um “enriqueci- 
mento” do mesmo, Medeiros 


Medeiros Ferreira (à esquerda), ao lado de Artur Castro Neves /PEDRO GRANADEIRO 


Ferreira foi suficientemente iró- 
nico ao salientar que, “para ele 
(Freitas do Amaral) teria sido 
preferível uma das pastas já 
mencionadas porque assim po- 
deria mostrar aos portugueses a 


sua competência e utilidade de 
uma forma mais quotidiana e 
próxima”. 

Medeiros Ferreira alega não 
querer desvalorizar a capacidade 
dos escolhidos por Sócrates para 


tutelar a Justiça e a Educação, 
mas admitiu que estes sectores 
são os que em Portugal se desta- 
cam pela urgência de reformas, 
logo seriam ideais para Freitas, 
uma posição a destilar veneno. 


Medeiros Ferreira zurziu 
muito em especial no Pacto de 
Estabilidade e Crescimento 


dade e com a dem 
técnica da esquerda europeia”. 
Referindo que o euro “dá mos- 
tjas de obesidade infantil”, Me- 
deiros Ferreira salientou que o 
PEC “alimenta a mentira orça- 
mental. Quase todos os Estados 
europeus mentem em Bruxelas” 
- concluiu. 

Apontando claramente a ne- 
cessidade de revisão das linhas- 
mestras do PEC, Medeiros Fer- 
reira salientou ser adepto da 
efectivação de dois estudos, um 
sobre a recolha das metodologias 
regociais do Estado português e 
um segundo sobre as conse- 
quências e perspectivas de futuro 
para o nosso país relativamente à 
participação na Zona Euro. 

A conferência, moderada por 

Astur Castro Neves, contou com 
a presença de Braga da Cruz e 
Swecht Ribeiro. 


lotaria 
clássica 
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Assis não está minimamente preocupado com o que se vai passando no PS de Matosinhos /AICARDO MEIRELES 


Putativas candidaturas 
do PS em Matosinhos são 
“precipitadas e disparatadas” 


Francisco Assis reitera que decisão do partido “não será condicionada por 
nenhuma vaga”, Na Maia, Concelhia adiou votação do nome de Catarino 


| Paula Esteves 


rancisco Assis lembrou 
Fe que a questão au- 

tárquica em Matosinhos 
será resolvida, em devido 
tempo, pelos órgãos nacio- 
nais do partido em articula- 
ção com a estrutura distrital e 
local do PS, frisando que a 
decisão a tomar “não será 
condicionada por nenhuma 
vaga de fundo”, 

O líder distrital socialista 
comentava assim a suposta 
onda de pressão que está ale- 
gadamente a surgir em torno 
da ex-autarca e ex-responsá- 
vel pelo Centro Regional de 
Segurança Social, Palmira 
Macedo, para protagonizar 
uma candidatura à Câmara 
de Matosinhos. 

“Extemporâneo, precipita- 
do, errado e disparatado” - 
foram menções feitas por 
Francisco Assis ao COMÉR- 
CIO relativamente à colo- 
cação no terreno de uma 
putativa candidatura da ex- 
vereadora de Narciso Miran- 
da. 

No vulcão adormecido 
que é o actual PS/Matosinhos 
(de narcisistas e seabristas) a 
notícia da homenagem que 
amanhã terá lugar em torno 
de Palmira Macedo gerou na- 
turais reacções. 

Através de uma fonte do 
seu gabinete, Narciso Miran- 
da referiu ontem, simples- 
mente, “não ter qualquer co- 
mentário a fazer”, mas entre 
as fileiras de apoiantes do au- 
tarca já se fala em “afronta”. 

A apresentação, sábado 
passado, do livro de Narciso, 
com uma segunda réplica 


prevista para amanhã, está a 
ser interpretada como tendo 
gerado “receios e susto sufi- 
ciente” entre os que se opõem 
a Narciso Miranda, 


Jorge Catarino 

quis evitar acusações, 

mas recorda apoios 

maoritários 
aa] 


Maia adia votação para 
o final do mês 

Ainda com o epicentro nas 
autárquicas, a Comissão Polí- 
tica Concelhia do PS/Maia 
adiou para o próximo dia 29 
a votação do nome proposto 
pela estrutura para ser o can- 
didato à Câmara. 

Tal como o COMÉRCIO" 
noticiou na passada segunda- 
feira, a oposição ao líder con- 
celhio, Jorge Catarino, fazia 
finca-pé no adiamento da vo- 
tação da candidatura do pró- 
prio Catarino, alegando a ne- 
cessidade de se encontrar 
uma outra figura para prota- 
gonizar o sufrágio de Outu- 
bro. 

Catarino, que conversou 
com Francisco Assis, no dia 
da Comissão Política (segun- 
da-feira passada) chegou a 
uma posição de princípio, se- 


gundo a qual reitera “a dispo- 
nibilidade para o diálogo”, 
que no caso presente parece 
significar apenas uma coisa, a 
disponibilidade para votar, 
na reunião do final do mês, 
em conjunto com o seu o no- 
me de outro putativo candi- 
dato. 

Como fez questão de sa- 
lientar, Catarino reclama o 
apoio unânime do seu secre- 
tariado, o dos três presidentes 
de Junta PS do concelho 
(Águas Santas, Gueifães e 
Barca), bem como de cinco 
dos sete secretários-coorde- 
nadores concelhios, a par da 
expressiva maioria da Comis- 
são Política Concelhia. 

O tom apaziguador foi 
uma constante, tanto da parte 
de Catarino, que reconhece a 
vantagem de “não afunilar o 
processo”, bem como da opo- 
sição, liderada por José Ma- 
nuel Correia, que acentuou a 
ideia de evitar radicalismos. 

Resta saber qual será o 
desfecho do braço-de-ferro 
no próximo dia 29. 

Este timing (final do mês) 
é, de resto, considerado por 
Francisco Assis como a passa- 
gem de tempo ideal para que 
as Concelhias se reúnam e de- 
cidam o futuro em termos de 
autárquicas. 

“Não é só uma questão de 
orientação, mas de bom sen- 
so” - afirmou Assis ao CO- 
MÉRCIO. 


Apoiantes de Narciso contra “afronta” 
com everitual candidatura de Palmira Macedo 
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Socialistas de Santa Maria 
da Feira fazem as pazes 


Strecht Monteiro esclareceu que não 
queria atingir a honra de Henrique Freitas 


fo Francisco Manuel 


O candidato socialista à Câ- 
mara da Feira e o presidente da 
Junta de Nogueira da Regedou- 
ra “fizeram as pazes”, depois de 
Strecht Monteiro ter esclareci- 
do que as declarações prestadas 
ao COMÉRCIO foram no “ca- 
lor da luta pela escolha do can- 
didato” e não tiveram como 
objectivo atingir a honra de 
Henrique Ferreira. 

“Alguns impropérios, e algu- 
mas inconveniências, que eu 
próprio disse, foram motivadas 
pelas circunstâncias que está- 
vamos a atravessar e no mo- 
mento em que fui interrogado 
pelo jornalista d'“O Comércio 
do Porto”, mas não tiveram o 
objectivo de atingir a dignidade 
de Henrique Ferreira e das pes- 
soas que na altura estavam con- 
tra mim” esclareceu o candida- 
to à Câmara, anteontem à noi- 
te, num período que antecedeu 
uma reunião da Comissão Polí- 
tica Concelhia e que excepcio- 
nalmente foi aberta à imprensa. 

Recorde-se que no dia em 
que era votado o nome do can- 
didato socialista à Câmara de 
Santa Maria da Feira, Henrique 
Ferreira e alguns dos apoiantes 
afirmaram estar na posse de 
uma sondagem que dava Alci- 
des Branco (o outro candidato 
a candidato) como o melhor 
colocado para conquistar a pre- 
sidência da autarquia. Strecht 


Monteiro reagiu ao COMÉR- 
CIO, acusando-o de “trapaceiro 
e mentiroso”, sustentando que 
desconhecia tal sondagem e 
por isso aconselhou-o a “calar- 
se”, O ex-responsável pela Ma- 
ternidade Júlio Dinis afirmou 
que já se penitenciou junto do 
presidente da Federação distri- 
tal, Alberto Souto, admitindo 
que “não foi correcto” ter atin- 
gido tamanha “violência”, mas, 
repetiu, foi “devido às circuns- 
tâncias em que tudo se passou”. 

Também Henrique Ferreira 
se referiu ao incidente entre os 
dois “como o calor da escolha 
do candidato”, mas voltou a in- 
sistir na existência da sonda- 
gem, que segundo ele estava na 
sua posse, e “entendia que e- 
ra verdadeira”. Afiançou tam- 
bém que “nunca esteve con- 
tra Strecht Monteiro, ape- 
nas apoiava outro candidato”, 
manifestando-lhe, ali, o seu to- 
tal apoio na corrida eleitoral à 
Câmara de Santa Maria da Fei- 
ra 


Strecht Monteiro aprovei- 
tou, ainda, o momento pa- 
ra pedir às cerca de duas deze- 
nas de militantes o maior em- 
penho “para derrotar o adver- 
sário, que é o PSD, porque den- 
tro do partido não há 
adversários”. “Temos de estar 
unidos em prol de uma só bata- 
lha que é conquistar a Câmara 
da Feira”, sublinhou o dirigente 
socialista. 


Pita Guerreiro deverá 


ser o próximo governador 
civil de Viana do Castelo 


I Ivone Marques 


José Pita Guerreiro deverá ser 
o “senhor que se segue” no Go- 
verno Civil de Viana do Castelo. 
Com o social-democrata Carva- 
lho Martins de saída, o nome 
apontado pelos socialistas do 
distrito para ocupar a cadeira 
deixada vaga é o do antigo autar- 
ca de Caminha, tal como confir- 
mou o COMÉRCIO junto de 
fontes do PS distrital. 

Pita Guerreiro foi eleito, por 
quatro mandatos consecutivos, 
para presidir à Câmara Munici- 
pal de Caminha, mais concreta- 
mente entre 1976 e 1993. Em 
1983 liderou a lista distrital do 
PS às eleições legislativas, tendo 
sido eleito como deputado, um 
cargo que exerceu durante um 
curto período de tempo. 

Em 1982 notabilizou-se por, 
juntamente com António Barge, 
ter relançado definitivamente o 
Festival de Música de Vilar de 
Mouros, naquela que ficou co- 
nhecida como uma das melhores 
edições de sempre e que, entre 


outros nomes, contou com a 
presença dos U2. 

Afastado há uns anos da vida 
politica activa, Pita Guerreiro 
muda agora de “melodia” para 
passar a ser o governador civil de 
Viana do Castelo. 

Jorge Fão, presidente da Con- 
celhia de Caminha do PS e ex- 
adjunto do autarca, não confir- 
ma para já a escolha de Pita 
Guerreiro para ocupar 0 cargo. 
No entanto, não nega que esta é 
uma séria “hipótese”, tendo em 
conta o perfil do ex-autarca, re- 
metendo a divulgação do nome 
para depois da tomada de posse 
do novo Governo. Diz ainda que 
“por todas as razões é uma satis- 
fação admitir que isso pode ser 
uma possibilidade”. 

A tudo isto, Jorge Fão acres- 
centa que o perfil e a história de 
vida política e pessoal de Pita 
Guerreiro “naturalmente conce- 
de-lhe muito boas condições pa- 
ra desempenhar com muita dig- 
nidade e muita elevação o cargo 
de governador civil de Viana do 
Castelo”. 
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Matos Chaves 
apresenta amanhã 
candidatura 

ao CDS/PP 


O único candidato, até ao 
momento, à sucessão de Pau- 
lo Portas na liderança do 
CDS/PP, o militante Miguel 
Matos Chaves apresenta ama- 
nhã formalmente a candida- 
tura e divulgar as suas pro- 
postas, na sede do partido. 

Miguel Matos Chaves, que 
não pertence a nenhum dos 
órgãos dirigentes do CDS/PP, 
anunciou sábado passado, em 
entrevista à TSF, que vai can- 
didatar-se ao lugar de presi- 
dente do partido no próximo 
congresso, marcado para os 
dias 23 e 24 de Abril, em Lis- 
boa. 

Miguel Matos Chaves nas- 
ceu em Lisboa, em 1952, é es- 
pecialista em estudos euro- 
peus e tem desenvolvido a sua 
actividade profissional na 
área do marketing, sendo ac- 
tualmente gestor de uma 
multinacional italiana. Parti- 
cipou na mudança do nome 
do partido de CDS para 
CDS/PP (Partido Popular), 
em, 1993, também sob a lide- 
rança do agora presidente da 
Nova Democracia, Manuel 
Monteiro, altura em que cola- 
borou na elaboração das lis- 
tas para as eleições autárqui- 
cas. 

Entretanto, os militantes 
do CDS-PP/Coimbra que 
queriam desfiliar-se do parti- 
do por ter sido retirado o re- 
trato de Freitas do Amaral da 
sede nacional democrata- 
cristã, em Lisboa, voltaram 
atrás na decisão. “A situação 
já está resolvida, já está tudo 
controlado e sanado”, afir- 
mou à Lusa a líder da Distri- 
tal, Sónia Sousa Mendes. 


Secretário-geral 
da ONU 

não vem 

a Portugal 


A Presidência da Repúbli- 
ca e o Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros desmenti- 
ram ontem à Lusa que o se- 
cretário-geral da ONU, Kofi 
Annan, tenha uma visita 
agendada a Portugal no pró- 
ximo fim-de-semana. 

“Não há nenhuma visita 
de Kofi Annan a Portugal”, 
afirmou fonte da Presidência 
da República. Também o 
porta-voz do MNE, Carneiro 
Jacinto, desmentiu a visita no 
próximo fim-de-semana e 
que Annan venha formular 
um qualquer convite ao ain- 
da ministro António Montei- 
ro. 

Ontem , os jornais Público 
e Diário de Notícias revela- 
ram que a visita de Koffi An- 
nan estaria a ser ultimada no 
Palácio de Belém e o secretá- 
rio-geral da ONU iria ter um 
encontro com o presidente 
da República. 


O líder comunista brindando ao Dia Intrenacional da Mulher com uma camarada /ANDRE KOSTERSLUSA 


Jerónimo de Sousa crítica 
“ofensiva conservadora” 
contra as mulheres 


Líder do PCP faz uma declaração sobre o Dia Internacional da Mulher, 
destacando a sua luta por mais direitos e melhor emprego 


secretário-geral do 
Os Jerónimo de 
Sousa, destacou on- 


tem a actualidade da luta pe- 
los direitos das mulheres ar- 
gumentando que em Portugal 
se assiste a uma “ofensiva 
conservadora” que atinge 
principalmente as trabalha- 
doras. 

“No plano nacional, assis- 
timos a uma ofensiva conser- 
vadora a nível político e ideo- 
lógico atingindo particular- 
mente os direitos da mulher, 
especialmente a trabalhadora, 
provocando duros retrocessos 
na sua situação”, afirmou Je- 
rónimo de Sousa, numa de- 
claração na sede nacional do 
PCP, em Lisboa, sobre o Dia 
Internacional da Mulher. 

“A manutenção dos baixos 
salários e reformas, ao elevadis- 
simo desemprego feminino e à 


precariedade juntou-se a dimi- 
nuição dos direitos de protec- 
ção social na doença, na mater- 
nidade e no desemprego, a par 
da insuficiente rede pública de 
equipamentos de apoio à in- 
fância e de equipamentos de 
apoio à família”, criticou. 

Para o secretário-geral do 
PCP, “nos últimos anos as 
mulheres foram confrontadas 
com novas situações de injus- 
tiça e desigualdade, o que dá 
actualidade e reforça o signi- 
ficado das comemorações do 
8 de Março”. Destacou ainda a 
situação do aborto clandesti- 
no, reafirmando a intenção de 
apresentar no Parlamento um 
projecto de lei para despenali- 
zar a interrupção voluntária 
da gravidez até às doze sema- 
nas a pedido da mulher. “Ao 
arrepio de todas as'tecomen- 
dações internacionais, man- 


tém-se a chaga social do abor- 
to clandestino, com graves 
consequências para a saúde e 
a dignidade das mulheres, e 
tem-se vindo a acentuar a 
perseguição judicial das mu- 
lheres que recorrem ao abor- 
to” lamentou. 

O líder comunista subli- 
nhou ainda que o desempre- 
go no feminino em Portugal 
está a aumentar, dando como 
o exemplo o fecho de empre- 
sas do sector têxtil. “Desde 
1997, este sector já perdeu 
mais de 40 mil postos de tra- 
balho”, sublinhou, acrescen- 
tando que “a partir de 2005, 
poderá ver encerradas entre 
700 a 800 unidades indus- 
triais, com perda de mais de 
80 a cem mil postos de traba- 
lho nos próximos cinco anos, 
onde inevitavelmente a maio- 
ria serão mulheres” 


PCP distribui cravos a trabalhadoras têxteis 


No âmbito do Dia Internacional da Mulher, o 
PCP dedicou o dia de ontem aos problemas das 
trabalhadoras do sector têxtil, que deu origem 
histórica ao simbolismo do oito de Março (foi 
em 1857 que 129 mulheres morreram queima- 
das pelos patrões quando se revoltaram contra 
as condições de trabalho a que estavam subme- 
tidas numa fábrica têxtil de Nova lorque). O de- 
putado comunista Honório Novo deslocou-se a 
Vila do Conde e à Maia para distribuir junto das 
trabalhadoras da Euroripol e da Confetil cravos 
vermelhos e cópias do documento que o partido 
emitiu a propósito do dia e onde se podem ler 


propostas que os comunistas querem levara ca- se. 


bo nesta legislatura e que dizem directamente 
respeito aos direitos das mulheres, entre as quais 
a despenalização da interrupção voluntária da 
gravidez via parlamentar, a implementação de 
iniciativas anti-deslocalização de Empresas e o 
aumento do salário minimo. 

Questionado pelo COMERCIO, Honório Novo re- 
velou-se preocupado com a ausência de parida- 
de no novo Governo e admitiu a pouca repre- 
sentação feminina no topo das listas comunistas 
(três em 20 círculos eleitorais). “É resultado de 
um problema da própria sociedade que tem que 
ser tranformada. Não se resolve com cotas”, dis- 


Carlos Abreu 
Amorim bate 


com a porta 
e sai do PND 


I André Baptista 


Carlos Abreu Amorim 
abandonou o Partido da Nova 
Democracia (PND), apresen- 
tando, no passado domingo, 
uma carta de demissão à secre- 
tária-geral do partido, Maria 
Augusta Montes, com conhe- 
cimento também do líder, Ma- 
nuel Monteito. 

Ontem, no blog onde é co- 
laborador - “Blasfémias” -, 
Abreu Amorim dirigiu violen- 
tíssimas críticas ao rumo que o 
partido tomou e à actuação de 
Monteiro. Num texto intitula- 
do “Não tenho jeito para ser 
“homem de partido”, refere 
que a partir do momento em 
que o PND se começou a ins- 
talar como partido a defesa de 
ideais deu lugar à tentativa de 
venda da imagem de Monteiro 
“de uma forma compulsiv: 

Visto como um dos princi- 
pais ideólogos do PND, Abreu 
Amorim diz que ficou “estupe- 
facto” quando se deu conta do 
teor sobre o qual recaíam as 
discussões internas.“Dei por 
mim a discutir temas que sem- 
pre considerei para além do 
debate político contemporá- 
neo: a tentativa de definição 
estatal do conceito de “família 
normal; a abolição das três ex- 
cepções da actual lei da inter- 
rupção voluntária da gravidez; 
a pretensa imoralidade (?) da 
inseminação artificial; a viabi- 
lidade de uma cruzada homo- 
fóbica; as apregoadas virtudes 
das famílias que não optam 
por um planeamento familiar 
e decidem procriar até à exaus- 
tão”, pode ler-se no texto. 

Diz ainda que se apercebeu 
da gravidade da situação 
quando, em Novembro, viu o 
partido a sustentar a saída de 
Portugal da União Europeia e 
que, ao surgir a campanha 
eleitoral, optou por não parti- 
cipar nela apesar de adiar o seu 
afastamento para o pós-elei- 
ções. 

Abreu Amorim não poupa 
Monteiro no seu rol de críti- 
cas: “vi o presidente do PND 
enredado num discurso umbi- 
lical, tragicamente apegado à 
sua história pessoal, falando 
continuamente de si e apelan- 
do aos eleitores para votarem 
em “mim”. E continua: “vi o 
presidente do PND a criticar a 
Nova Concordata - assinada li- 
vremente pelo Vaticano e Por- 
tugal - por desta resultar a 
obrigatoriedade do pagamen- 
to de impostos para a igreja ca- 
tólica; (...) renegar toda a dife- 
rença que o partido tentava ser 
ao dizer aos que votaram e 
confiaram em si enquanto li- 
der do PP 'vim para o PND 
para defender os mesmos va- 
lores e ideias'!!!”. 

Num PND que considera 
ter-se tórnado uma “caricatura 
de si próprio”, Abreu Amorim 
aponta o Porto e Leiria como 
“honrosas excepções”. 
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Deputada do 
PCP no PE a 


Ilda Figueiredo pie 


steve, esta semana, em debate, no 

Parlamento Europeu, em Estras- 

burgo um relatório meu sobre a 
situação social na União Europeia, onde 
apelei à ni idade de dar a maior 
atenção às consequências sociais da di- 
minuição, para menos de metade, do 
crescimento económico, nos últimos 
três anos, e ão alargamento da União 
Europeia. 

Sabe-se que a s o social se está 
agravar e apresenta já aspectos muito 
preocupantes, com destaque para quase 
20 milhões de desempregados e cerca 
de 70 milhões de pessoas a sobreviver 
com rendimentos inferiores ao limiar 
de pobreza, afectando, de forma parti- 
cular, mulheres, pessoas idosas e crian- 
ças. 

Quanto ao desemprego, cuja taxa mé- 
dia ronda 9%, embora nas mulheres 
atinja os 10% e nos jovens mais de 
18%, há situações particularmente gra- 
ves na Polónia com quase 19% de de- 
semprego global. Mas noutros países, 
como Portugal, há regiões onde a per- 
centagem de desemprego atinge ou ul- 
trapassa estes valores mais elevados, de- 
vido à desindustrialização crescente, às 
deslocalizações de multinacionais e à 
privatização de sectores e serviços pú- 
blicos. 

Entretanto, o emprego existente é ca- 
da vez mais precário, com destaque pa- 
ra Espanha, onde atinge mais de 30% 
dos trabalhadores, Portugal e Po- 
lónia onde ronda os 20%. Mas 
também as mulheres são as princi- 
pais vítimas da precariedade. Em 
média, na União Europeia, em ca- 
da três empregos permanentes e a 
tempo inteiro, apenas um é ocu- 
pado por mulheres, as quais tam- 
bém continuam a ser vítimas de 
discriminação salarial directa e in- 
directa, com diferenças salariais 
que, em média, variam entre 16 e 
30 por cento, sendo que, nalguns 
países, atingem valores superiores. 

Esta situação demonstra que não 
estão a ser suficientes as estraté- 
gias definidas relativamente ao 
crescimento do emprego de quali- 
dade e com direitos, porque, em 
nome da competitividade, se tem 
insistido nos dogmas do neolibe- 
ralismo, nas prioridades do Banco 
Central Europeu, na aplicação ir- 
racional dos critérios de conver- 
gência nominal do Pacto de Esta- 
bilidade, na aceleração das libera- 
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Situação social 
na União Europeia 


lizações e privatizações, na flexibilidade 
e na desregulamentação laboral. Im- 
pois, a revogação do Pacto de 
ade ea sua substituição por 
um verdadeiro Pacto de Desenvolvi- 
mento e Emprego, que dê prioridade ao 
crescimento de empregos de qualidade 
e com direitos e aposte na revisão pro- 
funda da Estratégia de Lisboa, elimi- 
nando as liberalizações e a desregula- 
mentação laboral, dando toda a priori- 
dade ao emprego com direitos e à 
inclusão social. Registe-se que é neces- 
sário criar cerca de 22 milhões de novos 
empregos com direitos para atingir, em 
2010, a meta de 70% de emprego global 
definida em Lisboa. 

Se não, em vez de caminharmos para a 
coesão económica, social e territorial, 
temos um agravamento das desigualda- 
des, seja entre países, seja em estratos 
populacionais. Já hoje temos vários Es- 


tados-Membros a apresentar médias de 
rendimento por habitante inferiores a 
51% da média comunitária e dez países 
com valores superiores a 100% da mé- 
dia da União Europeia. Por outro lado, 
os 20% da população com mais altos 
rendimentos recebe cinco vezes mais do 
que os 20% da população com mais 
baixos rendimentos, embora este indi- 
cador varie entre 3% na Dinamarca e 
6,5% em Portugal. 

Assim, sendo que há 15 % da popula- 
ção da União Europeia em risco de po- 
breza, nalguns países essa situação atin- 
ge 20 por cento ou mais, como em Por- 
tugal, Grécia e Irlanda. 

Só a protecção social e as prestações 
da segurança social impedem o agrava- 
mento desta situação. Sem as diversas 
transferências sociais, incluindo pen- 
sões e outros apoios, o risco de pobreza 
atingiria, em média, entre 30% da po- 


“Em média, na União Europeia, em cada três empregos | 
permanentes e a tempo inteiro, apenas um é ocupado por | 
mulheres, as quais também continuam a ser vítimas de | 
discriminação salarial directa e indirecta” | 
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pulação da Finlândia, 37% em Portugal, 
40% na França e Reino Unido e 42% na 
Itália. 

Com o agravamento do desemprego 
nos últimos tempos e a diminuição de 
apoios sociais nalguns Estados-Mem- 
bros, a situação de pobreza e exclusão 
social é, provavelmente, ainda mais gra- 
ve do que aquela que as estatísticas, 
pouco actualizadas e deficientemente 
apresentadas, demonstram, o que colo- 
ca a questão da prioridade que deve ser 
dada à inclusão social nas diversas poli- 
ticas comunitárias, designadamente na 
política monetária e do mercado inter- 
no, para defender serviços públicos de 
qualidade, dando prioridade a investi- 
mentos públicos em áreas sociais da 
saúde, educação, formação, alojamento, 
protecção social, acesso à justiça, cultu- 
ra e tempos livres, entre outros 

Por isso, é preciso que a Comissão re- 
tire a sua proposta de directiva sobre a 
criação do mercado interno dos servi- 
ços e não insista em novas desregula- 
mentações na organização do tempo de 
trabalho. 

Igualmente se impõem medidas que 
condicionem as fusões de empresas e 
deslocalizações de multinacionais, que 
apoiem os sectores produtivos e as mi- 
cro, pequenas e médias empresas, com- 
batam as discriminações existentes, 
promovam a igualdade e a democracia 
participativa, contribuam para a redu- 
ção do horário de trabalho sem 
perda de remuneração, de forma a 
facilitar a criação de mais empre- 
gos, de conciliar o trabalho com a 
vida familiar, assegurar a forma- 
ção e educação ao longo da vida. 

A nova Agenda de Política Social 
não pode ser um mero conjunto 
de palavras e afirmações sem con- 
teúdo prático. É essencial que ga- 
ranta uma política social baseada 
no respeito e na garantia do aces- 
so por todos aos direitos humanos 
fundamentais em todas as políti- 
cas comunitárias, que seja assegu- 
rada uma partilha da riqueza cria- 
da para garantir o crescimento do 
bem-estar para todos, o que pres- 
supõe que os sistemas de protec- 
ção social sejam públicos e uni- 
versais, não se insista no aumento 
da idade da reforma e se garanta a 
todos, incluindo crianças, idosos, 
pessoas com deficiência e respecti- 
vas famílias, o acesso a serviços 
públicos de qualidade. 
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Cromos lá em casa 
- Nunca mais 


Jornalista 


José Vinha 


á lá a gente saber porquê! 

Não é que, orientado por 

qualquer inspiração divina, o 
meu tio Arlindo resolveu fazer, on- 
tem, uma revolução lá em casa! 
Numa assentada, reuniu as filhas e 
os genros, mandou calar a mulher 
(estranha forma de assinalar o Dia 
Internacional da Mulher) e passou 
a decretar. Deu há trinta anos uma 
biclicleta a pedal a um sobrinho 
exigindo-lhe em troca solidarieda- 
de para travar uma guerra de paró- 
quia com o senhor abade lá da ter- 
ra, homem de certa bonomia, mas 
um troca-tintas. Porém, tantos 
anos depois a solidariedade finou. 

O tio Arlindo viu o sobrinho a 
apoiar o senhor abade na última 
colecta de fundos para o leilão. 
Zás, como não podia recuperar a 
bicicleta vingou-se numa fotogra- 
fia do sobrinho e ontem ficou cla- 
ro: “as trombas desse gajo cá em 
casa nunca mais”, vociferou. 

A ordem criou tamanha confusão 
que a minha tia furou o “black 
out” imposto e exigiu que, sendo 
assim, a fotografia da prima Rosa 
tinha de ser, também, expulsa lá 
de casa. Alegava que certo dia, a 
prima, aliada do café à hora do al- 
moço, resolveu apoiar os “Águias 
do Areal” o clube de futebol rival 
dos “Falcões do Outeiro”. Não é 
que, ao fim de duas décadas a ves- 


tir a camisola dos Falcões a prima 
sem vergonha aplaude, hoje, os ad- 
versários. É certo que a moldura 
pesa que se farta, mas nem que seja 
preciso uma grua, a minha tia já 
decidiu: fora com o retrato desta 
ingrata. 

Atónitas, as minhas primas con- 
cordaram com a mãe. A mais nova 
não perdeu tempo a esconjurar 
uma velha aliada de escola que, 
certo dia, jurou fidelidade. A mi- 
nha prima recorda-se muito bem 
que ambas tinham assumido não 
segredar amores a ninguém, mas 
descobriu que, ao fim de tantos 
anos de amizade, a colega revelou- 
se uma ingrata; e sem dar uma mí- 
nima explicação que fosse foi en- 
fiar segredos a uma terceira rapari- 
ga. Portanto, a fotografia que está 
na mesinha de cabeceira já tem 
destino: vai ser enviada por correio 
azul para a pecaminosa criatura. 

Assomada por um ataque de fú- 
ria, a família do meu tio Arlindo 
juntou no meio da cozinha uma tal 
elevada quantidade de fotografias 
emolduradas que tranformaram o 
espaço numa verdadeira galeria de 
retratos indesejáveis. Eis senão que 
vem à baila a notícia que certos di- 
rigentes do CDS/PP tiveram igual 
ataque de fúria e despregaram da 
parede o retrato do velho profes- 
sor, enviado para o Largo do Cal- 


Agora a casa do meu tio 
está despida de preconceitos. 
Nada como exorcizar fantasmas 


das, em Lisboa. Alegaram os de- 
mocratas-cristãos que o cristão 
novo e próximo ministro dos es- 
trangeiros já não faz parte da quin- 
quilharia do partido. Oh, como os 
compreendo tão bem! - murmurou 
o meu tio, deixando esquivar o 
sorriso mais malandro do mundo. 

Porém, um dos genros protestou 
contra a iniciativa. Foi o diabo! 
Não é que aquela costela democra- 
ta-cristã do meu tio ficou mais ver- 
melha que a foice e o martelo do 
PCP! Pensava o homem que tinha 
ali um aliado, mas aquele genro lá 
se explicou que, apesar de ter car- 
tão social-democrata e com quotas 
em dia, desta vez “botou” nos so- 
cialistas. Zás, a fotografia de casa- 
mento saltou da parede, estatelou- 
se no chão e juntos os cacos teve o 
destino final: balde do lixo. 

O homem tentou convencer o so- 
gro que não era propriamente um 
Freitas, e até recordou que há uma 
Zita despregada da parede social- 
democrata há vinte anos. Sem mais 
argumentos, o meu tio Arlindo de- 
cidiu pela última vez: “rua com os 
cromos”. As fotos do venerando 
Cardeal Cerejeira, do hirto Oliveira 
Salazar, do padre da paróquia e de 
toda a a família foram retiradas. 

Agora a casa do meu tio está des- 
pida de preconceitos. Nada como 
exorcizar fantasmas. 
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Deve reencontrar-se 


o sentido da Páscoa 


Ed 
, assim como está determinado que os ho- 
mens morram uma só vez e depois tenha lu- 
gar o julgamento, assim também Cristo, que 
se ofereceu uma só vez para tirar os pecados de 
muitos, aparecerá uma segunda vez, não já por 


causa do pecado, mas para dar a salvação àqueles 
que o esperam. (Carta aos Hebreus 9, 27-28) 


Estamos a poucas semanas da celebração 
principal e razão fundamental do Cristianis- 
mo — a Páscoa, que recorda a morte e ressur- 
reição de Jesus Cristo. 

No próximo domingo, ler-se-á o texto 
evangélico da ressurreição de Lázaro. O povo 
português até criou um provérbio, para me- 
dir o tempo, que diz «Lázaro, Ramos, na Pás- 
coa estamos». No Porto e em muitos outros 
lados realizam-se romarias em honra deste 
grande amigo de Jesus. 

Jesus Cristo, como Senhor e Criador da Vi- 
da, veio ao mundo para devolver à humani- 
dade o dom mais precioso (e que muitos 
buscam através de dieta, exercício físico e 
operações pláscticas) que é viver o máximo 
que se possa e adiar a morte ao máximo. O 
Mestre de Nazaré ensinou e provou com a 
sua própria vida que o viver, na Terra, só tem 
sentido como caminho para a vida plena e 
eterna, dando cumprimento ao desígnio pri- 
meiro de Deus. 

Em cima, apresento uma citação da Carta 
aos Hebreus, onde o autor desta epístola afir- 
ma a determinação da existência de uma úni- 
ca morte. Os cristãos crêem que o homem 
morre uma única vez. Não passa por meta- 
morfoses, nem reencarnações para atingir a 
libertação do corpo, como algumas filosofias 
orientais e esqtéricas pretendem fazer crer. 

A fé cristã não pretende a libertação do cor- 
po em relação à alma ou espírito, pretende, 
isso sim, que o espírito e a carne vivam em 
plena harmonia e relação. O fim da fé cristã 
é viver eternamente (corpo e alma), junto de 
Jesus de Nazaré e dos que acreditam na sua 
mensagem e receberam o Baptismo. 

Jesus provou que é o Senhor da Vida ao res- 
suscitar, ou talvez reanimar, por três vezes, 
pessoas que tinham padecido: a filha de Jai- 
ro, o filho da viúva e o seu amigo Lázaro. Ele 
deu estas provas, como sinal da sua própria 
ressurreição e vitória sobre a morte. 

Os cristãos têm de se reencontrarem com a 
sua fé e devolverem à sociedade a esperança 
de que tudo isto que se vive (perseguições, 
desemprego, fome) é passageiro. Cristo mor- 
reu para nos libertar da opressão e da morte. 
É altura de voltar a erguer bem alto o estan- 
darte da ressurreição e promover a liberta- 
ção dos que ainda andam cativos e presos 
pelas algemas do desespero. 

Na nossa sociedade, a cultura da morte pa- 
rece querer imperar, mas a vida triunfou há 
perto de dois mil anos... Podem dizer, pro- 
mover e fazer o que fizerem, mas uma coisa 
não mudarão, a vida venceu e é só aguardar 
o regresso do Senhor. 

Com esta esperança e alegria deve viver-se 
intensamente a Festa da Páscoa. Deve aco- 
lher-se, festivamente, a visita pascal ou com- 
passo, enfeitando as ruas e entradas de pré- 
dios e moradias. Deve reunir-se a família, 
numa refeição fraterna, para partilhar esta 
alegria. Deve continuar-se a enviar postais de 
Boa Páscoa a todos os amigos e conhecidos 
de perto e de longe. 

A Páscoa é a celebração por excelência do 
Cristianismo, não se pode deixar de celebrar, 
nem abafar por coelhos e ovos de chocolate. 
Estes símbolos é que têm de ser cristianiza- 
dos e explicados às crianças. 

Ainda faltam duas semanas para a Páscoa, 
mas é altura de começar a prepará-la, pois se 
os preparativos de Natal começam nos iní- 
cios de Novembro, por que não promover já 
os preparativos pascais? 


Sérgio Carvalho 
Jornalista e Professor de EMRC 
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Matosinhos homenageia Luísa Dacosta, 
Paula Guedes e Isabel Pires de Lima 


A ministra da Cultura do Governo PS, Isabel Pires 
de Lima, recebeu ontem a medalha de mérito dourada 


Arminda Rosa Pereira 


U:: escritora, uma actriz e 


bel Pires'de Lima (respectivamen- 
te) são matosinhenses e foram as 

ai s naquele 
concelho que atribuiu, ontem, no 
Dia Internacional da Mulher, 39 
medalhas no feminino. 

Professoras, 
ras, escultoras, farr 
toriadoras, actrizes, ei 
arquitectas, beneméritas, volun- 
atletas, mães e viúvas. Mu- 
oriundas de v: áreas da 
sociedade portuguesa e de dife- 
rentes condições sociais foram 
homenageadas pela autarqui: 
Em comun têm dois factores: são 
matosinhenses por natureza ou 
residentes e são mulheres. 

Isabel Pires de Lima - que além 
de ensaísta e docente universitária 
é agora também ministra da Cul- 
tura do novo Governo - disse-se 
honrada com a distinção e subli- 
nhou o facto de “ainda fazer sen- 
tido comemorar um dia como es- 
te” Porque a mulher não tem o 
papel que merece. Opinião corro- 
borada pela septuagenária escri- 
tora Luísa Dacosta que defende 
“igualdade” entre os sexos. 

Paula Guedes recorda que há 
30 anos foi forçada a procurar 
trabalho como actriz em Lisboa, 
deixando para trás a terra que a 
viu nascer, mas onde acredita vol- 
tar. Por isso, esta homenagem to- 
cou-a “profundamente”, Quer 
por ser Matosinhos a homena- 
geá-la, quer por acreditar na “luta 
contra a diferença na sociedade”. 

Além das três mulheres, nomes 
como o de Tereza Siza, directora 
do Centro Português de Fotogra- 
fia, receberam também uma me- 
dalha de mérito. A fotógrafa la- 
menta que ainda se veja com bons 
olhos “o homem que ajuda nas li- 
das da casa”. Honório Novo, foi 
um dos autarcas a propor nomes 
para este acto de reconhecimento, 
porque, defende, “esta deve ser 
uma-luta das mulheres na qual os 
homens devem participar”. 


Autarquia distinguiu 39 mulheres matosinhenses 
de diferentes áreas e condições sociais 


Narciso Miranda ofereceu rosas à nova ministra da Cultura, Isabel Pires de Lima /FOTOS: RUCA GOMES 


ISABEL PIRES DE LIMA 
Natural de Braga, vive em 
Matosinhos. É especialista na 
obra de Eça de Queiroz e au- 
tora de vários livros. Dá aulas 
na Faculdade de Letras do 
Porto e é investigadora de Li- 
teratura Portuguesa Moderna 
e Contemporânea. 


PAULA GUEDES 

Actriz matosinhense e filha de 
actores matosinheses (João 
Guedes é seu pai), é uma refe- 
rência do teatro português. 
Conhecida do teatro, do cine- 
ma e da televisão tem passa- 
do boa parte da sua vida a 
trabalhar nos palcos lisboetas. 


LUISA DACOSTA 

Nasceu, em 1927, Vila Real 
mas foi em Matosinhos que se 
fixou. Formada em Histórico- 
Filosóficas pela Faculdade de 
Letraas de Lisboa, é autora de 
uma vasta obra infantil e para 
adultos. Está representada em 
diversas antologias. 
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“A cultura 

é um caminho 
que favorece 
a paridade” 


Isabel Pires de Lima é uma das 
duas mulheres escolhidas para 
assumir uma pasta no novo Go- 
verno. Assumirá o ministério da 
Cultura, sector da sociedade do 
qual disse ser "um caminho para 
favorecesr a afirmação da iden- 
tidade portuguesa e, como tal, 
um meio onde o papel da mu- 
lher deve ser fundamental”, dis- 
se a ensaista e docente universi- 
tária que não se alongou em 
mais declarações. Foi milintante 
do Partido Comunista Português 
entre 1976 e 1991, tendo em 
1999 sido eleita pelo circulo do 
Porto do PS como independen- 
te. Natural de Braga, escolheu 
Matosinhos para residir. Dá au- 
las na Faculdade de Letras da UP 
(ver caixa). 


Os “votos” 
de Narciso 
Miranda 


O autarca Narciso Miranda não 
resistiu a “desejar o melhor tra- 
balho" a Isabel Pires de Lima, 
nas suas novas funções no Go- 
verno socialista eleito por 
maioria. O edil sublinhou "a 
honra" no facto de uma mato- 
sinhense integrar a equipa que 
vai liderar o pais nos próximos 
quatro anos e espera “que faça 
um bom trabalho”. 


A "gaffe” 


Quem por ventura pensou que 
Isabel Pires de Lima foi escolhi- 
da para homenagear quando já 
era sabido ir para o Ministério 
da Cultura, pode ter-se engana- 
do. Os nomes foram propostos 
em Assembleia Municipal, há já 
algum tempo, e até as notas 
biográficas de cada mulher ho- 
menageada entregues na ceri- 
mónia revelaram isso mesmo. O 
texto dedicado à ensaista termi- 
nava com a seguinte nota: “aca- 
ba de ser reeleita como deputa- 
da à Assembleia da República”. 


PJ detém dois médicos suspeitos de 
burlar a ADSE em mais de 4 milhões 


Paula Mourão Gonçalves 


Com a detenção, anteontem, de 
um médico e uma funcionária ad- 
ministrativa, a Polícia Judiciária 
acredita ter posto termo a um gru- 


po que defradou a ADSE - orga- 
nismo do Estado ligado à protec- 
ção social dos funcionários da Ad- 
ministração Pública - em mais de 
quatro milhões de euros. Um va- 
lor que, de acordo com uma fonte 


da Direcção Central de Investiga- 
ção da Corrupção e da Criminali- 
dade Económica e Financeira que 
há cerca de dois anos e meio vigia- 
va os movimentos dos suspeitos, 
“poderá ser muito mais alto”. 


A detenção destes dois indiví- 
duos, ambos na casa dos 50 anos, 
ocorre depois de, no passado dia 
3,a polícia brasileira ter detido 
um terceiro elemento do grupo, 
que fugira para o Brasil pouco de- 
pois de iniciadas as investigações. 

De acordo com a mesma fon- 
te, os dois médicos de clínica geral 
trabalhavam em várias clínicas da 
zona Sul com convenções com a 
ADSE e aí, com a ajuda da funcio- 
nária administrativa, sobrefactu- 
raram e falsificaram algumas 


“centenas de milhares de factu- 
ras” que depois endereçavam 
aquele serviço do Estado. 

A actividade criminosa terá 
tido início em 1998 e foi a pró- 
pria ADSE que suspeitou do nú- 
mero exagerado de compartici- 
pações solicitadas por aquelas 
clínicas. As autoridades aguar- 
dam agora a extradição do mé- 
dico foragido no Brasil para 
concluir as investigações. Um 
processo que ainda deverá levar 
alguns meses. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 9 de Março de 2005 


Associação de Turismo mostrou os Açores no Porto /LUÍS COSTA CARVALHO 


Associação de Turismo 
dos Açores iniciou no Porto 
aposta no “mercado interno” 


Cristina Ávila, da 

ATA, prometeu um 
investimento de 4,5 
milhões de euros na 
promoção turística do 
arquipélago em 2005 


r Rémulo Jónatas 


uperadas que foram, e 
Su forma convincente, as 

metas de contratualiza- 
ção estipuladas para 2004, a 
Associação de Turismo dos 
Açores (ATA), esteve ontem, 
pelo segundo ano consecuti- 
vo, no Porto para realizar um 
workshop de promoção da- 
quele arquipélago como des- 
tino turístico. Ou não repre- 
sentassem os visitantes do 
Continente uma grande per- 
centagem dos turistas que vi- 
sitam as ilhas. 

Cristina Ávila, da referida 
associação, explicou que “os 
Açores vão investir este ano 
4,5 milhões de euros na pro- 
moção turística do arquipé- 
lago no país e no estrangei- 
ro”, 

Esta responsável subli- 
nhando ainda a importância 
deste género de acções junto 
dos operadores túristicos de 
Portugal Continental - on- 
tem estiveram presentes na 
iniciativa mais de uma cente- 
na de agentes portuenses - 
com o facto destes serem 
“responsáveis por 54 por 
cento dos turistas que visi- 
tam os Açores”. 

Importante foi o facto de 
os Açores terem finalmente 
obtido o reconhecimento 
oficial de destino turístico de 


negócios/congressos e de 
golfe. 

Isto vai permitir um alar- 
gamento das opções até ago- 
ra limitadas ao turismo de 
natureza e possibilitará que o 
arquipélago passe a fazer-se 
representar nas feiras inter- 
nacionais dedicadas ao “pú- 
blico-alvo” que procuram 
por essas ofertas . 

Por outro lado, e apesar de 
o mercado nacional conti- 
nuar a merecer especial aten- 
ção por parte da Associação - 
ou não tivesse representado 
em 2004 50,5% do total de 
turistas nos Açores, e cerca 
de 490 mil dormidas (um 
acréscimo de 17,4% em rela- 
ção ao ano anterior - estas 
acções, financiadas em 525 
mil euros pelo Instituto de 
Turismo de Portugal visam 
ainda os mercados emissores 
prioritários. 

Entre os mercados priori- 
tários encontram-se a Escan- 
dinávia, Alemanha, Espanha, 
Reino Unido, Estados Unidos 
da América e Canadá, e ainda 
uma abordagem a outros co- 
mo a Polónia, Rússia e Irlan- 
da. 

Já em “agenda” está tam- 
bém uma prospecção de 
mercado nos países do Bene- 
lux. 


Londres e Helsinquia 
com voos directos 
Colocar os Açores como 
um destino turístico apetecí- 


vel e de fácil acesso sempre foi 
uma das prioridades da Asso- 
ciação de Turismo local, que 
aproveitou a ocasião para in- 
formar que brevemente serão 
disponibilizados duas novas 
rotas aéreas (Helsínquia e 
Londres) que anteriormente 
não dispunham de ligações 
directas a este arquipélago. A 
partir de 21 de Março e até 
ao final de 2005, a segunda- 
feira será sinónimo de voos 
directos para e de Helsínquia 
(disponibilizada por uma 
transportadora finlandesa), 
enquanto para 5 de Abril está 
agendado o arranque dos voos 
directos, da responsabilidade 
da SATA, entre a capital britá- 
nica e Ponta Delgada, na Ilha 
de São Miguel. A ATA prevê 
que com estas duas novas ro- 
tas, e uma vez que tantos os 
possíveis turistas britânicos e 
finlandeses deixam de ter ne- 
cessidade de fazer escala em 
Lisboa para visitar as ilhas, o 
número de visitantes prove- 
nientes desses dois países au- 
mente significativamente no 
decorrer de 2005, e nesse sen- 
tido estão já previstas algumas 
campanhas de “charme” em 
Londres e Helsínquia. 

Hoje será a vez dos opera- 
dores e agentes turísticos de 
Lisboa participarem no 
workshop , enquanto para 
Abril está prometida uma 
campanha de publicidade 
multimédia como forma a 
fortalecer a aposta da ATA no 
“mercado interno”. 


Mais de metade dos turistas que visitam os Açores 
são oriundos do continente 


Curso em Lisboa para 
detectar documentação falsa 


Peritos da União Europeia, Is- 
lândia e Suíça ligados à imigração 
e à segurança vão estar reunidos a 
partir de amanhã em Lisboa para 
melhorarem a capacidade de aná- 
lise e detecção de documentos fal- 
sos, foi ontem anunciado. 

O primeiro Curso Europeu so- 
bre Documentação de Segurança 
em Substratos Polímeros, que se 
realiza entre amanhã e sexta-feira, 
pretende dotar os peritos de ins- 
trumentos e formá-los sobre o que 
se está a passar com os novas siste- 
mas,de segurança de documenta- 
ção, disse à Agência Lusa fonte do 


* Serviço de Estrangeiros e Frontei- 


ras, entidade responsável pelo 
evento. Substratos de Polímeros é 
o material de segurança que recen- 
temente começou a ser utilizado 
nos documentos de identificação 
(bilhetes de identidade, passapor- 
tes e cartas de condução). A fonte 
explicou que os substratos de polí- 


mero substituíram o papel nos do- 
cumentos de identificação com o 
objectivo “de dificultar as falsifica- 
ções e torná-los mais seguros”. 
Além de uma melhoria da ca- 
pacidade de análise e detecção de 
documentação fraudulenta de ba- 
se polímera, o curso tem igual- 
mente como objectivo aumentar o 
volume de detecções de documen- 
tos falsos e falsificados nos pontos 
de entrada da UE, identificando e 
afastando potenciais situações de 
risco, adiantou a fonte, De acordo 
com o SEF, pretende-se com a ini- 
ciativa contribuir para a promo- 
ção de uma linguagem comum e 
de procedimentos uniformes em 
matéria de documentação de se- 
gurança. A fonte sublinhou ainda 
que estes debates enquadram-se 
no combate ao terrorismo e à cri- 
minalidade organizada e visam 
responder a necessidades de refor- 
ço da segurança de documentos. 


Especialistas debatem 
a Educação na Internet 


Lusa 


Roberto Carneiro abriu on- 
tem, em Lisboa, o seminário e- 
Educação lembrando que o desa- 
fio para as Tecnologias de Infor- 
mação e Comunicação (TIC) 
passa por saber se estas são capa- 
zes de revolucionar a educação e 
estimular a aprendizagem dos 
adultos. O antigo ministro da 
Educação de Cavaco Silva, que 
presidia à abertura da conferência 
“e-Educação - O que tem o sector 
a ganhar com o desenvolvimento 
da Sociedade da informação”, 
questionou se “as novas TIC serão 
capazes de revolucionar a educa- 
ção”, sublinhando que “a Internet 
tem um enorme potencial para 
operar essa revolução”. Roberto 
Carneiro frisou, ainda, que o de- 


safio está ainda em saber se as 
“TIC são suficientemente estimu- 
lantes para mobilizar os adultos” 
naquilo a que chamou a “apren- 
dizagem para toda a vida”. Neste 
sentido, o professor universitário 
referiu, também, a importância 
dos conteúdos como “novo im- 
pulso para a inovação empresa- 
rial”, Também Dias Coelho, res- 
ponsável da Associação para a 
Promoção e Desenvolvimento da 
Sociedade da Informação (APD- 
Si), salientou a importância da 
solidificação do uso das TIC co- 
mo forma de estimular a compe- 
titividade produtiva das empre- 
sas. “O difícil é a inclusão dos 
computadores na prática. Esse é 
um desafio que não se resolve 
num ano. Requer, no mínimo, 
dez anos”, defendeu Dias Coelho. 


Protesto em Santa Catarina 


Defensores dos animai 


manifestaram-se ontem na Rua de San- 


ta Catarina, no Porto, defronte à loja da Benetton. A iniciativa da Asso- 
ciação Animal e PETA (People for the Ethical Treatment of Animals) ser- 


viu para prostestar contra o facto de aquela marca comercial usar lã 
australiana na confecção de roupa. 
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Estudo revela que os portugueses 
são os que se deitam mais tarde 


Estudo comparativo foi realizado em 28 países 
europeus, asiáticos e na América do Norte 


| Lusa 


s portugueses são os que 
O: deitam mais tarde de 

entre os cidadãos de 28 
países, de acordo com um estu- 
do que indica que 75 por cento 
ainda estão a pé à meia-noite, o 
dobro da média mundial. 

Os dados fazem parte da 
mais recente sondagem de con- 
sumidores da ACNielsen Euro- 
pa, realizada a consumidores 
em 28 países, entre os quais 
Portugal e várias nações euro- 
peias, asiáticas e da América do 
Norte. 

“As maiores corujas são os 
portugueses, com 75 por cento 
a irem para a cama depois da 
meia-noite e quase 28 por cento 
ainda a pé à uma da manhã”, re- 
vela a sondagem. 

Os três lugares seguintes são 
ocupados por nações asiáticas, 
Taiwan, Coreia do Sul e Hong 
Hong, onde entre 69 e 66 por 
cento das pessoas só se deitam 
depois da meia- noite, seguin- 
do-se a Espanha onde 65 por 
cento dos sondados dizem es- 
perar pela madrugada para se 
deitar. 

A Itália é a única outra nação 
europeia no top-10 do estudo, 
com 39 por cento a garantirem 
deitar-se depois da meia-noite. 

Depois de analisar os hábitos 
de sono de mais de 14 mil pes- 
soas, o estudo indica que uma 
média de 37 por cento só se dei- 
ta depois da meia-noite, uma 
média que aumenta para 40 por 
cento na Ásia, e que desce para 
34 e 32 por cento, respectiva- 
mente nos Estados Unidos e na 
Europa. 

“Há cada vez mais dados que 
indicam que as pessoas estão a 
deitar-se cada vez mais tarde, 


Os primeiros europeus a levantar-se são 
os dinamarqueses, seguidos dos alemães 


Portugueses deitam-se muito tarde, revela um estudo feito em 28 países / FIRMA FOTO 


a faixa etária entre os 20 e os 30 anos 


com o aumento paralelo de ser- 
viços que funcionam 24 horas 
por dia e com a Internet que 
nunca dorme”, explicou um dos 
responsáveis do estudo, Lennart 
Bengtsson. 

Os maiores noctivagos são, 
segundo a análise, a faixa etária 
entre os 20 e os 30 anos, expli- 
cou. 

Do outro lado, os australia- 
nos são tradicionalmente os 
que se deitam mais cedo - 24 


| 
Os maiores noctivagos são, segundo a análise, | 
| 


por cento na cama às dez da 
noite - seguidos dos neozelan- 
deses. 

No que toca ao acordar, 60 
por cento da Ásia Pacífico e dos 
americanos estão a pé às sete da 
manhã, comparativamente a 
metade dos europeus. 

Os maiores madrugadores 
são os indonésios: 91 por cento 
levantam-se antes das 07h00 e 
72 por cento até mesmo antes 
das seis. 


Escola e família mais abertas a falar 
de contracepção com os jovens 


| Manuel Morato 


A escola e a família são cada 
vez mais intervenientes na 
questão da contracepção em 
Portugal, sendo que 89 por 
cento das jovens entre os 15 e 
19 anos já começam a ouvir fa- 
lar no tema na escola. Curiosa- 
mente, a Madeira e os Açores 
são as regiões onde os professo- 
res parecem preocupar-se mais 
com a questão, revela o estudo 
“Avaliação das práticas contra- 
ceptivas das mulheres em Por- 
tugal”, cujos resultados foram 
ontem oficialmente divulga- 
dos. 

O estudo, de que se conhe- 


Estudo em mulheres 
suscita preocupação 
quanto ao uso 
da pílula do dia 
seguinte em certas 
regiões turísticas 


ciam apenas as conclusões pre- 
liminares, conclui que 45 por 
centos das jovens entre os 15 e 
19 anos abordam a temática da 
contracepção com a mãe, 
quando estudos realizados há 
alguns anos apenas apontavam 
para 25 por cento. João Silva 


Carvalho, um dos responsáveis 
do estudo, aponta outra “novi- 
dade positiva” obtida com esta 
investigação: a associação da 
pílula com o prevervativo nas 
camadas jovens. 

“Se isto reflectir que há nos 
jovens maior informação por 
via médica sobre as doenças 
transmitidas sexualmente, que 
é preciso prevenir, estamos pe- 
rante uma evolução muito po- 
sitiva”, disse o médico em con- 
ferência de imprensa. 

Sobre a contracepção de 
emergência, também designada 
pílula do dia seguinte. o estudo 
revela que é mais praticada nas 
zonas turísticas, situação que 


Os primeiros europeus a le- 
vantar-se são os dinamarqueses 
(quartos globalmente), segui- 
dos dos alemães, Austríacos e 
finlandeses. 

Como seria de esperar são as 
nações que se deitam mais tarde 
as que também se levantam 
mais tarde, ainda que Portugal 
não lidere o ranking, posto ocu- 
pado pelos que vivem em Tai- 
wan e Hong Kong. 

De referir que um terço dos 
americanos sondados afirma- 
ram que os seus hábitos de so- 
no são afectados directamente 
pela família ou crianças, o do- 
bro dos níveis na Europa (17 
por cento) e na Ásia (16 por 
cento). 


“Estrada Larga” 
contra 

a violência 
doméstica 


I Rémulo Jónatas 


A Quinta de Bonjoia serviu 
ontem de palco para a apre- 
sentação das resultados do 
projecto “Estrada Larga - Ca- 
minhos para famílias sem vio- 
lência”, do Clube Soroptimist 
do Porto. 

Tendo em conta que o So- 
roptmist Internacional é um 
movimento de federações de 
defesa dos direitos das mulhe- 
res, não foi um acaso o facto de 
a data escolhida para a cerimó- 
nia de ontem ter sido o dia em 
que se comemorava o Dia In- 
ternacional da Mulher. 

Assim, e depois de Paulo 
Morais, vice-presidente da Cà- 
mara do Porto e também da 
Fundação de Desenvolvimen- 
to Social do Porto (cuja sede é 
precisamente na Quinta da 
Bonjóia) ter sublinhado o ex- 
celente trabalho desenvolvido 
no;âmbito do projecto “Estra- 
da Larga” - alertando, porém, 
que apesar do caminho já per- 
corrido “ainda há muito para 
fazer no que à igualdade entre 
homens e mulheres diz respei- 
to” -, Teresa Rosmaninho, um 
dos principais rostos da So- 
roptmist Invicta, elogiou o tra- 
balho realizado. “Com este 
projecto conseguimos, através 
de uma divulgação sobre os 
seus direitos e deveres, infor- 
mar e sensibilizar directamen- 
te cerca de 24 mil pessoas nos 
distritos de Aveiro, Braga e 
Porto para o problema da vio- 
lência doméstica”, disse, peran- 
te uma plateia onde se contava 
Manuel Moreira, Governador 
Civil do Porto. Destacando o 
envolvimento de “Administra- 
ção Local, Central e dos orga- 
nismos da Sociedade Civil”, 
Teresa Rosmaninho garantiu 
que o sucesso do projecto se 
deve às mais de duas centenas 
de parceiros envolvidos. 


Estudo sobre contracepção foi divulgado ontem no Porto /JOÃO RELVASLUSA 


Silva Carvalho considera 
“preocupante”, ou porque “não 
sabemos se há esclarecimento 
devido nesses grupos” ou se is- 
so significa “o recurso de qual- 
quer forma para se evitar uma 


contracepção indesejada”. So- 
bre este método contraceptivo, 
“83 por cento das mulheres 
nunca recorreram a ele”, con- 
cluiu Daniel Pereira da Silva, o 
outro autor do estudo. 
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Comissão Europeia vai criar um 
instituto para a igualdade entre sexos 


O Presidente da 

República também 
assinalou o Dia 
Internacional da 
Mulher, condecorando 
30 mulheres. 


| Paula Mourão Gonçalves com Lusa 


Comissão Europeia pro- 
Ars ontem a criação de 
im Instituto para a Igual- 
dade entre Homens e Mulheres, 
que irá dispor de 52,5 milhões de 
euros entre 2007 e 2013 para 
combater a discriminação se- 
xual. 

O anúncio foi feito no Dia In- 
ternacional da Mulher pelo pre- 
sidente da Comissão Europeia, 
José Manuel Durão Barroso, em 
Estrasburgo, França, que vê na 
iniciativa uma forma de fazer 
“evoluir as mentalidades” que 
teimam em discriminar a mu- 
her. 

Um facto igualmente denu- 
ciado pelo Parlamento Europeu 
que, pela voz do seu presidente, 
alertou para os escassos progres- 
sos realizados na última década 
em defesa das mulheres, que 
continuam a ser as maiores víti- 
mas da pobreza e da discrimina- 
ção no Mundo. 

“Milhões de mulheres no 
Mundo continuam a ser vítimas 
de discriminação devido ao sexo 
e de abusos de toda a classe (...), 
vítimas de violência física, psí- 
quica, sexual e económica”, afir- 
mou Josep Borrel. 

Entre os fenómenos a comba- 


Corpo de 
português 
identificado 
na Tailândia 


O corpo de Leonel Rodri- 
gues, um dos cinco portugue- 
ses residentes em Macau que se 
encontrava desaparecido na 
Tailândia após os maremotos 
de 26 de Dezembro passado, 
foi identificado. Leonel Rodri- 
gues, que a 26 de Dezembro es- 
tava na companhia da mulher, 
que sobreviveu na praia de 
Khao Lak, sul da Tailândia, foi 
uma das milhares de vítimas 
mortais do tsunami. O corpo 
do-português terá sido recolhi- 
do após as ondas gigantes que 
atingiram a praia de Khao Lak, 
mas terá sido levado para uma 
igreja, pelo que não foi imedia- 
tamente encontrado. Com a 
descoberta dp corpo de Leonel 
Rodrigues ficam por encon- 
trar os outros quatro residentes 
de Macau desaparecidos, todos 
de nacionalidade portuguesa, 
bem como três outros cidadãos 
nacionais que se encontravam 
também na Tailândia. 


ter, segundo Barroso, está a dis- 
criminação ao nível do emprego, 
incluindo as diferentes oportuni- 
dades e salários em relação aos 
homens, a conciliação com a vi- 
da familiar e a própria mudança 
de mentalidades, que esbarra 
muitas vezes com a condição re- 
ligiosa. 

O novo organismo, que será 


independente, irá analisar a in- 


O Presidente da República homenageou várias mulheres / JOÃO RELVASLUSA 


formação a nível comunitário 
acerca da situação sobre igualda- 
de dos géneros e criar um centro 
de documentação e livraria que 
será aberta ao público. 

O Presidente da República 
optou por assinalar a data home- 
nageando 30 mulheres portu- 
guesas que se distinguiram em 
várias áreas, para além da escola 
básica Fernão de Magalhães, no 


Porto, pelo seu trabalho com 
crianças com necessidades edu- 
cativas especiais 

A lista das 30 individualidades 
femininas condecoradas por 
Sampaio inclui nomes como o 
da atleta Naide Gomes , as ex-se- 
cretárias de Estado Ana Bena- 
vente, Isabel Mota e Isabel Corte- 
Real, a jornalista da RTP Judite 
de Sousa, entre muitas ou-tras. 


Colecção de 170 penicos desperta 
muita curiosidade em Vila Viçosa 


“Todas as miniaturas da colecção foram 
feitas em Portugal”, garante a coleccionadora 


I Ea 


Uma exposição de 170 
miniaturas de penicos, per- 
tencentes a uma colecção 
particular, está a despertar a 
curiosidade em Vila Viçosa, 
tanto pela dimensão, como 
pelos motivos desenhados 
nos bacios. 

A mostra exibe miniatu- 


“ras de penicos produzidas 


com os mais diversos mate- 
riais, como barro, louça, por- 
celana, latão, plástico, cobre 
e madeira, com altura variá- 
vel entre um e 15 centíme- 
tros. 

“A exposição está a ser 
muito visitada por despertar 
curiosidade nas pessoas”, 
disse ontem à Agência Lusa a 
coleccionadora Rita Peixi- 


nhos, também responsável 
pelo grupo de teatro de Vila 
Viçosa. 

A coleccionadora come- 


çou a reunir o original espó-” 


lio há vinte anos pela curio- 
sidade dos motivos desenha- 
dos nos exemplares e pela 
descoberta dos diversos ma- 
teriais utilizados na sua fei- 


ao público até 15 de 
Março na sede do 


A mostra está patente | 
Grupo de Teatro | 


tura e a região do país onde 
são feitos. 

“Todas as miniaturas de 
penicos da colecção foram 
feitas em Portugal”, garante 
Rita Peixinhos. Além de se 
dedicar a coleccionar peni- 
cos, Rita Peixinhos é funda- 
dora, presidente da direcção 
e ensaiadora do grupo de 
teatro de Vila Viçosa, funda- 
do em 1 de Janeiro de 1991. 

A mostra está patente ao 
público até 15 de Março na 
sede do Grupo de Teatro 
Amadores de Vila Viçosa, no 
edifício onde estava instala- 
da a antiga esquadra da PSP 
local. 

No mesmo espaço está em 
exibição uma mostra perma- 
nente com trajes, chapéus, 
malas e calçado de diver- 
sos séculos e inúmeros ade- 
reços de teatro do espólio do 
Grupo de Teatro de Vila Vi- 
cosa. 


Cientista acredita 
ter descoberto 


anticonceptivo 
masculino 


E Lusa 


Um cientista australiano 
disse ontem que o sémen dos 
homens estéreis carece de cin- 
co enzimas e que essa desco- 
berta poderá servir de base à 
criação de um anticonceptivo 
masculino. 

Segundo o bioquímico 
Mark Baker, da Universidade 
de Newcastle (Nova Gales do 
Sul), o laboratório alemão 
Schering AG está a examinar 
essas cinco enzimas e será 
possível utilizá-las para pro- 
duzir o anticonceptivo. 

Apesar de irem outros 
estudos em que se injecta uma 
combinação de testosterona e 
progesterona, Baker disse que 
o seu método não implica in- 
jectar hormonas, mas apenas 
eliminar as enzimas que tor- 
nam fértil o esperma. 

Depois de um intrincado 
trabalho para separar os mi- 
lhares de proteinas contidas 
em cada espermatozóide, só 
faltará encontrar uma empre- 
sa farmacêutica disposta a de- 
senvolver o produto, disse Ba- 
ker, acrescentando que “o seu 
desenvolvimento será extre- 
mamente fácil, uma questão 
de horas”, 

O cientista referiu ainda 
que o laboratório alemão sub- 
sidiou o programa de investi- 
gação da universidade austra- 
liana e que o desenvolvimento 
do medicamento custaria cer- 
ca de 750 milhões de dólares 
(567 milhões de euros). 

Em todo o mundo há cerca 
de 125 milhões de mulheres 
que não desejam engravidar e 
não utilizam contraceptivos, 
de acordo com um relatório 
do Instituto World Watch in- 
titulado “A situação do mun- 
do 2003”. 


Mário Mendes 
ouvido pela PJ 
no “Apito 
Dourado” 


Mário Mendes, árbitro da 
Associação de Futebol de 
Coimbra, foi ouvido ontem na 
Judiciária do Porto, como tes- 
temunha do processo “Apito 
Dourado”. 

“Confirmo que fui ouvi 
como testemunha. Pronunci 
me sobre um determinado jo- 
go e uma determinada classifi- 
cação que, como é natural, não 
posso dizer quais são”, revelou 
ao diário As Beiras. 

Mário Mendes garante não 
estar preocupado com o desen- 
rolar do processo porque, diz, 
“quem não deve não teme”, 
considerando que a investiga- 
ção “é para o bem do futebol 
português” 
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Produtores de leite em risco de 
ultrapassarem quota nacional 


Alerta foi dado ontem 
pela Associação 
de Produtores de Leite 
e Carne de Entre Douro 
e Minho, a Leicar 


I Márcia Vara 


s produtores de leite cor- 
rem o risco de ultrap: 
rem a quota leiteira nacio- 


nal pelo que tem que haver con- 
tenção na produção até ao final 
da campanha, que termina a 31 
de Maiço. 

O alerta foi lançado ontem, em 
conferência de imprensa, pelo 
presidente da Associação de Pro- 
dutores de Leite e Carne de Entre 
Douro e Minho, a Leicar. Mas Jo- 
sé Oliveira responsabilizou a Fe- 
deração Nacional das Cooperati- 
vas de Produtores de Leite (FE- 
NELAC), que representam 75% 
do leite recolhido no continente, 
por esta situação porque, apon- 
tou, "em Dezembro, em reunião 
do Grupo de Acompanhamento 
de Gestão de Quotas Leiteiras, 
chamou-se a atenção para esse 
risco, mas, aquele organismo tra- 
tou logo de dizer que "nada fazia 
prever essa ultrapassagem”. Uma 
mensagem que, defendeu, "não 
deveria ter passado para os pro- 
dutores". José Oliveira aponta 
agora que houve uma avaliação 
"mal ponderada e hoje estamos 
perante a situação em que há sé- 
rios riscos de haver multas no fi- 
nal da campanha”. 

Portugal ultrapassou a quota 


dás a 


Caso se verifique que a produção ultrapassa a quota leiteira, os produtores podem ser multados /EPA 


leiteira há dois anos, em 10 mil 
toneladas, sendo que este ano há 
o risco de se repetir. O que quer 
dizer, e no caso de os produtores 
serem multados, "há agricultores, 
sobretudo desta região, que vão 
ficar numa situação financeira 
muito dificil". 

Há números que apontam 
que de Abril a Novembro de 2004 
houve um aumento de 2,44% fa- 
ce ao mesmo período de 2003, ou 
seja, mais 3,02% no continente e 
mais 0,98 nos Acores. E ao que 
tudo indica, houve um acentuar 
desta tendência de crescimento 


da produção nos meses de De- 
zembro e Janeiro. Tendo em con- 
ta que, na maior parte das situa- 
ções, o limite de produção no 
continente passou a estar defini- 
do pelo somatório das quotas 
dos respectivos produtóres que 
ascende, actualmente, a 1,406 
milhões de toneladas, há o risco 
de se ultrapassarem o somatório 
das quotas dos produtores do 
continente. O que será bem 
provável se de Dezembro de 
2004 a Março de 2005 a produ- 
ção de leite no continente man- 
tiver um comportamento idên- 


Bruxelas propõe novas ajudas para 
agricultores afectados pelo clima 


A Comissão Europeia vai 
propor hoje novas medidas pa- 
ra ajudar financeiramente os 
agricultores a enfrentarem cri- 
ses no sector, provocadas por 
desastres naturais ou problemas 
climáticos. 

A proposta sobre "Riscos e 
gestão de crises na agricultura" 
será apresentada ao conselho de 
ministros da Agricultura da 
União Europeia a 14 de Março e 
sugere que os agricultores e pro- 
dutores de animais sejam com- 
pensados caso sofram com "ca- 
tástrofes naturais, problemas 
climáticos, crise de mercado ou 
doenças animais”, segundo o 
documento, a que a agência Lu- 


sa teve acesso. O objectivo é en- 
contrar a melhor solução para 
responder às situações de crise 
no sector agrícola, sugerindo 
três opções - "seguro agrícola”, 
"fundos mútuos" e "instrumen- 
tos de crise" 

Na primeira situação, é suge- 
rida a contribuição dos Estados- 
membros e de Bruxelas nos pré- 
mios que os agricultores pagam 
para assegurar a perda de renta- 
bilidade na sequência de desas- 
tres naturais, condições climáti- 
cas extremas. 

Esta ajuda seria canalizada 
dos fundos de cada país para o 
desenvolvimento rural e os 
apoios, tanto comunitário co- 


mo nacional, não poderiam ul- 
trapassar os 50 por cento do 
prémio pago pelo agricultor. 

A segunda opção encoraja a 
participação dos produtores em 
“fundos mútuos" ou "fundos 
colectivos" entre vários agricul- 
tores para enfrentarem juntos a 
gestão de riscos e perda de ren- 
dimento, sendo garantido um 
apoio temporário e degressivo à 
administração dos mesmos. 

A terceira, visa a criação de 
novos instrumentos que forne- 
çam uma cobertura básica no 
caso de crises agrícolas em casos 
graves nos quais ó país poderia 
dar ajudas nacionais, desde que 
"analisadas" por Bruxelas. 


tico ao registado em Novembro. 

José Oliveira apela a todos os 
produtores que "reduzam ao má- 
ximo as suas produções para que, 
ea haver ultrapassagem, ela seja o 
menor possível". 

O presidente da Leicar subli- 
nha ainda que o Instituto Nacio- 
nal da Gestão Agrícola (INGA) 
"tem que exigir a todos os com- 
pradores a entrega dos dados de 
recolha no prazo de oito dias”, is- 
to no que diz respeito à produção 
do mês anterior, "pois só assim 
faz sentido existir a Comissão de 
Acompanhamento”. 


Rent praRa A 
Seca será grave 


para o gado no 
Norte do pais 


A seca está a afectar a região 
de Entre Douro e Minho e o 
Governo tem que a incluir no 
dossier de medidas especiais 
de apoio que, ao que tudo in- 
dica, vão ser apresentadas a 
Bruxelas. O repto foi lançado 
pela Associação de Produtores 
de Leite de Entre Douro e Mi- 
nho (Leicar) que alertou para 
o facto de nesta região existi- 
rem cerca de 280 mil cabeças 
de gado que produzem 45% 
do leite do continente. Razão 
pela qual se diz muito preo- 
cupado porque "se não cho- 
ver este mês, as consequên- 
cias da seca nesta região 
rão as mais graves do pais”. 

O presidente da leicar lamen- 
ta ainda o facto de as aten- 
ções, no que diz respeito à se- 
ca, estarem todas concentra- 
das no Algarve, Alentejo, 
Beira Interior e Trás-os-Mon- 
tes, quando Entre Douro e 
Minho tem "um regime de 
produção super-intensivo de- 
vendo mesmo ser o maior da 
União Europeia (UE) em nú- 
mero de animais por hectare”. 
Se não chover até ao final 
deste mês, fica comprometida 
a alimentação dos animais já 
que as culturas de forragens e 
de milho precisam de água 
abundante, sendo que esta 
última representa 80% das 
necessidades alimentares dos 
bovinos leiteiros. O Governo 
terá assim que solicitar a Bru- 
xelas, segundo José Oliveira, 
“uma linha de crédito a fundo 
perdido para a compra de ali- 
mentos para os animais e ou- 
tra a juro bonificado para 
captações de água e sistemas 
de rega”. 


Incêndios e seca baixam 
para metade produção 
de leite e queijo no Algarve 


Os incêndios do Verão passa- 
do e a seca extrema registada no 
Algarve levaram a uma redução 
em 50 por cento da produção do 
leite e queijo de cabra na região 
em 2005, segundo a associação 
do sector. 5 

De acordo com fonte da Asso- 
ciação Nacional de Criadores de 
Caprinos de Raça Algarvia 
(ANCCRAL), a produção de lei- 
te e queijo do gado caprino e 
ovino algarvio baixou em "cerca 
de 50 por cento em relação a 
anos anteriores", disse à Agência 
Lusa Paula Rosa, da ANCRRAL. 

Além da seca prolongada, os 
incêndios do Verão passado 


agravaram a produção do gado 
caprino, adiantou Paula Rosa, re- 
ferindo que a ANCCRAL tem 65 
associados na região, principal- 
mente no nordeste algarvio e 
barlavento. 

"Cerca de 25 por cento dos 
produtores de leite do Algarve 
foram afectados pelos incén- 
dios", pois as áreas de pastoreio 
ficaram destruídas e os animais 
deixaram de ter espaços para 
pastar, explicou a engenheira da 
ANCCRAL. 

Segundo a ANCCRAL, a "si- 
tuação é grave", pois as "pessoas 
não têm capacidade para ali- 
mentar os animais”. 
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Actividade no sector da construção pode ser 
afectado pao novo ciclo político, diz a AICCOPN 


A actividade no sector da 
construção deverá aumentar no 
próximo trimestre, graças à pro- 
ximidade das eleições autárqui- 
cas, mas pode ser afectada pelo 
novo ciclo político, nomeada- 
mente quanto à legislação do ar- 


Força Aérea 
autorizada 
a investir 


15 milhões 


A Força Aérea recebeu 
ontem autorização do Go- 
verno para investir até 15,55 
milhões de euros na cons- 
trução e remodelação de in- 
fra-estruturas nas bases aé- 
reas de Sintra, Açores, Mon- 
tijo e Lumiar. 

Segundo portaria dos Mi- 
nistérios das Finanças, De- 
fesa Nacional e Administra- 
ção Pública, ontem publi- 
cada em Diário da Repúbli- 
ca, o investimento destina-se 
ainda à Academia da For- 
ça Aérea, Centro de Forma- 
ção Militar e Técnica na Ota, 
o Depósito Geral de Mate- 
rial em Alverca e bairro re- 
sidencial da Marinha Gran- 
de. 


Volume de 
negócios da SAP 
cresceu 16,6% 
em Portugal 


O volume de negócios da 
líder mundial de software de 
gestão empresarial SAP em 
Portugal aumentou 16,6 por 
cento no ano passado, para 
55,89 milhões de euros, re- 
velou ontem o director-ge- 
ral, Joaquim Santos. 

Em encontro com a im- 
prensa, Joaquim Santos, as- 
sinalou que os resultados 
operacionais da SAP Portu- 
gal cresceram 12,3 por cento 
em 2004, para 11,76 milhões 
de euros. 

A facturação relativa a 
serviços cresceu 42,3 por 
cento, para 14,87 milhões de 
euros, representando 26 por 
cento do volume de negó- 
cios, mas o director-geral da 
SAP sublinhou que se tratou 
de uma situação pontual em 
que a SAP teve de assumir 
directamente a responsabili- 
dade pelos serviços em dois 
grandes contratos. 

Acrescentou que a SAP 
mantém o posicionamento 
de não apostar na prestação 
de serviços, que está princi- 
palmente a cargo dos seus 
parceiros. 


rendamento urbano, considera a 
associação AICCOPN. 

De acordo com a Síntese de 
Conjuntura da Associação dos 
Industriais da Construção Civil e 
Obras Públicas (AICCOPN), so- 
mente 18 por cento dos empresá- 
rios vêm vantagem na mudança 
do ciclo político, mas 51 por cen- 


to afirmam recear consequências 
negativas. 

No documento, a AICCOPN 
destaca as expectativas para os 
próximos três meses, com um ga- 
nho de seis pontos percentuais no 
indicador de produção futura, 
que alcança assim terreno positi- 
vo (mais 2,5 por cento), compor- 


tamento que não se verificava 
desde 2002 e que reflecte o incre- 
mento da procura de obras públi- 
cas e do aumento dos concursos e 
adjudicações. 

"Perspectiva-se assim no curto 
prazo alguma descompressão do 
subsector das obras públicas", re- 
fere, frisando o peso das eleições 


Bagão Félix optimista quanto 
a acordo para reforma 
do Pacto de Estabilidade 


Comissão Europeia espera que o sucessor de Bagão envie “o mais 
rapidamente possível” o Programa de Estabilidade português actualizado 


— Lusa 


agão Félix pensa que 
Bina é possível aos 25 

chegarem a um acordo 
sobre a reforma do Pacto de 
Estabilidade e Crescimento, 
depois do adiamento para 20 
de Março de uma reunião in- 
conclusiva que terminou on- 
tem, em Bruxelas. 

"Acho que um acordo ainda 
é possível de alcançar até o dia 
20", disse Bagão Félix à entra- 
da de uma reunião dos minis- 
tros das Finanças da União 
Europeia ontem, em Bruxelas. 

Para o ministro cessante 
português "os aspectos essen- 
ciais do Pacto estão consolida- 
dos” tratando-se agora de 
"chegar a acordo sobre pontos 
mais específicos e alguns até 
de pormenor”. 

Os ministros das Finanças 
da Zona Euro decidiram agen- 
dar para o próximo dia 20 
uma reunião extraordinária 
para tentar chegar a um acor- 
do sobre a revisão do Pacto de 
Estabilidade e Crescimento, 
após a reunião desta noite ter 
sido inconclusiva. 

Depois de uma "maratona" 
negocial de cerca de nove ho- 
ras e meia, concluída de ma- 
drugada, o primeiro-ministro 
luxemburguês, Jean-Claude 
Juncker, que presidiu ao en- 
contro, anunciou que convo- 
cou uma nova reunião para 
dia 20, com uma primeira ses- 
são da parte da manhã, na qual 
participarão os países da zona 
Euro, e uma segunda à tarde, 
alargada aos "25". 

A reunião ocorrerá assim 
nas vésperas da cimeira que a 
22 e 23 de Março juntará os 
chefes de Estado e de Governo 
da UE, a quem caberá a deci- 
são final sobre a revisão do 
Pacto. 

Os responsáveis pelas Fi- 
nanças da União Europeia 
concordam em manter as re- 
gras actuais para desincentivar 
que o défice orçamental de um 


Bagão acredita num consenso quanto ao PEC /ANDAE KOSTERSLUSA 


Estado-membro ultrapasse os 
três por cento do Produto In- 
terno Bruto ou a sua dívida 
pública ultrapasse os 60 por 
cento do PIB. 

"Há sempre procedimento 
de défice excessivo desde que 
se ultrapassa os três por cento" 
do PIB, explicou Bagão Félix, 
acrescentando que podem é 
ser levadas em conta determi- 
nados tipos de despesas no 
processo de correcção ou ajus- 
tamento. 

Os ministros das Finanças 
não conseguiram chegar a 
acordo sobre a lista de despe- 
sas que podem ser tomadas 
em consideração. 

Segundo Bagão Félix, o 
mais importante para Portu- 
gal é a inclusão das despesas 
relacionadas com as reformas 
estruturais, as pensões, cuida- 


Os ministros 

das Finanças da UE 
ainda não acertaram 
os ponteiros 


| 
| 
| 
| 


dos de saúde e também com as 
despesas de Investigação e De- 
senvolvimento, ou seja, aque- 
las relacionadas com a estraté- 
gia de Lisboa que têm a ver 
com a competitividade, o cres- 
cimento e a geração de empre- 
go. 

Bagão Félix veio a Bruxelas 
pela última vez como ministro 
das Finanças. O novo titular, 
Luís Campos e Cunha, é espe- 
rado para a reunião de 20 de 
Março. 

A Comissão Europeia espe- 
ra, entretanto, que o novo go- 
verno português envie "o mais 
rapidamente possível" o Pro- 
grama de Estabilidade portu- 
guês actualizado no qual Lis- 
boa dará conta da forma como 
irá respeitar as regras comuni- 
tárias de contenção orçamen- 
tal, 

“Esperámos que se consti- 
tuísse um novo governo. Espe- 
ro que, o mais rapidamente 
possível, possa enviar a actua- 
lização do Programa de Esta- 
bilidade português", disse on- 
tem o comissário europeu res- 
ponsável pelos Assuntos 
Económicos e Monetários, 
Joaquín Almunia, à entrada de 
uma reunião dos ministros das 
Finanças dos 25, em Bruxelas. 
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autárquicas para o crescimento 
do sector. Segundo os empresá- 
rios esta evolução terá conse- 
quências no investimento em 
equipamento, porém não será 
ainda suficiente para relançar o 
emprego, cujas expectativas, ape- 
sar de menos pessimistas, se man- 
tiveram em Fevereiro em torno 
dos 10 por cento negativos. 
Quanto à mudança de ciclo 
político, a reforma do arrenda- 
mento urbano é apontada como 
um dos dossiers mais aguardados 
pelo sector, que também reivindi- 
ca um plano de investimento pú- 
blico para o médio e longo prazo. 


Lucro do 
Montepio Geral 
subiu 53,7 por 
cento em 2004 


Os resultados líquidos da 
Caixa Económica Montepio 
Geral cresceram 53,7 por 
cento em 2004, face a 2003, 
para 33 milhões de euros, in- 
dicou ontem a instituição 
presidida por José da Silva 
Lopes. 

A margem financeira (di- 
ferenças entre juros cobrados 
e pagos) melhorou em 12,3 
milhões de euros (mais 5,2 
por cento), com a taxa de in- 
termediação a subir ligeira- 
mente para 2,02 por cento, 
graças à “revisão dos critérios 
de negociação das taxas de 
juro activas e passivas, em 
função do risco dos clientes e 
da maturidade das opera- 
ções”. 

Os custos aumentaram 4,5 
por cento, mas em desacele- 
ração face ao crescimento de 
5,6 por cento em 2003. 

A redução do crédito ven- 
cido e as recuperações das 
respectivas provisões conti- 
nuaram a estar entre as prio- 
ridades do banco em 2004, 
reflectindo-se na diminuição 
de 21,7 por cento (menos 97 
milhões de euros) do saldo 
de crédito vencido. 

O rácio de crédito vencido 
a mais de 90 dias recuou 1,2 
pontos percentuais, para 3,1 
por cento. 

A carteira de crédito a 
clientes aumentou 5,1 por 
cento, impulsionada pelo 
crédito à habitação (em alta 
de 8,9 por cento), para um 
total de 10,65 mil milhões de 
euros. 

Os depósitos de clientes 
caíram 4,9 por cento, devido 
a uma política de redução do 
custo médio dos depósitos e 
uma maior aposta na capta- 
ção de recursos com maiores 
maturidades. 

O rácio de solvabilidade 
medido de acordo com os 
critérios do Banco de Portu- 
gal melhorou de 8 para 11,4 
por cento, enquanto o Tier 1 
(capitais próprios de base) 
subiu de 4 para 7,5 por cento. 

O ROA (rentabilidade dos 
activos) melhorou para 0,27 
por cento, enquanto o ROE 
(retorno do investimento dos 
accionistas) subiu para 5,33 
por cento. 
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MAIORES DESCIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa lig 
do a tendência europeia, com o PSI 20 a perder 0,07 por cento, para 7.931,74 pontos, pe- 
nalizado por Brisa, EDP e Portugal Telecom. O resto da Europz sofreu perdas superiores às 
registadas na Euronext Lisboa. Dos 20 títulos que compõem o principal índice accionista 
português, apenas cinco subiram, 11 desceram e quatro ficaram inalterados, em mais uma 
sessão de liquidez reduzida. Os destaques positivos pertenceram a Corticeira Amorim, BPI 
e Banco Comercial Português, liderando os ganhos. Pela negativa evidenciaram-se a So- 

- naecom, a Cofina, a Brisa e os «pesos-pesados» EDP e Portugal Telecom, com perdas ligei- 
ras. A Corticeira Amorim ganhou 1,69 por cento, para 1,2 euros, seguindo-se-lhe o BPI, a 


subir 1,27 por cento, para 3,18 euros. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


, acompanhan- 


|.GRÃO-PARÁ > Fecho anterior 4,60 
Fecho de ontem 5,04 Variação (%) 9,57 
FINIBANCO > Fecho anterior 1,25 
Fecho de ontem 1,28 Variação (9) 2,40 
TEIXEIRA DUARTE > Fecho anterior 1,13 
Fecho de ontem 1,15 Variação (%) 1,77 
CORT. AMORIM > Fecho anterior 1,18 
Fecho de ontem 1,20 Variação (3%) 1,69 
BANCO BPI > Fecho anterior 3,14 
Fecho de ontem 3,18 Variação (%) 1,27 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 8 DE MARÇO DE 2005 


ALTRI SGPS > Fecho anterior 1,24. 
Fecho de ontem 1,19 Variação (9) -4,03 
LISGRÁFICA > Fecho anterior 2,40 

Fecho de ontem 231 Variação (%) -3,75 
SONAECOM > Fecho anterior 4,09 
Fecho de ontem 3,98 Variação (%) -2,69 
ESTORIL SOLP > Fecho anterior 8,90 
Fecho de ontem 8,70 Variação (%) -2,25 
VAA-FUSÇO > Fecho anterior 0,48 

Fecho de ontem 0,47 Variação (%) -2,25 
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Democracia e combate ao Terrorismo 
juntam cimeira na capital espanhola 


Nas vésperas dos 

= atentados terroristas 
do 11 de Março, Madrid 
agradece solidariedade 
e pede luta mundial 
contra aquele flagelo 


s autoridades espanholas 
A pesicim aos participan- 

tes na Cimeira sobre De- 
mocracia e Terrorismo, que co- 
meçou ontem em Madrid, me- 
didas para o reforço efectivo da 
cooperação internacional e 
agradeceram a solidariedade re- 
cebida na sequência dos atenta- 
dos de 11 de Março. 

O herdeiro da coroa espa- 
nhola, o príncipe Felipe, que 
presidiu com a princesa Letizia 
à cerimónia de abertura, salien- 
tou que iniciativas como esta 
Cimeira "confirmam que na co- 
munidade internacional não 
faltam vontade, força e recursos 
para combater o terrorismo" 

Desejou ainda que os traba- 
lhos permitam “um reforço 
efectivo da cooperação interna- 
cional para conseguir a sua total 
erradicação”. 

"Espanha, sofre há muitos 
anos a dor que causa o terroris- 
mo (...) e este acto permite pres- 
tar homenagem às vítimas do 
terrorismo e expressar a solida- 
riedade com todos os familiares 
e reconhecer-lhes a dívida soli- 
dária de toda a sociedade”, fri- 
sou o príncipe espanhol. 

"Desejo, como herdeiro da 
coroa mas também como pes- 
soa, que os resultados sirvam 


O príncipe Felipe e a princesa Letizia foram os anfitriões de serviço /ANGEL DIAZEPA 


para avançar na erradicação do 
terrorismo e contribuam para 
potenciar ainda mais o empe- 
nho em lutarmos juntos”, con- 
cluiu. 

No mesmo sentido se pro- 
nunciou o presidente da Câma: 
ra de Madrid, Alberto R 
Gallardon, que recordou não só 
as vítimas dos atentados de há 
uma ano, mas que Espanha é o 
pais da Europa que mais tem 
sofrido com esta "barbárie" e 
conta já com “um milhar de 


mortos vítimas de actos terro- 
ristas”. 

"Orientem-nos para o forma 
mais eficaz de lutar. Durante 
um ano sentimos o apoio che- 
gado desde o primeiro momen- 
to de todo o mundo (...) quere- 
mos agora entrar noutro tempo, 
o das soluções e das respostas 
inteligentes e viáveis”, disse Gal- 
lardon. 

Esperanza Aguirre, presiden- 
te do Governo regional, recor- 
dou "as consequências negativas 


Roma insiste na punição dos norte- 
americanos que liquidaram Calipari 


A Itália exigiu ontem a puni- 
ção dos responsáveis pela morte 
do agente secreto Nicola Calipari, 
abatido a tiro sexta-feira em Bag- 
dad por soldados norte-america- 
nos, mas, para evitar um agrava- 
mento da tensão com Washing- 
ton, limitou-se a qualificar o caso 
de "acidente". 

O chefe da diplomacia italiana, 
Gianfranco Fini, que discursou 
ontem perante os deputados ita- 
lianos reunidos em sessão espe- 
cial, atacou severamente a versão 
dos acontecimentos apresentada 
pelos Estados Unidos. 

"Parece-me necessário exigir 
que sejam desvendados todos os 


pontos que continuam por escla- 
recer", reclamou Fini, adiantando 
ser necessário "estabelecer res- 
ponsabilidades" e, se for o caso, 
“exigir e conseguir que os culpa- 
dos sejam punidos”. 

O ministro italiano contestou 
a versão norte-americana segun- 
do a qual o veículo em que se- 
guiam Calipari e a jornalista Giu- 
liana Sgrena, libertada pelos se- 
questradores depois de um mês 
de cativeiro, circulava a grande 
velocidade e não respeitou as or- 
dens dos militares de um posto de 
controlo, perto do aeroporto. 

"A reconstituição dos aconte- 
cimentos não coincide totalmen- 


te com a que foi comunicada pe- 
las autoridades norte-america- 
nas", assinalou. "A nossa versão - 
precisou - difere em pelo menos 
dois pontos : a velocidade a que 
seguia o veículo e a sequência dos 
disparos”. 

Segundo Fini, o veículo circula- 
va lentamente e quase parou 
quando os militares norte-ameri- 
canos, sem terem dado qualquer 
ordem, começaram a disparar. O 
ministro italiano contradisse 
igualmente a versão segundo a 
qual o comando norte-americano 
não foi informado da operação de 
libertação da jornalista Giuliana 
Sgrena. Fini assegurou que Nicola 


no estado de ânimo não só dos 
familiares das vítimas mas de 
todos os madrilenos" e manifes- 
tou a esperança de que as an: 
ses e recomendações desta Ci- 
meira "sirvam para fortalecer a 
luta contra o terrorismo". 

As primeiras palavras na ce- 
rimónia foram do presidente do 
Clube de Madrid, que organiza 
a Cimeira, o brasileiro Fernan- 
do Henrique Cardoso, que se re- 
feriu aos atentados de 11 de 
Março como "um atentado con- 


tra a vida humana, mas também 
contra a paz e a segurança inter- 
nacional”, Neste sentido, susten- 
tou a necessidade desenhar es- 
tratégias eficazes a nível interna- 
cional, objectivo que fixou para 
este encontro. 

“Pela primeira vez reúnem-se 
especialistas [165], políticos de 
dezenas de países democráticos 
e sociedade civil com o mesmo 
objectivo”, frisou, e "o melhor 
tributo que podemos prestar às 
vitimas é redigir uma agenda de 
Madrid firme e convincente, 
com medidas concretas para a 
promoção do consenso e a coo- 
peração, indispensáveis para 
uma luta que é global”. 

Recorde-se que a Cimeira, 
que terá dois dias de trabalhos 
de especialistas em terrorismo 
vindos de todo o mundo, termi- 
nará com a apresentação de um 
documento, a Agenda de Ma- 
drid, em que serão reunidas to- 
das as análises. 

Entretanto, um cidadão mar- 
roquino suspeito de envolvi- 
mento nos atentados de há um 
ano em Madrid foi detido preci- 
samente ontem pela polícia es- 
panhola na localidade de Fuen- 
labrada, próxima da capital, 
anunciou o Ministério do Inte- 
rior . 

O detido foi identificado co- 
mo Jauad el-Buzruti, de 21 
anos, natural de Duar Imnuh, 
em Marrocos. Segundo o min 
tério, o suspeito agora detido se- 
ria um colaborador próximo do 
argelino Allekema Lamari, 
membro da célula que preparou 
os atentados e um dos sete ho- 
mens que alegadamente os co- 
meteram. 


Giuliana Sgrena foi, a par de Calipari, ao dos disparos norte-americanos /EPA 


Calipari estabeleceu "todos os 
contactos necessários" com as au- 
toridades norte-americanas em 
Bagdad, no próprio dia em que 


chegou à capital iraquiana. A ses- 
são da Câmara começou com um 
minuto de silêncio dedicado a 
mãe, à mulher e à filha de Calipari. 
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Es Planador 


do Açúcar 


O animal mais 
"docinho" do Zoo... 


Tiago Reis 


ocal: Segunda sala da Arca 
Ló Noé do Zoo da Maia... 
A sala está vazia e o si 
cio paira no ar... Contudo, o 
olhar rapidamente se dirige pa- 
ra a enorme caixa de vidro ne- 
gra perto da entrada, dentro da 
qual nada se vê. Chegamo-nos 
um pouco... E zás! Subitamen- 
te, algo bate no vidro por entre 
chiadelas vindas do nada, cau- 
sando um salto igual ao que as 
crianças dão quando ouvem fa- 
lar de vampiros e morcego: 
ses seres fantasmagóricos ávi- 
dos de sangue que, a certa altu- 
ra, “vivem” debaixo da cama... 
E é isso mesmo que vem à 
cabeça quando nos deparamos 
com o planador do açúcar, um 
marsupial que, como os morce- 
gos, vive de noite e que, de 
s" estendidas, "voa" na escu- 
ridao quase sem darmos por 
ele. Porém, olhando com aten- 
ção, é impossível não se ficar 
pregado ao vidro a admirar 
aquelas pequenas criaturas — 
com menos de 40 centimetros e 


180 grama de peso - de olhos 
enormes, que fazem sobressair 
a cabeça no topo de um corpo 
parecido com os esquilos, onde 
se destaca a cauda que ocupa 
metade do seu tamanho. Já sem 
falar das membranas que, qual 
pára-quedas, lhes permitem dar 
saltos de 60 metros entre as ár- 
vores onde vivem, com os quais 
impressionam toda a floresta e 
cha DS 

Ordem 

Marsupiais 

Gestação 
“15a 17 dias 

Longevidade 

9 anos (em estado selvagema — 

12 anos (em cativeiro) 

Habitat 

Florestas com eucaliptos e mui- 

to abertas, para a planagem 

Alimentação 

Nectar, frutos, folhas e pólen 

(Inverno); insectos, pequenos 

pássaros, e lagartos (Verão) 

Onde vivem 

Austrália, Tasmânia e Papua 


alimentam um charme irresistí- 
vel, o qual estes "reis da noite” 
australiana fazem questão de 
reforçar no macio "vestido" de 
pêlo cinzento azulado, com 
tons negros a matar... 

Mas estes são apenas alguns 
dos encantos que fazem deste 
bichinho o animal de estimação 
preferido nalguns países, já que 
adoram rebolar nos bolsos dos 
donos, a quem se prendem fa- 
cilmente. Até porque não são 
muito diferentes de nós. Para lá 
de adorarem falar (emitem sons 
variados), os planadores vivem 
em família, na qual os mais no- 
vos são criados com carinho 
pelas fêmeas, que os guardam 
na bolsa marsupial. Além disso, 
são omnívoros e têm uma dieta 
variada. Ah! E como nós, ne- 
nhum planador rejeita um do- 
cinho. Daí o nome... 

Apesar disso, não tentes dar 
chocolate aos doze planadores 
que moram na Arca de Noé. Pa- 
ra lá lhes fazer mal à linha, não 
quererás causar uma dor de 
barriga a um bichinho tão que- 
rido e divertido, pois não!?... 


PAM Álvaro 

André 
da Malheiro 
1 anos 


Colégio Barão de Nova Sintra 


Na Primavera podemos 
brincar com os amigos e 
brincar com animais. Ver 
os animais a pôr ovos e 
brincar com os filhotes 
também. 

Também é lindo porque é 
fixe brincar com os ami- 
gos. 


ÁLVARO mou Alallhis, 


Bruno Pinto 
Banos 


3º ano - Colégio Vieira de Castro 


Andreia Moreira 


nº82-14 anos 


Colégio Barão Nova Sintra 


A primavera 


Eu adoro a Primavera, por- 
que põe as pessoas alegres, 
as flores crescem mais de- 
pressa e os dias ficam mais | 
sorridentes porque o sol | 
vem e porque a Primavera | 

| 


poem as árvores felizes e já | 
podemos andar mais à fres- 
ca, eu gosto muito da Prima- 
vera. | 


Ae mi Rc 
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Guilherme Vítor 
Peixoto Silva 
9anos 

4º ano 


Colégio Vieira de Castro 


A Primavera 


A Primavera para mim é a estação 
mais bonita do ano. É a estação onde há 
mais alegria. 

As árvores estavam a ficar muito ve- 
lhas e com a Primavera vão ficar uma 
beleza. 

O clima começa a aquecer, porque 
acaba o Inverno que é muito frio. 

A Primavera é quente, porque a esta- 
ção seguinte é o Verão quentinho. 

A Primavera é muito bonita! 


Sp anma Elyr Brxob Sluo 


Filipa Jesus Mariz 
9anos 

4º ano 

Colégio Vieira de Castro 


A Primavera 


A Primavera é uma estação do ano 
que começa em Março e é muito gira. 

Os passarinhos cantam de alegria, as 
árvores ficam esverdeadas e estão 
cheias de flores: vermelhas, brancas, 
cor-de-rosa e amarelas. 

As flores brotam e os pomares co- 
meçam a ter muitas flores. 

Vem depressa Primavera, que toda a 
gente está à tua espera! 


Ana Sofia Eira 


Externato Maria Droste 


Eu Gosto muito do/meu 
Papagaio. 
Ele é muito enghaçado 
e brincalhão. 

O meu papagaio É pre- 
to, cinzento, e verme- 
lho. 
Ele chama o meu nome 
que é Ana Sofia e gosta 
muito de fruta e tam- 
bém de pão. Eu gosto 
muito dele porque tam- 
bém gosta muito de 
mim. 


Sofia de Castro Mendes Ferreira 
Externato Maria Droste 
Na Primavera 


Na Primavera as flores nascem, as formigas trabalham, as abe- 
lhas fazem mel, as borboletas voam à volta dos jardins, as andori- 
nhas voltam ao seu país natal, E eu fico contente com esse acon- 
tecimento. A Primavera é uma das mais bonitas estações, pois um 
acontecimento dos mais importan- 
tes acontece nessa estação, a Pás- 
coa. Na Páscoa é costume irem os 
padres a casa das 
pessoas levar a 
cruz de Jesus. 

A Primavera é 
uma boa estação. 


Marta Isabel de 
Almeida Cardoso 
9anos 

4º ano 


Colégio Vieira de Castro 


A Chegada da Primavera 

A Primavera começa a 20 ou 21 de 
Março, que é quando as árvores flores- 
cem, as flores brotam e as andorinhas 
voltam. 

O sol volta a brilhar, os passarinhos 
cantam e os animais que hibernam acor- 
dam. 

A Primavera é muito bonita e eu gosto 
de ver os jardins cobertos de relva ver- 
de e fresca com muitas flores e árvores 


por cima. A água também é muito fres- - 


quinha. 

Eu também gosto muito das borbole- 
tas que pousam nas flores que nascem na 
Primavera. 

A Primavera é uma das estações de 
que mais gosto! 


Asi DD) ds Monido. Pads 


Joana Filipa 
Silva Cruz 
BB 


Escola EB 2/3 Nicolau Nasoni 
O meu animal favorito 


O meu animal favorito é o tigre porque 
acho piada à cor dele, amarela e preta. 

O tigre é um animal muito giro, muito 
engraçado e muito querido. 

Ele existe nos jardins zoológicos den- 
tro de uma jaula, já que é um animal muito 
feroz, podendo ferir uma pessoa. 

Nos espectáculos, nos circos, podemos 
divertir-nos muito com ele. As crianças na 
época do Carnaval vão para o ver e apre- 
ciar com os seus números engraçados. 


foema buPa Silva Qu 


Morada, 


Idade 
Estabelecimento de Ensino, 


Ano, Turma, : 


t 


>6 


| 
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O Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 9 de Março de 2005 


Presidente independentista 
tchetcheno morto em combate 


O presidente independentista 
tchetcheno, Aslan Maskhadov, 
foi morto ontem pelas forças es- 
peciais do serviço de segurança 
federal (FSB) na Tchetchénia, in- 
formou o porta-voz do estado- 
maior das forças russas no Cáu- 
caso do Norte, Ilia Chabalkine. 

"Confirmo que Maskhadov 


foi morto na aldeia de Tolstoy- 
Yurt”, no sector norte da Tchet- 
chénia, onde se registaram com- 
bates, precisou Chabalkine, 
Segundo o porta-voz, citado 
pela agência Interfax, o líder se- 
paratista "estava escondido num 
"bunker" debaixo de uma casa 
desta aldeia". O corpo de Aslan 


Maskhadov foi identificado, 
acrescentou. O canal de televisão 
russo NTV mostrou um cadáver 
que se parecia muito com o líder 
independentista. Esta operação 
foi lançada na sequência de in- 
formações arrancadas a dois in- 
dependentistas detidos nos últi- 
mos dias na Tchetchénia. 


Aslan Maskhadov foi assassinado / VLADIMIR MASHATINEPA 


Manifestação pró-Síria 
junta mais de cem mil 
pessoas no centro de Beirute 


unem 


ais de 100.000 pessoas 
concentraram-se on- 
tem na praça Riad 


Solh, no centro de Beirute, em 
resposta a um apelo dos parti- 
dos pró-sírios, nomeadamente 
o Amal e o Hezbollah xiitas. 

Os manifestantes agitavam 
bandeiras libanesas e fotogra- 
fias dos presidentes sírio, Hafez 
e Bachar al-Assad, e libanês, 
Emile Lahud, bem como a do 
chefe do Hezbollah, Hassan 
Nasrallah. 

Na praça foi erguida uma 
tribuna ao lado da estátua deste 
herói da independência, en- 
quanto na multidão elementos 
do Hezbollah, vestidos de preto, 
separavam mulheres de ho- 
mens. 

Dez jipes e cinco blindados 
do exército libanês isolaram o 
local da vizinha praça dos Már- 
tires, onde todas as noites, des- 
de há três semanas, se concen- 
tram milhares de apoiantes da 
oposição libanesa que exigem a 
retirada da Síria. 

“Beirute é livre, a América 
fora!", "Não à ingerência exter- 
na, embaixador norte-america- 
no não te metas no Líbano", 
gritavam ontem os manifestan- 
tes. 

Cerca de meia hora antes do 
início da manifestação regista- 
ram-se importantes engarrafa- 
mentos nas vias de acesso a Bei- 
rute, onde filas de carros e auto- 
carros, que transportavam 
manifestantes, esperavam con- 
seguir participar na manifesta- 
ção. 

Entretanto, o presidente 
norte-americano, George W. 
Bush, voltou ontem a insistir 
com a Síria numa retirada com- 
pleta das suas forças do Líbano, 
a tempo das legislativas marca- 
das para a Primavera, e na sus- 
pensão do seu apoio ao terro- 
rismo internacional. 

"Está na altura de a 
cumprir de uma maneira com- 
pleta a resolução 1559" do Con- 
selho de Segurança da ONU, 
afirmou Bush num discurso na 


Protestos de sinal contrário, com centenas de milhar de pessoas nas ruas, 
não auguram nada de muito positivo para o futuro do Líbano 


Os protestos a favor da Siria nas ruas de Beirute /NABIL MOUNZERVEPA 


Universidade Nacional de Defe- 
sa, em Washington, centrado 
nos progressos democráticos 
em curso no Médio Oriente e 
na luta contra o terrorismo. 

"Todas as forças militares e 
funcionários dos serviços secre- 
tos sírios têm de retirar antes 
das eleições libanesas para que 
essas eleições sejam livres e jus- 
tas”, disse, apelando à comuni- 
dade internacional para que 
acompanhe de perto essa vota- 
ção. 

O presidente norte-america- 
no disse também que a situação 
no Médio Oriente está a "avan- 
çar rapidamente" e que os diri- 
gentes da região têm nas suas 
mãos "decisões chave”, entre as 


quais citou o apoio de alguns 
regimes a grupos terroristas 
opostos ao processo de paz is- 
raelo-palestiniano. 

Referiu, a propósito, que o 
último atentado suicida come- 
tido em Israel - em Telavive a 25 
de Fevereiro - foi reivindicado 
pela Jihad Islâmica, uma orga- 
nização que tem sede na capital 
da Síria, Damasco. "Está na al- 
tura de a Síria e o Irão retirarem 
todo o seu apoio aos terroris- 
tas", disse, 

Sobre o Irão disse também 
que o regime de Teerão deve 
"ter em conta as preocupações 
da comunidade internacional" 
quanto ao alegado carácter mi- 
litar do seu programa nuclear. 


China aprova eventuais 
“meios não pacíficos” para 
impedir secessão de Taiwan 


A China deixou ontem claro 
que está disposta a usar "meios 
não pacíficos" contra Taiwan, 
caso prossigam as actividades 
independentistas na ilha, du- 
rante a apresentação da lei an- 
ti-secessão, no plenário do par- 
lamento chinês. 

"Se as forças independentis- 
tas de Taiwan insistirem em se- 
guir o seu caminho e deixaram- 
nos sem alternativa, emprega- 
remos meios não pacíficos e 
outras medidas necessárias", 
declarou Wang Zhaoguo, vice- 
presidente da Assembleia Na- 
cional Popular (ANP). 

A controversa lei anti-seces- 
são, cuja apresentação de on- 
tem deu mais pormenores so- 
bre o texto do diploma, é o te- 
ma no topo da agenda da 
sessão anual da ANP, o aconte- 
cimento político mais impor- 
tante da agenda política da 
China comunista, iniciada sá- 
bado passado. 

Taiwan, liderada pelo presi- 
dente pró-independentista, 
Chen Shui- bian, já descreveu a 
lei como uma "justificação le- 
gal" para a China invadir a ilha 
no futuro. 

A China e Taiwan vivem co- 
mo dois territórios autónomos 
desde 1949, altura em que o an- 
tigo governo republicano chi- 
nês se refugiou na ilha, após a 
derrota na guerra civil frente às 
forças comunistas. 

O vice-presidente da ANP 
disse que o recurso a "meios 
não pacíficos" será em "último 
recurso". "Desde que haja uma 
ténue esperança para a reunifi- 
cação pacífica, nós empregare- 
mos o nosso máximo esforço”, 
declarou o vice- presidente do 
órgão legislativo chinês na sua 
exposição aos perto de 3.000 
delegados da ANP que partici- 
pam na reunião anual da As- 
sembleia. 

Ao mesmo tempo, a China, 
que mantém 700 mísseis aponta- 
dos à ilha, reafirma no diploma 
que Taiwan faz parte da China, "é 
assunto interno" do país, e justifi- 
ca que "nenhum país soberano 


A Assembleia do Povo rejeitou qualquer 
ingerência no que considera um assunto interno 


O presidente Chen Shui-bian 


pode excluir o uso da força”. 
"Qualquer país soberano tem o 
direito de usar os meios necessá- 
rios para defender a sua soberania 
e integridade”, declarou o vice- 
presidente da ANP. 

No diploma o governo e 
exército chinês recebem a ga- 
rantia legal de poder decidir 
quando recorrer à força contra 
a ilha. "O Conselho de Estado e 
a Comissão Militar Central es- 
tão autorizados a decidir sobre 
a execução dos meios não pací- 
ficos e outros medidas necessá- 
rias”, referiu Wang. 

Em relação aos motivos que 
poderão levar Pequim a iniciar 
um conflito entre as duas mar- 
gens do Estreito de Taiwan, o 
vice- presidente da legislatura 
indicou três cenários vagos. 

O cenário para uma reunifi- 
cação pacífica previsto por Pe- 
quim é o modelo "um país, dois 
sistemas" usado para a transfe- 
rência de soberania de Hong 
Kong e Macau, que permite aos 
territórios viver em regime de 
auto-gestão e usufruir de liber- 
dades impensáveis na China 
comunista. Mas o líder taiwa- 
nês, Chen Shui-bian assume a 
reunificação apenas como um 
dos cenários possíveis e rejeita 
a fórmula "um país, dois siste- 
mas”. 
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SUPERLIGA FC Porto 
Guardião Paulo Ribeiro 


confirmado no Dragão 


Jorginho e Sandro (V. Setúbal) 
e Sokota podem ser reforços 
paraa época 2005/06 Pág. 36 


Boavista em 
Setúbal e Benfica 
na Amadora 


nas meias-finais 


Pág. 38 


João Loureiro 
acredita que 
Boavista pode 


conquistar troféu 


Pág. 37 


BEIRA-MAR 
Luís Campos 
não se demite do 


comando técnico 


Várias personalidades do panorama futebolístico nacional marcaram presença em Coimbra para homenagear João Manuel / Bruno Pires 


do clube aveirense 


Pág. 37 


Sampaio revela 


desejo de 
abandonar 
omenageado 
Pág. 38 
E Personalidades do futebol português unidas no Estádio Cidade de Coimbra cromos 
em torno do "grande homem” que luta contra a esclerose múltipla 7 págs. ao e 41 
Ponta-de-lança 
Riça espera 
Chelsea ind Rr 
P-. maior assiduidade 
de Mourinho tm 


Base Justin Bailey 
reforça plantel 


do FC Porto 


vence Barcelona * > E 


m Triunfo (4-2) em embate electrizante 
permite aos londrinos seguir em frente ” 


AC Milan e Lyon nos quartos-de-final 


e Pág. 43 
/ Pág. 42 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 9 de Março de 2005 


Jornada 25) 


FC Porto 


Paulo Ribeiro já é dragão, Jorginho, 
Sandro e Sokota podem vir a seguir 


= Presidente do Vitória de Setúbal garantiu que o guardião já tem compromisso com o FC Porto = Avançado e médio 
sadino estão a um passo de se reencontrarem com Couceiro m O ponta-de-lança do Benfica está em final de contrato 


CO Sérgio Pires 

O FC Porto já começou a 
preparar a próxima tempora- 
da. O dia de ontem foi de no- 
vidades quanto a entradas na 
próxima época no Dragão. 
Assim sendo, os dragões pa- 
recem apostados em “pescar” 
reforços no Sado para juntar 
ao médio argentino Lucho 
González, do River Plate, que 
já tinha sido dado como re- 
forço certo para 2005/06. Re- 
corde-se que o ex-treinador 
do clube portista, Víctor Fer- 
nández, confirmou o acordo 
com Lucho González 

Ontem, o Vitória de Setú- 
bal confirmou a contratação , 
por parte do FC Porto, do jo- 
vem guarda-redes Paulo Ri- 
beiro. O segundo reforço se- 
tubalense também pode estar 
na calha, já que, o avançado 
brasileiro Jorginho, que acaba 
contrato com o Vitória no fi- 
nal desta época, vai provavel- 
mente assinar com o EC Por- 
to. Outro setubalense que po- 
de vir a vestir de azul e 
branco na próxima tempora- 
da é o médio Sandro, já que a 
SAD portista tem direito de 
opção sobre o jogador. 

No entanto, dos três setu- 
balenses, o único reforço que 
está confirmado é o jovem 
guarda-redes Paulo Ribeiro. 
Quem o confirmou foi o pró- 
prio presidente do Vitória de 
Setúbal. Chumbita Nunes 
afirmou ontem publicamen- 


Paulo Ribeiro já está comprometido com o FC Porto / José Luís/ASF 


Maniche em pleno 
para o ataque ao Nacional 


m O médio brasileiro Ibson treinou ontem de forma condicionada e está em dúvida 
= Bosingwa, lesionado, continua indisponível para o jogo de sexta-feira, no Dragão 


I Sérgio Pires 


José Couceiro abriu as por- 
tas do treino, se bem que por 
apenas 15 minutos, para mos- 
trar como o FC Porto se prepa- 
ra para o jogo da 25º jornada 
frente ao Nacional da Madeira. 
Na sessão matinal que ontem 
decorreu no Centro de Está- 
gios e Formação Desportiva 
PortoGaia a principal novida- 
de prendeu-se com a integra- 
ção de Maniche. O médio por- 
tista debelou a mialgia de es- 
forço que o afectou após o 
encontro da última jornada, 


com o Penafiel, e trabalhou 
sem limitações. 

Quem também participou 
no apronto de ontem, mas ain- 
da de forma condicionada, foi 
Ibson. Depois de no treino de 
segunda-feira ter realizado 
apenas tratamento, o médio 
ex-Flamengo deu sinais de es- 
tar a recurperar bem da mial- 
gia na coxa esquerda que, tal 
como Maniche, também con- 
traiu na última jornada do 
campeonato. 

Assim sendo, Bosingwa foi o 
único do plantel que não en- 
trou sequer no relvado para 


participar no treino de conjun- 
to de ontem. Ainda atormenta- 
do com uma ruptura muscular 
que contraíu no jogo com o In- 
ter, da primeira-mão dos oita- 
vos-de-final da Liga dos Came- 
pões, o polivalente médio por- 
tista efectuou exclusivamente 
trabalho de ginásio e trata- 
mento. 

Com efeito tudo indica que 
não Bosingwa não irá estar 
operacional a tempo do jogo 
de depois de amanhã, com o 
Nacional, juntando-se a 
McCarthy, castigado, no lote 
dos inelegíveis de Couceiro. 


te, no dia do 21º aniversário 
do guardião sadino, a contra- 
tação de Paulo Ribeiro pelo 
FC Porto, descartando para já 
a existência de um eventual 
acordo para a contratação do 
médio Sandro, que termina 
contrato em 2007: “O único 
jogador do Vitória de Setúbal 
que está comprometido com 
o FC Porto é o Paulo Ribeiro, 
o Jorginho está em final de 
contrato e pode decidir o seu 
futuro. Já o Sandro tem con- 
trato com o Vitória”, subli- 
nhou o presidente do clube 
sadino. 

Ao que tudo indica a vinda 
de Paulo Ribeiro para os dra- 
gões prende-se com a transfe- 
rência do técnico José Cou- 
ceiro de Setúbal para o Porto. 
Na altura a SAD portista de- 
sembolsou um milhão de eu- 
ros pela rescisão do contrato 
de Couceiro com os sadinos, 
dos quais 500 mil foram pa- 
gos imediatamente, ficando o 
FC Porto com opção sobre o 
passe do promissor guardião 
do Vitória. 

Entretanto, outro dos joga- 
dores que ontem surgiu como 
hipótese para reforçar os dra- 
gões foi o ponta-de-lança 
benfiquista Tomo Sokota. O 
croata termina contrato no 
final da época e tem treinado 
com a equipa B do Benfica, já 
que o clube da Luz não se de- 
cidiu renovação e Sokota não 
chegou a um acordo com os 
encarnados para a rescisão. 


- Dragões 
nomeados 
para os Laureus 


O FC Porto foi nomeado para 
os Laureus Awards na catego- 
ria de melhor equipa mundial 
do ano. À nomeação para es- 
tes prémios internacionais de- 
corre da vitória na Liga dos 
Campeões conseguida em 
2004 pelos dragões. A ceri- 
mónia de entrega dos pré- 
mios terá lugar pela segunda 
vez consecutiva em Portugal, 
no Casino Estoril, e decorrerá 
entre os dias 14 e 16 de Maio. 


"Operação 
Milão” começa 
já no domingo 


O FC Porto viaja no domingo 
(às 14h30) para Itália, onde irá 
defrontar na próxima terça- 
feira (às 19h45), no Estádio 
Guiseppe Meazza,o Inter de 
Milão para a segunda-mão 
dos oitavos-de-final da Liga 
dos Campeões. A equipa por- 
tista ficará instalada no hotel 
Westin Palace onde irá dar 
uma conferência de imprensa 
na terça-feira pelas 12h30 
(11h30 hora portuguesa), sen- 
do que o treino de adaptação 
ao relvado do Giuseppe Meaz- 
za está previsto para as 17h. 
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Ibson voltou ontem a pisar o relvado / Paulo Santos/ASF 


Quem está de regresso, após ter 
cumprido castigo, são Seitari- 
dis e Ricardo Costa, que estão 
prontos para reforçar as opções 
na defesa para o técnico portis- 
ta. 

O FC Porto continua hoje a 
preparação para o encontro da 


25º jornada da SuperLiga. A 
sessão de treino decorre à por- 
ta fechada e terá lugar no Está- 
dio do Dragão a partir das 
10h30. Sendo que no final do 
apronto haverá lugar a uma 
conferência de imprensa de Jo- 
sé Couceiro. 
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SUPERLIGA Boavista 


João Loureiro acredita na presença da equipa axadrezada no Estádio do Jamor / Paulo Esteves/ASF 


“Jamor seria um prémio” 


João Loureiro acredita que o Boavista pode chegar à final da Taça 


I Joana Carvalho 


João Loureiro mostrou-se 
conformado com o resultado do 
sorteio da Taça de Portugal e que 
ditou um Setúbal- Boavista. O 
presidente dos axadrezados ad- 
mitiu preferir uma meia-final 
realizada em casa, para poder 
partilhar com os adeptos esse 
momento, no entanto, garante 
estar confiante com os jogos no 
reduto adversário. 

“Sorteio é sorteio. Para nós se- 
ria agradável, sobretudo, tratan- 
do-se de uma meia-final, jogar 
em casa, pois seria uma forma de 
os nossos associados poderem 
partilhar desse momento. Assim 
não aconteceu, vamos defrontar 
uma boa equipa, na casa dessa 
mesma equipa, mas também nos 
temos dado bem nos jogos fora. 


lidadés para o conse- 
guir, estamos bem em ambas as 
frentes. Confirma-se tudo o que 
tenho dito desde o início da épo- 
ca sobre esta equipa, o que me 
deixa optimista”, afirmou. 


Mário Mendes 
designado para o 
FC Porto-Nacional 


Mário Mendes, de Coimbra, 
foi designado pela Liga Portu- 
guesa de Futebol Profissional 
para arbitrar sexta-feira a recep- 
ção do FC Porto ao Nacional da 
Madeira, na abertura da 25º jor- 
nada da Superliga. O Benfica, 
recebe sábado o Gil Vicente com 
arbitragem de Rui Costa, do 
Porto, enquanto Nuno Almeida, 
do Algarve, ajuíza domingo, em 
Alvalade, o encontro entre o 
Sporting e o Penafiel. 


O dirigente tem a plena cons- 
ciência das dificuldades da equi- 
pa boavisteira mas sublinha, 
principalmente, o grande espíri- 
to lutador que domina todo o 
conjunto e que ajuda a dar a vol- 
ta às situações mais críticas. 
“Aqui e ali nota-se alguma inex- 
periência, esta é uma equipa a 
crescer, mas é, sobretudo, uma 
equipa que nunca se entrega: 
mesmo quando em desvanta- 
gem, tenta dar a volta às situa- 
ções. A equipa é jovem, é funda- 
mental que os nossos adeptos a 
acarinhem, que mostrem o que 
sentem por ela”, disse ainda. 

Com a mudança de Gover- 
no, João Loureiro demonstra a 
sua confiança num bom traba- 
lho realizado pelos novos diri- 
gentes, contudo, defende que 
existem assuntos que não de- 
vem ser misturados. E a política 
e o desporto são alguns exem- 
plos. “Tem de se confiar nas ins- 
tituições, sejam elas de âmbito 
político ou desportivo. Não 
acho próprio as pessoas do Des- 
porto tentarem-se meter na Po- 
lítica, e o contrário também não 


ÁRBITROS 


é positivo. O Governo que to- 
mará posse tentará fazer o me- 
lhor e terá a colaboração do 
Boavista”, garantiu. 

Mesmo defendendo essa ideia 
de separação das “pastas”, João 
Loureiro não deixou de respon- 
der às afirmações de Dias da Cu- 
nha sobre não gostar de voltar a 
ver José Lello (ligado directa- 
mente ao Boavista) no governo. 
“É uma declaração muito infeli 
Não é positivo que o poder polí- 
tico tente intrometer-se no Des- 
porto, e nem o contrário. Assim 
como, com certeza, o senhor 
presidente do Sporting não gos- 
taria que tecesse comentários so- 
bre qualquer sportinguista, tam- 
bém não gostei que o tenha feito 
acerca de um boavisteiro do ní- 
vel de José Lello”, finalizou. 


Nélson lesionado 

Já perto do final do treino de 
ontem, Nélson foi obrigado a 
abandonar mais cedo devido a 
uma lesão contraida no pulso. O 
jogador abandonou a sessão de 
trabalhos para debelar a mazela 
com gelo. 


SUPERLIGA Beira-Mar 
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Luís Campos 
continua em Aveiro 


Beira-Mar regressou ontem aos treinos 


us Jacinto Martins 

O plantel do Beira-Mar re- 
gressou ontem à tarde aos 
treinos, após a copiosa derrota 
sofrida em Leiria, após a qual 
o treinador Luís Campos disse 
ir equacionar todos os cená- 
rios, não excluindo mesmo o 
da saída do comando técnica 
de uma equipa que caiu no úl- 
timo lugar da SuperLiga. 

O ambiente era pois de 
expectativa, que se adensou 
ainda mais quando, antes do 
treino, o treinador entrou pa- 
ra o balneário, juntamente 
com o presidente da direcção, 
Mano Nunes e o presidente- 
adjunto, Alberto Roque. Cer- 
tamente que houve conversa 
com os jogadores, que passada 
quase uma hora entraram no 
relvado principal do antigo 
Estádio Mário Duarte, acom- 
panhados de toda a equipa 
técnica. Seguiu-se uma sessão 
de frabalho em tudo igual 
aquelas com que se costumam 
iniciar os treinos de cada se- 
mana. 

Os jogadores que defronta- 
ram a União de Leiria saíram 
após terem feito corrida, cer- 


SUPERLIGA Penafiel 


tamente para uma sessão de 
banhos e massagens, enquan- 
to os restantes continuaram 
no relvado, divididos em duas 
mini-equipas, efectuando 
uma “peladinha” que durou 
cerca de 45 minutos. 

Após uma longa espera dos 
jornalistas pela saída de Luís 
Campos, este, quando ques 
tionado se falaria algo que pu- 
desse esclarecer o que se havia 
passado, teve apenas uma fra- 
se-relâmpago, para comentar 
que “vocês já escreveram tudo 
nos jornais de hoje, por isso, 
não tenho nada a dizer boa 
tarde a todos e passem muito 
bem”. E de imediato o treina- 
dor entrou no carro, arran- 
cando a toda a velocidade, 
acompanhado do adjunto Si- 
mão Freitas. 

Hoje é dia de treino de ma- 
nha e de tarde, ambos no anti- 
go Mário Duarte e amanhã de 
tarde há nova sessão, à porta 
fechada, no novo Estádio Mu- 
nicipal de Aveiro/Mário 
Duarte, onde no domingo à 
tarde o Beira-Mar recebe o Es- 
toril, num jogo que vai ser ar- 
bitrado por João Ferreira, de 
Setúbal. 


Pedro Moreira é hoje 
operado e perde época 


I E Joana Carvalho 


O resultado da ressonância 
magnética realizada ontem por 
Pedro Moreira acusou uma To- 
tura nos ligamentos cruzados 
anterior lateral externo do joe- 
lho direito e que coloca o joga- 
dor do Penafiel fora dos relva- 
dos até ao final da presente 
temporada. O jogador vai ser 
hoje operado e inicia logo de- 


pois os tratamentos de recupe- 
ração. 

Clayton vai ser hoje obser- 
vado por um cirugião plástico, 
para averiguar a necessidade de 
ser submetido a uma interven- 
ção cirurgica, devido à fractura 
que sofreu no malar. Wesley já 
está recuperado e apto para jo- 
gar em Alvalade. Ausente estará 
Nuno Silva a cumprir um jogo 
de suspensão. 


JORNADA N.º 25 


(& suPERLIGA 


Q Lica DE HONRA 


FC PORTO - NACIONAL 
SPORTING BRAGA - MARÍTIMO 


BENFICA - GIL VICENTE 


“MÁRIO MENDES (COIMBRA) 
HÉLIO SANTOS (LISBOA) 
«RUI COSTA (PORTO) 
«LUCÍLIO BAPTISTA (SETÚBAL) 
“ANTÓNIO COSTA (SETÚBAL) 
JOÃO FERREIRA (LISBOA) 


NUNO ALMEIDA (ALGARVE) 


CEEE ERR ENS .BPAULO PARATY (PORTO) 


ELMANO SANTOS (MADEIRA) 


CHAVES - NAVAL 
OLHANENSE - OVARENSE 
SPORTING ESPINHO - SANTA CLARA 


ALVERCA - PAÇOS FERREIRA... 


GONDOMAR - AVES .... 
MARCO - ESTRELA AMADORA 
LEIXÕES - PORTIMONENSE... 


FELGUEIRAS - FEIRENSE 


“PAULO PEREIRA (VIANA DO CASTELO) 


BRUNO PAIXÃO (SETÚBAL) 


«+. PAULO BAPTISTA (PORTALEGRE) 
- JOÃO VILAS BOAS (BRAGA) 
«++. ARTUR SOARES DIAS (PORTO) 


«CARLOS XISTRA (CASTELO BRANCO) 
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| Fernando Sampaio | Presidente demissionário do Felgueiras 


“Para mim, o futebol acabou” 


Fernando Sampaio confessou ontem ao COMÉRCIO ir apresentar a sua demissão, por não ter condições para continuar 
na presidência do Felgueiras. Magoado, o ainda líder duriense acredita que Miguel Ribeiro será o seu sucessor na liderança. 


| — PedroJorgedaCunha 


Acabou o ciclo de Fernando 
Sampaio enquanto presidente 
do Futebol Clube de Felgueiras. 
A Assembleia Geral Extraordi- 
nária de segunda-feira terá sido 
a decisiva gota, que fez trans- 
bordar um copo já excessiva- 
mente cheio... 

O líder dos durienses falou 
ontem ao COMÉRCIO, algu- 
mas horas depois de um encon- 
tro com os sócios que se revelou 
pouco profícuo e até algo polé- 
mico, já que foram muitos os 
s que acabaram por 
questionar a forma como Fer- 
nando Sampaio conseguiu li- 
quidar algumas das dívidas do 
clube. 

No diálogo que manteve 
connosco, Fernando Sampaio 
começou algo relutante, como 
seria de esperar, mas acabou 
por reconhecer não ter condi- 
ções para continuar na lideran- 
ça de um dos maiores emble- 
mas da sua região, anunciando 
ainda Miguel Ribeiro como o 
seu mais que provável sucessor. 

A Assembleia Geral Extraor- 
dinária acabou por não correr 
como pretendia... 


LIGA DE HONRA Feirense 


Fernando Sampaio não sente condições para continuar como presidente do Felgueiras / Carlos Gonçalves 


Não, pareceu-me que correu 
dentro da normalidade ou, pelo 
menos, dentro daquilo que eu 
estava a aguardar. 


Mas a sua posição não sai 
fragilizada depois das tomadas 
de posição de alguns dos sócios 
que marcaram presença? 


“Na II B era mais fácil marcar” 


Riça está longe dos 31 golos da época passada, mas recusa estar a fazer uma má temporada 


I Pedro Jorge da Cunha 


Depois dos 31 golos aponta- 
dos na temporada passada ao 
serviço dos Dragões Sandinen- 
ses, que lhe conferiram o título 
de melhor marcador da II divi- 
são B, Riça passou a representar 
o Feirense, da Liga de Honra. 
Chegou cheio de ambições a 
Santa Maria da Feira, impôs-se 
como titular, mas os golos não 
têm surgido com a frequência 
desejada e esperada. Na última 
jornada, frente ao Alverca, ape- 
sar de contestado por um pe- 
queno grupo de apaniguados 
feirenses, Riça confirmou que 
continua a ser um ponta-de- 
lança de muita qualidade, aca- 
bando por ser o autor dos dois 
golos com que os ribatejanos 
foram brindados. 

“É sempre bom um avança- 
do conseguir marcar dois golos 
num só jogo, mas não acho que 
esteja a fazer uma má tempora- 
da. Parece-me que estou a jogar 
para a equipa e a efectuar 
stências”, adiantou um 
experientes atletas do 
plantel orientado por Francisco 
Chaló. “O ano transacto acaba- 
va por ser mais acessível fazer 
golos, pois os Dragões lutavam 


Riça sente que pode marcar mais golos / Luís Costa Carvalho 


Não sei, mas posso adiantar- 
lhe que, na reunião de direcção 
que se realiza hoje (ndr: ontem) 
à noite, apresentarei a minha 


pela subida e a IIB é menos exi- 
gente do que a Liga de Honra”, 
acrescentou, tentando explicar 
de forma sustentada o porquê 
de estar bem longe dos mais de 
trinta golos que apontou ao ser- 
viço da formação de Sandim. 
Riça opta por realçar a extraor- 
dinária recuperação que o em- 
bléma que representa vem fa- 
zendo na tabela classificativa. 
“O nosso espírito de luta tem 
feito a diferença. A partir do 
momento em que os resultados 
melhoraram um pouco, a con- 
fiança subiu e agora... tudo é 
possível”, admitiu, não recusan- 
do, inclusivamente, uma possí- 
vel ascensão à SuperLiga. “A 
manutenção já está assegurada 
e ainda existem muitos pontos 
em disputa. Não sei, acho que 
temos qualidade para dar mui- 
tas alegrias às gentes da Vila da 
Feira”, declarou. 

Sobre o seu futuro, Riça su- 
blinha que os trinta anos de 
idade “podem condicionar” 
uma possível saída para óutro 
emblema, mas também sente 
que o trabalho desenvolvido no 
Desp. Chaves, Moreirense, 
União de Lamas, Sp. Covilhã, 
Dragões Sandinenses e, agora, 
no Feirense, pode ser premiado. 
“Aspiramos sempre a algo mais 
para as nossas carreiras, eviden- 
temente, mas não me preocupo 
muito com isso. Quero acabar 
bem a temporada aqui e depois 
verei o que o futuro me reserva”, 
trerminou. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 9 de Março de 2005 


demissão. 

É uma tomada de posição al- 
go surpreendente... 

Não concordo. Pelos vistos há 
um senhor que está disponível à 
minha sucessão, parece trazer 
soluções bem concretas consigo, 
por isso... Eu não consegui ar- 
ranjar essas soluções, daí que 
pense ser a hora mais acertada 
para abandonar o clube. 

Pode adiantar-nos o nome 
da pessoa mais bem colocada 
para lhe suceder. 

É o senhor Miguel Ribeiro, 
que deverá vir acompanhado 
pela sua esposa. 

Mas pretende retirar-se ape- 
nas para respirar fundo e re- 
gressar com mais força? 

Não, eu não volto ao futebol. 
Para mim, o Felgueiras acabou. 
Dei muito de mim ao clube, 
mas agora chega. Vou voltar à 
minha vida profissional. Há 
muitas pessoas, que se dizem 
felgueirenses, que não merecem 
que eu dedique nem mais uma 
hora de trabalho ao clube. 
Amanhã (ndr: hoje) vou à rádio 
local e comunicarei a todos a 
minha decisão. É ponto assente 
e não há hipóteses de voltar 
atrás. 


TAÇA DE PORTUGAL 
Sorteio das meia-finais 


Boavista 

no Bonfim 

e Est. Amadora 
recebe Benfica 


O Sport Lisboa e Benfica, 
actual detentor da taça de 
Portugal, terá que se deslo- 
car ao terreno do único so- 
brevivente da Liga de Hon- 
ra, o Estrela da Amadora, 
nas meias-finais da segunda 
prova mais importante do 
calendário futebolístico na- 
cional. “São jogos onde tudo 
é possível”, defendeu Antó- 
nio Oliveira, treinador dos 
estrelistas, enquanto Lou- 
renço Coelho, representante 
dos encarnados, garantiu 
que “o objectivo é voltar ao 


Além deste embate, as se- 


um muito aguardao Vitória 
de Setúbal-Boavista, dois 
clubes que já contam com o 
troféu no seu longo e rico 
palmarés. 

“Queremos a sexta taça”, 
reclamou Alberto Pina, do 
Boavista, com Chumbita 
Nunes, presidente sadino, a 
acreditar na importância do 
“factor-casa”, “Acho que te- 
mos boas possibilidades de 
seguir até ao Estádio Nacio- 
nal”. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 9 de Março de 2005 


jornada 


O SOFÁ DE... 


VITOR MANUEL 


orto e Benfica vencem fora de casa e 

mantêm a liderança. Sporting de Braga 

goleia Vitória de Setúbal e ascende sen- 

sacionalmente ao 3º lugar. Sporting 
perde no Restelo e desce ao 4º lugar. Boavista 
empata no Estoril e mantém-se em lugar euro- 
peu. Marítimo concede empate caseiro frente à 
AAC e sai da zona europeia para Rio Ave que 
vence Moreirense em casa. Vitória de Guima- 
rães vence Gil Vicente fora e já entra numa 
possível corrida à Europa. U. Leiria goleia Bei- 
ra-Mar, Nacional perde frente a Benfica, Bele- 
nenses vence Sporting e Vitória de Setúbal go- 
leado em casa frente a Sporting de Braga, con- 
tinuam a ocupar lugar tranquilo na tabela 
classificativa. Na luta pela permanência, Gil Vi- 
cente, Penafiel e Moreirense perdem e vêem 
perigar a sua situação. No fundo da tabela AAC 
e Estoril empatam e mantêm lugares de desci- 
da, enquanto que Beira-Mar, goleado em Lei- 
ria, regressa novamente à última posição. 


Os mais 


FC Porto e Benfica não descolam da 
liderança; 
Sensacional Sporting de Braga de Jesualdo 
Ferreira ascende ao 3º lugar; 
FC Porto mantém-se como única equipa 
invicta fora de casa; 

Boavista não perde há 7 jornadas; 
Marítimo e Rio Ave mantêm 
invencibilidade em casa; 
Goleada do Leiria infligida ao Beira-mar; 
Belenenses vence candidato Sporting; 
AAC pontua há 4 jornadas consecutivas; 
Futebol positivo no Estoril-Boavista 
(6 golos marcados); 


Sensacional Sp. Braga no 3º lugar 


Os menos 


Sporting perde contacto 

coma liderança; 
Beira-Mar goleado em Leiria; 

4º Derrota consecutiva 

do Gil Vicente; 
Marítimo sai de zona europeia; 
Vitória Setúbal goleado 
em casa, o que assinala a 1º derrota de 
José Rachão à frente dos sadinos; 


EC. Porto SAD 


O Porto foi ao longo dos 90” uma equipa que 
sem ser brilhante, transpirou, lutou e acreditou 
que poderia ganhar. Ao repetir novamente o 4- 
4-2,0 E C. Porto foi principalmente na 1º meta- 
de uma equipa algo desinspirada, ou melhor, 
com um futebol muito centralizado, onde as fai- 
xas laterais nunca foram muito solicitadas. 
Nunca houve muita clarividência na construção 
de jogo ofensivo. Com as alterações efectuados 
durante a segunda parte e a partir dos 15' finais, 
o EC. Porto através de muito querer, muita luta, 
muita raça, muito carácter, muito coração e um 
decisivo Vitor Baía, levou o EC. Porto a uma vi- 
tória justa que muito poucos acreditavam, pe- 
rante um adversário que se apanhou a vencer 
muito cedo e, jogando sempre atrás da linha da 
bola conseguiu resistir, também de uma forma 
heróica e digna, até aos 93º Concluindo, Coucei- 
ro já avisou que cada jogo será encarado como 
uma final, o que significa, no meu entender, que 
acima de tudo há que ser pragmático, objectivo, 
realista e que os resultados nesta altura se sobre- 
ponham muitas vezes às boas exibições na con- 
secução dos objectivos traçado: 


S.L. Benfica SAD 


Sendo o último dos três primeiros a fechar a 
jornada, o Benfica não deixou fugir o EC. Porto 
e, ao mesmo tempo distanciou-se também do 
Sporting que tinha acabado de perder no Reste- 
lo. Entrou melhor o Benfica, impondo o seu tra- 
dicional 4-2-3-1, o que lhe valeu neste período 
inicial três ou quatro lances bem conseguidos 
sendo o mais flagrante o de Simão na cara de 
Hilário no início do jogo. A partir daqui, assis- 
tiu-se a um equilíbrio que foi notório até final 
da primeira parte. O início da 2º metade come- 
ça praticamente com o golo de Nuno Gomes, a 
que se seguiram alguns minutos que foram dos 
mais agradáveis da noite. O Nacional como lhe 
competia, subiu no terreno e abriu espaços e 
tanto Geovanni como Simão tiveram ensejo pa- 
ra dilatar o marcador. À entrada dos últimos 15), 
o minuto 77 poderia ter sido determinante caso 
Adriano tivesse concretizado a grande penalida- 
de. Os locais pressionavam e o Benfica deu deli- 
beradamente a iniciativa de jogo ao seu adversá- 
rio e nunca tirou partido das imensas avenidas 
que se abriram no meio-campo contrário. Vitó- 
ria justa do Benfica, que revela níveis de grande 
equilíbrio emocional e elevado pragmatism 


scr» 


saia 
ES 5 
Sporting C. P. SAD 


O Sporting dentro dos seus habituais princípios 
de jogo teve muita dificuldade em se adaptar à 
forma como o seu adversário se dispôs no terre- 
no de jogo. O Sporting na 1º parte, comandou 
quase sempre a partida através de uma boa cir- 
culação e controlo de bola, onde só tinha linhas 
de passe até à entrada da grande área, aprovei- 
tando o Belenenses para através de transições 
defesa-ataque muito rápidas criar situações de 
grande perigo que só não deram golo por mani- 
festa infelicidade. Na 2º parte, o figurino não se 
alterou muito e, com o golo do Belenenses, o 
discernimento foi desaparecendo, podendo a 
equipa do Restelo ter feito 2º e 3º golos aprovei- 
tando os espaços nas costas da defesa leonina. 
Concluindo, apetece-me dizer que foi um Spor- 
ting algo apático, previsível, sem chama e onde 
o seu sector mais forte (o seu meio-campo, que 
tão decisivo tem sido na construção do seu fute- 
bol ofensivó e no equilíbrio do seu sector defen- 
sivo) não funcionou com a dinâmica que costu- 
ma apresentar e evidenciar (Custódio e Carlos 
Martins estiveram irreconhecívei 


BANDEIROLA 
DE CANTO 


DES 


A bola de futebol 
e as suas caracteristicas 


bola é esférica, é feita de 
ARS ou de outro mate- 

rial equivalente, tem uma 
circunferência de 70 cm no má- 
ximo e 68 cm no mínimo, pesa 
no máximo 450g e no mínimo 
410g no começo do jogo, a sua 
pressão situa-se entre 0.6 e 1.1 
atmosferas (600- 1100g/cm2). 
Nos jogos de competição, só são 
autorizadas bolas que satisfaçam 
as especificações mínimas esti- 


puladas na lei 2. Nos jogos dis- 
putados no quadro das competi- 
ções da FIFA ou de competições 
organizadas pelas Confedera- 
ções, só são autorizadas bolas 
que possuam um dos três logoti- 
pos indicados: o logotipo oficial 
“FIFA APPROVED”, o logotipo 
oficial “FIFA INSPECTED”, a re- 
ferência “INTERNATIONAL 
MATCHBALL STANDARD”. 
Estes logotipos ou referências in- 


dicam que a bola satisfaz as es- 
pecificações técnicas definidas 
pela categoria a que respeitam, 
para além das especificações mí- 
nimas estipuladas na Lei 2. A lis- 
ta das especificações suplemen- 
tares exigidas para cada uma das 
categorias consideradas deve ser 
aprovada pelo “INTERNATIO- 
NAL FA.BOARD”. As associa- 
ções nacionais podem exigir nas 
suas competições a utilização de 


bolas que possuam um dos três 
logotipos anteriormente men- 
cionados. Em todos os outros jo- 
gos, a bola utilizada deve 
satisfazer as exigências estipula- 
das na lei 2. Nos jogos disputa- 
dos no quadro das competições 
da FIFA ou das competições or- 
ganizadas pelas Confederações e 
das Associações Nacionais, é 
proibida qualquer espécie de pu- 
blicidade comercial na bola. 


CANTINHO 
FORA 
DAS REDES 


HUGO OLIVEIRA 


Temos uma mina 
a céu aberto 


Quem leu a minha coluna na 
semana passada, certamente 
se recorda da forma como a 
terminei, realçando as capaci- 
dades inatas que os “latinos e ro- 
miânticos” portugueses possuem pa- 
ra serem guarda — redes de máxima 
qualidade. Como acabei, começo! 
Olhem, pensem e analisem os prin- 
cipais clubes da Superliga e da Liga 
de Honra. Todos fazem alinhar na 
sua baliza guarda — redes de nacio- 
nalidade Portuguesa e, pelo que cu 
sei, clubes como Manchester United, 
Arsenal, Dinamo de Moscovo e até o 
Chelsea estão interessados em lusos 
para a defesa das suas balizas quer 
seniores, quer de formação. É preci- 
so mais alguma coisa para atestar a 
qualidade dos nossos!? É preciso é 
perceber que se apostarmos na for- 
mação dos jovens podemos “fazer”, 
“aproveitar” e “negociar” ainda mais 
números um de qualidade! A mina 
está aí a céu aberto e ninguém a 
vê!!!? Mudando de assunto, mas não 
fugindo à analise aos guarda-redes 
dos candidatos dos principais cam- 
peonatos do futebol Portugués, que- 
ro sublinhar a capacidade mental 
que possuem, pois já começou e está 
para durar a “guerra” pelos títulos, 
pelas provas europeias e pelas subi- 
das de divisão. Está na hora de entrar 
em campo a vertente do treino que 
eu mais dou importância, ou seja, só 
um guarda — redes bem preparado 
mentalmente vai dizer presente na 
hora da verdade. E digam o que dis- 
serem o guarda-redes é um dos 
principais impulsionadores de um 
final brilhante ou não. ..No FC Por- 
to, Baía já mostrou à equipa que 
atrás está segurança e força mental 
nos momentos decisivos, que o diga 
o Clayton no sábado passado; Quim 
e até Moreira, no jogo da taça, mos- 
traram focalização mental numa lu- 
ta interna e externa, quem ganha, o 
Benfica claro! Ricardo finalmente 
descobriu que não pode andar à 
procura do jogo e que só acreditan- 
do nas capacidades, sem a pressão de 
provar, mostra o real valor que tem; 
por fim vou dar um exemplo que 
me toca e bem fundo: No início da 
época Serrão começou a titular no 
FC Marco e 12 jogos depois Celso 
“saltou” para o onze titular, cum- 
prindo o 12º jogo no domingo pas- 
sado. Em Portimão, vi o “meu” Celso 
fechar a baliza como poucos o po- 
dem fazer, a eficácia Ná exibição foi 
enorme e já depois de ter defendido 
um penalty “viveu” uma injustiça 
que só quem está lá dentro sabe o 
que custa. Depois de um segundo 
penalty foi agredido e só porque pe- 
rante o árbitro mostrou a emoção 
foi expulso a 20m do fim... como é 
óbvio saltou o “meu” Serrão para a 
fogueira logo quando o lume estava 
mais bravo e aí vi, senti e rejubilei 
com a força mental por ele demons- 
trada... Poucos não acusam um 
momento quente daqueles e o Ser- 
rão “disse-me” o que eu queria ou- 
vir... Tenho dois guarda — redes 
prontos para vencer mentalmente as 
finais que aí vêm. No resto, já sei que 
eles são grandes... ..agora espero para 
ver os adversários... 
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Um abraço ao campeão João Manuel 
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= João Manuel foi ontem homenageado pelo futebol português no Estádio Cidade de Coimbra 
= depois de uma carreira de 21 anos interrompida brutalmente pela esclerose múltipla 

õ | E Miguel Pataco 

«£L O futebol português pres- 


tou ontem uma sentida ho- 
menagem a João Manuel, 
atleta profissional que atra- 
vessa uma fase muito com- 
plicada da sua vida, depois 
de lhe ter sido diagnosticada 
esclerose múltipla. Amigos 
de todos os clubes da Super- 
Liga marcaram presença no 
Estádio Cidade de Coimbra 
para darem um abraço cheio 
de solidariedade ao antigo 
jogador da União de Leiria e 
do Moreirense, que deu o 
pontapé de saída para um 
jogo de futebol muito espe- 
cial. 

“Força João Manuel”. A 
iniciativa do Sindicato dos 
Jogadores Profissionais de 
Futebol (SJPF) juntou em 
Coimbra muitas personali- 
dades do desporto-rei por- 
tuguês, solidários com o 
drama pessoal vivido nos úl- 
timos meses pelo antigo mé- 
dio. Durante 21 anos foi fu- 
tebolista profissional em 
cinco clubes, mas de um 
momento para o outro tudo 
mudou. Várias personalidades do panorama futebolístico nacional juntaram-se em Coimbra para homenagear João Manuel / Bruno Pires 

A esclerose múltipla reti- 
rou-lhe capacidade física, de para com um dos cinco inesquecível no bonito está- | ta de solidariedade para com BRANCOS: Nélson; Ricardo 
mas não o sorriso. E foi com mil portugueses que sofrem dio da Académica onde, in- João Manuel, podendo os Pessoa, Mozer, Idalécio, Eli- 


um sorriso nos lábios e de- | desta doença incurável. felizmente, não esteve muito interessados fazer os donati- seu, Paulo Gomes, Barroso, 
baixo de um mar de aplau- público. O facto de se tratar vos na conta BPI nº 0- Mariano, Hugo Almeida, 
sos que João Manuel entrou Pouco público de um dia de semana eaho- 2875617 000 003, a que cor- Rafael e Paulo Costa. Joga- 
no Cidade de Coimbra la- A força demonstrada por ra escolhida (18h30) fizeram responde o NIB 0010 0000 ram ainda: Manuel José, 
deado pelo seu grande ami- João Manuel ao subir ao rel- com que nas bancadas do 28758170003 83. Tuck, Krpan, Paulo Alves e 
go, e ex-colega de equipa na  vado para dar o pontapé de Cidade de Coimbra não esti- Nestas ocasiões, costuma Puma. 


União de Leiria, Bilro, ac- saída do jogo é um exemplo  vessem mais de 500 pessoas dizer-se que o jogo é o que Treinador: Mário Wilson, 
tualmente ao serviço do Lu- | para todos os que padecem o que, obviamente, teve re- menos interessa, mas rara- 

sitânia dos Açores. No cen- desta terrível doença neuro-  flexos na angariação de fun- mente o futebol é tão impor- AMARELOS: Pedro Roma; 
tro do terreno recebeu os lógica. dos para o antigo atleta. tante como foi ontem. E, por Mário Sérgio, Paulo Jorge, 
cumprimentos de todos Com o filho de sete anos Mas a iniciativa do SJPF isso, o resultado também con- Éder, Zé Nando, Delfim, 
quantos quiseram mostrar ao seu lado, o ex-jogador fez, não se esgotou com o jogo tae o empate (1-1) com golos Hélio, Folha, Bruno Gama, 
que o futebol é, afinal, algo talvez, o remate mais impor- de ontem, uma vez que as de Hugo Almeida e Paulo Demétrios e Gama. Jogaram 
mais do que um negócio que tante da sua vida, o remate camisolas utilizadas pelos Adriano ficará, também ele, ainda: Paulo Adriano, Dá- 
se esgota quando um fute- que demonstra ser possível | jogadores serão leiloadas em — para a história, bem como os rio, Pedro Santos, Bruno 
bolista termina a sua carrei- | lutar contra as adversidades e breve no sítio oficial do sin- nomes dos atletas que home- | Mestre, Vítor Pereira, Fella- 
ra. Sobra a amizade, o com- a falta de sorte. dicato (www.sjpf.pt) estan-  nagearam o campeão João hie Paulo Sousa. 
panheirismo e a solidarieda- Um momento único e do também aberta uma con- Manuel, na noite de ontem. Treinador: José Couceiro. 


A fiabilidade de um médio com pés de veludo 


| Ra e Pedro Jorge da Cunha principal escalão nacional em 1995, ao longo da sua longa carreira e apenas 
para representar a União de Leiria. An- num ano (98/99 em Leiria) somou me- 
João Manuel sempre foi daqueles atle- | tes, passou quatro anos no Estádio do nos de vinte e cinco jogos na SuperLi- 
tas que qualquer treinador não desde- Fontelo e mais três com os trajes ne- ga. De resto, o médio sempre teve uma 
nharia poder contar. Tecnicamente gros da Académica de Coimbra. assuidade fantástica, quase perfeita, 
muito evoluído, sempre se revelou um — Leiria acabou por ser a cidade onde bem reveladora da saúde e da qualida- 
verdadeiro jogador de equipa, apesar conseguiu explanar na totalidade o seu | de que possuía enquanto jogador de 
de possuir qualidades que o poderiam futebol. Permaneceu nove temporadas | futebol. Em Leiria, por exemplo, fez 
ter transportado a um patamar ainda ininterruptas ao serviço da formação 251 jogos em nove anos, o que dá uma 
mais elevado dentro do futebol lusita- do Lis e só no último defeso rumou ao | média de vinte e oito encontros por 
no. Nascido em 1967 (faz 38 anos no norte do país, para representar o Mo- temporada. Fantástico e 
dia 31 de Agosto), em Moimenta da reirense. Infelizmente, as lesões ósseas, | revelador...Sem ser um goleador, João 
Beira, começou por actuar no Viseu e já originadas pela sua doença, não o Manuel também conseguiu alguns 
Benfica, da terceira divisão nacional, largaram ao longo dos cerca de seis bons registos, como os sete tentos obti- 
mas ainda com vinte anos passou para meses que esteve ao serviço dos cóne- dos em 1997/98, também em Leiria, e 
o Académico de Viseu. Estreou-se na gos, acabando por abandonar o Minho | os cinco que fez em 1994/95, com a ca- 
primeira divisão na temporada de no último mês de Dezembro. misola da Briosa. Os números falam 


João Manuel feliz ao lado do filho 1988/89, mas só haveria de regressar ao João Manuel quase nunca teve lesões mesmo por si. 
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RICARDO (SPORTING) 


Incentivos e elogios para smsae 


dignificam futebol” 


“um homem” do futebol 
“Lamento o que está a acon- 
um grande home OLE DO des 
Penso que é um acto de 
grande humildade. Sempre 
“ s “4 a “ à à ii 
Noite fria no Estádio Cidade de Coimbra, mas quente no calor humano  tivcuma imagem positiva 
do João Manuel. Iniciativas 
como esta dignificam o fu- 
tebol português. Perante si- 
tuações como esta, não po- 
demos deixar de pensar na 
insignificância de algumas 
guerras que existem no fute- 
bol”, 


V. BAÍA (FC PORTO) 
“Momento de 
grande emoção” 


ÃO MANUEL <<< 


I Georgina Silva 


Emocionado, João Manuel 
agradeceu à Câmara Munici- 
pal de Coimbra “por ter cedi- 
do o estádio para se poder rea- 
lizar um jogo de futebol entre 
amigos, que ao domingo, du- 
rante alguns anos, foram ad- 
versários”. 

O ex-jogador destacou “um 
gesto bonito”, salientando que 


M A JOA 


ui 


dariedade como este”. 

Carlos Brito, treinador do 
Rio Ave, que se fez acompa- 
nhar do plantel, sublinhou 
“tratar-se de uma homena- 
gem que reflecte a humildade 
dos jogadores e todas as figu- 
ras que estão ligadas ao fute- 
bol, muitas delas nem estando 
presentes na iniciativa”. és” 

Para o técnico vila-conden- bolinho, 
se, “tudo o que se puder fazer é j É E y TIAGO (BOAVISTA) 
pouco para apoiar o grande João Manuel não se deixou abater pela doença e continua a mostrar o seu sorriso / Fotos: Bruno Pires 


pa o alan "O João Manuel 
merece tudo” 


na sua vida pessoal, quer co- 
mo profissional de futebol”. 

Visivelmente emocionado, 
Carlos Brito não poupou elo- 
gios ao atleta. “É sempre de 
louvar acções como esta, pelo 
pouco que se possa fazer. É im- 
portante que haja uma conti- 
nuidade nas iniciativas, para 
que o João Manuel se sinta 
sempre acompanhado, numa 
altura menos boa da sua vida. 
Nesse sentido, o plantel do Rio 
Ave não poderia deixar de estar 
presente”, afirmou. 

Também João Pinto, joga- 
dor do Boavista, enalteceu a 
atitude do Sindicato de Joga- 
dores, pela realização da ho- 
menagem. 

“Infelizmente estamos ho- 
je aqui por uma situação me- 
nos agradável. Penso que é 
uma excelente forma de de- 
monstrar a nossa solidarieda- 
de. Trata-de de uma iniciativa 
importante, quer para o João 


“Não poderia deixar de vir a 
esta homenagem. É um mo- 
mento de grande emoção e 
união de todos os futebolis- 
tas. Estou aqui pelas quali- 
dades do João Manuel, um 
atleta que poderia ter chega- 
do muito mais longe no fu- 


“O João merece tudo. Estive 
dois anos com ele no União 
de Leiria e é um grande Ho- 
mem. Ainda me custa a 
acreditar que esteja a passar 
por esta situação, que pode 
acontecer a qualquer um de 


nós” 
SÁ PINTO (SPORTING) 
"É tudo o que 
podemos fazer” 


“Nesta altura difícil para o 
João é tudo o que podemos 
fazer. Quero dar-lhe um 
abraço e desejar-lhe muita 
força, para enfrentar esta 
mau momento”, 


Manuel, quer para os seus fa- Jogo de futebol ajudou a colorir a noite de homenagem BILRO (LUSITÂNIA) 
miliares e amigos”, disse o jo- ” é 
gador do clube axadrezado. “Um grande homem” menagem que o João Manuel É um gesto de solidariedade Será sempre 


Já Rui Jorge, do Sporting, Joaquim Evangelista, presi- merece. Sempre foi um gran- importante. Estamos aqui aa 
afirmara sempre ter tido dente do Sindicato de Jogado- de homem e um excelente jo- por alguém que poderia Meu amigo 
“grande admiração” pelo jo- res, mostrou-se satisfeito com — gador. O Sindicato estará sem- | ter chegado muito mais lon- 


gador do Moreirense, “daí não | o sucesso da iniciativa, desta- | pre presente em situações co- e, no futebol português. «pçs gestos são muito im- 
poder deixar de estar presente cando as qualidades humanas mo esta”, importante que se sinta 4 ] 

muma cerimónia como esta, e futebolísticas do homena- José Couceiro, treinador o calor humano. Fomos ii e 
que tem como objectivo ho-  geado. do FC Porto, também mar- — adversários, mas somos to- 25 Pessoas se encontram fra- 
menagear uma pessoa que “De facto, este gesto é mui- | cou presença no evento. “Te- dos colegas” disse o técnico, gilizadas. Penso que é um 
sempre soube dignificar o fu- to importante. Penso que este mos de estar sempre dispo- — que orientou uma das equi- exemplo para todos. O João 
tebol português”. jogo justifica a merecida ho- | níveis para estas iniciativas. pas. é e sempre será meu amigo”. 


ELIMINE O MAU ODOR DOS PÉS 


Em 7 dias, por apenas €17,50 
Encomende já. Tel. 934 497 870 
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Num encontro brilhante, Barça cai 
ofuscado pela estrela de Mourinho 


Chelsea eliminou Barcelona, de Deco e Ronaldinho, num jogo que assumiu contornos de final antecipada 


CHELSEA 
Petr Cech; Paulo Ferreira (Glen 
Johnson, 50"), Ricardo Carvalho, 
John Terry e Gallas; Makelele e 
Frank Lampard e Joe Cole; Damien Duff 
(Huth, 85"), Mateja Kezman e Gudjohn- 
sen (Tiago, 78. 
Treinador: José Mourinho. 
BARCELONA 
Victor Valdés; Belletti (Giuly, 83), 
Puyol, Oleguer-e Van Bronkhorst 
(Sylvinho, 46); Xavi, Gerard (Maxi 
Lopez, 85"), Iniesta e Deco; Ronaldinho e 
Etoo, 
Treinador: Frank Rijkaard. 


GOLOS: Gudjohnsen (8'), Frank Lampard 
(17), Damien Duff (19, Ronaldinho (de gp. 
27' e 38) e John Temy (76). 

ÁRBITRO: Pieuigi Colina (tda), Cartão ama 
relo para Paulo Fereira (269, Van Bronkhorst 
(29), Xavi (68, Kezman (83), Glen Johnson 
(849, 

INCIDÊNCIAS: Estádio Stamford Bridge, em 
Londres. Cerca de 42. 000 espectadores. 


| Sérgio Pires 


Chelsea e Barcelona protagoni- 
zaram na noite de ontem, num es- 
tádio de Stamford Bridge comple- 
tamente lotado, um verdadeiro hi- 
no ao futebol. Os comandados de 
José Mourinho que traziam da 
primeira-mão um resultado 2-1 
eliminaram a equipa de Deco, que 


Os jogadores do Chelsea festejaram com redobrado entusiasmo o triunfo sobre o Barcelona / Rebecca Naden/EPA 


fez uma exibição esforçada e al- 
truísta, após um encontro emo- 
cionante, que opôs as duas melho- 
res equipas da Europa numa ver- 
dadeira final antecipada. 

Os Blues “entraram a matar” 


no jogo e logo aos 8 Gudjohnsen 
aproveitou um passe de Kezman 
para contornar Puyol e inaugurar 
o marcador. O Chelsea apresenta- 
va-se pressionante e viria a au- 
mentar a vantagem logo aos 17º. 


Um remate de Joe Cole, desviado 
por um defesa catalão, obrigou 
Valdés a uma defesa incompleta. 
Na recarga o capitão Frank Lam- 
pard fez o segundo golo da equipa 
da casa. O terceiro tentom chega- 


AC Milan nas asas de Crespo 


Equipa de Rui Costa apurou-se para os quartos-de-final ao vencer Manchester United de Cristiano Ronaldo 


AC MILAN 

Dida; Cafiú, Nesta, Stam, Maldini, 

Gattuso (Costacurta, 44", Pirlo, Se- 

edorf, Kaká, Rui Costa (Dhorasoo, 
857, Herman Crespo (Ambrosini, 78". 
Treinador: Carlo Ancelotti 
MANCHESTER UNITED 

Tim Howard; Wes Brown (Alan 

Smith, 85"), Rio Ferdinand, Silves- 

tre, Gabriel Heinze, Roy Heane, 
Paul Scholes, Cristiano Ronaldo, Wayne 
Rooney, Ryan Giggs (Quinton Fortune, 
57', Van Nistelrooy. 


Treinador: Alex Ferguson 


GOLOS: Herman Crespo (619. 
ÁRBITRO: Fandel (Alemanda), 


INCIDÊNCIAS: Estádio San Siro (Milão). Cerca 
de 80,000 espectadores. 


O AC Milan de Rui Costa 
deixou ontem pelo caminho o 
Manchester United de Cristiano 
Ronaldo. A formação italiana 
confirmou a vantagem adquiri- 
da na primeira mão dos oita- 


Rui Costa levou a melhor sobre Cristiano Ronaldo / Matteo Bazzi/EPA 


vos-de-final da Liga dos Cam- 
peões, vencendo novamente os 
“reds devils” pela margem mí- 
nima (1-0), desta feita em San 
Siro. O ponta-de-lança argenti- 


no Herman Crespo foi o herói 
do AC Milan nesta eliminatória, 
ao marcar os dois golos que re- 
dundaram nas duas vitória da 
equipa onde milita Rui Costa. 


A equipa da casa mostrou, 
desde o primeiro minuto, argu- 
mentos para aguentar a pressão 
do Manchester United, que pro- 
curava anular a desvantagem da 
primeira mão. Sólida a defender 
e sempre disposta a visar a bali- 
za defendida pelo norte-ameri- 
cano Tim Howard, a formação 
orientada pelo técnico Carlo 
Ancelotti dominou durante lar- 
gos períodos do encontro e vi- 
ria a carimbar a passagem aos 
quartos-de-final da Liga dos 
Campeões pouco depois do rea- 
tamento. 

Cafú desceu o corredor di- 
reito e cruzou para Herman 
Crespo que, num brilhante 
gesto, cabeceou junto ao poste 
esquerdo da baliza do Man- 
chester United, para desespero 
dos impotentes Rio Ferdinand 
e Tim Howard. O Manchester 
United de Cristiano Ronaldo 
acusou o tento consentido e 
não conseguiu inverter o resul- 
tado. 
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ria passados dois minutos numa 
situação de contra-ataque, com 
Duff a fazer valer a sua velocidade 
para se desmarcar entre os defesas 
do Barça, para desviar rasteiro pa- 
ra o golo, sob as pernas de Valdés. 
Tudo parecia perdido para o Bar- 
celona, que aos 19 minutos de jo- 
go já perdia por 3-0. 

Contudo os blaugrana come- 
çaram a reagir aos 26, numa gran- 
de penalidade por mão de Paulo 
Ferreira. Na conversão do castigo, 
Ronaldinho atirou rasteiro para o 
golo. O melhor jogador do mun- 
do começou a tomar parte activa 
no jogo e aos 38' viria “a abrir o li- 
vro” para fazer um golo mágico. 
Frente a Ricardo Carvalho, Ronal- 
dinho sacou da cartola um remate 
que teve tânto de inesperado co- 
mo de colocado. Estava feito o se- 
gundo golo do Barcelona. 

O regresso dos balneários trou- 
xe um Barça mais acutilante com 
um futebol apoiado e domínio da 
posse de bola. Contudo, apesar da 
equipa blaugrana ter tido oportu- 
nidades para decidir a eliminató- 
ria, como um remate ao poste de 
Belletti, com Eto'o a rematar por 
cima, com a baliza aberta, seria o 
Chelsea a marcar o golo da passa- 
gem aos quartos-de-final. O golpe 
fatal dos londrinos surgiu num 
cabeceamento de John Terry, que 
marcou na sequência de um can- 
to, num lance em que Ricardo 


-Carvalho faz falta sobre o Víctor 


Valdés, ao impedir na pequena 
área que o guardião do Barcelona 
se faça ao lance. Conta é o resulta- 
do de uma partida, e de uma eli- 
minatória, vibrante e disputada 
que podia ter pendido para qual- 
quer uma das grandes equipas. 

O Chelsea eliminou o Barça e a 
estrelinha de Mourinho está cada 
vez mais perto de voltar a brilhar 
na Europa. 


Simplesmente 


esmagadores 


LYON 
Coupe; Abidal, Diatta, Cris (Cle- 
7 ment, 63 e Berthod; Diarra, Es- 
sien e Juninho; Malouda, Gouvou 
(Frau, 747) e Witord (Nilmar, 66. 
WERDER BREMEN 


Reinke; Pasanen, Bauman, Ismael 
2 e Emst; State (Umit Davala, 76), 
Micoud, Magnin e Valdez; Klose 
(Borowski, 45º) e Klasnic (Fahrenhorst, 
69) 
GOLOS: Witord (9 54! 647, Essien (17 
e 309, Micoud (32, Ismael (57' de gp) 
Malouda (60! e 65) 
ARBITRO: Cartão amarelo pera Klasnic (329, 
Berthod (34), Malouda (65, Valdez (65) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Gerland, em Lyon 
Cerca de 40.000 espectadores. 


Depois de ter vencido fora a 
partida da primeira-mão (por 
3-0), o Lyon goleou ontem no 
Estádio Gerland o Werder Bre- 
men por um impressionante 7- 
2. Os tricampeões franceses 
mostraram a sua superioridade 
sobre campeões alemães numa 
partida em que estiveram em 
destaque Wiltord, Essien e Ma- 
louda, os autores dos golos. 
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CICLISMO Paris-Nice 
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O belga Tom Boonen venceu a etapa de ontem / DR 


Tom Boonen brilha 
na “Corrida da Neve” 


O belga Tom Boonen 
(Quick Step) conseguiu o se- 
gundo triunfo na 63º edição do 
Paris-Nice, uma prova consa- 
grada como a Corrida do Sol 
mas que este ano se está a 
transformar na Corrida da Ne- 
ve, a ponto da ligação de ontem 
ter sido reduzida substancial- 
mente (191 para 46.5 Km) face 
às más condições atmosféricas. 
Nesta segunda etapa (Aigue- 
perse-Thiers), Boonen, que te- 
ve no norueguês Arvesen 
(CSC) e no ucraniano Po- 
povych (Discovery Channel) 
os mais ferozes opositores, 
mercê das bonificações, arreba* 
tou a camisola amarela ao ho- 
landês Erik Dekker (Rabo- 
bank). 

José Azevedo (Discovery 
Channel) voltou a realizar uma 
etapa tranquila, limitando-se a 
rolar no pelotão e a ter cuidado 
com o piso molhado e propício 
a quedas. Azevedo foi o 70º a 
cortar a linha da meta, regis- 
tando um atraso de três segun- 
dos para o vencedor, enquanto 
o seu chefe-de-fila, o norte- 
americano Lance Armstrong 
foi 090º e gastou mais 21 se- 
gundos, o que coloca o cilista 


de Vila do Conde à sua frente 
na geral individual. Com efeito, 
Azevedo voltou a trepar uns 
postos, sendo agora o 57º, a 
1.23 do líder, e Armstrong é o 
72º, 1.35 m. Hoje, disputa-se 
a terceira etapa, entre Thiers e 
Le Chambon-sur-Lignon, nu- 
ma extensão de 174 Km, e ain- 
da sem dificuldades de maior. 


AG2R indiciada 

Entretanto, Laurent Biondi, 
director- desportivo adjunto da 
equipa francesa AG2R, foi on- 
tem indiciado por “posse, 
transporte e aquisição de estu- 
pefacientes”no âmbito do caso 
de tráfico de produtos dopan- 
tes “Pote Belga”, ficando detido 
preventivamente. 

A investigação conjunta das 
polícias francesa e belga conta 
com 15 pessoas indiciadas até 
ao momento - oito delas deti- 
das preventivamente -, todas 
com ligações ao ciclismo de al- 
ta competição. A AG2R, forma- 
ção da categoria Continental- 
Pro, foi convidada pelos orga- 
nizadores para participar na 
próxima Volta a França, mas 
esta polémica pode fazer recuar 
os responsáveis do Tour. 


MOTOCICLISMO Todo-o-terreno 


Passeio Arcos TT 
em sétima edição 


Os campeões nacionais de 
motocross, supercross e enduro 
da equipa da Honda Portugal 
são os convidados especiais da 
sétima edição do Passeio Arcos 
TT, uma iniciativa que reúne em 
Arcos de Valdevez amantes do 
motociclismo de todo o país e de 
vários pontos da Europa. O pas- 
seio está marcado para o próxi- 
mo sábado (concentração ás 
8.00 horas, no Parque da Ponte 
Nova) e vai conduzir os partici- 
pantes por cerca de 20 freguesias, 
num percurso com mais de 100 


quilómetros. A organização, que 
espera este ano ultrapassar os 
300 participantes, prepara um 
conjunto de novidades, entre as 
quais, uma zona de espectáculo 
na pista de motocross de Souto e 
Tabaçô, que corresponde ao final 
do percurso. O'Arcos TT é uma 
iniciativa do Moto Clube da Ar- 
cos de Valdevez que tem o apoio 
da edilidade de Arcos de Valde- 
vez, da Rádio Valdevez, do jornal 
Notícias dos Arcos, dos Bombei- 
ros Voluntários e da Associação 
Comercial e Industrial local. 


TÉNIS Taça Davis 


Argélia no caminho 


DESPORTO 


do seleccionado nacional 


A Argélia será a próxima ad- 
versária de Portugal na segunda 
eliminatória da Taça Davis, a 
disputar no nosso país entre 15 e 
17 de Julho próximo, faltando 
agora aos responsáveis nacionais 
efectuar a escolha do tipo de piso 
que servirá de palco a este emba- 
te referente ao Grupo 2 da Zona 
Euro-Africana. 

Os nossos adversários actuam 
preferencialmente em terra bati- 
da, o que levaria à definição de 
uma superfície mais rápida, mas 
tudo leva a crer que os responsá- 
veis nacionais não sigam esta ló- 
gica e optem pela superfície me- 
nos rápida e tudo assim se venha 
a decidir no court central do Es- 
tádio Nacional, no Jamor, ou em 
piso idênico (pó de tijolo) no 
Complexo de Ténis da Maia on- 
de desde há muito o selecciona- 
do luso actua nesta prova. 

Refira-se que a Argélia conse- 
guiu impor-se à Polónia, ainda 
que por marca tangenccial (3-2). 
de resto, a última vez que a nossa 
selecção jogou com a Argélia foi 
em 1996, em Argel, com uma vi- 
tória expressiva de 5-0 para as 
nossas cores, sendo que actual- 
mente, Portugal encontra-se em 
54º lugar do ranking da Taça 
Davis e a Argélia em 58º 


Frederico Gil sobe 

Entretanto, depois da sua ex- 
celente participação na Taça Da- 
vis e de ter contribuído forte- 
mente para a passagem de Por- 
tugal à segunda ronda, Frederico 
Gil já arrecadou esta semana os 
pontos da sua recente vitória no 
Future de Faro, ocupando agora 
o 549º lugar do ranking ATP, ou 


seja a sua melhor posição de — 


sempre, pois o salto é da ordem 
das 90 posições. 

No que concerne, ao quadro 
feminino, entre as portuguesas, 
Frederica Piedade mantém o lu- 
gar 200, a sua melhor classifica- 
ção de sempre no quadro indivi- 
dual, alcançado na semana pas- 
sada depois de ter ultrapassado 
duas rondas no "qualifying” de 
Acapulco (México), com a nor- 


BASQUETEBOL Liga TMN 


( D ESTORIL OPEN 


lecom 


(VET 


Frederico Gil subiu noventa lugares no “ranking” ATP / Tiago Petinga/Lusa 


te-americana Lindsay Daven- 
port, que venceu domingo no 
Dubai o seu primeiro título da 
temporada, a continua a estar no 
posto mais alto do ranking 
WTA, seguida pela francesa 
Amelie Mauresmo e pela russa 
Maria Sharapova. 


Henin regressa 

Por seu turno, a belga Justine 
Henin-Hardenne, actual 21º do 
ranking mundial, regressará a 
competição no Torneio de Mia- 
mi (Florida), a disputar entre o 
próximo dia 23 e 3 de Abril. 

“Justine sente-se bem e, so- 
bretudo, não se ressente da dor 


no joelho direito, o mesmo que a 
obrigou a desistir de jogar na 
Austrália e a obrigou a ficar de 
repouso ao longo de várias se- 
manas”, pode ler-se na nota pu- 
blicada pelo site da atleta. 

A ex-número um mundial re- 
tomou os treinos há três sema- 
nas em Saddlebrooken, na Flori- 
da. Refira-se que a tenista perdeu 
parte da temporada de 2004 por 
ter estado em repouso, depois de 
contrair uma virose, tendo reto- 
mado os treinos no final do ano, 
antes de se lesionar no joelho di- 
reito, a 28 de Dezembro, ficando 
impossibilitada de defender o ti- 
tulo na Austrália. 


FC Porto/Ferpinta reforça-se 
com o “base” Justin Bailey 


O FC Porto/Ferpinta refor- 
çou o seu quadro de atletas com 
a contratação do norte-america- 
no Justin Bailey, um base de 27 
anos que já conhece o basquete- 
bol nacional pois há quatro épo- 
cas esteve ao serviço do Belenen- 
ses e, inclusive, foi considerado o 
jogador mais valioso aquando 
(Janeiro de 2001) da décima 
primeira edição do All Star 


Game do Campeonato da Liga. 

O vínculo de Justin Bailey 
com a FC Porto Basquetebol 
SAD é válido até ao final da pre- 
sente temporada e este base, que 
no fundo surge como substituto 
do inadaptado Nick Jones, pode- 
rá revelar-se como uma mais-va- 
lia para um conjunto que segue 
no segundo lugar do campeona- 
to num altura em que teve início 


a terceira volta da Liga TMN, ou 
seja uma fase muito sensível da 
temporada e em que se joga tu- 
do por tudo. Refira-se que no 
plantel às ordens de Luís Maga- 
lhães, Justin Bailey juntar-se-á a 
José Costa e Sérgio Silva, os res- 
tantes “distribuidores” de raiz, 
pois tanto Paulo Cunha como 
Jimmy Mackie são mais extre- 
mos do que bases. 


AUTOMOBILISMO Nacional de Ralis 


“Casino da Póvoa” na abertura 


Os Mitsubishi Lancer poderão impor-se nas classificativas de terra na Serra da Cabreira 


Uma lista de inscritos de luxo, 
como não se via há muitos anos 
em Portugal, e uma forte com- 
ponente de animação paralela, 
prometem fazer da edição 2005 
do Casino da Póvoa Rallye a me- 
lhor de sempre. A prova arran- 
cará depois de amanhã com uma 
super-especial (1.8 Km) noctur- 
na de classificação e estará na es- 
trada no dia seguinte para o 
cumprimento de mais dez cl. 
ficativas num total de aproxim- 
damente 263 Km. 

Está assim o Casino da Póvoa 
Rallye preparado para mais uma 
vez cumprir a tradição de abrir 
os calendários do FIA European 
Rally Cup-West, Campeonato 
Nacional de Ralis e do Campeo- 
nato Regional de Ralis - Norte. 

Com 78 inscritos no Europeu 
e 12 concorrentes no Regional, é 
inegável o interesse que esta edi- 
ção está a despertar, pois pode já 
projectar-se uma acesa discussão 
pelos lugares cimeiros, dado que 
os melhores pilotos nacionais 
encontram-se à partida muito 
bem equipados com as últimas 
evoluções nas suas viaturas. 

Diz a organização, a cargo do 
Targa Clube, que a oferta é varia- 
da, o que é verdade pois o espec- 
táculo que terá lugar, especial- 
mente, nas classificativas de terra 
da Serra da Cabreira, em Vieira 
do Minho, será aberto aos três 
troféus mono-marca presente: a 


Pedro Matos Chaves é um dos participantes do “Casino da Póvoa Rallye” / DR 


Fórmula Peugeot 206 GTi; Tro- 
féus Fiat Punto HGT; e Citroén 
CzGT. 

No que toca a atribuir favo- 
ritismos, a verdade é que a ba- 
lança poderá pender para os 
veículos com quatro rodas mo- 


FUTSAL Nacional da || Divisão 


Coimbrões na liderança 


trizes e neste particular estão 
os Mitsubishi Lancer que serão 
tripulados pelo campeão na- 
cional Armindo Araújo, por 
Fernando Peres ou por Ricardo 
Teodósio, se bem que, obvia- 
mente, se aguardem como 


Académica fez sair (4-1) o Sporting de Braga do pedestal 


F 

A Académica de Coimbra, 
ao levar de vencida (4-1) o 
Sporting de Braga, em embate 
referente à jornada 19 do Na- 
cional da II Divisão de futsal, 
acabou por entregar a lideran- 
ça da Série A ao Coimbrões 
que, por seu turno, triunfou 
(6-1) com toda a naturalidade 


Armando Santiago 


sobre o Amanhã da Criança. 

No que toca aos outros jo- 
gos, o Rio Ave também não 
aproveitou o desaire dos arse- 
nalistas e cedeu um empate 
frente ao Arca (1-1), deixando 
fugir a possibilidade de ser pri- 
meiro, isto enquanto o Belenen- 
ses recebeu e bateu o Santa Su- 
sana, por 6-2, e continua com o 
posto de comandante da Série 


B, com nada mais que nove 
pontos de vantagem sobre o 
CPCME, e aumentou para 16 
pontos a vantagem sobre o Vi- 
tória de Setúbal, que foi sur- 
preendido, em casa, pelo Pie- 
dense (3-4). 

Resultados: Série A: Paredes- 
Novasemente, 1-4; Académica 
de Coimbra-Sporting de Braga, 
4-1; Coimbrões-Amanhã da 


sempre com grande expectati- 
va os desempenhos de Miguel 
Campos (Peugeot 206 S1600) e 
de Pedro Matos Chaves que, 
com Nuno Rodrigues da Silva- 
como navegador, pilotará o 
Renault Clio $1600. 


Criança, 6-1; Nogueiró-Mace- 
dense, 7-1; Monte das Pedras- 
Gafanha, 1-2; Rio Ave-Arca, 1- 
1; Mocidade da Arrábida-Jun- 
queira, 3-2. 

Série B: Boa Esperança- 
CPCME, 5-7; Belenenses-Santa 
Suzana Pobral, 6-2; Castelo- 
Fundão, 2-4: Vila Verde-Forte 
da Casa, 7-2; Vitória de Setúbal- 
Piedense, 3-4; Moinho Juventu- 
de-Bairro 25 Abril, 3-2; Odive- 
las-Atético, 2-3. 

Classificação: Série A: Coim- 
brões, 19 jogos e 40 pontos; 2. 
Rio Ave, 19/38; 3º Braga, 19/37; 
4º Académica de Coimbra, 
19/35; 5º Junqueira, 19/35; 6º 


w 
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PROGRAMA 


Do Sextateira 
1º etapa/1º secção: 

Póvoa de Varzim/Póvoa de Varzim 

1º Prova Especial 


Avenida dos dos Mares, 1,80 Km 


fnício às 21.10 horas) 


| a Sábado | 


Póvoa de Varzim/Veita do Minho 

2.º Prova Especial eita horas) 

Senhora da Fé 1, 8,46km 

3.º Prova Especial 839 horas) 

Salamonde/Agra 1, 24,69 km 

4.º Prova Especial (10.29 horas) 

Guihofrei, 15,95 Km 

5.º Prova Especial (11.07 horas) 

Anisó, 7,82 km 
2.º etapa/2.º secção: 

(Mira do Minho Neira do Minho) 

6.º Prova Especial (1207 horas) 

Senhora da Fé 2, 8,46 km 

7º Prova Especial (1220 horas) 

Salamonde/Agra 2, 24,69 Km 

8.º Prova Especial (1318 horas) 

Guihofrei 2, 15,95 Km 

11336 horas) 

Anisó, 7,82 km 


9.º Prova Especial 


2.º Etapa/3.º Secção 


| 10.º Prova Especial 


(Vieira do Minho Meira do Minho) 
(14.59 horas) 
Cabreira 1, 24,39 km 
T1.º Prova Especial (1632 hores) 
Cabreira 2, 24,39 Km 

2.º Etapa/4.º Secção 
(Vieira do Minho/Póvoa de Varzim, 
“com chegada do primeiro concorrente 
prevista para as 18.55 horas). 


Mocidade d'Arrábida, 19/33; 7º 
Nogueiró, 19/12; 8º Novase- 
mente, 19/24; 9º Macedense, 
19/23; 10º Arca, 19/21; 11º Ga- 
fanha, 19/19; 12º Amanhã da 
Criança, 19/17; 13º Monte Pe- 
dras, 19/14; 14º Paredes, 19/12. 

Série B: 1º Belenenses, 19/49; 
2º CPCME, 19/40; 3º Santa Su- 
zana Pobral, 19/37; 4º Piedense, 
19/36; 5º Fundão, 19/34; 6º Vi- 
tória de Setúbal, 19/33; 7º Odi- 
velas, 19/23; 8º Bairro 25 Abril, 
19/29; 9º Vila Verde, 19/21; 10º 
Atlético, 19/20; 11º Moinho Ju- 
ventude, 19/19; 12º Castelo, 
19/18; 13º Forte da Casa, 19/15; 
14º Boa Esperança, 19/7. 
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Rio assume “momentos de antipatia” 
na gestão da área cultural no Porto 


O presidente da 

Câmara falava no 
âmbito da cerimónia 
que dita o arranque das 
obras de recuperação 
do Palácio do Bolhão 


Salomé Castro 


Porto já não se pode 
queixar de ter escassos 
equipamentos culturais, 


pode sim queixar-se de não 
existir uma gestão articulada 
que maximize a oferta cultural”, 
sustentou ontem Rui Rio du- 
rante a assinatura do documen- 
to que dita o arranque das obras 
de recuperação do Palácio do 
Conde do Bolhão, no Porto. 

No discurso que precedeu a 
assinatura do Auto de Consig- 
nação dos Trabalhos [ver texto 
em baixo], o presidente da Cà- 
mara do Porto declarou: "Se ho- 
je é possível contribuir para esta 
obra é porque durante o tempo 
que decorreu de 2002 até hoje 
houve momentos em que tive- 
mos de ser antipáticos, isto é, fa- 
zer cortes. Se não tivessemos ti- 
do essa coragem, hoje não po- 
deríamos estar aqui, nem ter a 


Durante a visita ao Palácio Conde do Bolhão Rui Rio falou da “coragem” de “fazer cortes” /LUÍS COSTA CARVAHO 


gestão autárquica como gosta- 
ríamos”, 
Em prol do "reequilíbrio mu- 
nicipal", Rui Rio sempre assu- 
miu que a Cultura não era uma 
prioridade e que, assim sendo, 
estaria sujeita a significativos 
cortes de verbas. Em 2002, o edil 


O primeiro episódio da 
novela Palácio do Bolhão 


Salomé Castro 


“Um passo de gigante numa 
novela que se arrasta há mais de 
sete anos" - foi assim que Antó- 
nio Capelo, da direcção da ACE 
- Academia Contemporânea do 
Espectáculo, descreveu a assina- 
tura do Auto de Consignação 
dos Trabalhos com o Consórcio 
DVB/ Matriz (a quem a execu- 
ção das obras do Palácio Conde 
do Bolhão foi adjudicada em 
concurso público). O acto for- 
mal teve ontem lugar numa das 
salas do próprio edifício, na pre- 
sença do presidente da Câmara 
Municipal do Porto (proprietá- 
ria do imóvel). 

O edifício - classificado pelo 
IPPAR e considerado um dos 
mais notáveis da arquitectura 
civil do Porto novecentista - será 
cedido em regime de comodato 
à ACE. 

Para a ACE, fundada em 
1990, esse será o desfecho de um 
complexo processo, que se ar- 
rasta desde 1998, e que visa a 


conversão do Palácio, localizado 
no coração da desertificada bai- 
xa portuense (Rua Formosa), 
num centro artístico e cultural 
acolhendo uma escola e uma 
companhia de teatro, e dinami- 
zando um auditório, um centro 
de recursos e um café concerto. 

"Temos vindo ao longo dos 
anos a lutar. Nas comemorações 
dos 15 anos esperamos estar 
instalados neste edifício", sus- 
tentou António Capelo. 

A primeira fase de recupera- 
ção do Palácio do Bolhão, que 
estará concluída em Outubro de 
2005 vai custar 750 mil euros. A 
verba será financiada pelo Mi- 
nistério da Educação (via PRO- 
DEP III - Programa de Desen- 
volvimento Educativo para Por- 
tugal, acordado com a 
Comissão Europeia) em 50 por 
cento [375 mil euros), pela 
CMP em 40 por cento [300 mil 
euros] e pela ACE via Fundação 
Engenheiro António de Almei- 
da nos restantes 10 por cento 
[75 mil euros). 


definia como principal alvo dos 
cortes as transferências e subsi- 
dios atribuídos “talvez por inér- 
cia” Citando o edil em declara- 
ções datadas desse ano: "Têm 
dito que corto à louca na Cultu- 
ra, mas o que está em causa são 
prioridades”. Tal postura valeu- 


lhe pesadas críticas por parte de 
vários produtores culturais da 
cidade. 

Ontem, Rui Rio afirmava: 
"Passo a passo lá vamos fazendo 
e penso que de forma notória. 
Cada coisa a seu tempo porque 
o caminho é longo”. 


O Palácio do Bolhão foi mandado construir em 1844 /Luís cosTA CARVALHO 


Bienal de Arte 
de Cerveira sofre 
com a falta 

de patrocínios 


Ivone Marques 


A Bienal de Arte de Vila 
Nova de Cerveira está a "atra- 
vessar o Cabo das Tórmen- 
tas”. Quem o diz é o coorde- 
nador geral do certame, Hen- 
rique Silva, que está nesta 
altura a braços com a falta de 
patrocínios. A autarquia local 
já garantiu, pela voz de José 
Manuel Carpinteira, que com 
ou sem apoios a bienal vai 
realizar-se, nem que para tal 
seja necessário "recorrer ao 
crédito bancário”. No total a 
bienal implica um investi- 
mento global de 400 mil euros 
e até agora nenhuma dessa 
verba está garantida. 

De acordo com Henrique 
Silva, a falta de apoios deve-se 
à actual conjuntura económi- 
ca do país, já que "as empresas 
que costumam patrocinar en- 
colhem-se um bocado, por- 
que estão à espera daquilo 
que vai acontecer". "Normal- 
mente nesta data já tinhamos 
um apoio de um Programa 
Europeu, de alguns patrocina- 
dores privados, e actualmente 
não temos nenhum desses 
apoios". Henrique Silva refere 
que a bienal perdeu o mais 
importante patrocinador, a 
Baviera/BMW. 


Crédito bancário 
Perante este cenário, Henri- 
que Silva diz que se adivinham 
"dificuldades financeiras”. Um 
facto que levou já o presidente 
da Câmara de Cerveira a afir- 
mar que, "se não houver outra 
hipótese”, a solução é mesmo 
recorrer ao crédito bancário. 
Mesmo assim o coordenador 
da bienal tem ainda a esperan- 
ça que, o novo Governo, lhe dê 
“a importância que ela merece 
e precisa”, já que se trata de um 
evento que actualmente, "tem 
já Uma representatividade a ní- 
vel internacional”. "Por isso é 
necessário que o Governo te- 
nha um bocadinho mais de 
atenção nos subsídios que atri- 
bui normalmente”, sublinha 
Henrique Silva que, por cada 
edição das bienais recebe um 
apoio estatal de 25 mil euros. 
Refira-se que XIII edição 
da Bienal Internacional de Ar- 
te de Cerveira decorrerá entre 
20 de Agosto e 17 de Setem- 
bro. O tema da edição é a "Re- 
lação da Arte com a Academia 
no Século XXI. Criatividade - 
Academismo”. Está previsto 
que, no decorrer da bienal, se- 
ja formalizada a constituição 
da fundação que vai gerir fu- 
turamente o evento. 
ro que com a funda 
sas mudem de figura”, remata 
Henrique Silva. 
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> MARIO MENDOZA 


Escritor colombiano autor de “Satanás” (Tenas e Debates) 


“Só na proximidade com a morte 


se entende a importância da vida” 


Mario Mendoza 
escreveu “Satanás”, um 
livro perturbador, onde 
vem reflectida toda a 
violência e a dureza da 
cidade onde vive - 
Bogotá - que adora! 


I — RuiAzeredo (textos) 


y escritor colombiano 
(Oii Mendoza foi uma 
das melhores surpresas 
da última edição das Corrent 
d'Escritas, na Póvoa de Varzim. 
Não só pelo excelente livro s 
mi-autobiográfico “Sataná 
mas pela energia transbordante. 
Em entrevista ao COMÉRCIO 
explica como se escreve um li- 
vro tão arrebatador e como se 
vive numa cidade como Bogotá. 
- “Satanás” é um romance bas- 
tante duro, até um pouco cruel. 
Foi difícil escrever um livro as- 
sim? 

- Sim. Entre os eventos de 
1986, os que dão origem à histó- 
ria, e o romance passaram quin- 
ze anos. É uma matança, um 
massacre que ocorre em vários 
pontos de Bogotá. É uma ma- 
tança levada a cabo por um es- 
tudante de literatura, um ho- 
mem de quarenta e tal anos meu 
colega de universidade. Demo- 
rei muito tempo a escrever “Sa- 
tanás”. Tentei escrever o roman- 
ce em 1987 mas não aguentei a 
história. Em 1995 tentei voltar a 
escrever, mas o erro era tentar 
escrever sobre o assassino e a 
coisa saiu mal. E esperei, esperei, 
tomei notas, escrevi aos bocados 
até quem 2000 constatei que o 
melhor era escrever a história da 
cidade, das vítimas. E então co- 
meçou a fluir e “Satanás” já não 
é a história de um crimineso é a 
história de uma cidade, onde es- 
tá o assassino. 


EE DADOS DE INTERESSE 


E Nasceu em Bogotá em 1964 

H Licenciada em Letras e gra- 
duado Literatura Hispano- 
Americana 

A Estreou-se no romance em 
1992 com "La Ciudad de los 
Umbrales” 

E Prémio Seix Barral em 2002 


- Deve ter sido um processo 
doloroso... 

- Foi um processo catártico, 
difícil, complicado. Até porque 
na Colômbia ainda há sobrevi- 
ventes do massacre e familiares 
das vítimas. Era muito arriscado 
publicar o romance ainda com 


Mario Mendoza confessa que não sabe viver longe do caos de Bogotá /ARMÉNiO BELO 


gente viva que poderia sentir-se 
ferida, ofendida... 

- Houve sobreviventes que 
já leram este livro. Já teve reac- 
ções? 

- Não, por sorte nunca se 
pronunciaram à Imprensa, não 
comentaram nada, Eu tinha 
muito medo. 

- Na altura em que conviveu 
com o assassino notou alguma 
coisa de diferente nele? 

- Não, estávamos em 1986 no 
Departamento de Literatura da 
Universidade de Bogotá. Éra- 
mos todos um pouco estranhos. 
Portanto, um homem estranho 
entre pessoas estranhas passa 
despercebido. Então ninguém se 
apercebeu de nada, Era uma 
pessoa muito silenciosa, intros- 
pectiva, calada e tímida, A sur- 
presa foi quando o vimos nos ti- 
tulos dos jornais e numa notícia 
que deu a volta ao mundo. Nes- 
sa altura percebemos que era 
uma pessoa estranha, mais do 
que pensávamos. 

- Marcou a sua vida? 

- Convivi com a história 
dentro de mim durante 15 
anos. Viajei, estudei em Espa- 
nha, trabalhei em Isreal, fui 
professor de Literatura nos 
EUA, regressei à Colômbia e a 
história ia sempre na consciên- 
cia, incomodando, algo que es- 
tava pendente. Era uma dívida 
que tinha com o passado. Final- 
mente, quando escrevi o ro- 
mance pude descansar. Para o 


bem ou para o mal a história 
está contada. 

- Acha que o Mal, em geral, 
triunfou sobre o Bem? 

- No romance sim. É estra- 
nho porque não acredito nisso - 
tenho outros livros nos quais há 
sempre algo de esperança. Em 
“Satanás! não há nenhuma espe- 
rança, não sei porque saiu as- 
sim. Tentei mudar o final e que 
uma das protagonistas sobrevi- 
vesse mas não consegui. Há algo 
na própria lógica do romance 
que implicava que tinha que 
morrer e que toda a gente mor- 
ria nessa noite. Eu queria respei- 
tar os acontecimentos tal como 
eles foram. No romance há um 
triunfo total da preversidade, do 
mal, quase como umas nuvens 
escuras que acabam por domi- 
nar as personagens. 

- Ficou surpreendido com o su- 
cesso do livro? 

Sim, quando ganhou o pré- 
mio em Espanha eu era um au- 
tor menor, apenas conhecido no 
âmbito latino-americano. Ainda 


não tinha conseguido interna- . 


cionalizar os livros. O primeiro 
surpreendido com o Prémio Six 
Barrals fui eu. Não pensei que o 
conseguisse porque era um ro- 
mance muito arriscado na pers- 
pectiva estética, muito difícil. 
Está entre o realismo degradado 
e o realismo sujo e uma certa ló- 
gica de telenovela. Tem algo de 
pastiche, de melodrama. A mis- 
tura é muito difícil de entender. 


“Esperamos que as forças da vida, 
da arte e da criatividade acabem por 
ser mais fortes que as forças da morte” 


- Vive em Bogotá. A cidade é 
mesmo assim tão complicada? 

- É um cidade estranha - te- 
mos na Colômbia um conflito 
de grandes dimensões. É prati- 
camente uma guerra com 50 
anos. Na cidade não se vê a 
guerra, pode-se sair, ir ao cine- 
ma, leva-se uma vida normal. 
Estudas, trabalhas, mas há uma 
atmosfera à volta que indica a 
guerra. Há uma temperatura de 
desastre, de caos. Faz-te sentir 
que estás num local especial e 
que estás numa permanente 
proximidade com a morte. Mas, 
ao invés de ser negativo, acaba 
por ser positivo. Só na proximi- 
dade com a morte se entende a 
importância da vida. Nesta ci- 
dade afirma-se a vida como não 
se afirma em nenhum outro lo- 
cal do mundo. 

- É por isso que continua a vi- 
ver em Bogotá? 

- Não posso viver em ne- 
nhum outro local do mundo. 
Quando saio da Colômbia tenho 
a sensação de câmara lenta, que a 
realidade pára. E falta-me algo, a 
adrenalina, a vertigem de uma 
cidade latino-americana. Méxi- 
co, Rio de Janeiro, São Paulo, Bo- 
gotá, são todas cidades apocalíp- 
ticas, mas quando te acostumas a 
viver lá tudo o resto se parece 
com um lugar para velhos. Mas 
enquanto tiver combustível, ga- 
solina, prefiro viver entre o caos. 
- Isso acaba por se reflectir na 
sua escrita e nos temas que es- 
colhe. 

- Os temas variam de um ro- 
mance para outro. Eu estou pró- 
ximo da crónica jornalística 
(sou colunista do principal jor- 
nal diário colombiano) e estou 
constantemente entre o jorna- 
lismo e a literatura. Não distin- 


go a fronteira, não conheço os 
limites e as histórias também as 
encontro de modos diferentes. 

- Considera-se mais jornalista 
ou escritor? 

- Escritor, apesar de ser mui- 
to difícil sobreviver como tal na 
Colômbia. O último romance 
que acabei de publicar tem um 
perfil mais político e num mo- 
mento de crise como vivemos 
agora é muito complicado. Mas 
é um privilégio para um artista 
estar na Colômbia. É impossível 
aborrecer-se, há uma lógica e 
uma dinâmica perpetuamente 


veloz. Para um realizador, um | 


pintor, um bailarino, um escri- 
tor, esse bombardeio perma- 
nente de imagens, de coisas e 
notícias vai produzindo estímu- 
los para uma obra. Penso que é 
por isso que a imprensa interna- 
cional considera que o movi- 
mento literário na Colômbia é 
dos mais fortes da América Lati- 
na. Há uma nova geração depois 
de García Márquez que está a li- 
derar a literatura urbana na 
América Latina. 

- O facto de Gabriel García 
Márquez ser colombiano aca- 
bou por ajudar ou ofuscar os 
outros escritores do país? 

Acho que como todos os 

grandes talentos, uma estrela 
que brilha tanto acaba por fazer 
sombra aos que estão à sua vol- 
ta. À nossa vantagem é que não 
somos os filhos de García Már- 
quez, mas os netos. Então para 
os que vieram imediatamente a 
seguir a Garcia Márquez foi 
muito difícil porque a sua figura 
era demasiado luminosa, poten- 
te, poderosa. Mas nós somos os 
netos, uma geração trinta anos 
posterior e a verdade é que não 
temos com ele uma relação par- 
ricida, É um excelente relação, 
um vínculo amistoso e cordial. 
É outra América Latina que a 
Europa deve descobrir nos pró- 
ximos anos. 
- Mas não há o risco de na Eu- 
ropa se estar sempre há espera 
que os novos escritores sejam 
do género de Garcia Márquez e 
depois fiquem desiludidos? 

Claro, mas na Europa vão 
começar a modificar a percep- 
ção do que pode ser a literatura 
colombiana actual. Em Portugal 
já está editado Santiago Gam- 
boa e Jorge Franco e agora 'Sata- 
nás. Nós os três já podemos dar 
uma ideia do que é a literatura 
actual da Colômbia. 

- Consegue-se viver na Colôm- 
bia sem pensar na sociedade 
conturbada que existe? 

É inevitável, se se está inseri- 
do numa realidade tão confli- 
tuosa - com os cartéis de droga, 
a guerrilha -, que se produza em 
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nós uma temperatura social. 
Nos livros, mesmo que não 
seja o tema central, aparece 
esse clima. Mas, no fundo, 
acaba por ser algo (não digo 
positivo, porque não quero fa- 
zer uma apologia da violên- 
cia) que fornece material de 
trabalho para um artista. Aca- 
ba por se transformar a vio- 
lência em forças criativas ou 
estéticas. 

- É curioso que algo tão nega- 
tivo acabe por ser ser impul- 
sionador da criatividade... 

É como certas flores que se 
dão bem nos cemitérios. Nos 
sítios mais feios florescem as 
melhores flores. 

- Se num passe de mágica 
a Colômbia se transformasse 
num país calmo o que seria 
dos artistas? 


-.. (gargalhadas)... não sei 
(gargalhadas)... é uma per- 
gunta difícil. 


- Não se sentem rotulados 
por serem oriundos de um 
país associado ao tráfico de 
droga? 

Inevitavelmente... quando 
cheguei ao aeroporto do Por- 
to puseram-me logo à parte e 
revistaram tudo o que trazia. 


Uma descida aos 


“Satanás”, de Mário Men- 
doza e editado pela Temas e 
Debates (16,49 euros), é uma 
obra dura, realista, violenta, 
mas de tal forma arrebatado- 
ra, que não deixa ninguém 
indiferente. Escrita com raiva 
e energia, trans- 
porta o leitor 
para um mun- 
do de trevas 
que, contudo, é 
bem real. A ac- 
ção decorre em 
Bogotá e recor- 
da um momen- 
to verídico: um 
ex-combatente 
do Vietname e 
estudante de li- 
teratura (colega 
do autor) em 
1986 assassinou 
mais de vinte pessoas e suici- 
dou-se num dia de loucura 
absoluta. Neste romance Ma- 
rio Mendoza conta-nos não 
só o caso desse seu estranho 
parceiro de estudos, mas tam- 
bém outras histórias (saídas 
da sua fervilhante imagina- 
ção) onde as personagens vi- 
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Mario Mendoza 


Faz parte do estigma de viver 
na Colômbia. Mas também 
faz parte de um estereótipo e 
aprende-se a viver com ele e 
não há problema. Este movi- 
mento cultural pode ajudar a 
mudar a imagem do país. 

- Etambém pode ajudar a 
uma transformação interna 
na Colômbia? 

Oxalá. É o que todos espe- 
ramos, que as forças da vida 
da arte e da criatividade aca- 
bem por ser mais fortes que as 
forças da morte, que são as da 
guerra. 


infernos 


vem no limite entre o Bem e o 
Mal, antes de entrarem numa 
irreversível espiral de maldade 
que as levará por uma descida 
aos infernos. Temos uma jo- 
vem que quer sair da pobreza 
a todo o custo, embora sem 
cair na tentação 
do pecado da 
prostituição; te- 
mos um pintore 
que descobre 
nos seus retratos 
as doenças dos 
seus retratados; 
temos o tal estu- 
dante de litera- 
tura. Ao longo 
do livro, estas 
três histórias se- 
guem indepen- 
dentes até se 
cruzarem ape- 
nas no final arrepiante que 
Mario Mendoza delineou. 
Um livro imprescindível pela 
sua coragem e honestidade e 
também, claro, por estar mui- 
to bem escrito e estruturado, o 
que lhe valeu o prestigiado 
Prémio Seix Barral de 2002 
em Espanha. 
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Paula Caspão vence o 
literário com a obra “Anfi- 
bio-grafias de contágio” 


Lusa 


obra "Anfi-bio-grafias 
As contágio" de Paula 
Caspão venceu o Prémio 


Literário Maria Amália Vaz de 
Carvalho, na modalidade de 
prosa de ficção e no valor de 
3,000 euros, revelou ontem a 
Câmara Municipal de Loures. 

O galardão, este ano em sé- 
tima edição e ao qual concor- 
reram 65 trabalhos originais, 
foi anunciado ontem em ceri- 
mónia pública na Biblioteca 
Municipal José Saramago, em 
Loures. 

A obra foi seleccionada por 
um júri constituído por José 
Correia Tavares (representante 
da Associação Portuguesa de 
Escritores), pelo docente uni- 


versitário Manuel Frias Mar- 
tins e pela escritora Teolinda 
Gersão. 

Os jurados deliberaram por 
unanimidade, considerando 
que se trata de "um romance 
experimental, que estabelece 
ligações entre a literatura, a fi- 
losofia, as artes plásticas e ou- 
tras formas de arte” e que apre- 
senta "uma qualidade literária 
assinalável, a par de uma faceta 
lúdica, e de uma grande origi- 
nalidade". 

A vencedora, Paula Caspão, 
reside actualmente em Paris, 
onde está a doutorar-se em Fi- 
losofia e Teoria Estética (espe- 
cialização em teoria da dança 
contemporânea) na École 
Doctorale Connaissance et 
Culture da Universidade de Pa- 


ris - Nanterre como bolseira 
do Estado português. 

Entre os seus projectos/acti- 
vidades actuais destacam-se a 
colaboração artística com a co- 
reógrafa alemã Petra 
Sabisch/Cie Veranda e o colecti- 
vo coreográfico franco-austria- 
co Superamas, e a edição de tex- 
tos de reflexão critica sobre a 
constituição da percepção em 
processos de composição co- 
reográfica, nas revistas de arte 
contemporânea Mission Im- 
possible (França); Etcetera 
(Bélgica) e Art Insite (Portu- 
gal). 

A distinção é um tributo à 
memória da escritora e activista 
feminina Maria Amália Vaz de 
Carvalho, dinamizadora cultu- 
ral do concelho de Loures. 


Livro de Harry Potter com capas para todos os gostos 
J. K. ROWLING 


HARRY 


EO ER: 


AND THE HALF-BLOOD PRINCE 


BLOOMSB 


and the 


BLOOMSBURY 


A próxima aventura Harry Potter, com lançamento agendado, em Inglaterra, para 16 de Ju- 
lho, conheceu ontem a apresentação de duas faces da mesma moeda, Uma primeira capa destinada ao 
público mais adulto revela a fotografia de um livro antigo, da autoria de Michael Wildsmith, e a segun- 
da proposta, desenhada para atrair os mais novos apresenta, em forrrato de ilustração, o menino de ou- 
ro de J. K. Rowling ao lado do professor Dumbledore, ambos rodeades por um circulo de chamas. 
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“O Tigre de Eschnapur” e “O Túmulo 
Índio” - Fritz Lang em versão matinée 


Sem qualquer sentido pejorativo, é de moldura 
clássica, para encher o olho, que se faz este “2 em 1” 


[Jorge Maurício Pinto (textos) 


ão deixa de ser interes- 
sante que algumas bio- 
grafias de Fritz Lang não 


confiram muito relevo a estas 
duas obras (2 em 1) editadas 
agora pela Prisvídeo, em versão 
restaurada e complementadas 
pelos originais de Richard Eich- 
berg que remontam a 1938. 

Talvez por não corresponde- 
rem à fase mais genial do cineas- 
ta austríaco - embora criado ar- 
tisticamente na Alemanha e, 
mais tarde, em França e nos Es- 
tados Unidos, para onde emigou 
depois de recusar trabalhar com 
os nazis -, um expressionista por 
competência que rodou filmes 
essenciais como “Metropolis” 
(1926), mas também “Dr. Ma- 
buse, Der Spieler” (1922), “Die 
Niebelungen” (1924), “M” 
(1931) ou “Spione” (1928). 

O seu período norte-ameri- 
cano também fabricou imensas 
pérolas, entre westerns, thrillers, 
filmes de guerra e policiais. Ape- 
sar do mónoculo e do ar euro- 
peu venceu em Hollywood, com 
fitas como “Fury” (1936), “You 
Only Live Once” (1937), “The 
Ministry of Fear” (1944), “Scar- 
let Street” (1945), “Rancho No- 
torius” (1952) ou “While the 
City Sleeps” (1956). 

O mais importante, nesta 
olhadela pela filmografia, é com- 
preender que Lang atravessou a 
história da sétima arte, do rudi- 
mentar, mudo e preto e branco 
ao sofisticado, sonoro e colorido. 
Os defensores mais radicais 
compartimentam o legado na 
primeira fase e desvalorizam a 
seguinte. Porém, é curioso notar 
que “O Tigre de Eschnapur” e 


Um filme partido em duas partes para revisitar 
o cinema espectáculo do génio de “Metropolis” 


FRITZ LANG 


DER-TIGER 
VEN ESCHNAPIR 


Seetha, a bela e exótica mulher que baila com os répteis numa cena de “O Túmulo Índio”, a continuação da saga 


“O Túmulo Índio” - e daí o in- 
tróito para chegarmos a este 
ponto vital de um filme dividido 
em dois - recuperam muito do 
imaginário e da filosofia narrati- 
va de Lang desvendada no prin- 


A natureza humana, disse ele 


Fritz Lang nasceu a 5 de De- 
zembro de 1890, na capital 
austríaca, Viena. Filho de um 
arquitecto, Anton Lang, e de 
Paula Schlesinger Lang, nunca 
escondeu o fascinio pela natu- 
reza humana e o que de pior 
ela conserva. Este 
percurssor do fil- 
me negro, atingiu 
o zénite com 
"Metropolis", a 
produção que 
quase levou à fa- 
lência os famosos 
estúdios UFA, em 
Berlim. Antes dis- 
so, viajou pelo 
mundo, vivendo 


de desenhos e pinturas. Serviu 
no exército do país natal, mas 
a sétima arte foi o apelo maior. 
Casou com Thea von Harbou, 
que o deixou para aderir ao 
partido nazi. Os filmes? Nada 
como os (re)ver..Morreu a 2 de 
Agosto de 1976, 
em Beverly Hills, 
praticamente ce- 
go, Tinha 85 anos 
e aínda algum 
mundo a seus pés. 
A sua última pro- 
dução foi "The 
Thousands Eyes of 
Dr. Mabuse” 
(1960). Um retor- 
no ao verbo... 


cípio, introduzindo até elemen- 
tos biográficos. Como se fosse 
um testamento artístico... 

Ou seja, devem ser revistos 
como filmes mudos, mas com 
som e paleta cromática. Prova- 
velmente, os fas mais egoístas 
devem estar a vo- 
mitar chamas me- 
tropolitanas pela 
boca, mas é preci- 
so dizer que duas 
obras de Lang, 
mesmo que de 
qualidade infe- 
rior, são sempre 
de Lang. 

E corporizam 
um par de belíssi 
mas matinées à 
moda antiga - pa- 
ra quem se lem- 
brar do Batalha, 
Águia d'Ouro, Odeon... - reple- 
tas de aventuras e fantasia exóti- 
ca. Cinema espectáculo, de gran- 
des cenários e ambientes excên- 
tricos, que parte da paixão de 
um arquitecto aventureiro (o 
próprio Lang, que se formou na 
arte e percorreu o mundo antes 


e CSCANAPUR 
oTúmuLo Ínoio 


de se colocar atrás de uma câma- 
ra?), Harald Berger (interpreta- 
do pelo galã da época, Paul 
Hubschmid) por Seetha, baila- 
rina exclusiva de Chandra, o 
Marajá de Eschnapur. 

Por entre amores proibidos, 
perseguições im- 
placáveis, duelos 
emocionantes, ar- 
madilhas primiti- 
vas, monstros sa- 
grados e acção de 
massas, O especta- 
dor é confrontado 
com um poder vi- 
sual fantástico, a 
par de uma nar- 
rativa de mistério 
e suspense. Todos 
os ingredientes 


uma receita de su- 
cesso, com o selo de garantia de 
Fritz Lang. Não são, obviamente, 
o melhor do realizador que in- 
ventou uma matriz incontorná- 
vel, mas com o distanciamento 
ideal e a matéria sobre a mesa, 
permanecem dois tesouros para 
rever com todo o prazer cinéfilo. 
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“Let It Out" 


ISLAND/UNIVERSAL 


Aproveitando a visita des- 
tes californianos dos su- 
búrbios de Los Angeles a 
Portugal - onde actuaram 
segunda-feira (em Lisboa) 
e ontem (no Hard Club, 
em Vila Nova de Gaia), re- 
comendamos o mais re- 
cente DVD dos Hoobas- 
tank. "Let It Out" junta os 
principais videos, corres- 
pondentes a outros tantos 
“hits”, do quarteto pós- 
grunge. "Running Away” 
vive neste acervo, acresci- 
do de prestações ao vivo e 
de extras palpitantes: do- 
cumentário e variações DJ 
da faixa "The Reason”. 


“Still 
Reigning” 


AMERICAN RECORDINGS 


“São os Slayer nas suas 
próprias palavras”. O 
“teaser” já diz tudo: o 
material de “Still Reig- 
ning” salta das guitarras 
efervescentes de uma 
das mais emblemáticas 
bandas de heavy metal, 
aqui registada em con- 
certo no Augusta Civic 
Center. Acordes para 
mais tarde escutar, num 
“docu” realizado por 
Dean Karr. “Necropho- 
bic”, “Angel of Death”, 
“Epidemic” moram cá... 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 9 de Março de 2005 


Moby, Slayer, Mastodon, 
Incubus e Broken novidades 
no Super Bock Super Rock 


A 12 edição do Festival Super Bock Super Rock (SBSR) realiza-se entre 
os dias 27 e 29 de Maio no Parque Tejo, concelho de Loures, em Lisboa 


| Lusa 


oby, Slayer, Masto- 
Ms: Incubus, Broken 
Social Scene e Turbo- 


negro actuam em Maio no 11º 
festival Super Bock Super 
Rock, no Parque Tejo, anun- 
ciou ontem a promotora Mú- 
sica no Coração. 

Os norte-americanos Incu- 
bus actuam dia 27, na mesma 
noite em que sobem ao palco 
os The Prodigy e System Of A 
Down. O músico Moby, que 
edita segunda-feira o álbum 
“Hotel”, fecha a noite do dia 
28, depois das actuações dos 
The Hives e dos Turbonegro. 

No último dia do festival, 
cujo cartaz do palco principal 
já está fechado, estão previstas 
as actuações de Broken Social 
Scene, Mastodon, Slayer - em 
substituição dos Hoobastank, 
que cancelaram a presença no 
festival -, Iggy & The Stooges, 
Audioslave e Marilyn Manson, 
que fecha a noite. A 11º edição 
do Festival Super Bock Super 
Rock decorrerá de 27 a 29 de 
Maio no Parque Tejo, concelho 
de Loures, um recinto de 300 
mil metros quadrados alcatroa- 
dos à beira Tejo e próximo do 
Parque das Nações. 

Em 2004, o espaço apresen- 
tava zona de alimentação, ca- 


Moby de regresso aos palcos portugueses /EPA 


sas-de- banho, parques de esta- 
cionamento, esplanadas, uma 
tenda de artesanato, uma área 
de desportos, um posto médi- 
co e outro da PSP e zona reser- 
vada a pessoas com mobilida- 
de reduzida. A Antena 3 e a 
MTV Portugal são para já os 
parceiros oficiais da promoto- 
ra para este ano, além do pa- 
trocínio da marca de cerveja 
Super Bock. 

Em 2004 e com um orça- 
mento de seis milhões de eu- 
ros, o Festival decorreu pela 


primeira vez no Parque Tejo, 
entre os dias 9 e 11 de Junho, 
com um cartaz que incluía os 
Pixies, Massive Attack, 
N*E*R*D, Lenny Kravitz, 
Nelly Furtado, Avril Lavigne, 
Korn e Linkin Park. As actua- 
ções eram repartidas por dois 
palcos, um dos quais exclusivo 
para artistas portuguesas e por 
onde passaram Loosers, Pluto 
ou Wray Gunn. 

A programação do palco 
português para esta edição está 
ainda por definir. 


Hoobastank em contacto directo com os fans 


FERNANDO FONTES 


O grupo norte-americano Hoobastank, que ontem à noite tinha um concerto agendado 
para o Hard Club, em Gaia, esteve da parte de tarde em contacto com os seus fans numa concorrida ses- 
são de autógrafos que teve lugar na Fnac de Santa Catarina, no Porto. Foi uma oportunidade única pa- 
ra os seguidores desta banda do pós-grunge proveniente de Los Angeles que está a promover o seu ál- 
bum “The Reason”. 


CULTURA 


MEDIA 


Empatados da Vida dão nota 
máxima aos debates da RTP 
com Fátima Campos Ferreira 


Baptista-Bastos, Mário Zambujal e Fernando 
Dacosta são alguns dos elementos dos “Empatados” 


| Lusa 


As mesas redondas organi- 
zadas na RTP pela jornalista 
Fátima Campos Ferreira foram 
classificadas como dos melho- 
res momentos na campanha 
eleitoral pelo grupo Empatados 
da Vida, no seu observatório de 
Fevereiro. Um dos poucos mo- 
mentos visíveis na televisão du- 
rante a campanha eleitoral resi- 
diu nas mesas redondas organi- 
zadas na RTP pela jornalista 
Fátima Campos Ferreira, afir- 
mam Os Empatados da Vida 
no seu observatório de Feverei- 
ro. 

Na apreciação do grupo com- 
posto por Baptista-Bastos, Mário 
Zambujal, Fernando Dacosta, 
Mário Ventura, Eugénio Alves, 
José Manuel Saraiva e Vítor Ban- 
darra, Fátima Campos Ferreira 
corrigiu “algumas das situações 
menos correctas do ponto de vis- 
ta jornalístico” que por vezes 
ocorrem na televisão portuguesa 
e em que a própria “também já 
incorreu”, 

Os Empatados dão como 
maus exemplos o facto de “o 
entrevistador nem sempre ser 
capaz de gerir a situação com 
bom senso, para o público não 
se confunda, e muitas vezes não 
resistir a interromper o entre- 
vistado no meio de uma frase, 
mais parecendo que nem se- 
quer o estava a ouvir”. Desta- 
cam que, no caso da RTP, “o re- 
sultado foi um conjunto de ex- 
celentes documentos que 
contribuíram em muito para o 
esclarecimento dos telespecta- 
dores”, tendo sido “um dos ra- 
ros momentos em que a televi- 
são demonstrou poder compe- 
tir com a imprensa escrita, e 
algumas vezes com vantagem”. 

Em oposição ao trabalho de 
Fátima Campos Ferreira, eleito 
como o Melhor do Més, Os 
Empatados da Vida, criticam a 
“entrevista lamentável” conce- 
dida por Casalta Nabais à revis- 
ta “Pública”, apontando o dedo 


ao entrevistador: Joao Ramos 
de Almeida. Na opinião do gru- 
po, o jornalista “parecia mais 
interessado em dar a palavra 
ao professor do que em obter 
explicações simples e credíveis 
para os fenómenos que ator- 
mentam a nossa vida”, não 
tendo indagado acerca das ra- 
40es por detrás dos factos.“Por- 
tugal tem muitos pobres? Sem 
dúvida, tal como acontece 
na totalidade dos países euro- 
peus. Tem situações de miséria? 
Naturalmente, à semelhança 
do que ocorre, em diferentes 
proporções, noutros lugares 
do continente. Mas onde se en- 
contra realmente a pobreza de 
Portugal: na escassez de rique- 
vas naturais e meios produti- 
xos, ou na mentalidade incom- 
petente daqueles que nos diri- 
gem há trinta anos?” - 
questionam. 


- 
Juntos 


para acender 
a polémica 


Mário Zambujal, Fernando 
Dacosta, Mário Ventura, Eu- 
génio Alves, José Manuel Sa- 
raiva, Baptista-Bastos e Vitor 
Bandarra juntaram-se para 
acender a polémica que, na 
sua opinião, fazia falta na so- 
ciedade, já que “o jornalismo 
ea literatura” estavam a fa- 
lhar “no seu dever de criar 
opinião e tensão ao nível so- 
cial e cultural”. “A mediatiza- 
ção da política, o desinteresse 
dos intelectuais pela coisa pú- 
blica e os ludibrios culturais - 
literários, artísticos e cinema- 
tográficos - que se praticam 
devido a lobbies" são alguns 
dos assuntos que suscitam 
debate no grupo, disse Bap- 
tista-Bastos em Setembro. 


Directora de Marketing da 
Global Notícias na direcção 
de associação internacional 


Elsa Veloso, directora central 
de Circulação e directora de 
Marketing da Global Noticias foi 
nomeada para a Direcção Euro- 
peia da INMA - International 
Newspaper Marketing Associa- 
tion. 

A INMA é um organismo que 
congrega títulos de imprensa de 


iodo o mundo e que serve de fó- 
sum de debate e análise para as 
questões relacionadas com as 
areas do Marketing, Promoções, 
Gestão de Assinaturas, etc. 

Elsa Veloso é primeira repre- 
sentante do Mercado Ibérico a 
integrar os quadros directivos da 
INMA. 
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4L CLASSIFICADOS 


* QUARTA-FEIRA, 9 de Março de 2005 


PORTO 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. tolom 
968018176 - 914745195. 
T2, à Praça Volasquos 
(Fornão Magalhães), mobi- 
lado o oquipado. Tels. 
229752884 / 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, icença do hab. 
o terraço, Tols, 226067210 
1967197417 


T1, Mob, o equip. do luxo, 
Foz o Antas, C/ subsídio 
de ronda jovom. Tolot. 
223403606 - 98788600. 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhãos), divisões indo- 
pendentos Tolot. 
222050101. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Forreira Cardoso, R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC. 
privativo, elevador. Tolot. 
222050101-919002494 


TÍ, na Protada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada 
junto á Rua Rodrigues do 
Froitas em moradia sem 
condomínio. Tel. 
222050101. 
ANTAS, Fornão Magal- 
hães, com condomínio 
Incluído, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 / 963774707 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras. 
facilidades em ambiente 
familiar. Tol. 225363285. 


TI,TZETS, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 222089033. 
1934156217. 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Tels. 222089035 / 
934160084 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
934156217 


T3 AMIAL, mobilado é 
equipado para 5 estudan- 
tes. Tols. 223752884 / 
963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independen- 
te, sub, jovem, como novo. 
Tels. 229752884 / 
963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Te 
223323752 | 919254490 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel. 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado o oquipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels, 
222089035 / 934160084 

T-1, Mob, o equip, do luxo, 
Foz Antas, c/ subsídio do 
ronda jovem. Tolot 
222089035 / 918788600. 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem, Muito bom 
para habitação/Emprosa. 
Tels. 223752884 / 963774707 


TI, T2 E T3, Mob, o equip. 
Porto. C/ subsídio de ronda 
jovem. Tolol, 223403606 - 
994156217. 


73+1, Rua dio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752484 / 963774704 


T2, frente av Hosp. S. João. 
Novo. Mobiixio e equipado, 
com aquecmento central. 
Teis. 223752484 / 963774707 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual, Tels. 223752884 / 
963774704 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como nova, 
com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089083 / 918788600. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, na Rus da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado o 
equipado. Tels. 223752884. 
1963774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavol, mobilado e equip. c/ 
possiblidado do garagem. 

Tols. 226067210 /967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit,, mobilado 
e oquipado. Tols. 226067210 
1967197417 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
“condominio Tsfef, 222050101. 
T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda jovem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T3, às Antas, zona da Aro- 
osa, Muito bom, com varan- 
da, lavandaria o suito. Tels. 
223752884 | 963774707 


PRÉDIO, om todo ou sopa- 
rado, na Ribeira, constitui- 
do por cavo, tc e 4 anda- 
res. Excelonto. Tel. 934160084 


T2, Hospital 5. João, impo- 
cávol, mobilado, equipado 
para 4 possoas. Tols. 
226067210 / 967197417 


CASA T2, indopendonte, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto, Aluga-so à 
semana ou ao môs. Fácil 
estacionamento. Tols. 
914569095 / 019254430 

T3, na Av. Fernão do Magal- 
hãos. Como novo, licença 
do habit,, mobilado, aqui- 
pado o garagem. Tols. 
226087210 / 967197417 


2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença da 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 994156217 


Ti, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quisos o roupoiros. Tels. 
229752884 | 963774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-so 
de andares para arrendar, 
temos vários clientos into- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/Hlado- 
res roforências. AG. Voir. 
Telofs. 22 3923752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 
TI ET2,Cilicença de habi- 
tabilidado, Porto. Tolot. 
918788600, 


TO, equipado, à Ramada Alta 
300 Euros. Telm. 
919456240. 


TI ET, Matosinhos c/licon- 
ça do habitabilidade, Telot. 
967254312, 
ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, dos- 
pansa. todo restaurado - a 
estraar. Tolof, 222050101. 
TI, na Foz, mobilado o equi- 
pado. Tels, 222089035 / 
934160084 


PRECISA-SE, de andares 
para arrondar, Tenho Clien- 
tes Interessados, com 
dores o roferôncias. Tels. 
223323752 / 919254430 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, d Bonvista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de sogu- 
tos ou concessionário do 
autómóveis, Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tois. 223323752 / 
919254430 


44 M2, om ospaço para 
LOJA muto bom localizada, 
“com 2 frentas no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T2ET3, MalyContro c' gara- 
gem o fogã de sala clicon- 
ça de habilsbfidade. Telef. 
967254312. 

T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos, Impecável. 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem o licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telol. 223409606 - 99415627. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com? lugares de garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T2 E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença do 
habitabilidado. Tels. 
222089039 / 934156217 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio do renda. 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312, 


TI, em pleno contro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite, Tels. 222080030 / 
964229133) 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual, Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti ET2, em Gondomar, com 
lugaros de garagem e licen- 
ga de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Mi 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934 160084 


TI ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dado. Tels. 222086712 / 
934160084 


TA,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio do renda jovem. Telet. 
222089033 / 933636279. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


T3, Valbom, Gondomar, equi 
pado c/lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 /918788600 


Ti, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 
1934156217 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquiso, 
piso em madeira o varanda. 
Tels. 225098496 / 966470378 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, com 
cozinha, roupa de cama, per- 
to do Marquês. Tel 
225024586 


Tols. 223752884 / 963774 | 222087080 / 93416008] 
GRANDE PORTO ZONA NORTE 

QUARTO AO MARQUÊS, | T2, no centro da Cidade de 
a monina estudante ou tra | Paredes, cozinha mobilada. 
balhadora om casa c/todas | Lugar de garagem. Telm. 
as serventias. Tolef. | 255776647 

225500157 0U 933201760 | > 00000, 
= | 72, em Penaliol, a 8 minu- 
T1, em Alo Tinto, Baguim, | tos do centro da Cidade, c/ 
com lugar ds garagem. Tels. | cozinha mobilada. Telm. 
222087080 /934160084 | 933304652 

Ti+1, em Gaia (Holydaynn), | T1, T2 E T3, Vila Nova 


com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio parem, com lugar 
de garagem, eis. 223752884 
1963774707 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite, Cozinha Equi- 
pada. Tel, 222089033 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento csriral e um lugar 
do garagem Tels. 223752884 
1963774707 


de Gala, c/ lugares de 
garagem e c/ licença de 
habitabilidade. Telel. 
2220867 12/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Ri 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303, 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telel. 914569095/919 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 mê, no Edifício 
Oceanus na Av, Boavista. 
Tel. 965057696 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, Óptimo preço. (a17) 
Tols. 22 5188614 / 96 
5797179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas, Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde, Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento, Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5797179 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel 
934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
[222086712 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo do obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente, Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


TALHO, ao Trespasse c/ 


- pequena entrada. Telel. 


934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-so 
dexploração Teis. 934156217 
12220890 


GRANDE PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos. 
etabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifes. Telm.914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact Tels. 
968281891 / 919729548 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas.C/ habitação e par- 
que privativa Tels. 919025990 
(914235032 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712. 
/ 918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos, Tels. 
229534661 


CAFÉ, em Rio Tinto a S. 
Caetano por mativos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


TABACARIA, om Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ron- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (23) Tels. 22 5188614 
196 8737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos, Optimo preço. (a3) 
Tols. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, em Guilões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
10, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tols. 22 5188614 / 96 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tols. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom mov 
mento, C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pro- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
EE vma 


PORTO 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Tele!. 223403606 
- 934156217. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cis). 
Tele!. 226006437. 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagom, e/liconça da habi- 
tabllidado, Tolof, 223403606 
- 918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável.Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 mê, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óplimo preço. (31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


T1, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
C).Telol.  229534661- 
969002744 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas, 
Tels. 222086712 / 918788600 


Ta À BOAVISTA, novo, com 
135 mê, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 

T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sul- 
+2We. 225320380 


MORADIA, Fio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Tolef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 9383224 14 - 963384124. 


T1+1, Hosp. S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telef 
229713991/4 3 - 914791348 
- 938322414 - 963384124 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.6.. bons 
quartos, 3 salas, 1. sala, aq. 
central, garagem indi. Telef 
226006437. 
ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), 2 com terraço, gara- 


calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel, 
225320385 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vídual, uno transportes. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 9938322414 - 963384124, 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óplimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
1965737179) 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31,000 cts/154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/asp/central. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels 

225072750 / 963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 
frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telet 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 
MORADIA, Valoros nago- 
cláveis, Tele!. 223403606 - 
934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels 
225072750 / 963040077 

T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, | sala, aq.cen- 
tral, Acabamentos do luxo 
2.L. garagem. Visite, Tolot. 
226006437 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dados, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com cozin- 
ha equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telet, 22971391/49 - 
914731348 - 938322414 - 
963384 124, 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gala, 12,500 Euros, 
negociáveis. Óptima opor 
tunidade. Telm. 968493215. 


T1, Guilões, c/ garagem 
semi-novo, Telef, 223403606 
- 934156217. 
T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telef. 22971391/43 
914731348 - 938922414 - 
963384124 
VENDO T4, em Matamude 
(Alto das res). Como 
novo. Boas áreas. Tolo! 
966014431 


T2,T3 ETA, Maia, cl gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
934156217, 


T2 E T3, novos, Valongo, 
ci garagem, amumos. Telet. 
223403606 - 934156217. 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade, 
Telet 225072750 963040077. 


T2, Olveiras - Aroosa, nova, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229TI39OVA 3 - 914731248 
- 938322414 - 963384 124 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 
na Boavista (Junto Casa 
Música), c/ novo. Para mais 
informações contacte 
telem.967037410, 


T3, com garagem, no 
Padrão da Légua, com 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


T2,T3ET4, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel 
226166650 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec.. quartos c/15,14 e 
12 mê, coz. c/ despensa e 
garagem individual 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
mê à. c. 390 m2 ácd. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


ANDAR MORADIA, Alo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, 
jardim, terraço. Telef. 
2297139914 3 -M 731348 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projecto. 
aprovado para fracções T2. 
Teis. 229713991 / 
saB322414 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita Telef. 938606985, 
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'T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, 
próximo do Norteshop- 
ping, moradia nova, com 
4 quartos. Tels. 229534661 
1969002742 


MORADIA Tá, em Erme- 
Sinde c/cy,rlo+ 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha con- 
hecer. Telef. 229713943 / 
914731348 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/ licença de habi- 
tabiidade. Telel 222087080. 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


ÓPTIMO, terreno pá 
construção de armazens 
ou estaleiro na Zona Indus- 
trial de Gondomar, com 
1.083 m2. Bom preço. Tel. 
934160084 


T1, como novo, com 75 
m2, em pleno centro de 
Matosinhos. Tels, 
222087080 / 934160084 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm, 
918617400 


2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2- GONDOMAR, (J/â IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
84.843 (13.000 0). Telef. 
229534661 - 969002744. 


ANDAR T4, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço. (227) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, em Rio Tinto, cy lugar 
de garagem. Clicença de 
habitabilidade. — Telef, 
918788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2c/terraço, garagem, sui- 
te, aquec. central recup. calor, 
coz. mobilequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Telet.225072750/963040077. 


T4, emvValongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T2ETA,GAIA, C/lugarde 
garagem. Telef. 918788600. 


TI ETZ, Matosinhos e Leça 
“novos, licença de habi- 
tabiidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


TI ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Alfena, 
Ermesinde. Valores nego- 
ciáveis - Urgente. Telef. 
967254312. 


RIOTINTO, cidade jovem, 
Ti-T2-T3 Verhoje Tele. 
916798546, 


INFANTÁRIO, com Alva- 
rá em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2, em Francelos/Gaia. 
Condomínio fechado. C/ 
Court de tenis, oiscina, 
balneários e lugar de gara- 
gem. Bom preço pela 
urgência Tolm. 939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 
quintal é uma área total 
“de cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2, Alfena, como novo. 
Coxinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e aca- 
bamentos. Tels. 252855565 
1936130537 


T3, c/ garagem, 110 m2- 
Padrão da Légua, c/licen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
223409606 - 934156217. 


A PRAÇA DAS FLORES, 
Teclterraço, gar, etc Tokel. 
225072750/963040077. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
933636279 


TI GUIFÕES, Matosin- 
hos, com garagem, como 
novo. Tels. 222086712 / 
918788600 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telet. 
225072750/963040077. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
torraço. Tele. 229713991/4 
3-914731348 - 998322414 
- 963384124. 


TERRENO, P/Construção 
- Armazéns ou p/ estalei- 
o. Zona industrial de Gon- 
Somar. Área de 10.630 m2. 
Telef. 934160084. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


TS, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabiidade. Telef. 222087080. 


ANDARIMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
rentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Tels. 252855565. 
1936130537 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


PAREDES, T2, novo, qual 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. 
255776647. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


VENDA 


VWGOLFIV, 110cw High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particular, 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, de 
garagem, está muito bonito 
CIJE/DAMEFN/ACIABSH- 
fic/caixa CD / FCJR EJAir- 
bagsholpele/B, anatómicos. 
Poss. crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972, 


T2 ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pelo. 
Livro de revisfoes, 120.000 
kms, Telem. 968493242, 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos. 
outros. Telef. 918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei 
ra. Tels. 2237528884 / 
774707 


T4, em Gaia, com garagem. 
Teis. 222086712 / 918788600 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
“completo. Garagem, jardim. 
Tel.253609400 / 967042846 


TIT2,T24,T3,T3+1 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
933304652 


T3, C/ garagem 110 m2 no 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta BO m2, área 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento 


T2 EM GRANDRA, com 
“cozinha mobilada, roupeiro 
emibutido e lugar de gara- 
gem. Teim. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poção de água, 
com baixada de luz definiti- 
252855565 / 


MORADIATS, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3+ 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual 
Tel. 933304652. 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels, 
253609400 / 967042846 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740. 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, torro- 
no com 2000 mê, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra py restauro. Terre- 
no ci aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846, 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 mê de 
área toda murada. Cons- 


trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
c/ tudo do melhor, Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
/ 836130537 


T3, em Santa Marta, Pona- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel 

255776647. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave tic, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Teis. 252855565 / 996130597 


T3+1, na Av.de Gaia, em 
Santo Ovideo, com mar- 
quise, varanda, lareira é 
1 lugar de garagem. Tels. 
2297528884 [963774707 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 mê para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras, Telem. 938517441 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CLEJFC.ID.A..E.. 
Garantia de 1 ano. Poss.cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262191-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 

nanómeiros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut e sequen- 
cia, ivro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros, Telm: 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Partícula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


SUSUKI VITARA 2.0 D, ic- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEJDAJREME. Hi- 
Fi. bom de pneus. Pos. cró- 
dito. Garantia de 1 ano. Pre- 
ço: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262191-917246559. 


BMW 31815, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276, 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, do 
3 portas. Sey/99. Salvado. 
Telem. 954646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crádito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado, 3 portas, de JuL99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 /220547504 


MERCEDES, C, 220 CD), 
Staton, de 98, c/ garantia e 
facidades de pagamento. 
Tels. 225096420 / 229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4, Salva- 
do. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


NISSAN, Terrano |l, de 2002, 
com garantia e facilidade do 
pagamento. Tels. 225096423 
1228547504 


NISSAN, PatrolGR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
DI30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


3 FORO, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
| 229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16 cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem, c/ poucos kms. Tem 
livro rev. 
SDANESCIRENAENE 
, airbags etc., 1 ano. Pre- 
go: 11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm:912262131 - 917246559. 


MERCEDES, E, 220 CDI, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidados do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFC/AVEJREJENIDA. 
airbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses, Garantia de um 
ano, Preço: 5750 Euros (1150 
cis). Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
Sport - Preto de 2000, em 
rigoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JEJDAJFNJACJABS/Hi- 
Fic/caixa CD c/ com. volan- 
te/FCIRE ABS/Aibags/Vot 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia fano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm. 912262131 - 
947246559. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FCME/DAJTA/ACI EM 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts). 
Poss da crédito até 72 meses 
sem entracia. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559, 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FORO, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril. trabalhar e andar. 
Telm. 964546429 


CITROEN, C1561.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova, Crédito sem entrada 
até 60 meses, Com garan- 
tia. Tels, 227729535 / 
2errensas 


CITROEN, AX GTI de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Teis. 
227729535 / 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 

«1989, com livro de revisô- 
es, Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 229686678. 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729595 / 227729536 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca. Telm. 918687417 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Janv00. Salvado. 
Telem. 964646429 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1888, com garanta o faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia o 
facilidades de pagamento. 
Tels. 22S09GADS / 20054750 
YAMAHA, DTR 125, nova. 
Gradilo sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227129595 | 227729536 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Grédiio sem entrada até 60 
mesés. Com garantia. Tels, 
227129535 | 227729536 
BMG 525 Ts de 93. C/ 
Ganha e faciidade de paga- 
mero, Tels. 225096423 / 
22847504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 6, v de 2001. Excelen- 
te. fe) 229686678 


FIAR, Punto de 95, jantes, 
feixe central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels 
225280330 / 962629138 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1298, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


FORA, Fiesta, de 1995, com 
GGareoiia a facilidade de paga- 
métis; Tels. 225096423 / 
228847504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TD) de 1998, garantia e taci- 
lidades de pagamento. Tels. 
228096429 | 220547504 


BM; 318 TDS Touring, de 
95,%/Garantia o facilidade 
de pagamento. Tels. 
228286423 / 229547504 


SERNTOLEDO, 1.9TDI 90 
CuéteS lugares de Jarv97. 
Sayado, Telm. 919462301 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225095423 / 
229547504 


FIST PUNTO, novo mode- 
lo 12,16 V BO CV, várias 
cores 5 portas, full extras, 
compossibilidade de crédi- 
to. Tem, 996255339 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crádito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv,3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 98, 1.2 AT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462901. 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 I do 4 portas, do 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
4962, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
Bastos / 229547504 


OpEs, Frontera, de 5 por- 
tas-DEZ/98 -, c/ garantia e 
facliiade de pagamento. 
Tot 225096423 / 229547504 


FOR; Ranger Club Cab, 
de 2290, c/ garantia e faci- 
lidads de pagamento. Tels. 
225086423 | 229547504 


HYUNDAI, HI de 9 lugares, 
corriscial, garantia o facili- 
dades. de pagamento Tels. 
225/6423 | 229547504 


MOS, diversas, novase 
usas. Crédito sem entra- 
das a:0 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729595 / 
20729536 

FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
200) Garantia e facilida- 
de te pagamento. Tels. 
2ostin42s / 229547504 


HONRA, NSR 125, nova. 
Crótiio sem entrada até 60 
mesti. Com garantia Teis. 
22729595 | 227729536 


SUZUKI, jjpe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 milkms.do 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SAIYADO, Renault Clio de 
Julie de 2001. A trabalhar 
é air, Telm. 964646429 

SALYADO, Mitsubishi Gaio- 
per 25 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000, A tra 

balhar e andar, Telm 
gseisaoa 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. Pos- 
sibilidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável, Facil 
dade de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


TOYOTA, Twing Cam 16 
v de 86, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado. Comercial. Telem, 
964646429 


MOTO 4, Warrior 350, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels, 227729535 
[27729536 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arren- 
damentos, vendas e tres- 
passes. Bons ganhos c/ 
futuro. Com ou sem expo- 
riência, nós damos for- 
mação. Tele!. 934160084 
- 223403606 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel 
229432807 


OPERADORAS, Telo- 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
natrição, trabalhando a per 
tírde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente. Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm 
966528417, 


COLABORADORES, imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência Tel 834160084 
COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas é 
trespasses. Bons ganhos 
c/futuro.C/ ou sem expe- 


riência, nós damos for- | 
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mação, Tim: 934160084 / | 


222087080, 


TEM, vontade de vencer. 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen: 
tos acima da média e exco- 
lente ambiente de traba! 
ho, contacte-nos. Tal. 
229432899 
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PUBLICI 


DADE 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Contac- 
te 966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expo- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229989427 / 
229387487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre: 

sentação exclusiva. Telm. 
966528417, 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 


quer actividade, com carta | faço móveis de cozina- Balcões 


de condução. Telem. | | -Roupeiros-Vitine Estantes 
965083549. e trabalhos de Cagpi 
= Mobilias por muísta, 
LAVAGEM DE CARPETES, [Estudos e orçamentos 


grátis - R. Ribeiro 
Telef. 227645808 


em caso de interesse, por 

favor contactar Telms, 

918665072 / 952790635 
E 227644584 


RECUPERADOR, de Cró- 


AGÊNCIA 
DETECTIVES 
PRIVADOS 
SUPERVISÃO M. COSTA 


PROVAS P/ INFEDILIDADES 
NIUGAIS 
DETECÇÃO DE ESCUTAS 
(MÁXIMO SIGILO) 


CONTACTO: 963747693 


dito, com experiência de 3 


anos. Telm 939762063 LAVANDARIA, asirespas- 


| se.Telot, g34160m85, 
REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entratiz. Telef 
934160084. 


EDUCADORA, de Infância, | HIGIENE, a doentes no domi- 


com 3 anos de experiência, | cílio por senhorz creden- 
procura colocação. Tel. | ciada. Telem. 918235088. 
964317415, SR 6 


RESTAURANTE, ao tres- 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899, 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata, Telm, 917513599, 


5 PESSOAS, protende-sa 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idado entra os 18 e 05 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel, 229432807. 
COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. g 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
asas18502. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal, e muto mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
to, Telef. 934160084 


ADMITE-SE, possoas dos. 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações, Tel. 
259518502, 

PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimen- 
to aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura 
própria, com ou sem expo- 
riência. Telm. 934160084 


JOVEM, informático, cons- | passe ou exploração. Telet. 


trução de páginas Wob, | 834160084. 
HTML, ASP, c/ Base de 

Dados. Orçamentos grátis. | SENHORES AGRICULTO- 
vtecaraujo Q hotmail.com, RES E PRODUTORES DE 


Telm. 934572676 VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópti- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas, Bom pre- 
ço. Telot. 256890148, Fax: 
256892540, — Telom. 
961043963, 969056372 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando om sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelhos 1 ram- 
pa de lavagem Design exclu- 
sivo italiano. Contatto 
919128627, 


PÃO QUENTE, ao frospas- 
se c/ pequena enseia, Telet 
904160084. 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
[9333547484 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802, 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis, 
Execelontos documentos. 
Telm. 963105806, 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806, 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


VENDO, Mobiliário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Tele 
934160084, 

GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita ascritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- 
zada. Trata AS, ÍFIC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e rácolha de 
documentos, Preço muito 
acessível. 934160084, 
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CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas 6 espaços. 
Armazém 1500 mz. Espa- 
ços pirecolhas dg autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc, Telef. 912262131 


CABELEIREIRO, ao tros- 
passe ou à exploração. Tell 
934160084. 


“RENDIMENTO EXTRA, Tia- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie monsa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


LAR 3. IDADE, 5 Mame- 
de Infesta, tom vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
dl we privado: médica e enter- 
meira. Tole!. 22-9011733. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal 


Cabeça fixa. Telm. —— 
934525194 ENCARREGO-ME, de todo 
man ne cenmnas» | o serviço de trolha, pintor e 
CENTRO DE ESTUDOS/O 


picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações, Tel 
225108624 / 967053747 


Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em todas. 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
99, em pedra mármore, esti- 
lo Arte-Deco, Telm. 
969105806 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
or7333232, 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 
cionar. Telm. 963105806. 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel 
225365179 


PÃO QUENTE, ao irespas- 
se c/ pequena entrada, Telef. 
934160084, 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telel.93-467.16.94, 


as áreas do ensino, Solici- 
ta-se q envio de C.V,, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,203-4400:314V.N. Gaia, 


PSICOLOGIA, e cxfras áro- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade real 
de carreira. Tel, 229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
a sábado, Telm. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tactê-nos. Tel. 22943281 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem 
914128339, 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pes- 
soa idosa das 21 horas às 
9 horas, com carta de con- 
dução, 100% responsável 
Telem. 968018176 - 
914745135 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


229563088 / 229563446 
FAZEMOS TRABALHOS, Es 
pintura, entulhos, trolha, | PALITEIRO, antgo (séc. XIX) 
transportes e mudanças para | SM poscalana da fábrica, 


Vista Alegre, polistomado. 


E 
todo país. Contaciar: Gaia - | la Alaro, porer 


963123489 S. Mamedo Intos- 
ta - 961624801 Porto - 


969655877. OBRAS, Porto e rtedores, 
DD | detodo otipo. Peg e gran- 
CAFÉ-BAR, ao trespasse. | des reformas, Tels. 
Telel. 934160084, 222087080 / 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef. 
9r2262131. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição, Orça- 
mentos grátis, Telm. 
919727460 


A a 

e UNTADA 

Aldeia das Dez 3400 -214 
Oliveira do Hospital 


Promoção: 
Tranquilidade, o luxo confortável 
dos nossos quartos e neve. 
Um fim de semana para duas pessoas 
num quarto superior 
com pequeno -almoço e com jantar no sábado, 


Preço por pessoa : só € 95, 00 


Promoção válida até 15/05/05 
excepto feriados e férias, 


Tel: 238670010/ Site: www.quintadageia.com 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm 
919727460. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto, Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels 
225108624 / 967053747 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Teis. 229026008 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 
estado de conservação. Telm. 
917944802 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação, Psifactor 
Tels. 229563088 / 229563446 


COMPRA-SE PALETES,24 
hpídia Em Rio Tinto. Telel, 
912262131 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carlos Careiro Tel. 
91-896.90.28. 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 9 de Março de 2005 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm. 
917614372 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do fime “Homens de Negro”. 
Telm. 963048959 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Tels.918714509/207119715 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 
7944802, 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


ENCARREGO-ME, de todos. 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor, Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel. 938642539 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806, 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal. Tels. 223791974 / 
937702220 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370, 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto telet. 
227113715 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bompreço. Tel, 222081662. 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa ( 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possí- 
vel enface. Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465, 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


ASTRÓLOGO BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 - 963771902 


ÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Está no nosso país o mestre -astrólogo BAYO. Espe- 
cialista, com muitos anos de experiência no seu tra- 
balho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado 
de poderes, ajuda a resolver problemas quanto mais 
difíceis ou graves são, com urgência. Como: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 
sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, maus 
vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arranja e man- 
tém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com 
rapidez total, Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 


presente e futuro, com honestidade. 


Consulta à distância. 


Pagamento após o resultado. Se segunda 
a sábado, das 8,30 às 21 horas. 


NICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc., c/ garantia. Tels 
223750844 / 234844178. 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telm. 96 3105808. 


VENDE-SE, 4 sotás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés 
em cromado, só 100 euros. 
AVieira, Telet. 223323752 - 
919254430 - 914569095, 


REFORMADO CJ estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef 
238979000. 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802. 


SAÚDE, com terapêutico e 
dietético nas especialidades. 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, lin- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
914043108 


SÃO BERNARDO, Paívice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
sa33547484 


CENTRO, de Explicações, 
Individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844. 


JOVEM 


Solteiro, de 38 anos, 
deseja conhecer sen- 
hora dos 30 aos 40 
anos para uma vida à 
dois. Assunto sério. 
Telef. 916239451 

Qualquer hora 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef 91- 
896.90.28 


JOVEM, pretende conhe- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além. 
de muitos outros livros. Telem. 
96 3105806. 

PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVIII, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806, 


srroLocia 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdade! 
ra personalidade? Carto- 
mância - aconselhamento 
através das cartas, Psicolo- 
gia, sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas 
à distância, Cursos de astro- 
logia. Tel. 916740897. 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 
919603991 


ROTTWEILER, disponíveis, 
“com exc. pedigree com ati- 
xo, cachorros vacinados e 
desparasitados. Pais Impor- 
tados campeões. Bom pre- 
ço. Facilidade de pagamen- 
to. Telm. 967172418 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e loda a gama de equi- 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Tels. 918714509 
1227375 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


PORTO, em Pereiró, 2 meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
| e elegantes. Domicílios e | 

hotéis, etc, Tel. 934316820 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão, Telm. 963105806. 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap, de luxo, discreto. 24 
horas, Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas 
Mais novidades. Satista- 
ção total, Tels. 225099780 
1967557205 
CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escr- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 
914680987 


TOTAL, salistação. Casa | 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels 
225099780 / 967557205 | 
VIANA, Amorosa, senho- | 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


ADELAIDE, e amigas, 18. | 
20,216 30 anos. 24 horas. | 
Deslocação a qualquer par- 

te do País. Tel. 939386268 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333. 


GAIA, menina só, com 30 | 
anos, alta e loira. Atende 

no seu apartamento. Tel 
966196825 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Mals, Deluxo Escort | 
Agency Tels. 914025122 / 

916928465 | 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 

com ela sem pressas, Das | 
9 às 20 horas. Tel. | 


914855196 | 


TRANSPORTES, de mer- | MULATA, novidade brasi- 
cadorias e mudanças, mes- |  leira de 23 anos. Peitos gran- 
mo aos fins-de-semana Tels. | des, boa bunda. Domicílios 
229537858 / 964071036. | e hotéis. Tel. 916763960 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- | 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 
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ASSOCIAÇÃO OLIVEIRENSE 
DE SOCORROS MÚTUOS 


Fundada em 21 de Maio de 1893 
Rua Rocha Silvestre, 321-1.º 
Oliveira do Douro - 4430 V. N. de Gaia 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do disposto no artigo 36.º 
n.º 2 da alínea b) dos nossos Estatutos, 
convido os senhores Associados a reu- 
nirem-se em Assembleia Geral Ordiná- 
ria, na sede no dia 28 de Março do cor- 
rente ano, pelas 20h30 com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 
1. Leitura, discussão e votação do Rela- 
tório e Contas da Gerência de 2004 
e respectivo parecer do Conselho 
Fiscal. 

2. Meia hora para tratar de assuntos 

de interesse para a Associação. 

Se no dia e hora acima indicado não 
houver número legal de associados com 
que se constitua a Assembleia, a mes- 
ma funcionará uma hora depois da mar- 
cada com qualquer número de asso- 
ciados. 


Oliveira do Douro, 07 de Março de 
2004 


O Presidente da Assembleia Geral 
Fernando Manuel Borges Nunes 
Agria 
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INSTITUTO POLITÉCNICO 
DE VIANA DO CASTELO 


ANÚNCIO 


Informam-se os interessados que se 
encontra publicado no Diário da Repú- 
blica, II Série, n.º 46, de 07-03-05, aviso 
de abertura de concurso interno de aces- 
so geral para um lugar de Técnico Supe- 
rior de 1.º classe e um lugar de Técnico, 
para a Escola Superior de Educação do 
Instituto Politécnico de Viana do Caste- 
lo. 


Viana do Castelo, 07 de Março de 
2005. 


O Presidente, 
A. Lima de Carvalho 


CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


AVISO 


CONCURSO INTERNO DE ACESSO GERAL PARA 
PROVIMENTO DE SETE LUGARES DE ASSISTENTE 
- ADMINISTRATIVO ESPECIALISTA 


Para conhecimento dos interessados, tor- 
na-se público que no Diário da República n.º 
35 de 18 de Fevereiro de 2005, Ill Série, nas 
páginas 3651 e 3652, se encontra publicado 
um aviso de abertura de concurso para pro. 
vimento de sete lugares de Assistente Admi- 
nistrativo Especialista, para os Serviços Muni- 
cipalizados da Câmara Municipal de Viseu. 


Serviços Municipalizados de Viseu, 7 de 
Março de 2005 


Pel'O Presidente do Conselho 
de Administração 
Dr. Fernando de Carvalho Ruas 


PUBLICIDADE 53 
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CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Os) 
fomecmentos [1 
Seníçes E) 
O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Pcs (CP 
Não E) Sm 
SECÇÃO E ENTIDADE ADJUDICANTE 
1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 
Organismo A atenção de 
CAMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR. Departamento de Obras Municipais 
Endereço | Código Postal 
Praça Manuel Guedes 4420-195 
LocalidadefCidade Pais 
Gondomar Portugal 
Telefone: 224660500 Fax 224660587 
Correio electrónico, Endereço internet (URL) 


LB) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

Indcadoem 1 [Sedan ver ane 

LSENOEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA À DOCUMENTAÇÃO: 

indado 11) Seita verao 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASIPEDIDOS DE PARTIÇIPAÇÃO 

Indicado emL.1 [8 Se diferente ve anexo A 

LS TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Gomermo central Elimttuçã tupi 1 Autoridade eira! E] Granma de Deo úbico 

SECÇÃO I: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 

Hay EscaIçÃO 

13.) Tipo e contrato de obras (cs e conto der) 

Então [) Concegçoentução LI Eeuço ja por que meo fo e uma cr que aaa ecsidde incas pela 

Entidade adjudicante C] 

LL12) Tipo de contrato de ormecimantos (casa de um contato de forros) 

Comp )Lcção [Locação ane Locação venda )comirção ds artes 1 

HE) Tipo e Contato de Serviços (o cs eum conto desen) 

Categoria deemçes CIT 

14) tao de um contrato quadro? 

Mio 8 Sm O) 

AS) Designação dada ao contato pela entidade ajudante 

 OENEFCIAÇÃO DA RUA PADRE JOAQUIM DAS NEVES  BAGUIM DO MONTE” 

HLL6 Descriçholobjecto do procedimento 

A empregada oie eee a Corstção de poem us de ato e ea de hã, derem de Aus la cor 

trução de mu de pote em bed dó emurasdevedação emos detonação em pet etumreo Oval pot 

eleta de coeur é de GONE. que ão indo importo sebo ao tesentad. 

THE Local onde s elizrd a oba, a entrega dos fornecimentos ou à prestação de serviços 

Pa ong Neves Bag do Moe 

câdgo NUTS 

1114) Nomendatura 

111,81 Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) 
Vocabulário principal 


Douro O 


Vocabulário complementar (se aplicável) 7 


objecto principal É -D o CID-0 
Objectos CO CD 0-0 E -D -D 
Complementares (T] [ EE E “O “O 
HE -D -D -D 
o ) CD-0 -D OID-O -D 

HLtaajoutra emendar relevante (OARACEO 


sun 
19) Divisão em lotes (pra formecer informações sobr lotes utilizar o número de exemplares do anexo Bnecesáros) 


no su] 

Ióicr se podem apresenta propostas ga um ot) rislotes todos osltes [3 

LI) As variantes serão tomadas em consideração? Se aplicável de acordo como documentos que server de base aa procedimen 
O) 

no sul 

2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

12.1) Quantidade ou extensão total (ncundo todo os lote ecpções esc) 

2.2) Opções (e ace decnção é momento em que podem ser extra) pose) 

3) Duração do contrato ou prazo de execução 

Indear o prato em meses E] CD) eloudas (7) (2) B) A pri da decisão de audiação 


outro DODDO DO O Dopstero BOA DO OO Olédimmtana) 
SECÇÃO N: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÔMICO FINANCEIRO E TÉCNICO 

3) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO. 

1.4) Couçõe e garantias engidas Le aplcve) 

Cão de % do peço tt! do contato e dedução da peretagem e 5% em cad ums 

agents garcia par rfeço da cação prestada 

UL12) Principais modalidades de financiamento lou referência à disposições que as regulam e ache 
Autos de medições mean lemos doa 182 da do DL 5888 de de Março 

13) fo judia que deve eve o arupamenta de empreste, de omecedors o de petadoresd serve aplicável De acor 
como previt o ponto 3 do Programa e Concuno 

TLZICONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

2) Informações relativas situação do empreiteiro, de fornecedores ou de prestadores de serviços e formalidades neces. 
árias pra aval a capacidade económica, franca tcnca minima exigida 

Apresentação as docuentos inácados res pontos que aba seguem para aplicação da disposta na Pta nº 15412002, de 24 de 
Dezembro 

UL 21.) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 

a) Doento omprovatio da eulnzação da Suação Cotia para com a segurança sol portuguesa emtido ela Istituto de 
Gestão Eae da Seguarça Se, e or o cao, ceticadoequndente emo pelo auoidade competente do Estado de que à 
empresa seja nncona ou no quase ste seu estabelecimento prin qualquer ds documents refer dee sr acompanhado de 
edaração, soh comptomio de ora do cumpoment das cbgaçõeespetanteã pagment da quis para segurança sol 
“no espaço econémico europe (une 3) o ponto 15.1 do Programa de Concur 

É) Declaração compro d suaço tri regulada, emitida pela repartição de nas domo cu sede do cotbuinte 
em Pertuça, de ao com o previo no artigo 3º do Decreto en 23685, de 13 de Setembro ef o ao crifcado equilente 
do pela utordade competente o Estado de que à empresa sa nr cu no qual e ste 0 eu etbeionento ppa qual 
ue os documento lerdo deve sr acompanhada de dcitação, ob compromiso de ana o curgrimento da cbngações na que 
repeta ao pagamento de impostos atas espaço económico europeu (liea do ponto 15.1 do rogama de Concur) 

Ar de empre de obrs pública (ou cia simples do mesmo) emiid ei IOF, contendo a seguintes habitações nos pre 
iostemos da DL nº IRA de de Jane, conjogado coma Portaria 0 de e Jan: categoi, 1 subcattoria da 
cl orespondente a valo a proposta e 2 cera subcategra da ae cospondente do vala dos espetos trabalhosa 
efeuar ese or ocaso, decração que mencione e suemptnios, ale ado ponto 15. lo Programa de Concro) ou caso o con- 
crente do posa este aa cercado de irão mota ol de empreteirs aprovados ou cpa simple do mesma adequado 
obra posa oca, que incáque os elementos de tferêna res idoneidade, apadade nana e ecnôrica à capucid- 
dettcra que permitam gue inscrição e ste claifcação tri east, mudo po uma ds entes indicadas me. 
rod area, se or ocaso, decração que merone cs bempeeteos area bd nº 152 do Programa de Concuo) 

212) Capacidade económica e financeira - documentos comprovativos exigidos. 

a) Documento emo peo Banco de Portuga no mês em que o concunoterha ao abro, o mis ate u pote, que menconeas 
responsbdidades da empresa no sstema franco, e or o cs, dcumenoequralent emitido pelo Banco Central do Estado de que 
a empresa seja cional ou no qual e íte oseuestabelcaento pompa ala Cd nº 15 1 o Programa de Concur) 

ÉNCêpia simple da lima declaração ama de rendimento pra fetos de RS cu RC, a qual e contenha o carimbo "eo que com. 
tenhas anencque permitam erra Liquidez Ge, a hutonora Financ eo Grude Cobertura do imebizada se for oca, dou: 
ento egurlnt prsetad, para estos fa, o Estado de que empresa seja naconal ou o qual e ue o su estabelecimento 
pino, ve e nar de in de cidade, a empresa deve apresenta cópia autenticada da respect delação; ea don 15.1 
do Programa de Conan) 

Document referido na lia ado posto 2.11 deste anúnd; (les a) don 15. o Programa de Concuno; 

8) Dueto efeido na línea ) o porto l&2 11 deste anúncio aeb) do 152 do Progama de Concur) 

12.13] Capacidade técnica - documento comprovativos exigidos. 

al Cras de bas Herárae pofna dsquados da empresa e ds repor pelaretação da br, desgradamem- 
e Deer eric da emprada e Represente permanente d mp na brain eo nº 15 1 do Programa deCocusl 
É) Lata ds obras exeutadas dl mesma natureza da que é posta corcuna,companhada de cetfado deb execução relatos oras 
ras importantes Os ceticado devem ee o molar dt local de execução das obras sas mesmas oram eseatada de ao 
com as regras da ante e egdarmenteconcids faia 1d nº 51 do Programa de Concurso) 

O Dedrçã,asáinada plo epesentnt legal a empresa, que mencione o equipamento principal a tia na br , e o o asa o 
eu pamento de aacrstcas espe, ndcando num é noutro cas, see ta de eu pamento epi, alugado ca sb qualquer ta 


toma alinea) do nº 15 1d Programa de Conus) 
Declaração, irado pel regesntante eg! empesa que mencionar os ticos servos trios emcatgado, estam ou não 
integrada emu, afectar à obra pra alem o mada na prtedete ne a, as on 151 do grama de Comun 
+) ecumeno ee ale da porto 2 1 dese mn, 

13) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE Esviços. 

HIS] A prestação do serviço está reseada a uma determinada profissão 


No O sm0 

Emas afirmativo, referência às disposições legeltivas esulamentare u diinstratas 

1.3.2 As entidades jurdicas devem decarar os nomes e qualificações profissionais do pesso! responsável ela execução do 
contrato? 


No OD se 
SECÇÃO IV; PROCEDIMENTOS 

AI mPO DE PROCEDIMENTO 

Concur público (E) 

Concurso hmitudo com pbiação de anúncio [0] 
Concur iitado sem publicação de anuncio 
Concua imitado po prévia qualificação 

Concurso mito sem apresentação de camaras 7 


Procedimento por negação com publicação pré eo L — 
Hoctdmento pot negociação em puiação pra de mo CI 

NL) á foram selecionados candidatos (open pt ctcedimentos pr negonução ese aplcve) 
mo OD m0 

Emcaso afirmativo, usar informações ion [eo 4 a ntormações complementares 

U13) lstficação para a utilização do procedimentaclerado 1 açixav) 

1V13) Publicações anteriores referentes ao mesmoiiitco (e asive) 

IVA3.MAnúncio de pré informação referente ao memo projecto 


Nara ria DOODOO nte 
DDOD DODO sOOIDICCO O treta 
Moeda ano n nica do 0 

00005000. 0000000%90000 teta 
132) tras publicações anteriores. 

Novo da Repóbica JOD DO neste 

DOODODOD «DODDODD smeaui 


ame rante a 
00005 000000000040DODODDO comam 
10 Mamede empre qe etdad aee potes oo à sv ct (e 
náo LDO ou sima CID )mhimo CJ 

IV) CRTÉRIOS DE ADIVDICAÇÃO 

A peçomois bao 

o 

E) opota econemicmente mas vans tendo em sta 

BNostaors segu inócado o ordem decente mgonâna E] 


Megas dB U 

2 Gratia de bos exução qualidade teca da propadom E 
8 

2eParo 10%, e o 
Podem decente de importância 

no 0 m0 


ou 
os aos indo no caderade ecos 

IV) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMASTRANIVO 

13) mero de referência atribuido do proceso la entidade aucicante 
Procesio nABOS 
1432) Condições para obtenção de documents contas e aiconais 
Datalimite de eo DDD DO 
(dna o a a contr da puicaço do ae Dr da Reta 
Cano be ache. ONE VA Mondeo 
Canções de pagamento: Com entrega dorso. 
IN33)Praro para recepção de propostas ou pedi participação (omoante e trt de vm cons pusco ou de um comuna 
imitado ou de um processo por negociação) LT [77 (3) CJ 0) 3 CD) Chissimentanaa ou (9) (3) (6) dm a contar do emos 
Sa pubicaçã do anúncio 

Hon e plcó 

VR) Envio dos convites para apresentação de prosa aos candidatos sleconados 

(nos concursados en proces or negecaço 

Datpeesa O DO DO O O Chedincvaa 

NC) gua ou gas que podem er unizadas nas pres cus ps de paricpação 

6 O O MM MM hi Y Oerngatmmo 
090000000000 Eid 

INS.) Prazo durante o qual o proponente deve mat a sua proposta 

at ODODDOD O tósimmaaaa) ou DIDI meses ou CI (6) (BD a contar da 

ta ada pr rceção ds prontas 

IV) Condições de abertura das propostas 

IU32.)Pesons autorizadas a assistir abertra e smopostas be sia 

Once os errantes re temos perto game Coremas 
14372) Dat, hora e local 

me ODODODDO 

oras na Câmara Mumia, 3 ias a contar a pb Arco no Ora da Rea 
SECÇÃO Ve INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

VL1) atas de um anúncio não obrigatório? 

mo Bm O 

VAZ) Indica, se for caso iso, ese rala de um cio periódico e o calendário prevista de publicação de próximas amu 
VS prt cont quadra num pega Hncado pelos ado comi 


nto Bm O 
Emas frmato, indicar o prjetoitograma, em algu refestra std 
Vea) OUTRAS e apicáro) 


No que er que o rato e oa put a de conração 
Not 2 Bos actors indicados aedeao ao sed 

preços 

A proposta mi bs será atrbudo a clicado de bo e reto popts netas iene program cs 

des em lação proposta ais bu uzurdo seen fm 


as 


Emeue Ne Nota do concorrente em nú 
MP Valor do preço da proposta ma baia 
P Valor do preço da pronta em ande 
Gn de ba eo é qe ad pra A A rã dt ct e eta nd cos gt 
atores 
memória deserta e jusificaio = 25% 
planos abalos - 5% 
plano mão de obra -25% 
plano de equipamentos 25%, 
3 Paro-10% 


Los 

T 

Ne Nota concrete em análise 

Pr-Proposa de prao mas bao 

P- Proposta prato concotente em andise 

No nt 320s documentos serão fomeids dentro des põe reeção do pedi dos mesmos 

No ntIV33oprarocotase a part da publicação do 10 no árida república 

Not IV o prazo referido cota se a par da aco pó do onco 

Non" IV 32 ques iz 1 horas 1º a lime ta emite para entrega ds propostas 

As propostas deverão sr entregues até d 1730 Se conar a publicação o ani a Ddr da Repúbca 


VLS) DÁTA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO [711/51 C)/CI LILI steam 


Por Dão do Presente da Câmara 
Oereador 
fg Lone Viana) 


Ne 


O-Comércio do Porto 
Quarta-feira, 9 de Março de 2005 


Md em 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


fornecimentos [1 

Seniçes 

O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos [ACP]? 
Não Sm 

SECÇÃO ENTIDADE ADIVOIGANTE 

19) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADIVOICANTE 


Organismo A atenção de 
CAMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR Departamento de Obras Municipuis 
Endereço Código Postal 
Praça Manuel Guedes. 4420-193 
LocalidaderCidade Pais: 
Gondomar Portugal 
Telefone: 224660500 Ia Fax 224660587 
Correio electrónico Endereço internet (UR 
12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
Indicado em (8) Se tinto, vet anno À 
LSIENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado +. 8 Sento ver aero 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASPEDIDOS DE PARTIGIPAÇÃO. 
Indicado em DO Se dtvente, er nero A 
STIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
onto cent. Clsiçã Europeia [1 Autoridade eat! [3] Organismo de Dieoptco Cloro (7) 
SECÇÃO OBJECTO DO PROCEDIMENTO 
1) DESCRIÇÃO 
LL) ipo de contrato de bras o cas de cont detran) 
Encação [8 Comepçãoeentução (7) Execução, ea po que mei fo de uma obra que tosa a neces indets pe 


Emdade adudcante E) 

12) Tipo de contrato de fornecimentos (o casa de um contrato de fornecimento) 

Compra [E Locação [E Locação financeira [E] Locação-enda EIConbiação dos antes LT] 
HA) Tipo de Contrato de Serviços [no as de um contato deservço) 

Categora de sensços CIC] 

34) Tratos de um contrato quadro? 

Mão 6 sim (0) 

145) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 

“BENERICAÇÃO DA LIGAÇÃO DA PONTE DA SOUSA À JANCIDO FOZ DO SOUSA" 

A oba conste essencialmente na construção de paes em gua de beto e pedra de o, reagem de Aun pl sesração 
de mute de supe em betão cidópco e muros de vesação em bocas de beto e povmentação em tapete betuminca O nr para 
eleito de concurso é de 19 00,0%. que não ico imposta sobre a lr actetentado 
17) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou prestação de serviços. 

Ponte Sousa a Janio fes 
Código NUTS. 

114) Nomencatura 
481 Clsificação CPY (Common Procurement Vocabulary 


Vocabulário principal 


Vocabulário complementar (se aplicável) 


objecto principal 1 -O CTD-0 CTD-O 
Objecios [0-0 -D -O CTD-O 
Complementares CO 0-0 -D -D TO-0 
-D  CID-0 CrD-0 CTo-0 
-0 -D CTD-D (UD-O 


8 2)0utra nomenclatura relevante (CPANACECPC) 
sun 
111.9) Divisão em lotes (para formecr informações sobre os lotes utilizar o número de exemplares do anexa 8 necsssários) 


no 6 sm) 

Inda se podem apresentar propostas para: um lote [7] Vários tes todos ostotes 

0) As variantes serão tomadas em consideração? Se alchvel de cor om cs documentos que serem de bis so prcaimen. 
O) 

No BD sM0 

12) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

12.9) Quantidade ou extensão total cui dos os ate e opções se aplicável) 

2.2) Opções (e aplicável descrição é momento em que podem ser enrcids) e pos 

13) Duração do contrato ou prato de execução 

Indicar o prazo emmeses. 7] [0] etouias [2] [0] A port da desisão de adjudicação 


esti DO DO O DO O ejoutermo O CH EO CCI Cómo) 

SECÇÃO H: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÔNICO, INANCEIRO E ÉCNicO 

LH) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 

1.1) Cauções e garantias exigidas e glcáel) 

Cação de 5% do peço toada contato e dedução da percentagem de S% em cada um ds. 

Pagamento pads para eo cação presuada 

112) Principais modalidade de financiamento e pagamento elou referência s disposições que as regulam e sia! 
Auto de medições mena nos emos dos arts 118 e 1 a da DL 49 de 2 e Maço 

11.13) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de emprefeiros, de fornecedores ou de prestadores de erviços te 
age) De oro como pesto o porto Programa de Comuna 

CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO. 

123) Informações relativas à situação do empreiteiro, de fornecadores ou de prestadores de serviços e formalidades. 
necessárias para avaliar capacidade económica, inacelra técnica mínima exigida 

prestação dt documentos incados nc ports Qu bo seguem pat aplicação o posta a Poti 1820, de 2 de 
Dezenbro 

241.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos. 

a) Documento comprova regulação da ução onbuta pat om a segunça soul portuguea emo peo tuto de 
Gestão financeira Segurança Sec se fr ac, certlicado equiaene emitido pelo stordade competente da sad e que a 
empresa sea nacional ou no qual ese eu estabelecimento prvi, qualquer dos documentos eendos deve ser comanado de 
delação sob compra de ho, o cumprimento da cbngações espetar o pagamento das quotizções pura a errça 
soil o espaço ecoórico tapes (alre a) do poato 1.1 do Programa de Concur 

É) Dedaaço compra d tução rbd edad, ema pel repurtço de rata o amicoou ede d nuit 
em Portuga, de acordo com o prev o ago 3 do Deco Li nº 2389, de 1 de Setembro e oro ca, emicad eqle 
e emitido pes autoridade competente d Estad de que a empresa sea nacoal uno qual ve ue o ve staelcimero pc 
cqulguer de documentos rlendo deve e acompanhado de delação, sob compromasa de hona, do cumprimento ds serguções 
aque espetado pagamento de impstos e ans no espaço económico euope. ale b] do pt 15 1 o Programa de Cancro) 
Aa de empretero de oba públicas (o cópia simples o meme) emo pelo MOF contendo seguintes habita ne 
res emana DL + IRA, dede aero cojgado com à Prata nº 180 de 10 de aero catgota, da ate 
ora da dae corespendente o valor da proposta e 2 categoria, subcategoria da clase cortespondente a vao do impee 
trabalhos efectua ese for o cs, declaração que mencione os ubempreiteo, (le ) do ponto 152 d Progama de Concur) 
ou co concrtente não pesa et abr, etliado de imscrião em ao] de emprrs aprovados ou cópia snes do 
mesm, adequado à obra post à Concur, que indique os lementas de fetal à soneade, à capcdade tra e 
econêmia é à capacde cn que permitam aqui inscção e jutfue a sficaçã tida nesta emitido par a cs 
edad indicadas no número 1 da ameno é foco aa, declaração que encon os subemprtos ane b don? 15790 
Programa de Concuno) 

UL2.12) Capacidade económica e financeira - documentos comprovativos exigidos. 

a) Documento emtiopeo Banco de Portugal no mês em que o concurso tenha sido aberto, mês ater ou poste, qu memo 
ne aepomabldades da empua no tema race se oro a, documento eulete eo gelo Banco Cs o Etado 
“e que epa sa nona! cu no qua e ue o eu esabelecnerto proa! ata] do nº 16 1 da grama de Coca) 

Bj Cópa smile da tina delação anual e rendimentos par efe de RS u Ca qua e contenha o carimbo “Rech” que 
contenha 0 ares que pet extra a Liquidez Get, Autonomia France e Ga de Cobertura da Imcbado for à 
caso, documenta equalente apresentado, para eos ca, no sado de que empresa seja naconal ou o qual e lu su esta 
Beleomento pica se se atar de ini de ctndade, à empresa deve prseta cópia autenticada da espeta dltaçãs ale 
dor 51 do Pograna de Concuno) 

) Documento leio na are a) do port ML.) dese an; ae a) nº 81 Programa de Cocun, 

Documento referido na det amino flies do nº 152 do Progam de Conus) 


a) Cercas de habitações eras e profis dos quadtos da empresa e os responses pela otenação da oba, esgnads 
mente Diet técnico da emprestada e Representante permanente da empreitro na oraline ) o * 1.1 do Prograna de 
Concol 

Ut as obras eecuadas da ema rara da que é posa a cotuso, acompanhada de certficados de ba eecação tio às 
brasas importante, O etfcados devem ee o montante, data e oa e execução das bras ese s mena om encatadas 
de acordo com as tegrs da arte regularmente concha: flmea do nº 11 do Programa de Conus 

) Delração, asnada plo representante leal da empresa, que mencione o equipamento prncipal a utizar na chase sa cs, o 


equipamento de caraca epi, indicando um e noutro caso, e e trata de equipamento próprio, alugado cu sob qualquer 
ota forma; aline ) do nº 15.1 o Programa de Concurso) 

9 Declaração, assinada pelo regreentante legal da empresa que menciona os écrico, enes cias e encarregados estejam ou 
so integrados na empresa, afetar à oba par além ds indicados na precedente ala a; (linea) do nº 151 do Program de 
Cora) 

Document referido a alma) o ponto [121.1 deste anúncio; 


3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

31 A prestação do serviço est reservada a uma determinada profissão 

No O u0 

Em afimato, ee da poções leia, regulamentares ou adia 

IS As rtddes jura dever err eme acções pias do pes rena ro do 


No O sm 

SECÇÃO Iv: PROCEDIMENTOS 

Ut) MO DE PROCEDIMENTO 

Coma público 8) 

Concurso limitado com publicação de anúncio [1] 

Conca mitado sem publicação de anúncio] 

Concuna mitado por prévia qualcação [] 

Concs mlado sem apresentação de canciaturas [0] 
Procedimento por negação com publicação prvia de anuncio [E] 
Procedimento por negação em pubicação pra de anúncio 
14) foram seleccionados candidatos? (apena para procedimentos or negociação ese apre) 


no O su 
mao rato rar formações eins cão paanfemaçõs complementares 
II) Justificação para a utilização do procedimento acelerado (each) 
13) Publicações anteriores referentes o mesmo projecto (e 35h) 
33 )Amúncio de piformação referente ao mesmo projecto 
ted epábea CICIOICICIO me sr 
DODO DODO DDODDODO (ema 
Nomeado ami nina do 0 
00005000. 0000000 *DDODDODO tssro 
132) Otras poblcações antes 
nada eéra OOIODO mese 

JODOODDO sDDODDODO irma 
mer de rio 19 

000 ODODODODO » DOONDODDD dm 
Air des que tado atende en art pede lc 
times CID ou Mimo [TT] indomo 
Na) CATÉNIOS DE ADIVDICAÇÃO 
AN peço maia 
o 


E) Proposta economicamente mas varas, tendo em cota 


Emo farsa seguir indicado (por cem decrescente e importânci  [E] 
1 Preços0%, a 1 


2 Garanta de boa eecuçãos qualidade teia da propoma dos s 


E e D 
Por ordem decrescente de importância 

no O MO 
Y% 

82308 factores indicados na caderno de encargos. C] 

3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO. 

31) ámero de referência atribuido so processo pela entidade adjudicante 
Processo ratos, 

14323) Condições para obtenção de documentos contratuais e adicionais 
Datalmie de obtenção DXODODO O 

amava) ou das a conta da publicação do anúncio do Oro da Repúbica 
Custo je plc. 0006 VA. Moeda- Euro 
Condições de pagamento: Com entregado proces, És 
V3)Praro para recepção de propostas ou pedidos de participação (conscante se tate de um concusa publico ou de um concurso 
timido ou de um proceso poe negociação CE) (7) CC O 7 DD Clima ou (6) (3) [E] asa conta doemo 
da publicação doanônco 

Hora (e ape) 

24) Envio dos convites para apresentação de propostas sos candidatos seleccionados. 

(nos concursados en process po negociação 

dates DO DO OD Olóstmmiaay 

NS) Ungua ou gua que podem ser utltads na propostas cu nos pedidas de partcpação 

SOM EMT MM AS Outagahtemro - 
00000000000... 

14348) Prao durante o qual o proponente deve manter a sua proposta. 

a4 DDODDDDO (idimevaaa ou CIO meseseoy CE) (BJ a contar do 

lt fada para rcegção as propostas 

IV32]) Condições de abertura das propostas: 

IW371) Pessoas autorizadas a assisti 4 abertura das propostas (e agicive) 


Oxcocrets st eprsertats notes do pet 2 o grama de Cura 
19372) ata ora e local 

o» DDODODDO 

0 oras na Câmara Mania, 3 as a conta a pubicação do Ani no Oia República 

SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

VA) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 

No sm O 

VI) Inca, se fr caso disso, ss rata de um concurso periódico o calendário previsto e plicação de próximos ani. 


dos 
VI O presente contrato enquadra-se num prjectlprograma financiado pelos fundos comunitários? 


Mo, EM O 
Emo afirmativo, indicar o projecto progama, bem como qualquer referia útil 
VA) OUTRAS e aplicável) 


No LI quere dee que 0 pra se corta a par da dat de consignação 
Non 2 Bos factos indicados obedecerão aa seguinte 

TrPeço-50% 

A propota ma bar será atribua à dlasifcação de SO, atlbundo-e s estantes prosas notas meramente proporoonas desses 

eso em elção proposta mais bia, utilizando-se a seguinte fórmula 


fi (E ps 


Eme e Nota do concorrente emande 
MP- Valor do preço dh proposta mas baia 
P 


ler o preço da proposta em ande 
de bo execução e quaade cia a proposta - 40%. A valorização deste tro er esta tendo em conta es seguintes 


fatores 
memória descrita e justificativa 25% 
«planos tababhos- 25% 

plano mão de cbra- 25%. 

plano de egupaments-25% 
»raro- 10, 


P 


Vem PE or 


7 


ear eme 
Pe Postado mtoo 

o te 

MR dam ds er dp cad podres 

Nm opaca pra pod do mn ur ua 

Nor E Uno ae pr doa po dan 

age da a rr o sm eat 

A pet dd ge 13 cr ai de nino Dio dp 
VNDAA DE Bio DO ESEME ANO LILI ICICILIL IE semi 


Po Delegação do Presidente da Câmara 
Vereador 
(Eng" Leonel Viana) 


“Old PN 


A MUTUALIDADE 


DE SANTA MARIA 
ASSOCIAÇÃO MUTUALISTA 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 

De harmonia com a alínea a) do Art.º 
17.º dos Estatutos, convoco os senho- 
res Associados a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral Ordinária, no próximo dia 
30 de Março de 2005, pelas 09h00, no 
Salão Nobre da Câmara Municipal de 
São João da Madeira, sito na Avenida 
da Liberdade, n.º 370, e com a seguin- 
te Ordem de Trabalhos: 

ORDEM DE TRABALHOS 
1. Apreciação, Discussão e Votação do 
Relatório e Contas referentes ao 
Exercício de 2004 e o Parecer do 
Conselho Fiscal. 

A Assembleia Geral reunirá à hora mar- 
cada na convocatória estando presen- 
tes a maioria dos Associados ou trinta 
minutos depois com qualquer número 
de presenças, de acordo com o art.º 20.º 
dos Estatutos. 


Esmoriz, 07 de Março de 2005 
O Presidente da Mesa da Assembleia 


Geral 
Dr. Vasco Manuel Colaço Marques 


an de Nº 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


PROCESSO N.º 1817/04.2TJVNF 


VENDA POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR 
Falência de 
CONFECÇÕES MIDRÉ, LDA. 
RECEBEM-SE PROPOSTAS EM CARTA FECHADA PARA OS SEGUINTES BENS: 


Mesa em ferro de 3 metros; Compres- 
sor; Máquinas de recobrimento, das mar- 
cas “KANSAI” e “JUKI”, Máquinas de cor- 
te e cose de 2 agulhas, das marcas 
“PEGASUS”, “YAMATO”, “SINGER” e “KIN- 
GETEX"; Máquinas de recobrimento de 
3 agulhas, da marca “JUKI”; Máquina de 
recobrimento e de bainhas, da marca 
"PEGASUS"; Máquinas de corte e cose, 
da marca “SINGER”, Máquina de cortar 
cloretes, sem marca visível; Máquinas de 
ponto corrido, das marcas “JUKI” e “SIN- 
GER”. 

Os bens podem ser visitados no dia 
12.03.2005, das 10h30 às 11h30, em Ança- 
riz - Vila Nova de Famalicão. 

As propostas devem ser enviadas por 
correio, para a Rua de 25 de Abril, n.º 299 
-3.º dt.º frente, 4420-356 Gondomar, Tel.: 

224 646 664, até ao dia 17.03.2005. 


“Ola TB 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
ar suizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3460/03.4TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Severino Serafim Queirós Pereira e outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Descrição: Fracção autônoma designada pela letra “G”, cor- 
respondente a uma habitação no primeiro andar centro trasei- 
ras, com lugar de garagem "G-um” na cave, com entrada pelos 
n574 e 68, do prédio urbano em regime de propriedade hori- 
zontal, situado na Rua Idalina Matos, da freguesia de Alfena, 
concelho de Valongo, na matriz sob 0a rt. 5081, des- 
cito na Conservatória de Registo Predial de Valongo, sob o n.º 
2703, da freguesia de Alfena. 

Penhorado em: 13-07-2004 16:00:00 

Penhorado aos executados: Severino Serafim Queirós Perei- 
ra, solteiro, Documentos de identificação: BI - 10712351, NIF - 
198243456. Endereço: Rua do Pinheiro, N.º 489, Casa 3, 4445- 


e. 
Ana Raquel Andrade de Sousa, solteira. Documentos de iden- 
tificação: BI - 11902563, NIF - 220215340, Endereço: Rua do 
Pinheiro, N.º 489, Casa 3. 4445-561 Ermesinde. Fiel depositário: 
António Pereira da Silva, Solteiro. Endereço: Apartado 124, 
4439/909 Rio Tinto. 
Vila Nova de Gaia, 02-03-2005. 


O Juiz de Direito 
Dr. Fernando Besteiro 


A Oficial de Justiça 
Cristina Zilhão 


FALÊNCIA 


Confecções Rucas, Lda 
TRA! DA GRANJA, N.º 95, FAFE 
Processo falência n.º 1301 / 04.4TBFAF - 1.º Juizo Cível do Tribunal Judicial da Comarca de Fafe 


Por ordem do Exmo. Liquidatário Judicial, com a concordância da Comissão de Credores, coadjuvamos na 
venda, na modalidade de Negociação Particular, dos bens arrolados a favor da Massa Falida: 
BENS MÓVEIS 


Máquinas de sera de fia, máquinas de corte e cosa de 1 e 2 agulhas, máquinas de ponto cordo, máquinas de pregar botões, máquinas de mosque, 
máquinas de igue-zagu, máquina de mete estos de 4 agulhas, má guias de oets mea com penas dê meter molagutus, mesas ce estender 
tecido, mesa de pasar ferro, prensas, máquina de enche cones e linhas, balônça caldeira ventinhas e mesa caderas, carinhas porta paletes 
tema de aquecimento bancadas, armário, epostre, atas de cartão, etc 
(Trides e Nunes”, “Singer”, "Juki”, “Willcox & Gibs”, !Pegasus”, “Consew", “Kansai”, “Brother”) 
MATÉRIA-PRIMA. 
Botões, inha, fitas e tecidos de diversas qualidades e cores. 
EQUIPAMENTO DE ESCRITÓRIO 
Secretárias mesa caderas estantes, armário telefones, aparelhos de a condicionado, aquecedores fotocopiadora fa, impressora, pote com 
putado, estados máquina de escreves, cole monobloco, ec 
(rElectrónica”,“Efacec, "Lanier”, “Samsung”, “Epson”, Investrónica”, “Drawing”, "HP 690 C%, "Sony" 
VIATURAS 
Bedford Seta, 52728, Fat Ducato, 89.58, Opel Combo, 543168; 
OUTROS BENS 
Paleta, comprar, eps de ar comprimido, desunfcados aquecedores, prado, co Iara, indr de aquecimento de água fara, mu 
ade al, moiho de ca bão comp, entro, sistema de a condi, relógio de ponto com fc, máquina de aaa de embalagem e. 
('Bottarin, “Rubete, “Simão Vaz”, "Nifik”, “Arcasa”,“Capor, 


Visitar: Dia 11/03/2005 das 09:30 às 11:00 Horas 
As propostas devem ser enviadas por correio, de preferência em carta registada, 
até ao dia 18/03/2005, com indicação no envelope do número do processo de Falência 


As Condições de venda são as habituais e fornecidas no dia da visita. 
Contactos e Informações 


Leilosoc - Organização e Realização de Leilões 


nusspeario 
25" Ruado Ameal, 656 - 4220.055 Porto 
Tel. 228 346 550 Fax 228 346 658 
rtp 
emelger 


“Oem o, 


FALÊNCIA 


Aurélio & Rodrigues, Lda 


RUA DA ESTRADA NACIONAL 105, N.º 1027CAVE, POLVOREIRA - GUIMARÃES 
Processo falência n.º 3703 / QA7TBGMR - 1.º Juizo Cível do Tribunal Judicial da Comarca de Guimarães 


Por ordem do Exmo. Liquidatário Judicial, com a concordância da Comissão de Credores, coadjuvamos na 
venda, na modalidade de dos bens arrolados a favor da Massa Falida: 
ECTRICIDADE 

Armaduras e iluminação, dijuntores, ruptó fuivei, cala em varão de fero solado, calha em ha, armários para quadiosefcrico, vidros para 
proectores, ventiladores de sitema de refrigeração, tubos de plástico, transformagares, bancada de ensaios, bobines de cabo, tubo de enchimento de 
condutores, lâmpadas, seccionadores, caixas e espelhos de aparelhagem, fichas, amadas, vardes de cobre, mostrador, parafusos, bai restâncis, 
abraçadeira, base de fusíve, botoneras, contactares, baleia intruptores, estâncias de aquecimento, casquilhos, suporte de armaduras furs. 
cênts, armaduras dupla, números para identificação de tubos, ftaisoladoa, Ts pas ijações,undes plásticas, tampas de quadros elétricos, eecró 
dos de soldadura,desintores de instalação de candeeiros de jardim, etc 

EQUIPAMENTO DE ESCRITÓRIO 

Secretárias, mesa de apoio, caderas, estadote, candeeiros de estados, estante, aquecedor, computado, teclado, monio, rato, totocopiadora, 
impressoras, central telefónica, telefone, etc 
(livre, "Konica, “Ericsson”, “Asi”, “Samsung”, “Epson LQ:2170", “Epson ELP-S800”, “Eriphone”) 
VIATURAS 
Seat ibiza, matricula 86:32); Sent Inca, matrícula 82.48-H; Nissan, mutricula 06-82, Topota Corolla, matrícula QUO! 
OUTROS BENS. 
Frigrico, porta paletes, escada em alumini, onines, transformado, etc 


Visitar: Dia 11/03/2005 das 45:00 às 17:00 Horas 
As propostas devem ser enviadas por correio, de preferência em carta registada, 
até ao dia 18/03/2005, com indicação no envelope do número do processo de Falência 


As Condições de venda são as habituais + fornecidas no dia da visita. 


Leilosoc - Organização e Realização de Leilões 


ss Rua do Ameal, 656 - 4220-055 Porto 


Tel. 228 346 550 Fax 228 346 559 
LeiLosoC 


peea pt 
al gerais 


"Om do 


Porto de Leixões 


EMPREITADA DE ESTABELECIMENTO DA BACIA DE ROTAÇÃO 
E DO CANAL DE ACESSO À DOCA Nº. 4 DO PORTO DE LEIXÕES 


AVISO 


ANEXO 1! 
RECTIFICAÇÃO DE ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 
Obras 
Fornecimentos [a 
Serviços [) 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos 
(acp)? 
NÃO m sM O 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


“OG 
TRIBUNAL JUDICIAL DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 268/1996 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: António Alves da Sia 

Executada: Laurinda Gomes de Olveia Neves de Carvalho e outro 

A Doutora Ana Cláudia Nogueira, uz de Dtito, do 2º Juizo Civel da 
Comarca de O, de Azeméis 

Faz sabe, que nos autos acima identificados oi designado o dia 0704 
2005, pelas 10 horas, nest Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues té eve momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte 
ressados na compra dos seguintes bens que abaixo se identificam e que 
serão entregues a quem maior preço oferecer acima de 85.09.00 €, pelas 
das verbas 

Verba. Prédio que se compõe de casa de habitação, comtlce andar, 
coma área coberta de 224 mi e descoberta de 1536 m2, sito no Lugar de 
Casas de Tone, Freguesia de Loureiro, concelho de Olveia de Aueméi, 
a conftontar do norte com Honário Valente unir, de sul com herdeiros 
o Albino Soares Pinto dos Rei Junior e Antênio Maria da Siva, donas 
cante com José Mara de Olvita e Sia e do poente com estrada, ante 
“iormenteinscito na mati rústica sob o art. 1807, mas aclualmente na 
unbana sob o art 158 e descrito, inda como rústico, na Consevatcia 
“o Registo Predial de Oliveira de Azeméis sob o n.º 00032230785 e 

Verbo n - Prédio rústica composto de treno de cultura, coma área 
“de 1630 ma, it no Lugar de Casais de Tonce, freguesia de Loureiro, con- 
celhode Oliveira de Azemés, que confronta do norte e nascente comher 
deros de Armando Pais Mato, so sul. com Sia Liana Pimenta de Ol 
veira e do poente com Vitalino Neves de Carvalho, inscrito na matrie tica 
sob o artº 1809 e deco na Comervatória do Regito Predial de Olive 
fa de Azeméis sob o nº 0005320018, penhorados a Vitalino Neves Car 
valho, que actualmente integram a herança aberta por óbito daquele, em 
que são herdeiros Laurinda Gomes de Olntira Neves Carvalho, Adriana 
Neves Gomes e Ntsan Neves Gomes 

É il depositário 0 Soltador José Augusto da Cost Bento da Sia, 
com estitêrio na Rua Bento Carqueja, O. Azemês. 


Oliveira de Azeméis, 03-03-2005. 


A Juiza de Ditito 
Dr! Ana Cláudia Nogueira. 


A Oficial de Justiça 
Aida Amaro 


Organismo À atenção de 
APDL - Administração dos Portos | Direcção de Aprovisionamentos 
do Douro e Leixões, S.A. e Gestão Dominial 
Endereço Código postal 
Av. da Liberdade 4451-851 Leça da Palmeira 
Localidade/Cidade País 
Matosinhos PORTUGAL 
Telefone Fax 
(4351) 22 999 07 00 (4315) 22 995 5062 
Correio electrónico Endereço internet (URL) 
CorreioSapdl pt wwwapdl pt 
3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participa- 
ção 
06/04/2005 (dd/mm/aaaa) 
Hora 17H00 


1V.3.7.2) Data, hora e local 

data 07/04/2005 (dd/mm/aaaa) hora : 10H00 

local: Instalações da Direcção de Aprovisionamentos e Gestão Dominial, 
Av. da Liberdade - Leça da Palmeira. 

VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

Nota: O presente anúncio rectifica o publicado no Diário da Repúl 
3º, série, nº. 7, de 11 de Janeiro de 2005, respeitante à Empreitada de 
"Estabelecimento da Bacia de Rotação e do Canal de Acesso à Doca 
nº. 4 do Porto de Leixões”. 

VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 07/03/2005 (dd/mm/aaaa) 


O Administrador 
(Emílio Brôgueira Dias, Eng.º) 


APDL - Administração dos Portos do Douro € Leixões, S. A. 


“Oto RE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 


2º wulzo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1565/04.3TBPFR - FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Requerente: Penha, Garcês, Brandão & Brandão, Lda. 

Credor: Fazenda Nacional Repartição de Finanças de Paços de 
Ferreira 

Or Hugo Silva PA, Meireles, ui de Dieito do 2º Juízo do Te- 
bunal de Paços de Ferreira 

São citados os credores da requerente: Penha, Garcês, Bran: 
dão & Brandão, Lda sede: 6, Penamalor, 4590 Paços de Fere 
ra, para no prazo de 10 dias, decorridos que sejam dez dias de 
éditos, que começarão a contarse da publicação do anúncio no 
“Diário da República”, deduzirem oposição, justiicarem os seus 
créditos, ou proporem qualquer outra providência diferente da 
requerida, devendo oferecer loga os meios de prova de que dis 
ponham (Artº 20º, nº 2 3 do CREREF) 

A petição deu entrada na Secretaria em 14-09-2004. 


Paços de Ferreira, 28-02-2005 


O Juiz de Direito 
Dr. Hugo Silva P. A. Meireles 


A Oficial de Justiça 
Lídia Mar 


“Crie RO 
2.º JUÍZO CÍVEL 


DO PORTO 
aesteção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 20412/03.7T)PRT 
Acção de Processo Sumário 

Autor: Credibanco - Ban- 
co Crédito Pessoal, SA 

Réu: Horácio Ferreira de 
Carvalho 

Nos autos acima identi- 
ficados, correm éditos de 
30 dias, contados da data 
da segunda e última pub 
cação do anúncio, citan- 
do: 

Réu: Horácio Ferreira de 
Carvalho, domicílio: Rua 
da Cruz, n.º 21, Aguada 
Baixo, 3750-031 Águeda, 
com última residência 
conhecida na morada indi- 
cada para, no prazo de 20 
, decorrido que seja o 
dos éditos, contestar, que- 
rendo, a acção, com a comi 
nação de que a falta de 
contestação importa a con- 
fissão dos factos articula- 
dos pelo autor e que em 
substância o pedido con- 
siste na condenação do réu 
a pagar ao autor a quan- 
tia de €: 4.330,12, tudo 
como melhor consta do 
duplicado da petição ini- 
cial que se encontra nes- 
ta Secretaria, à disposição 
do citando. 

Fica advertido de que é 
obrigatória a constituição 
de mandatário judicial 

Passei o presente e mais 
dois de igual teor para 
serem afixados. 


Porto, 15-02-2005 


O Juiz de Direito 
Paulo Jorge Ramos 
de Faria 
A Oficial de Justiça 
Manuela Gonçalves 


CESPU 


COOPERATIVA DE ENSINO 
SUPERIOR POLITÉCNICO 
2 E UNIVERSITÁRIO, CRL 
CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


termos do nº 1 do atº 25º dos Edatutos 
csroco a Assembleia Geral da CESPU 
operativa de Ensno Supenor Politécnico e 
jrersitario. ORL, a ren, em sessão ordmaria 
antiteatro do Edificic 4 das suas instalações, 
site na Rua Central de Gandra, 1517 Gás 
Paredes, no prozuno dia 24 de Março de > 
pdhs 29:00 horas, tendo como pauto unio 
cordem de Trabalhos 


e Apreciação e votação do relatório e 
contas referentes ao exercício de 2004. 


Dr. Domingos Dias Gomes 
(Presidente da Assembleia Geral) 


Gandra. 08 de Março de 2005 
nda: 


1-0 refendo relatorio e contas do ano de 2004, 
este disponivel para consulta pelos Cooperantesne 
isecvetanado da Direcção 

2Nostermesdorf | dote 26º dos Estatut 
iniseestando presente, ahoramencionada, o num 
tegal de Cocperantes, realizar-se-s à Assembleia 
era segunda convocação, meis hora depois 
qulquernumero de Cocperantes 


O Comércio 


——— doPorto 


O Seu Jornal de Sempre 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. 


(3 


AUS 


Pá AGO [nu] 
Uln) TJy 


O Comércio 


— — doPorto 


2, Mobilado, à Constituição. 
Falava VaValafata rama ata tatata Tava o | 


+ mobilado e equipada 
ntes. Tels. 0000004 


56 PUBLICIDADE... 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 9 de Março de 2005 


“OC doe 


DIRECÇÃO GERAL 
DOS IMPOSTOS 
Dino Fran do ORTO 


Serviço de Finanças 
de Matosinhos 1 


EDITAL / ANÚNCIO 


PROCESSO Nº 1821-0177002150 


CAÇÃO pk Cos cscomios 
VIDAR PRQPOSTA FM CATA FECHADA 


Manel Ermesto Pare is, Cree 

do VSee dera Concede 
Mather 

Fase nestermendon*2oam 
cen Idade? art do CT 
Ctigo de Procedemeto e Poco 
ndo que por et Servo de uaça 
com eis de, cortada ia 
a pac et tlaunco TAM 
DO encedo decreto teses 
rd abiado do prelern, paro 
rate un, poster ndo 
er ema een St que gem 
de gut nicho sb unir 
cado, penhorados no proces de re 
cação ct RIOS 

REERO SCCO 
TRuçÕES TOA 

PC SONO 

Sedermere Comercial Londs 
Tua de Di E AC 15 Sente de 
Mo para perto de ndo IA 
import de€ 236579 

Ma a sabe que o da 1 de Atl 
e 20, pls 1 os, se a prcder 
et Serio de França, à venda por 
mei e ec mca fada, o 
temo An 8º e sgutedo CT, 
donsegontes bem 

Vea um Uma gu mata Ega 
ora de 19, md 46 Volt 
do teca us O 

Verba do: Uma beloneta 
Need cr muda Vo as 
duetos de us MOO 

Vedas Uma betoea pequena 
vara Var tdo certo ço 
suo 0500. 

Vea quit Um emplhdot decor 
velo mara Mane o aro de 
NS, modelo EA ATC Va atbuido 
auocents é vers -AR O. 

Vea Ceo- Um betanea de cr 
ara emma nº AA PH cm 
to mara Peter Vale atra certo 
quarta us 100%. 

“Vet Una me tomada 
sema de agr de cor amar 
lr do setecentos WO, 

eat cio mara omg 
WO, nº NOIR, de 124. 
ec verde al tudo quatro 
tax evit cu OGU, 

Veia ot - ma cent betoneia, 
ca tg OCO, 
sl 06 capde de TAL pes JO 

“Vale atrbudo sets enem 
o 3500 
Verbuove Lim Dump, semen 
de or vermelha Valer tibia du 
tevedez ques 1000; 

Veta der Uma Reto esvador, 
rara IE, ct amarela, Modelo 3 OC 
Vir tridente mta os 
emo, 

Vea ce Quo contstescom 
mono, dedo um ae, um er 
ha umano troca dt 
do secenos sera é co autos 
ssa. 


“Vera doem tomo mande cor 
at mara Rca Va aid 
cureta e do tuo - 2, 

Vea treze Uma ml de dar 
ara Tt Vl atribuido vinte 4 um 
eua, 

Verba ato - Um mac he 
co pude, sem maça, de oral 
do decr es. 

Vea quite - Duzentos andaimes 
Vu arder us 14. 

Vea dez Uma at beta, 
sema, cor ama aaa 
doente ls us 06. 

Vea dez - Um compro de 
“se ban, mara Colt Var at 
do corto e ico eus» JS. 

Vea der Dus mins doe. 
tur vegas mara e ta 
comia ar, odeio TP IB 
amava Va ari dueros e det 
eus -210 0 

Oras be pao veda j cores 


Não seção et propostas cj va 


dy ea do Tesouro no mon. 
ut de 2%, do valo base dos be cu 
gata bacáa do mesmo valer (1 
SA A? do CRC) psedoemaler 
aa serem eras eo cont, des 
Se que rs menu cones po 
atom a neces aten 
Abra de prot rcbdad 
fotons ea desarme. 
“a na pena do e do Senso de 
ça pondo mudo tots 
as peso numeradas o At 153 
16 PT conppado como At do 


gostado neo de 1 as O mt 
a vanmsdo eba de VA. 

Decras po tim, que oi 
mus levado or feria pot mas 
om aire logo ictção 
et le, ao ve deccaem que ee 
tendem adquii os bes em compro 
pre e esteem presents estudo 
Pete uns pone do mu 
ço, pode et cobor  propta dr 
os de antes cu do pretendem 
ot, proceder sea et 

Fam inda efa estares do 
“Sto de preferência aenação dos 


dem 
Eden ds bem penteados o 
Sado be, resete ao 
toque 
para poderem sr isto é e 
re entra 
49 e ato 91 do Ci do 
do io" do ch 


Serge ça Como 
Mc a 3 e Mu de 05 


O Cet Servo de Frans 
Manual Emeso Palares Dias 
Oscio 
Angelo Cabral 


EST 
2.º JUÍZO CÍVEL 


DO PORTO 
1.:SECçÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 26696103. 3TJPRT 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

BeequenteCedifin: Bacoct. 
dito ão Consumo, SA 

Executados: Valdemar Veita 
Mendonça e outro(s). 

Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 dias, contados 
a datada segunda e última pub 
cação do anúncio, cando o ese. 
cutado: Valdemar Vieira Mendon- 
a, nascido em 27-10-1862, NIE 
165107790, BI 09698596, domici- 
ho:R. Flicdano Ramos, 40 - 58, 
4700-378 Braga com última res 
ncia conhecida na motadaind- 
cada para no prazo de 20 das, 
decorrido que seja o ds éitos, 
pagar do exequente, deduzir opo 
ção à excução ou nomear bens 
à penhora, sob pena de se consi- 
derar devolvido ao exequente o 
direto de nomeação de bens à 
penhora 

Emsubstância, o pedido cons 
te no pagamento da quantia exe- 
quenda de 3.331,63, tudo como 
melhor consta do duplicado da peti- 
ão ink que se encontra nesta 
Secretaria, à disposição do citan- 
do. 

Fica aderido de que: Nos ter 
mos do an 32º do CPC, é ob 
gatória a constitução de advoga- 
do nas casas da competência de 
tribunais com alçado, em que seja 
admissível recurso ordinário, nas 
causas em que seja die 
so, indegendentemente do valo 
nos recuso e nas causas propos- 
tas nos tribunais superiores Nos 
termos do art.º 60.º do CPC as par- 
testêm de fazer-se representar por 
advogado nas execuções de valor 
superior à alçada da Relação eras 
e valo inferir a esta quantia, 
mas escedente à akada dos bu 
ajuda 1º Instância, quan- 
dosejam opostos embargos ou tiver 
ug qualquer auto procesimento 
aque siga os termos do processo 
decaraivo. 


Porto, 11:02:2005 


Juiza de Direto. 
Drº Virginia Martins. 
A Oficial de Justiça 
Teresa Calejo Raposo 


“Olido 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


seio civa 


Processo de origem; Pro: 
cesso n.º 2126/03.OTBVFR do 
Santa Maria da Feira - Tri- 
bunal Judicial, 4º Juizo Com- 
petência Cível 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dio 15- 
04-2005, pelas 14h00, neste 
Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal 
pelos interessados na com- 
pra do seguinte bem: 


por uma habitação no 3.º 
andar direito (corpo 1) com 
entrada pelo n.º 147, da Rua 
da Palmeira, Laborim, Fre- 
guesia de Mafamude, Vila 
Nova de Gaia, e direito à reco- 
[ha de um automóvel na cave, 


em local devidamente ass 
nalado, inscrito na matriz 
soboartigon* 4997? e des. 
cúito na 2º Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova 
de Gaia sob o nº 
00223/190685 
Penhorado aos execut: 
dos: Jaime da Costa Marques, 
nacional de Portugal, NIF 
160672813, domicilio: Rua 
da Palmeira, 147, 3. dt, 
Loborim, 4400 Vila Nova de 


3.º dt, Laborim, 4400 Vila 
Nova de Gaia. 

É fiel depositário Vitor 
Manuel Leandro da Silva, 
endereço: Rua do Monte, 36, 
$. João de Vêr, 4520-608 5. 
João de Vêr, 

As propostas deverão ser 
superiores ao valor de € 
75.000,00. 


Vila Nova de Gaia, 02:03- 
2005 


A Julza de Direito 
Susana Aguilar Silva 
O Oficial de Justiça 
Fernando Paulo Macedo 
Elavai 


“Ono e “Oni RES 


TRIBUNAL JUDICIAL 1.º JUÍZO DE FAMÍLIA 
DE GONDOMAR E MENORES DO PORTO 
1.º Juizo comperênci civeL] 2º SECÇÃO 
PROCESSO: 1004/04 0TMPRT 
DIVÓRCIO LIGIOSO 
Exequente JaquimiNago- rd Masai 
Andes Mendes Cergo saved 
Eta Areia hem RE Mari loo Contas Ave 
riques Pacheco e Diani snriques. vedo, 
Pacheco, residentes na Ruoiíguel Nos autos acima identificados, 
Terga nº 67 Rio Tinto cortem ita de 3 a contados 
e spara |“ | dada dasegunda eia pub 
citação dos credores desssnheci- cação do anúnca, itando a ré: Maria. 


Ioão Contreras Azevedo, om th 
moa residência conhecda em dom 
clio; Rua de Moçambique, 30 -4º 
Esq, 4400-000 Via Nova de Gaia, 
para no prazo de 30 dias, decor 
doque sejao dos ditos, contestar, 
querendo a presente acção coma 
indicação de que a falta de contes. 
tação não importa a confusão dos. 
factos articulados pelo autor eque 
em substância o pedido consiste, 
tudo como melhor consta do duplr 


dos que gozem de garanta real 
sobre os bens penhocatos aos 
executados abaixo indcatt, para 
teclamatem o pagamentesos es. 
pectivos créditos, pelo prodto 
de tais bens, no prazo des dias, 
findo o dos éditos, quesecome 
atá a contar da seguntie lt 
ma publicação do anúnco 

Bem penhorado: Esabeleci. 
mento comercial denominado 


“José Cândido dos Santar Pache- cado da petição inicial que se encon. 
co”, como NF 1669BBUI, loca- transa secretaria, à disposição do 
lizado na Praça da Estação, nº | | citando 

106, Rio Tinto, compostrgarum Fica advertido de que é obriga 


pon tória consttução e mandatáio 


Gondomar, 25:02:2004 Porto, 02032005, 


A Julta de Direito A ltade Dio, 

Dr Leonor Pimenta fibeiro. De Maria Gomes Perquilhas. 
A Oficial de Justa ro 
Donuilia Tel Ol de Ação 


António Fernando Carvalho 


“One fo RE “OGRO 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
CARRAZEDA ANSIÃES DE SANTO TIRSO 
secção Única A JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
ÚN ANÚNCIO 
AN cio PROCESSO: 6280/03.27BSTS 
PROCESSO: 121/2001 FALÊNCIA (REQUERIDA) 
BXPROPRLAÇÃO pstonio da io 
E NT 
Expropriado: Herdeiros de João G. Teixeira, Lda. e outro(s)... 
femiacomil. | qndofsdes decomçainda 


Civel do Tribunal Judicial de Sam. 
toTiro: 

Faz saber que por sentença. 
de 17-02-2005, proferida nos 
presentes autos, foi declarada. 
à falência da requerida: À Gui 
mares & Teixeira, Lda, NIF 
500002335, sede: Rua Prof. Tor- 
cato Portela, nº 13, Fontiscos, 


rem sito de O cs contado da ta 
a segunda e ultima publicação do 
anúncio, notificando os enpgiados 
Herdeiros de ndo Fere em 
io Areas, 140 Carazeda de Andes: 
Maria inda Freira, domo: à? 
Grupo Meme, nº 38- hab 3, Che, 
46H03 Paredes, coma sdânia 


crbecida named ada estos | | 4780000 Santo Tiso, tendo sido 
do teor da decisão abram que a | | fixado em 30 dias, contados da 
puta constante do ut fe | | pubicação do competente anún- 
dicada à favor da exproprimte São | | ciono Diário da Repúblicao pra 
aiaotados sega mea | | 20 para os credores reclamarem 


os seus créditos, conforme o 


tese que mo prazo de 20 da decr 
estatuldo no disposto no Art* 


rd que seja o ds o, pa, que 


rendo, recorte da dedo pofea, | | 128%, nº Val e) do CREREL. 
tudo como melhor cosa da duplica Foinomeado iquidatário judi- 
doca peido nc dente | | cial: Dr. João Carlos Gonçalo, 
aque e encontam esa eua | | endereço: Rua Dr. Carlos Fel: 
Aa dposção queiras, 98 - 4º Ft, 4470-157 


Maia, 


Sr Santo Tirso, 18-02-2005 


A uia de ieto 


Estes Pa 
NOfical de hstça O Oficial de Justiça 
meus ERES 


“Oem 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
1. NlzO DE COMPETÊNCIA VEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1036/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Manuel Luís Pereira Meneses e 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado 
o dia 20-04-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, 
para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra do seguin- 
te bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 10939 - Livro B-35, Matosinhos - Con- 
servatória Registo Predial 

Art. Matricial: 3837 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas 
letras "GA", correspondente ao 5.º andar, dt.º 
frente, com entrada pelo n.º 839, com tudo o 
que a compõe, do prédio urbano sito na Rua 
D. Marcos da Cruz, n.ºs 833, 837, 839 e 843, da 
freguesia de Leça da Palmeira, do concelho de 
Matosinhos, descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial de Matosinhos sob o n.º 10939, do 
Livro B-35, e inscrito na respectiva matriz urba- 
na sob o art.º 3837. 

Penhorado em: 27-06-2003 - 00.00.00, ava- 
liado em: € 73.000,00 aos executados: Manuel 
Luis Pereira Meneses, Bl 6745579, NIF 155822055 
e esposa, Fernanda Maria Pires Meneses, Bl 
3958520, casados sob o regime de comunhão 
de adquiridos, residentes na Rua D. Marcos da 
Cruz, n.º 839-5.º dt.º frente, 4450 Leça da Pal- 
meira. 

Valor a anunciar para a venda: € 51.100,00, 
correspondente a 70% do valor base (€ 73.000,00). 

É fiel depositário: António de Jesus Correia 
de Melo, domicílio: Rua do Agro Velho, 126 - 
r/c Norte, A-Ver-O-Mar, 4490 Póvoa de Varzim. 


Matosinhos, 04-03-2005 


O Juiz de Direito 
Luís Barros 


A Oficial de Justiça 
Nazaré Lêdo 


EE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR: 
3: JUIZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3748/03.4TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s)... 

Executados: Rui Manuel Monteiro da Silva e outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 12- 
05-2005, pelas 09h30, neste Tribunal, para à abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra do seguinte imóvel: 

Fracção autónoma designada pelas letras "AK”, cor- 
respondente a uma habitação no terceiro andar esquer- 
do, com entrada pelo n.º 30, lugar de estacionamento 
automóvel na cave, com entrada pelos n.º 76 e 150, 
do prédio urbano em regime de propriedade horizon- 
tal, sito na Rua da Mina, n.º 150/160 e Arruamento Novo. 
nº 30, 44, 68, 76 e 78, da freguesia de Valbom, conce- 
lho de Gondomar, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 4252-AK, e descrito na competente Conserva- 
tória do Registo Predial sob o n.º 01424/25.05.95-AK. 

Executados: Rui Manuel Monteiro da Silva, maior, 
contribuinte fiscal n.º 202851419 e residente na Rua da 
Mina, 30 - 3.ºE, 4420-510 Valbom; José Amadeu Rodri- 
gues da Silva e mulher Maria Emilia Monteiro da Silva, 
residentes no Bairro do Cerco, bloco 9, Ent. 55, casa 22, 
4300-112 Porto. 

Fiel depositário: Antônio Augusto Pinto, residente 
na Rua Central do Sobreiro, 63-3.º frt, Vermoim, 4470 
Maia, Telem, 933499319, 

Valor mínimo: € 47.600,00 (quarenta e sete mil e seis- 
centos euros). 


Gondomar, 02-03-2005 


A Juíza de Direito 
Dr. Claudia Salazar 


O Oficial de Justiça 
Alberto Pina 


[ 7 ousa ms “Obs RT 


TRIBUNAL JUDICIAL | | 5.º VARA CÍVEL 
DE PENAFI PORTO 
ae wto 1secção 
PROCESSO: 41404. 7T89NF PROCESSO: 4901-1995 
ACÇÃO PROCESSO SUMÁRIO EXECUÇÃO SUMÁRIA 
Autora: Caves Monteiro - Vink- Exequente: ). Costa Basto 8. C*, 
«ola de Penafiel, Lda. lda, 
Sousa Abegão, Lá. Executado: Fábrica de Sedas 

Nos autos acima identificados, Globo, Lda. 
«orem teditos de 30 dias, cantados Nos autos acima identificados 
da data da segunda e últums publi- foi designado o dia 07-04-2005, 
cação do anúncio, citando, pelas 14h00, neste Tribunal, para 
REM. Sousa Abegão, (da, com “a abertura de propostas, que sejam. 
sede na Praceta da Manica n 6,4. entregues até este momento na. 
$a 2 era comia res: | | Sopa deste ta pelos 
cada para, no prazo de 70 ia, | | prevendo na compra dose. 
deondo que seja 0 dos ts com sta 
testar, querendo, a presente acção ds 
e em substância o pedido consiste mamária me 
no pagamento de € 4903,34 bem oops nro prot Hana 
como os juros de mora viscendos. modelo “Zané (VI) Italy, cor ver- 
atuado aa legaaeo meo | | de e sem sistema de exaustão, 
tante de 306270 esindorasca | | pelovalor superior € 1050040; 


- Uma máquina industrial de. 
tear de marca “Sulzer”, tipo “130 
ES 105e 10", número 10038, pelo 


tas respectivas tudo como melhor 
consta no duplicado da peção ini 
cia que se encontra nesta Secreta 


“Ota do: ETA 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO ARCOS VALDEVEZ 
3.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 3142/04.0TBSTS PROCESSO: 85/03.8TBAVV. 
FALÊNCIA (REQUERIDA) DIVÓRCIO LTIGIOSO 
us PR 


Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 dias, conta- 


Com. de Equipamentos, Lda. 
outro(o) 


Germana Ferreira Lopes ul- os da data da segunda e última 
za de Direito do 3.º Juizo de | | publicação do anúncio, citando a 
Competência Civel do Tribunal ré: Maria ustina Martins Fernan- 
Judicial de Santo Tirso: es, com última reiência conhe. 
Faz saber que por sentença cd em Rua Pedro Alvares Cabra, 
“de 03-03-2005, proferida nos | | 43-15, Arcozelo, 4750-197 Bar. 
resentes autos, foi declarada cele, para no prazo de 30 dias, 

lência da requerida: lisa: |. | decorrido que seja o dos éditos, 


contestar, querendo, a presente 
“acção, com à indicação de que a 
falta de contestação não impor- 


vil Ind, e Com. de Equipa 
mentos, Lda, NIF 503630608, 
sede: Lugar da Carriça, Lotes. 


37/39, Muro, 4471 Trofa, tendo ta a confissão dos factos articula 
sido fixado em 30 dias, conta- dos pelo autor e que em subs- 
dos ds publicação do compe-| tânci o pedido consiste em ser 
tente anúncio no Diário da Rep decretado o divórcio entre o autor 
blica, o prazo para os credores. e a ré, com à declaração de que 
reclamarem os seus créditos, esa é a única culpada. tudo como 


melhor consta do duplicado da 


conforme o estatuido no dis. 
petição Incial que se encontra 


postono Art 128º, nº tal, e) 


GoCPEREF. esa Secta, à dposçã do 
Foi nomeado liquidatário hr 
Fica advertido de que é ob 
judicial: Dr Vitor Manuel Ribe 
ro Moreira de Almeida, ende- “gatória à constituição de manda- 
reço: Rua do Almada, 15232, | | trojudidal 
salas 1 62, 4050031 Porto. pars Pefies 
Santo Tiso, 04-03-2005 pRsRaRa 
Manuel Eduardo P 
A Juiza de Direito 
era a de 
A Oficial de Justiça ficial de Justiça 
[Ce E Cai Mara a x Gonpives Alves 


Oto 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 


1º MUzO DE COMPETÊNCIA CIVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 155/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Simão Carlos Santos Fonseca e outro(s 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 03- 
05-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 1897 - 2.º B-7, Matosinhos - Conservatória 
Registo Predial 

Art. Matricial: 3167, Matosinhos - Serviço de Finan- 
ças 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
"C”, para habitação, correspondente ao primeiro andar 
direito do prédio sito na Rua Dom Marcos da Cruz, & 
entrada pelo n.º 72, da freguesia de Leça da Palmeira, 
Matosinhos. 

Penhorado em: 20-02-2004 - 00.00.00, avaliado em: 
€ 58.000,00, aos executados: - 

Simão Carlos Santos Fonseca, NIF 150595654 e espo- 
sa, Alexandrina Maria Fangueiro Paquete Fonseca, NIF 
165646152, casados sob o regime de comunhão de 
adquiridos, residentes na Rua D. Marcos da Cruz, 72 - 
Dt, 4450 Leça da Palmeira. 

Valor a anunciar para à venda: € 40.600,00, corres- 
pondente a 70% do valor base (€ 58.000,00). 

Fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, 
endereço: Rua do Agro Velho, 126, r/c, Norte, A-Ver-O- 
Mar, 4490-069 Póvoa de Varzim. 


Matosinhos, 04-03-2005 


O Juiz de Direito 
Luís Barros 


A Oficial de Justiça 
Nazaré Lêdo 


dipeecua raise | pm Ce iai 
Fica advertido de que não é obri- Penhorados à executada: Fábri- 
gatória a constituição de manda cade Sedas Globo, c/ sede na Rua 
tário judicial Benardim Ribeiro, n.º 27, 4000 
da mada || 
igual teor para serem afinados. 
Penafiel, 02-03-2005 LE 
costs | | pois 
oia Fones 
dé Ee TA 
OComércio puBLICIDADE 
CAMINHA 
V.N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados 
de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


4000-209 PORTO. 
Tel 225191977 
ax 225103206 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


OComérciô 


daPorto 


iss peace 


Di ape dia, a voz do Morto. À uu vos. 


at ab cprónca Ch 


“OCR NB 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


5.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 387/05.9TJVNF - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Suplente Com Credores: Manuela Mara Azevedo Araújo Pres, 

Imilvente: Baptista & Azevedo, La 

Publicidade de sentença a citação de credor «outros interessados nos 

“ut de Isolda acima identificados 

Nos Juizo de Competência Civel de Via Nova de Famalito, $* Julto de Compe- 
tância Cl de Stº io, no dia 017931205, Às OS, fi prolerda sentença de 
ecaração de insolvência do devedor “Baptista & Azevedo Lda , M$ SOOGAZRT, 
endereço: Rua os Crialho Sá Miranda 86, Sea Calendário 760.00 Va Nova 
de Famalicão, com sede na morada indicada 

Para Adminisrador da lool é nomeada pessoa adiante identificada, indo 
cando o espeto domiio: Or* Pala Peres, andereça: Pç da Bom Suco, 6 
5º, Sal SO, Bom Sucesso Trade Center, 4159 144 Porto 

Ficam agenidn os dera so insolente de que a prestações a que estejam, 
obrigados deverão er fetas ão adiinstador da insolvência e não so próprio no 
vente 

Decara-e aberto o incidente de quaicação da inolênca com carácter pleno 
faia do ar 36 CIR) 

Para citação dos credores e demais interessados. 
comem é de ias 

Ficam tado todos os credores e demais interesados de tudo o que antecede e 
ando: 

O prato pura a teclamação de ritos oi zado em 30 a, 

O requerimento declamação de crio deve der apresentado cu remetido por 
via polegada, ao admirador da iolvência nomeado, pao domo con 
nte do presente eta [nº 2 a 128º do CIR), acompanhado das documentos 
probatérios de que ponham 

Mesmo o er que tenha o se crio po reconhecido por dedão defina, 
não et dipentado de o telamar no prceno de invoca (nº 3 do At 128º 
do CRE) 

Do requerimento de redamação de ato deve contr(n* 1, 

A proveniência do) crtto(, data de vencimento mar 
furor 

+ hs condições a que estejam aubordinados, ant usp como reslutvas 

sua pareça comum, suborditada, prlegada ou grand, neste imo 
caso os bem ou derets objeto da garantia e respectivos dados de identiliação 
regia e apbcável, 

+ À erttânca de event garantias pesso, com identificação dos garante 

= Ata de jus mocatónis aplicável. 

É designado o cia 1804-2005, pelas 1400 horas para 

podendo ate 
io com poderes especi paro feto. 

É facultada a partpação de at Us elementos da Comida de Tabalhadores: 


art IRA do CRE 
te de cprae de 


cu, a falta desta, de até tb representante ds Urabalhadote por estes designados 
inSEdo Am = 72 do CR) 

Da presente sentença pode er interpota recuo, no prazo de 10 das (an 
do CÊ), eo dedutidos embargos, no paro de S das (ar * 40 e 42 do CIR) 

Coma petição de embargos, devem ser feredos todos o meios de prova de que 
o embargante ponha, ficando obrigado à presenta as testemunhas aroladas, 
cujo mera não pode exceder os imites previo no artigo 78 do Código de Pro. 
cesso Gol 2 do at 25º do CRE). 

cam inda aver que 0 prazos para recurso, embargos e reclamação de crt- 
dita começam à correr finda à ção e que esta se conta ca publicação do Ul 
mosnónde 
ro cod ve dk dr tn La 
ane seda Ch a 

Terminando 0 prato em dia que os tunas estiverem encetados, transfere à 
seu termo para o pero da Úl seguinte 

Informação 
Pano de inslvência 

Pode sr aprovado Plana de Isolvâcia com visao pagamento do tos sobre 
a iniolvêcia, a lqudação da mania e a sua repartição pelo titulares daquele cr 
ditos e pel devedor (rt * 182 do CRE) 

Podem apresentar peoposta de Plana de Insolvca o administrados da insluto 
cla, o devedor, qualquer pesos responsável pela idas da insolvência ou qualquer 
credor ou grupa de credores que representem um quinto do total dos créditos não 
uberdinados reconhecido na sentença de raduação e ritos ou, na fata desta, 
ra estiutiva do Se ue (at 193º do CRE) 


Vila Nova de Famalicão, 0103-2005 


O Jur de Direito, 
Man Alezandre G Ferreira 


Acad Justiça, 
Ama Paula RP. Fonseca 


“OComtendoo” REMO - 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 602/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Modesto Silva Gonçalves e outro(s... 

Nos autos acima identificados oi designado o dia 05-04-2005, 
pelas 09:30 horas, neste Tribunal, para à abertura de propos- 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des. 
te Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 000901290585-8, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservató- 
ria Registo Predial, 

Art. Matricial: 1494, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 
a 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "B”, cor- 
respondente a uma habitação no primeiro andar direito, com 
tudo o que a compõe, do prédio urbano, sito no Lugar da Ser- 
pente, Lote 45, da freguesia de Vilar de Andorinho, concelho 
de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 15-05-2003 15:00:00. 

Penhorado aos executados: Modesto Silva Gonçalves, casa- 
do, . Documentos de identificação: Nif 102142904. Endereço: 
Rua de São Martinho, 191, Campo, 4440-000 Valongo; Maria 
Filomena Silva Enes Gonçalves, casada. Documentos de identi- 
ficação: NIF - 105492744. Endereço: Rua de São Martinho, 191, 
Campo, 4440-000 Valongo. 

Fiel depositário: Albano Mendes Nogueira, casado. Endere- 
ço: Rua João de Deus, 280 - 1.º Esq º. 4400 Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada, 

Valor à anunciar: 30.000,00 Euros. 


Vila Nova de Gaia, 02-03-2005. 


O Juiz de Direito 
João Pedro Nunes Maldonado 


A Oficial de Justiça. 
Lisette Pereira 


“Om o. 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 
3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
(PROCESSO: 237-A/1999 - EXECUÇÃO SUMÁRIA] 


Exequente: Josefina Silva de Sousa Alves. 

Executada: Pedro Costa & Alves, Lda. 

Correm éditos de 20 dias para citação das credores desconhecidos 
que gozem de garanta real sobre bens penhorados aos executa- 
dos abaixo indicados, para recamarem o pagamento dos respectivos 
cséditos, pelo produto de taisbagitno prazo de 15 dias, findo o dos 
édito, que se começará a contar da segunda e última publicação do 
presente anúncio ELé 

Ber penhorados do executado: Pedro Costa & Alves, Limitada, soc. 
comercial com sede na Rua de 5. Romão, nº 172, Vermoim, Mai. 

Tipo de bem: Estabelecimento comercial 

Descrição: Estabelecimento comercial, ramo restauração e café, 
denominado Café Petrus, com área de cerca de 97m2, propriedade de 
Joaquim Fernando Saldanha da Silva, cuja renda mensal é de 750,00 
Euros, com 

sete mesas quadradas, de caf, tampo em madeira e pé em ferro, 
cor cinza; quatro mesas de café rectangulares, do mesmo estilo das 
anteriores; quatro mesas redondas, do mesma estilo das anteriores; 
cinquenta cadeiras de café em madeira castanha clara; seis mesas. 
redondas de alumínio, próprias de esplanada; dezoito 
mini, de esplanada; um televisor marca Sony, modelo Ry-211E, 
n.º 4020753, a cores; uma máquina de tabaco, pertença da casa Perei- 
ra Alexandre Alves Pereira, La, marca Goya, modelo Jojemar, uma 
arca de gelados BOr6O, horizontal, marca AITT, pertença da Olá, um 
reprogetor tipo plasma, da marta Sony, modelo « série inacesível, 
com 90cm, cor cina, pertença do ócio Pedro Manuel Gomes da Cos. 
to; uma vitrine para boloi, em vdro, da marca Auroyen; uma vitrine 
refrigeradora com duas prateleiras em vidro e uma porta por trás em 
chapa, com motor; um balcão frigorifico em inox, com cerca de 3m, 
com tampo em granito preto e três portas por trás em nox, um mó 
lo de prateleiras; um balcão com cerca de 1,20m com tampo em gra- 
nito preto e prateleiras em inox, uma máquina de lavar loiça, marca. 
Knupps, modela Koral 208; uma máquina de fazer gelo, maca IV, 
modelo Pulsar 15; um balcão em inox com banca de lavar loiça com 
uma pia que tem incorporada a máquina de lavar loiça já atrás den- 
tifcada, bem como a máquina de fazer gelo, com mai quatro portas 
de correr e duas gavetas, um expositor de bebidas de parede com nove 
prateleiras em vidro, pot três em espelho com seis gavetas em madei- 
ta; um moinho de café Faema, cor bege; um moinho marca Pavoni, 
vermelho; uma máquina de café de dois grupos, da marca Faema, cor 
bege; um computador, com CPU branco com gaveta; teclado de 5 a 
Kups programável, , impressora Ster SP 200, rato Genius; um 
teclado memorex TS 1000, série 0014145; uma aparelhagem 
cada com amplificador Sory, um subwooger, duas colunas base com 
base cerca de 30cm; uma fritadeira marca Junex, profissional om dois 
recipientes; um fogão com quatro bocas com forno industrial; um for- 
no eléctrico cor castanha marca visel; uma prensa profissional com 
grelhados, uma torradeira Chergni; um micro ondas Sanyo; um frigo- 
rífico marca Philips, modela Whirlpool; um balcão frigorífico com duas. 
portas com cerca de 1,60em, em inox, um modulo em inox com BOcm, 
“com uma porta; um modulo em inox, com cerca de 1,20cm, de prate- 
Jeiras; Uma banca com uma pi, em inox, com cerca de Im; um armá- 
rio em inox com duas portas de correr, om cerca de 1.60em, três pra- 
teleiras eminox com cerca de 2m cada uma máquina de cortar iambre, 
eminox dois aparelhos de ar condicionado, marca Sanyo, sem mode: 
lo e série visíveis 

Bens circundantes: cerca de 200 garrafas ou latas, cheias, de rei 
gerantes, com preço de venda ao público de 0.90; cerca de 37 
fas de bebidas brancas, abertas, com o valor de 3 cada; duas garra 
das de Whisky JB cheias, quatro garrafas de Sl de cachaça: duas garrafas 
de Vodka; uma garrafa de tequilha; uma garafa de Bacardl, vários cho- 
colares de unidade, com preço média de 0.906; um expositor de cv. 
lets Adams, com duas casas; três bolões em vidro com rebuçados e 
chidets, com preço médio de venda de 0,05 


Barcelos, 04-03-2005 


O Juiz de Direito 
Paulo António C. Souto 


A Oficial de Justiça 
Maria Celeste Oliveira 


toe ATE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 165/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Maria Manuela Jesus Vieira Cruz. 

Nosautos acima identificados foi designado o dia 05-04-2005, 
pelas 03:30 horas, neste Tribunal, para 3 abertura de propos- 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00606/101086-E, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservató- 
ria Registo Predial 

Art. Matricial: 3205, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 
1 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, loca- 
lizada no terceiro andar, com varandas e direito a garagem, com 
estrada pelo nº 8 da Rampa do Outeiro, do prédio urbano sito 
na referida Rampa do Outeiro, N.º 4 e 8 e Rua do Outeiro, Nº 
177, freguesia de Oliveira do Douro, concelho de Vila Nova de 
Gaia, 

Penhorado em: 15-05-2002 15:00:00. 

Penhorado aos executados: Maria Manuela Jesus Vieira Cruz, 
divorciado. Documentos de identificação: NIF - 156955040. Ende- 
reço: Rampa do Outeiro, 8-3.º, 4430-503 Oliveira Douro VNG. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, divorciado, Ende- 
reço: Rua João de Deus, 280 - 1.º Esq º. 4400 Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada. 

Valor à anunciar: 55.000,00 Euros. 


Vila Nova de Gaia, 02-03-2005. 


O Juiz de Direito 
João Pedro Nunes Maldonado 


A Oficial de Justiça 
Lisette Pereira 


— ecran mes — | - 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA LOUSÃ 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 961108,OTBLSA 
Insolvência Pessoa 
Colectiva (Requerida) 

Credor: Antero & Cº, SA 

Nos autos acima identificados, 
conem éditode 30 dia, conta: 
“dos da data da segunda e últ 
ma publicação do anúncio, citan- 
do: CONSTRUÇÕES LEONEL & 
CRISTINA, LDA, NIF 504061496, 
com último domicliotade em 
Vale da Proa, Semide, para no 
prazo de 10 dias, decorrido que 
seja o dos éditos, deduzir oposi- 
ão, querendo, à presente acção 
deinsolênca, com acominação 
de que a falta de oposição impor- 
ta a confissão dos factos alega- 
dos pelo requerente tudo como 
melhor conta do duplicado da 
petição ini espeto 
mentos, que de encontra nesta 
Secretaria à deposição do can 
do, podendo à insolvência vi à 
ser decretada (nºs Ve S doa” 
30º do CIRE). 

Com oposição deverá juntar 
e/ou requerer todos os meios de 
povaque achar pertinentes pura 
prova da sua solvência, ficando 
cdbigado a apresentar toda as 
testemunhas arroladas, cujo núme- 
ro não pode exceder os limites 
previstos no art” 189º do CPC 
(nº 2 do art.º 25.º do CIRE). 


ATAQUE 


SANTO TIRSO 


D. Rosa de Sousa 
Ferreira Guimarães 


(PLANOS) 
FALECEU 


Seus irmãos, cunhada e sobrinhos vêm, por este meio, comunicar 
O falecimento da sua ente querida e informam que o seu funeral se 
realizará hoje, quarta-feira, dia 9 de Março, pelas 15h30, na Capela 
Mortuária de Santo Tirso onde se encontra em câmara ardente, indo 
de seguida para a Igreja Matriz de Santo Tirso, onde será celebrada 
missa de corpo presente, Findas as cerimónias religiosas, irá a 
sepultar em jazigo de família ro Cemitério Municipal de Santo Tirso. 


Santo Tirso, 9 de Março de 2005 


Ag fer Un 


Gab a so 


aa 


Deve juntar ainda a ita dos. 
cinco maiores credores eres 
pectivos domo, com exclu 
são do requerente, sob pena de 
não recebimento da oposição 
(nº 2 do art.º 30 do CIRE). 

De que 08 documentos pre. 

vstosnonº  doart* 24 doCRE 
devem estar prontos a ser ime. 
dlitamente entregues ao ad 
nistrador nomeado, caso ns 
vência venha a ser decretada. 
- De que o prazo é contínuo, 
não se suspendendo dufnte a |-— 
férias judiciais (n.º 1 do art "9% 
do CIRE). 

Fica advertido de que, caso 
deduza oposição, é obrigatória 
à constituição de mandatário 
judicial 


Lousã, 16-02:2005 


A Juiza de Direito 
Patrícia Malveiro 
A Oficial de Justiça 


Rosa Peixoto 
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ANÚNCIO 


PROCESSO: 2092/04 ATENCD| 
Acção de Processo Ordinário 


Autores: José Manuel Far- 
nandes da Silva e outro(s). 

Réus; Adelino Barroso da 
Costa e outro(s 

Nos autos acima identii 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4602/04.87JPRT 
Acção de Processo Sumário 
Autor: Renault Crédit Inter 
nacional, SA, Banque 


dos, correm éditos de 30. 
dos, correm ditos de 30 dias, 

contados da data da segunda 
Ctima punido do o e última publicação rr 
cio, citando o réu: co, citando: éu: Armindo Rosa 


“Adelino Barroso da Costa, Silva, nascido em 15-09-1955, 


96222 ; nacional de Portugal, NIF 
om de, cui | | 186443978, domieli: Bairro 
abreu, 480.01 1 Via do Con- | | da Miericódi, 8, Seho Lou- 
de comiltimaresidênciaconhe: | | renço, 4800-000 Guimarães, 


com última residência conhe- 


cida na morada indicada para, 
cida na morada indicada para, 


no prazo de 30 dias, decorrido 


que seja o dos éditos, contes- no prazo de 20 dias, decorrido 
tr querendo, a acção, coma | | que seja o dos tits, contes- 
cominação de que a falta de | | tr querendo, à ação, com à 
contestação importa a confis- cominação de que a falta de 
“dados ás arado pelos | | comestação importa a conis. 
ama eanaiedo | | onerar 
pedido consiste em ser decre- autores e que em substância o 
pad rEsonição ca contrato pedido consiste em ser o réu 
promessa entre autores e réus, ta em oc 
Considerando os us como | | cotado apar dA aum 
cp cupads, serem | | prcsvencidos no montartede 
Dorsa do dobro aqua | | 1.096403€ e ainda dos que se 


vierem a vencer até integral 
pagamento, contados à taxa 
legal e ainda a ser condenado 
nas custas, produradoria e 
demais encargos, tudo como 
melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposição 


entregue a titulo de sinal, 
seja 22445 91x 2 = 4489182 
Euros, seremos réus condena- 
dos no pagamento das custas 
e demais encargos do proces- 
so, procuradoria e demais legal, 
tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que 


seenconta et Secretaria | | dociando 

fisposição do citando. Fica advertido de que é obri- 
Fica advertido de que éobri- | | gatória a constituição de man- 

gatória a constituição deman- | | darário judicial 

dtário judicial : 


Vila do Conde, 04-03-2005 pia 


A Juita de Direito A Juiza de Direito 


Branca Varela Paula Pires 
o fica de sta A licial de Justiça 
Rui Bacelar Eugénia Maria D. Cruz 


ASSUME COM UM (9 SÃO 
NOE PRETENDE A Cação 
DO SEU ANO 


O AuTOMÓvEIS 


| D TODO-OTERRENO 


DMOTOS 


mi PEÇAS E ACESSÓRIOS 


FOTNÁUTICA 


| CD ARRENDAMENTOS 
FD COMPRA E VENDA 


> OFERTA . 

> PROCURA : 

DANMAS 4 

NVENDAS VÁRIAS 3 


EnNFORMÁTICA 


Dias úteis 


e 081 


Domingos 
cos 


cheque o 
VALECORREO O 


(Em caso de racepeção fora da prazo de publicação, indique quais as datas aterros) 


: "COMO ANUNCIAR 

à + Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Relase respostas ao | respectivo cheque ou 

* culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Deptis de devida- : 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. mentejpsenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO" 4 
par um espaço e entre | « Não São aceites atra- | rá ser enviado pelo Degart” de Publicidade 5) 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correlo(CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 -R6, 1 

*- xado um espaço livre. | cios para a Secção de | ope, seompanhado do | 4008-208 PUTO» Tel 225 mas + 

UPORTANTE: asarvamo-08, à Srta a o pblcação o ari caso eta laço do Cio da Pta ou casa data tcicação dona mada Lelo o aramcanta & 


Audiência (07/03) 


Share (07/03) 


“O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 9 de Março de 2005 


Satélite e Cabo 


Senhora do Destino Ca ASI 43,3% EZ SIC 31,6% 
Os Malucos do Riso SIC 32,4% H Mi 263% 
Flagrante Delírio SIC 32,3% m 

Telejornal RTP1 31,2% Sem 25,3% 
Os Batanetes TI 31,0%, E 43% 


—= SS RTP) 


06.55 Boletim Agrário: 


Magazine sobre agricultura 0730 Zig Zag: 
As Coisas Lá de Casa, Guida e 
o Monstrinho, A Família 


07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 


06.00 Mundo Rural 

06.45 Ioiô: 
Marmelade Boy, Zent, 
Excalibur, Los Luchadores, 


da manhã Galaró, Tweenies, Livro de Shin Chan, Fantastic Four, 
10.00 Praça Alaçuis Uma Fanta el Esto ooo Melina 

Programa da manhã com has, Jorge e Marta, O Rapaz 10.00 SIC 10 Horas: 

apresentação de Jorge Talk-show apresentado por 


: JR, Kampun 
Gabriel e Sónia Araújo 


13.00 Jornal da Tarde 

14.10 A Lenda da Garça: 
Telenovelaportuguesa 

14.45 Portugal no Coração: 


Hoobs 


Malato e Merche Romero 


Concurso apresentado por 


Serenella Andrade 


po ani 1730 Entre Nós 
19415 O Preço Certo em Euros: 4800 A Fé dos Homens 
Concurso apresentado por 48.30 Causas Comuns 


Twist, Ciber Heróis, Inspector 
Fabre, Chamem a Polícia, Os 


13.15 Quiosque 
13.30 National Geographic 
Talk-show da tarde apre- 14.00 Euronews 
sentado por José Carlos 14/15 Tudo em Família 

1500 Diga Lá, Excelência 
17.30 SMS - Ser Mais Sabedor: 16.00 Hora Discovery: 

Documentário 

17,00 Notícias RTPN das 17 


9, Os Hoobs, Oliver 
Fátima Lopes. inclui Tertu- 


lia Cor de Rosa, com o 
Cláudio Ramos, Maya e 
Daniel Nascimento 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polícia: 
Série de ficção estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show apresentado por 
de José Figueiras 

1645 Gabriela, Cravo e Canela: 
Telenovela brasileira 

17.45 Cabocla: 
Telenovela brasileira 


Fernando Mendes 1930 Zig zag 18,45 Começar de Novo: 
20.00 Telejornal 20.15 Quiosque Telenovela brasileira 
21.10 Contra-nformação 20.30 Bom Dia, Miami: 19.30 New Wave: 


21.15 Um Contra Todos: Série estrangeira Telenovela brasileira 
Concurso apresentado por 2110 Hora Discovery: 20.00 Jornal da Noite 
José Carlos Malato. Documentário 21.15 Flagrante Delírio 

22.15 Edição Especial de Infor. 2200 Jomal 2: 21.45 Malucos do Riso 
mação: 2300/24 225 A Senhora do Destino: 
AÁguaNãoCaidoCéu | 2315 Bastidores Telenovela brasileira 

2330 Magazine - Artes de Palo 2: 
00.00 Futebol: O Gio ia 23.15 Caboda: 


Liga de Campeões: Resumos 
01.45 Sessão da Meia-Noite: 


00.15 Clube de Jornalistas 


Telenovela brasileira 
00.00 Manobras de Diversão 


Fantasma 0145 National Geographic 01.00 Fúria de Viver 

03.30 Providence: 02.15 4xCiência 03.00 Cine América: Rosa Ver- 
Série dramática 03.00 Euronews melha: Segundo episódio 

03.55 Televendas 03.30 Tudo em Família 04.00 Bairro da Fonte: 

06.30 Nós 04:15 Causas Comuns Séria portuguesa 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, trânsi- 
to, Bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: 

Apresentado por Manuel 
Luís Goucha e Cristina Fer- 
reira 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Bora lá, Marina: 

Série de humor com Mari- 
na Mota, Natalina José, 
Rita Salema, entre outros 

15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 
(reposição) 

16.15 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado por 
Iva Pamela 

17.30 Mistura Fina: 

Telenovela portuguesa 

18.15 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

19.00 Morangos com Agixar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Batanetes: 

Série de humor com carica- 
tura de uma família portu- 
guesa do Samouco 

22.00 Mistura Fina: 

Telenovela portuguesa 

23.00 Baia das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

00.00 Filme: 

Espírito Selvagem 

02.30 Marés-Vivas 

03.30 TVI Negócios 

03.45 Charmed: 

Série estrangeira 

05.30 Televendas 


Os Vingadores 


Não perca esta versão moderna e 
bastante divertida de uma das mais 
famosas séries da BBC dos anos 60, 
que conta com as grandes interpre- 
tações de Ralph Fiennes, Uma Thur- 
man e Sean Connery. John Steed e 
Emma Peel são os «vingadores», que 
lutam contra Wynter, um escocês do- 
no de um império, que quer controlar 
os destinos da Terra, Jeremiah Chee- 
nick assina a realização. 


24 


Neste episódio, o presidente Palmer 
toma atitudes drásticas, depois de 
descobrir que Jack e Tony estavam a 
omitir factos importantes sobre a se- 
gurança nacional, e entra novamente 
em desacordo com Wayne sobre a 
maneira de agir. Enquanto isso, Hec- 
tor e Ramon tentam decidir o que 
fazer com Jack. A unidade contra o 
terrorismo tenta interceptar Chase. 


Seinfeld 


O humorista Jerry Seinfeld desco- 
briu há algum tempo a fórmula pa- 
ra o sucesso: dizer coisas sem piada 
sobre assuntos perfeitamente ba- 
nais e compreensíveis por qualquer 
comum mortal. 

Seinfeld continua a divertir-nos; 
com a preciosa ajuda dos amigos 
que nunca se afastam dele: Elaine, 
George e Kramer. 


SPORTTV 


14,00 Informação; 14330 - Râguebi: Super 12, HighlandersStorm- 
ers; 16.20 -- Esqui: Taça do Mundo, Freestyle Naeba e Changchun; 
16.50 - Informação; 17.00 - Várias Modalidades: O Mundo do De- 
sporto, Gillette Magazine; 17.30 - Futsal: Taça de Portugal, Freix- 
ieiro-Sporting; 18.10 - Informação; 1820 - Futsal: Taça de Portu- 
gal, Freixieiro-Sporting, 2º parte do jogo; 19.10 - Informação: 
Especial Liga dos Campeões, 19,45 - Futebol: Liga dos Campeões, 
Juventus Real Madrid, 2º mão dos oitavos-de-final; 20.30 - Infor- 
mação: Especial Liga dos Campeões; 20.40 - Futebol: Liga dos. 
Campeões, Juventus-Real Madrid, 2º parte do jogo; 21.40 - Infor- 
mação: Especial Liga dos Campeões; 21.50 - Futebol: Liga dos 
Campeões, Arsenal-Bayem Munique, 2º mão dos oitavos-de-final; 
2330 - Informação: Liga dos Campeões, resumos, da jornada; 00.10 
- Automobilismo: Campeonato Nacional de Todo-o-Terreno, Baj 
Terras d'el Rei; 00.45 - Futebol: Copa do Brasi, Cianorte-Corinthi 
ans;01.30- Informação; 01,40 - Futebol: Copa do Brasi Cianorte- 
Corinthians, 2º parte do jogo. 


LUSOMUNDO PREMIUM 


1335-0 Super Garanhão, Jonathan Kesselman (realizador), Adam 
Goldberg e Andy Dick (actores); 15.00 - A Família Thornberrys, 
Cathy Malkasian (realizadora); 16.25 - A Lei do Treinador, Robert 
Mandel (realizador), Brian Dennehy e Al Thompson (actores); 17.50 
- Roger Dodger, Dylan Kidd (realizador), Campbell Scott (actor); 
19.35-Vidos da 7º Arte; 19.55 - Demolidor, O Homem sem Medo, 
Mark Steven Johnson (realizador), Bem Affleck e Jennifer Gamer 
(actores); 21,40 - Agenda da Semana; 22.00 - O mais Procurado, 
John Winitesel (realizador), Jamie Kennedy e Taye Digas (actores); 
2330 - Outra Questão de Nervos, Harold Ramis (realizador), Robert 
Deiro e Billy Crystal (actores); 01,05 - Quarta-Feira de Cinzas, Ed- 
ward Burns (realizador), Edward Burms e Elijah Wood (actores); 
0240- A Lei do Treinador, Robert Mandel (realizador), Brian Den- 
nehy e Al Thompson (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


1320 - Perseguida, Douglas Jackson (realizador), Manyam Diabo 
e Tod Fenneli (actores); 14.55 - Guerra Alternativa, Emest R. Dick 
erson (realizador), Dean Cain e Vanessa Williams (actores); 16.25 
- Sociedade Secreta 1, Joe Chappelle (realizador), Robin Dunne 
(actores); 18/05 - O Despertar dos Mortos Vivos, Tom Savini (real- 
izador), Tony Todd (actor); 19.35 - Revelação, Stuart Urban (real- 
izador), Terence Stamp (actor); 21.30 - Em Defesa da Nação, James 
Drury (realizador), Gabriel Byme e Greta Scacchi (actores); 23.05 - 
Última Missão, Anthony Hickox (realizador), Armand Assante e 
Corey Johnson (actores); 00.45 - Morte no Ar, Mike Robe (real- 
izador), Robert Urich e Annette O'Toole (actores); 02.15 - O Des- 
pertar dos Mortos Vivos, Tom Savini (realizador), Tony Todd e Pa- 
trícia Tallman (actores); 03.40 - Guerra Alternativa, Ernest R. 
Dickerson (realizador), Dean Cain e Vanessa Williams (actores). 


HOLLYWOOD 


13.00- Emboscada na Sombra, Robert Muligan (realizador), Gre- 
gory Peck e Eva Marie Saint (actores); 14.47 - Donna, Rowan Walker. 
(realizador), Doreen Robertson (actriz); 15.00 - O Bailado do Gume, 
Charles Walters (realizador), Fred Astaire e Ginger Rogers (actores); 
1647 - Quarto, Dean O 'Flaherty (realizador); 17.00 - Noites de Sin- 
gapura, Peter Bogdanovich (realizador), Ben Gazzara (actor); 18.54 
= Nervos na Sala de Aula, Fouad Benhammou (realizador), Amel 
Djemel (actor); 19.00 - As Baleias de Agosto, Lindsay Anderson (re- 
alizador), Bette Davis e Lillian Gish (actores); 20.31 - Inside Holly- 
wood; 21.00 - Os Vingadores, Jeremiah S. Chechik (realizador), 
Ralph Fiennes e Uma Thurman (actores); 22.30 - Cinema Cinema 
Ginema; 23.00 - O Regresso dos “Heróis”, Hal Ashby (realizador), 
Jane Fonda e Jon Voight (actores); 01.04 - O Mundo das Estrelas, 
01.26 - No Fundo, Geoff Evans (realizador), Dean Keohane (ac- 
tor); 01.33 - Cinema Cinema Cinema; 02.00 - Fome de Sedução, 
Lizzie Borden (realizador), Sean Young e Patrick Bergin (actores). 

RTP ÁFRICA 14.15 - África Global; 14.45 - Portugal no Coração; 
17.30- Nós, 17.45 - Entre Nós; 18.15 - Nunca Digas Adeus, 19.00 - 
Repórter RTP África; 19.30 - Adivinhe quem vem Almoçar, 20.00 
-Telejomal; 21.15 - Conversas no Quintal; 21.45 - Bem Viver, 22.15. 
-A Alma e a Gente; 22.45 - Um contra todos; 23.30 - África Global, 
00.00 - Jornal das 24 Horas (RTPN); 01.00 - Centro de Saúde; 02.00 
- Os Lobos. 


14,00 - Notícias RTPN; 14,30 - Magazine Contacto; 15.00 - Jornal 
das 15; 16,00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 - Glam- 
our; 18.00 - Notícias RTPN; 18.30 - Os Spa's da Marisa; 19.00 - Jor- 
nal das 19; 20.00 - Por outro Lado; 20.50 - Portugal Industry; 21.00 
- Jornal das .00 - Fórum do Pais; 23.00 - Liga dos Últimos; 
00.00 - Jornal das 24 Horas; 01.00 - Programa a Designar; 01.30 - 
Trio D'Ataque; 02.30 - Euronews. 


SICRADICAL 


14.00 - MacGyver; 14.45 - Max Música; 15.00 - Brigada de Roubos 
e Homicídios, 15.45 - Max Música; 15.55 - O Homem da Conspir- 
ação; 16.00 - Curto-circuíto; 16.30 - Seinfeld; 17.00 - Curto-circuito; 
1830 - Dragon Ball Z; 19.30 - Curto-circuito; 19.55 -O Homem da 
Conspiração; 20.00 - Daily Show; 20.30 - Home Movies; 21.00 - 
Parker Lewis; 21.30 - 3º Calhau a Contar do Sol; 22.00 -O Homem 
Invisível; 22.45 - Max Música; 23.00 - Seinfeld; 23.30 - Megera TV; 
00,00 - Trim, Trrimm; 00.30 - Grita Banzai; 01,00 - Hyper Tensão; 
01.30- Beatbox 02.00 - Dragon Ball Z. 


SIC COMÉDIA 


1330- O Barco do Amor; 14.15 - Modelo e Detective; 15,00 - Uma 
Família às Direitas; 16.00 - Cheers, aquele Bar, 16.30 - Quem sai 
aos seus, 17.30 - Carolina e os Homens, 18.00 - Alô Alló; 18.30- O 
Barco do Amor; 19.30 - Fura-vidas; 20.00 - Cheers, aquele Bar; 2030 
- Uma Família às Direitas; 21.00 - Jay Leno; 22.00 - Conan O' Brien; 
23.00 - Black Adder, 23.30 - Modelo e Detective; 00.30 - Quem sai 
aos seus, 01.00 - Uma Família às Direitas, 01.30 - Televendas; 02.30 
-Jay Leno. 


NATIONAL GEOGRAPHIC 


14.00 - Tabu: Drogas; 15.00 - Enigmas da Morte Il: O Mito das 
Amazonas; 16.00 - Na Trilha das Múmias: A Múmia de Óculos Es- 
curos; 16.30 - Contos de Vidas Passadas; A Mulher da Caixa; 17.00 
-Vida Animal: O Caçador de Novas Espécies; 18.00 - Casos da In- 
terpol: Terror em Malta; 19.00 - Tabu: Drogas; 20.00 - Enigmas da 
Morte ll: O Mito das Amazonas; 21.00 - Na Trilha das Múmias: A 
Múmia de Óculos Escuros; 21.30 - Contos de Vídas Passadas: A 
Mulher da Caixa; 22.00 - Casos da Interpol: Terror em Malta; 23.00 
- Tabu: Drogas; 00.00 - Enigmas da Morte Ill: O Mito das Ama- 
zonas; 01.00 - Na Trilha das Múmias: A Múmia de Óculos Escuros; 
01.30 Contos de Vidas Passadas: A Mulher da Caixa; 02.00 - Ca- 
sos da Interpol: Terror em Malta. 


Mv 


14.00 - Making The Video; 14 30 - Dismissed; 15.00 - Non Stop Hits; 
1630-TRL; 17.30-Taildaters; 18,00 - Re-Action; 19.00 - Hit List Por- 
tugal; 21.00 - Music Non Stop; 22.00 - Dismissed; 22.30 - Bolling 
Points; 23.00 - Subterranean; 00.00 - Brand New; 01,00 - Night 
Zone; 02.00 - Wanna Come In?. 


O Comércio do Porto 
de 2005 


Quartafeira, 9 de Ma 


MILLION DOLLAR BABY 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 
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“Million Dollar Baby” soma sete 
nomeações, entre as quais a 
nomeação dos veteranos Eastwood e 
Freeman, nas categorias de Melhor 
Actor Principal e Secundário 
(respectivamente) e a nomeação de 
Hilary Swank a Actriz Principal, 
Clint Eastwood é o realizador 
(estando também nomeado nesta 
categoria). Consensualmente de 
grande qualidade, este é um filme 
que serve de veículo para grandes 
interpretações. À narrativa explora 
os meandros do desporto fazendo 
dele um cenário pintado de 
perseverança, talento e 
arrependimento. 


Realizador: Clint Eastewood 
Intérpretes: Clint Easteoad, Morgan 


CINEMA-DESTAQUES 


SIDEWAYS 


Realizador: Alexander Payne 
Intérpretes: Paul Giamatti, Thomas 
Haden Church, Virginia Madsen, 


indr Oh 
Comédia Romântica 


“Sideways” é uma comédia 
dramática sobre o amor e a 
amizade, assim como à 
persistência da solidão, tendo por 
pano de fundo as provas de vinho. 
Miles (Paul Giamatti), um recém- 
divorciado é pseudo-escritor com 
fixação por vinhos, decide 
promover uma prova de vinhos 
para um amigo actor, Jack 
(Thomas Haden Church), que irá 
casar no espaço de uma semana. 
A prova de vinhos acaba por se 
transformar numa grande 
despedida de solteiro, onde os dois. 
amigos se afogam em vinho e 
mulheres. Jack, entretanto, 


O SUSPEITO ZERO 


Realizador: E, Elias Merhige 
Intérpretes: Aaron Eckhart, Ben 
Kingsley e Carrie-Anne Moss. 
Thriller 


Uma série de homicídios, 
aparentemente sem relação, 
espalha-se ao longo dos Estados. 
Unidos: Harold Speck, de meia- 
idade, vendedor, do Novo México, 
encontrado morto no seu carro, 
esfaqueado múltiplas vezes. 
Bamey Fulcher, 50 anos, 
professor, do Colorado, asfixiado 
no porta-bagagens de um carro 
abandonado. O atraente e 
impiedoso Raymond Starkey, 
executado após ter atacado uma 
jovem. 

Quem será o assassino? Eis "O 
Suspeito Zero”, um till com 
assinatura de E. Elias Merhige. 


HOTEL RUANDA 


Realizador: Temy George 
Intérpretes: Don Cheadle Sophie 
Okonedo 


Drama 


Realizado por Tem George, o filme 
conta a história verídica de Paul 
Rusesabagina (Dom Cheadie), um 
homem que conseguiu evitar o 
genocídio de mais de 1200 tutsis. 
durante a guerra cwvil 30 conceder- 
lhes abrigo no hotel que driia na 
capital de Kgal 

A acção passa-se em 1994. O Ruanda 
é palco de uma das maiores 
atrocidades da história da 
humanidade onde, em apenas 100 
dias, quase um milhão de tutsis são 
brutalmente assassinados por milícias. 
de etnia hutu. Neste cenário um 
homem promete proteger a família que 
“ama, acabando pes encontrar a 
coragem para sa mais de um 
milhar de refugiados. — ' 
“Hotel Ruanda" pum Ês nomeações. 


ROTEIRO Fã 59 


MAR ADENTRO 


Realizador: Alejandro Amenábar 
Intérpretes: Javier Bardem, Belén 
Rueda, Lola Duerias, 

Drama” 


“Mar Adentro”, filme espanhol de 
Alejandro Amenábar, conta à 
história verdadeira de um homem, 
tetraplégico, que durante trinta 
anos lutou pelo direito à eutanásia. 
Interpretado por Javier Bardem, 
Ramón Sampedro ficou paralítico 
do pescoço para baixo, aos 19 
anos, após um acidente na 
sequência de um mergulho no mar. 
Durante estes anos Ramón luta 
obstinadamente pelo direito a 
morrer, enquanto da janela do seu 
quarto olha para o mar onde tanto 
viajou, mas onde também sofreu o 
acidente que lhe roubou a 
luventude e a dignidade da vida 
Entretanto, chegam duas mulheres 
à sua vida. Júlia, uma advogada 
disposta a apoiar a luta de Ramón 
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De Takashi Shimizu, com Sarah (Alrriscada De Martin Scorsese, com Leonar- do Pior De Martin Scorsese, com Leonar- 
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CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 + Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hiary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 14h00, 
16h40, 19h20, 22h00, W16 


SALA 2 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Wei e Tilda. 
Swinton. Sessões às 14h20, 
16h50, 19h10 e 21h50. M/16 


SALA3 * Ray 

DeTayor Hackford. com Jamie 
Fox, Kery Washington, Sessão. 
às 18h15. M1Z 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCapro, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 15h00 
eZ1h0.mvI2 


SALA 4 « Vera Drake 

De Mie Leigh, com Imelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex. 
Kelly Sessões às 14h10, 19h00. 
Mi6 


Os Tempos Que Mudam 
De André Téchiné,com Cathen- 
ne Deneuve, Gerard Depardieu e 
Gilbert Melk. Sessões às 16h30 
eZ1h30. MIZ 


CINE- ESTUDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 


Tel.226063000 | 


A Nossa Música 

De Jean-Luc Godard, com Sarah 
Ade, Nade Dieu e Rony Kramer. 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
Mi6 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078. 


De E Elias Merhige, com Aaron 
Eckhart, Ben Kingsley, Came-An- 
ne Moss, Sessões às 14h00, 
16h10, 18h30, 21h45, 00h30. 
M16 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Eles, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h15, 22h10, 00h35. M16 


Golpe no Paraiso 

De Brett Ratner, com Plercê Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie, 
Sessões às 14h10, 16h20, 
18h45, 22h20, 000. M12 


Estás Frito, Meu! 

De Brian Levant, com Ice Cube, 
Nãa Long, Jay Moh, Sessões às. 
14h10, 16h40, 19h15, 21h30, 
00h15. MG 


Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie 
Foxx, Kerrie Wehinaton, Regina 
King. Sessões às 21h25 e 
O0hão. W12 


Blade Trinity: Persegui 
Final 

De David S. Goye, com Wesnley 
Snipes, Jessica Bel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 16h40, 19h10, 
21h40 e 00h20. Wi2 


O Aviador 
De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 17h30, 
21h00 e 00h30. W12 


Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 

Gamer, Goran Visnjc, Kristen 

Put Sessões à 1905, Oh 
N, 


Corrida (Ajrriscada 

De Fredenik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 16h10, 18h30, 21h35, 
00h00. M/12 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton, Sessões às 13h55, 
15h45, 16h25, 18h20, 19h00, 
21h35, 22h15, 00h10, 00h45. 
M16 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 16h05, 
18hSO, 21h45, 00h35. M/12 


Sideways 

De Alexandre Payne, com Paul 
Giamatt, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh, Sessões às 15h50, 
18h50, 21h50 e 00h50. W/12 
As Paixões de Júlia 

De István Szabô, com Annette 
Bening, Jeremy rons, Shaun. 
Evans. Sessões às 16h35, 19h10, 
21h55 e 00h20. 12 


Million Dollar Baby 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
qan Freeman. Sessões às 15h50, 
18145, 22h00, 01h00, W16 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 14h30, 
Y7NDO, 19h30, 22h00. W16 


PASSOS MANUEL 


Tel2n203a1 


Hotel Ruanda 

De Terry George, com Don 
Cheadie, Nick Nolte, Joaquin 
Phoenix. Sessões às 16h25. 
Miz 


O Mercador de Veneza 
De Michael Radford, com Al Pa- 
cino, Jeremy Irons, Joseph Fien- 
nes. Sessões às 16h00, 19h00, 
22h00, 01h00. M/12 


Maria Cheia de Graça 
De Joshua Marston. Sessões às 
19h15 


Os Coristas 


De Chvistophe Barratir Sessões 
às 17h00 e 22h00 


Back To Gaya - Pequenos 
Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wiage. Sessões às 16h20, 
18h35, M06 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiller e Dustin Hoffman, 
Sessões às 15h45, 18h20, 
21h30. W12 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 16h10, 18h55, 
00h15. M16 


Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 15h30, 
18h00, 22h15 e 00h55. M/12 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard F Kravwinkel & Holger 
Tape, com as vozes de Patrick 
Stewar, Emiy Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00. M06 


Sideways 
De Alexandre Payne, com Paul 
Giamatti, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh. Sessões às 21h55. 
Mm 


SALA 2 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Bain. Sessões às 14h00 
e21h00.M/12 


Ray 
DeTalor Hackford. com Jamie 
Foo, Kemy Washington. Sessões 
às 17h30,M/12 


SALA 3 e Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto, Sessões às 13h25, 
16h10, 18h50, 21h40. W/16 


sões às 13h15, 15h35, 17h45, 
21h35.M12 


SALA 6 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 
12h50, 15h40, 18h30, 21h25 
M16 


SALA 7 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessão às 13h20, 
16h00. M12 


The Grudge - A Maldição 
De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michele Gelar, Jason Be, Bil 
Pullman. Sessões às 18h20, 
21h45. W16 


SALA 8 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h10, 15h50, 
18h40, 21h50. W12 


SALA 9 « Golpe no 
Paraíso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie, 
Sessões às 13h30, 15h45, 
18h00, 21h30. M/12 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA 7 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h05, 
15h55, 18h45, 21h45, 00h35. 
Wi6 


SALA 8 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman, 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 22h00 e 00h25. W12 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 10 * Me Grudge - 
A Maldi 

De Takashy smizu, com Sarah 
Michele Gale; Jason Behy, Bi 
Pulman. Sesões às 13h25, 
15h40, 1744, 19h50, 21h55 
Wi6 


SALA 11 * Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glovei Monica Potter. 
Sessões às 13h55, 16h15, 
18h30, 21h. M16 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220280 


SALA 1 e Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h55, 21h30. MW16 


SALA 2 e Corrida 
(Arriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h40, 16h00, 18h20, 
21h20. W12 


SALA 3 * Golpe no 
Paraíso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadle 
Sessões às 14h15, 16h30, 
18h45, 21h35, W12 


SALA 1 * Corrida 
(AJrriscatis 

De FrederkDuchau, com as vo- 
zes de DustirHofman, Whoopi 
Goldberg, Fankie Muniz. Ses- 
sões às 13h30, 16h00, 18h20, 
21h40 e 000, WIZ 


SALA 2 + Golpe no 
Paraiso 

De Brett Rare; com Pierce Bros- 
nan, Salma tayek, Don Cheadie 
Sessões às 13h20, 15h45, 
18h10, 21h85, 23h50, M12 


SALA 3 * Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wa, com Cary Elwes, 
Danny Gloves, Monica Potter. 
Sessões às 13h15, 15h40, 
18h00, 215, 00h20, W16 


SALA VIP » Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie 

Fox, Kemie Wshington, Regina 
King. Sessões às 13h40, 17h15, 
20h40, 00h10. M/12 


SALA 2 * Corrida 
(Arriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
es de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h10, 15h30, 17h55, 
21h40 e 00h05. 12. 


SALA 3 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h15, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h10, 
M16 


SALA 4 « Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 13h20, 15h35, 
18h10, 21h25 e 23h50, W16 


SALA 5 e Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vir Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h30, 21h35, 00h30, 
MZ 


SALA 4 » Romasanta - À 
Caça ao Lobisomem 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h45, 
15h45, 17h45, 19h45, 21h45. 
M16 


SALA 5 « Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stenar, Emiy Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h35, 
15h35, 17h35, 19h35, 06 


Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Vinjc, Knsten 
Prout. Sessões às 22h05. MZ 


SALA 6 * Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De David 5. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 14hDO, 16h40, 
19h10, 22h00. M12 


SALA 7 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 14h05, 
17h30, 21h15. 12 


SALA 4 e Estás Frito, 
Meu! 

De Brian Levant, com Ice Cube, 
Nia Long, Jay Mohr. Sessões às 
13h00, 15h20, 17h40, 21h20. 
M06 


SALA 6 « The Grudge - À 
Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman, Sessões às 13h25 e 
21h00. M6 


SALA 8 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h40, W16 


SALA 4 + Constantine 
De Francis tsyrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sesões às 13h30, 
16h10, 189% 21h45, 00h25. 
Mi6 ç 

SALA 5 * Million Dollar 
Baby - Senhos Vencidos 
De Clint Esstwnod, com Clint 
Eastwood, t4lany Swank, Mor- 
gan Freemiin Sessões às. 
13h00, 15h, 18h40, 21h30, 
00h15. M/fe 


SALA 6 » lhe Grudge - A. 
Maldição 

De Takash; $mizu, com Sarah 
Michelle Geles, Jason Behy, Bill 
Pullman, Sés0es às 13h00, 
15h10,17h5 19h30, 22h00 e 
00h10. Me 

SALA 7 + O Suspeito Zero 
De E Elas Nfshige, com Aaron 
Eckhart, Benfengsley, Came-An- 
ne Moss. Sesões às 13h10, 
15h20, 17h, 19h50, 22h10, 
O0has. Me 


SALA 8 » Romasanta - À 
Caça ao Wabisomem 

De Petar Crsisom, com Richard 
Gere, Jeni Lopes e Susan Sa- 
randon. Sesão às 13h30, M/12 


Sideways 

De Alexandie fame, com Paul 
Giamatti, Temas Haden Church 
e Sandra Oh, Sessões às 15h40, 
18h25, 21h85, 00h15. M12 


SALA 10 * Mar Adentro 
De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 13h10, 
16h00, 18h45, 21h40, 00h20. 
MZ 


SALA 11 * Uns 
Compadres do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Nro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h05, 00h30. M1Z 


SALA 12 e Garden State 
De Zach Braff, com Zach Braff, 
Natalie Portman, lan Holm. Ses- 
sões às 13h15, 15h35. W12 
Blade Trinity: Perseguição 
Final 

De David S. Goyer, com Wesnkey 
Snipes, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nolds, Sessões às 18h05, 21h50, 
00h30, MZ 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Swinto. Sessões às 17h00 e 
22h00. W12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


TEEM 


SALA 1 e Táxi de Nova 
lorque 

Sessões às 16h15, 18h30, 
21h45 MZ 


SALA 2 * Ray 
De Taylor Hackford, com Jamie 
Fox, Kemie Wishington, Regina 
King, Sessões às 16h00. W12 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hotíman. 
Sessões às 18h45, 21h30 M12 


SALA 3 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 16h00, 
19h00, 22h00. W12 


SALA 4 * Romasanta - À 
Caça ao Lobisomem 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 16h15, 
18h30, 21h30. W16 


SALA 5 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Wesz e Tilda 
Swinton. Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. W12 


ROTEIRO 


SALA 6 « The Grudge - A 
Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Bel, Bill 
Pullman, Sessões às 16h30, 
18h45, 21h45. W16 


MÚSICA... 


Maus Hábitos 
DISCOS PERDIDOS - ANTÔNIO 


TEATRO. 


Galeria Quadrado Azul 
FOTOGRAFIA “ALHEAVA - 
NAMPULA” 

De Manuel Santos Maia. Das. 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às. 
19h30, Até 5/04 


Galeria Inter Atrium 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 

Até 30/03 


Galeria do Palácio de 
Cristal 

FOTOGRAFIA "MISTÉRIOS DA. 
PÁSCOA EM IDANHA” 

Até 28/03 


Auditório do Teatro do 
Campo Alegre 

AUTO DA ÍNDIA 

De Gil Vicente, pela Sva Trupe, 
com encenação de António Du- 
rães De segunda a sexta às 
10h30 e 15h00, Até 31/03. 


Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 

PINÓQUIO 

De C Collod, encenação de Ti 
ke Coelho. Pelo Teatro Artima- 
gem, De segunda a sexta às 
10h00 e 14h00. Sábados das 
15h00 às 21h30. Até 19/03 


Triplex 

O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00. Até 13/04 


Galeria Pedro Serrenho 
PINTURA “THE POETICS OF AC- 
TON” 

De Fernando Aguiar. De terça à 
sábado das 11h00 às 19h00. 
Ate ga 


ET Too 


Auditório Municipal de 
Alijó 

PINTURA “PINTURAS VESTIDAS 
DE AZUL” 

De Maria da Costa. Até 30/03 


BAR o, 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


Galeria Presença 
PINTURA 

De Roland Fischer, Sábado e se- 
gunda das 15h00 às 19h30. Ter- 
qa a sexta das 10h00 às 12h30 
e das 15h00 às 19h30. Até 9/04 


Galeris Maior 
PINTURA 

De Catarina Machado, De se- 
gunda a sábado das 15h00 às 
19h30. Terça a sexta das 10h00 
às 12h30 e das 15h00 às 
19h30, Até 12/04 


Teatro Nacional S. João 
WOYZECK 

De Georg Buchnes, com encena- 
ção de Nuno Cardoso. De terça 
a sábado às 21h30, Domingo às 
16h00, Até 27/03 


Gaia 
OS MAIAS - CRÔNICA SOCIAL 
ROMÂNTICA. 


Ipanema Park Hotel 
PINTURA "Sem Titulo” 
De Rosa Pereira, Até 13/03 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, De se- 
gunda a sábado das 09h00 às. 
19h00. Exposição permanente 


Livraria Pulga 


SALA 1 * Constantine 
Sessões às 15h30, 21h45. W16 


SALA 2 * Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessão às 15h30, 21h30. W16 


CINEMAS. 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Corrida 
(Alrriscada 

Sessões às 14h50, 17h05, 
21h45, M1Z 


2.º Estás Frito, Meu 
Sessões às 15H00, 17h00, 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA. 


SALA 1 * Constantine 
Sessões às 14h30, 16h45, 
19h15, 21h45. M16 


SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h35. 12 


SALA 3 e Blade Trinity 
Sessões às 14h15, 17h00, 
19h30, 21h40. M12 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
1200 e das 14h00 às 19h00, 
Exposição permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 


Pelo Teatro Experimental do INSTALAÇÃO “ERA UMA VEZ 
Porto. Segunda a sexta, excepto, DUAS” f DANSO, DO Material 
ta às A o De Meireles de Pinho, Até 15/03 SALA 3 * A Maldição O MAR, O CAMPO E OS 
Dados a Cecsbesás IAMOS TT, OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
A E CADA VEZ- O TRAJE FEMIN- 
pi 1980 A 1940" 
EXPOSIÇÕES "MEMÓRIAS VIAS DAIMPREN- do pd 
sa” O Aviador Sala de Arqueologia e 
Arthobler.com sa portais SD dO Sessão às 21h50. M/12 História (2º andar) 
PINTURA : SALAS = Marâdento”” DO PALEOLÍNICO ATÉ AOS NOS- 
De Jules Maidof.Deteçaa só. MUNDO” PrtreiA SOS DAS 
bado das 15h00 às 19h30, Até Exposição permanente Sessões às 14h50, 17h20, 
04 “Bordalo Pinheiro: um génio 21h45, 00h15, M/12 Sala dos Azulejos 
sem fronteiras” Te E 
ED Ft SALA * Golpeno COMPOSIÇÕES NO ESPA, 
PINTURA “PEDAÇOS DE UM De segunda a domingo das PARDO ÇO- PINTURA 
SENTIMENTO” 15h00 às 20h00 Sessões às 14h50, 21h50, EposRoE pemêniies 
De Lia Moniz. De segunda à COMO. MZ 
sexta das 9h30 às 17h30. Até Museu Serralves MARA 
604 PINTURA 
a on saç De Raoul de Keyser. Até 27/03. Sa : 
Casa Museu Marta “AMÁLIA TRAÍDA” às 17h00. M12 
Ortigão De Francesco Veztok. Até 1004 SATA Ga Constantino 
“PINTURA E DESENHO DOS St- “ROBERT GROSVENOR” 6 e Constantine. 
CULOS XIX EXK” Até 17/04 PE O 
fi º) pn , , À 
De tda da Soa efa “QRO PENA GUIMARÃES SHOP- 
o SALA 7 * Million Dollar PING 
Casa do Vinho Verde Muscu dos Transportes Baby - Sonhos Desfeitos E à 
FOTOGRAFIA E DOCUMENTA- “O AUTOMÓVELNO ESPAÇÕE Sessões 8 14550, 17h30, 
ÇÃO “HISTÓRIAS DE UMA NO TEMPO” 21h45 é 00h10; MZ 7 SALA 1 * Nove Vidas 
RUA.” A RUA DA RESTAURA- Exposição permanente : Sessões s 13h20, 16h00, 
ção "COMUNICAÇÃO DO CONHE- MON 
De segunda a sexta das 17h00 CIMENTO E DÁ IMAGINAÇÃO” 
às 21h00. Sábados das 15h00 Exposição permanente BRAGA PARQUE. A Maldição 
às 21h00, Até 10/03 TLSRÕES DENTDADEE Sessões às 21h00. M16 
MEMÓRIA DE UM PORTO” ar e es niedi 
Companhia das Artes De terça a seta das 10h00 8s SALA 1 e Sonhos SALA 2 e Saw - Enigma 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN: amoo dos TAN às 18H00, Vencidos Mortal 
TURA Sábados, domingos e feriados. Sessões às 13h25, 16h10, 
, domingos e , 16h10, Sessões às 13h50, 16h30, 
DEPARAR ÍA, clas 15h00 às 19h00 18h55, 21h40, 00h25. W16 19h10, 21h50. M16 
CavesSandeman | piearos bar SALA 2 + Saw - Enigma SALA 3 * Constantine 
“O VINHO DO PORTO” A oBêNciS Mortal Sessões às 13h30, 16h10, 
Das h30 às 12h30 edas MOO (mano Desegunda — Sessds às 14h05, 16h15, 18h50, 21h30. W16 
às 17h30 Eposção permanecia Ds DEDO 18h30, 21h40, 00h05. W16 IDE E 
E Rr da SALA 4 « Golpe no 
ENE SALA 3 + Uns Compadres Parao 
TES NASTICAS Fórum da Maia do Pior Sessões às 14h00, 16h40, 
ARTES PLÁSTICAS "UM EU, UM coLECTVA PNTURA Sessões às 13h50, 16h20, Epp Sli 
detona Desegor: MÓ 18h50, 22440, 00h30. MZ SALA 5 * Corrida 
da a sábado das 22h00 às cipal Valongo SALAS OAviador rriscada 
OZhOO, Até 19/03 pu ins o E SA dera La às 13h40, 16h20, 
Esteta Galeria FOTOGRAFIA "TERRA PRÓSPE- Wiz E 19h00, 21h20. Wi2 
PINTURA RA 


De Jules Maidoff. De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00. Até 
1604 


Galeria 111 

PINTURA 

De Joana Salvador. De segunda 
à sexta das 10h00 às 12h30 e 

das 15h00 às 19h30, Até 9/04 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA "ABSOLUTA 
EMERGÊNCIA” 

De João Alexandre e Joaquin 
Balsa, De segunda a sábado das 
10h00 às 13h00 e das 14h30 às 
19h00. Até 8/04 


- Galeria Minimal 
PINTURA 
De Belhiss Olioveira e Eduardo 
Verde Pinho. Até 14/04 


De Jorge Viana Basto. Segunda à 
sexta das 9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingos das. 
15h00 às 18h00, Até 18/03 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA “CIDADES” 

De Nadir Afonso, Até 30/04 


Salão Nobre da Pisci 
Solário Atlântico — 
Espinho 

“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. Até 
3005 


Diana Bar - Póvoa de 
Varzim 

PINTURA “PROPORÇÃO DIVI- 
NA 

De Olga Santoso. Até 15/03 


Romasanta - A Caça ao 
Lobisomem 

Sessões às 19h05 e 00h35. 
M16 


SALA 5 * Constantine 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30, 00h00. M16 
SALA 6 » Ray 
Sessões às 13h05, 18h20, 
00h10, M/1Z 


Blade 
Sessões às 15h55, 21h45. W12 


SALA 7 * Corrida 
(Arriscada 

Sessões às 13h40, 16h05, 
18h40, 21h25, 23h50. MZ 


SALA 6 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Desfeitos 
Sessões às 13h10, 15h50, 
18h30, 21h10. W16 


vi, CANA 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Constantine 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 


DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça à quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


SALA 3 « Golpe no 
Paraíso 

Sessões às 13h20, 16h40, 
18h50, 21h30. M1Z 


SALA 4 * Constantine | 
Sessões às 13h25, 16h10, 
18h40, 21h20. W16 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 9 de Março de 2005 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 e Saw - Enigma 
Mortal 

Sessões às 14h10, 16h30, 
18h50, 21h10, 23h30. W16 


SALA 2 * Boleia Arriscada 


Museu Regional 
“O CICLO DO UNHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

"A CASA TRADICIONAL" 

De terça à domingo das 14h00 
às 18h00. Exposições permanen- 
tes 


NA 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * Constantine 
Sessões às 15h30, 18h00, 
21h45. M12 


SALA 2 * Blade Trinity: A 
Perseguição Final 

Sessão às 15h30, 18h00, 21h45. 
MZ 


SALA 3 e O Aviador 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 


EXPOSIÇÕES Sessões às 14h20, 19h00, 

00h05. W16 
Galeria Soarte Elektra 
PINTURA Sessões às 16h40, 21h50. W12 
beosçõopermanente “SALA 3 e Romasanta- A 
Museu do Traje Caça ao Lobisomem 
“A LÃ E O LINHO NO TRAJE DO Sessões às 1340, 18h30 é 
ALTO MINHO” 00h10. M16 
Exposição permanente 

Perto Demais 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA ARTESANA- 
TO 


Exposição permanente 


N R 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Projecto 

PINTURA “EAT THAT CHICKEN” 
De segunda a sexta das 9h00 às 
18h00. Sábados das 10h00 às 
13h00 e das 15h00 às 18h00. 
Até 7/03 


CINEMAS 


DOLCE VITA BOURO 


SALA 1 * Constantine 
Sessões às 14h00, 18h00, 
21h15e00h15.W16 


SALA 2 * O Aviador 
Sessões às 13h25, 17h05, 


EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 20h45 e 00h20. Wi2. 
ARQUEOLOGIA TO 
Exposição permanent SALA 3 * A Maldição 
empresa Sessões às 14h10, 16h30, 
P DE LIMA 19h00, 21h35, 00h25. W16 
SALA 4 + Uns Compadres 
x do Pior 
Sessões às 13h20, 16h20, 
EXPOSIÇÕES 18h45, 21h25 e 00h10. W12 
Museu Rural SALA 5 * Corrida 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” (Alrriscada 
e Sessões às 13h30, 16h00, 
PINTURA “NAF* 18h30, 21h00, 23h25. W12. 
De terça a domingo das 14h00 E 
às 17h45. SALA 6 + Saw - Enigma 
Exposições permanentes Mortal 


CINEMA SANTO TIRSO 


Brigada 49 
Sessão às 21h30. M12 


EXPOSIÇÕES. 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRARIA. 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA. 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 


Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 


Exposição permanente: 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 « Elektra 
Sessões às 13h30, 16h20, 
18h45. M12 


Sessões às 13h40, 16h10, 
18h40, 21h10, 23h50. 12 


SALA 7 * Relatório Kinsey 
Sessões às 13h50, 16h50, 
21h20, 00h00, W16 


[VIZELA 
CINEMAS 


FORUMVIZELA 


SALA 1 * O Aviador 
Sessões às 16h00, 21h10. M/12 


SALA 2 * Hotel Ruanda 
Sessões às 15h30, 18h00, 
21h35, M16 


SALA 3 * Romasanta 
Sessões às 15h20, 17h30, 
19h40, 21h50. M/12 


CINEMAS 


5. PEDRO 


Blade Trinity - A 
Perseguição Final 
Sessão às 21h30. M12 


RO 


CINEMAS 


Sessões às 16h10, 21h45. W16 


SALA 4 * Golpe no 
Paraíso 

Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 21h15 e 23h40. W16 


SALA 5 + Hotel Ruanda 
Sessões às 16h05, 21h30. M/12 


Relatório Kinseys 
Sessões às 13h30, 18h45, 
00h10. M16 


SALA 6 e Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h55, 16h30, 
19h05, 21h40, 00h15. M12 
SALA 7 * Constantine 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40, 21h20 e 00h00. W16 


EXPOSIÇÕES 


Isgarie - Galeria de Arte 
Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça a 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


OIMBRA 


MILLENIUM - 
AVENIDA. = 


CINE TEATRO + 
Constantine 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. 12 


ESTÚDIO 1 e Vamos 
Dançar? 

Sessões às 14h00, 16h15, 
21h30.MN12 


Ray 
Sessão às 18h30. W12 
ESTÚDIO 2 * Relatório 


Kinsey 
Sessões às 14h15, 16h45, 
21h45. W16 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM.. 


SALA 1º Saw - Enigma 
Mortal 

Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 21h30. M16 


SALA 2 e Constantine 


Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15, 21h45. W16 


Q ALEIVI 
CINEMAS 
GEMINL 


SALA 1 * O Aviador 
Sessão às 21h30. M12 


SALA 2 e Um Longo 


Domingo de Noivado 
Sessões às 21h45. 12 


A Maldição LLENIUM - QITA 

Sessões às 15h30, 21h45. M12 Sao BE IPM O M EXPOSIÇÕES 
SALA 2 e Blade Trinity: A SALA 2 * Ray Os Tempos que Mudam Biblioteca Municipal 
Perseguição Final Sessões às 13h10, 16h30, Sessões às 14h30, 17h00, * OS MUNICÍPIOS E A RIA” 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 21h10. M2 19h30, 22h00. W12 Mé 0204 


O Comércio do Porto: 
Quarta-feira, 9 de Março de 2005 


Problema nº 1242 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (BUD) - INTÉRPRETE DO FILME “ACIMA DA 
LEI" REALIZADO POR GIOGIO STEGANNI EM 1968; Amiga da 
paz. 2- Ena; Série de arcos; Paixão ardente. 3 - Fécula em pó, 
extraída dos cereais; Espécie de capa, sem mangas; Bramido. 4 
-Transpiração corporal; Tomba; Respirar com dificuldade; Ruim. 
5-Tólio (5.9); Despertar; Avalista. 6 - Tigelas; Tempo de des- 
canso; Acusada. 7 - Cantigas; (ANNIE) - INTÉRPRETE DO FILME 
“ADSURD" REALIZADO POR PETER NEWTON. 8- Aliás. 9 - Leito; 
Fruto da ateira. 10 - Destino; Largo de Lisboa. 11 - Educando; 
AAbalar; Antemeridiano. 12 - Rodar; Anel. 13 - Seiscentos e cin- 
quenta e quatro, em romano. 14 - Cinquenta e cinco, em ro- 
mano; Remendar toscamente; Néon (5.9). 15 - (JOE) - INTÉR- 
PRETE DO FILME “ABUSO DE CONFIANÇA" REALIZADO POR 
PETER Mic CUBIN EM 1984; Antiga cidade da Caldeia; Pequena 
quantidade de qualquer líquido. 16 - Existe; Referente ao pais 
onde se nasceu; Sala pública para projecção de filmes (ph. 17 - 
Pragana; Traz à lembrança; Pref. de negação. 
18-Sim, em inglês; Que tem sabor. 19 - Proveito; Alumínio (sq); 
O mesmo que rim; Tio dos americanos. 20 - Dama de compan- 
hia; Porção de couros crus ou curtidos; Socorre. 21 - (RITA) -IN- 
TÉRPRETE DO FILME “ABATIDO A TIRO" REALIZADO POR JIM 
ISAAC EM 1989; Vara comprida de madeira, com uma extremi- 
dade chata, para impelir, na água, pequenas embarcações (pl); 
Pedido de socorro de uma embarcação. 


VERTICAIS: 1 - (GEORGE) - INTÉRPRETE DO FILME "ABSURD" 
REALIZADO POR PETER NEWTON; Centelha; Abrev. de mate- 
mática. 2 - Disfarçar; Potassa; Fora pelo ar; Abalava. 3 - Came 
de porco ensacada em tripa de intestino grosso; Atadura; Abrev. 
de página, 4- Aparelho para tirar areia do fundo dos rios; Ma- 
caca; Meditar. 5 - Negativa; Invólucro das plantas; Discursa; Abrev. 
de catálogo; Vazia. 6 - Cromo (s.q); O cinto das calças; (JAN) - 
INTÉRPRETE DO FILME “ABUSO DE CONFIANÇA” REALIZADO 
POR PETER MC CUBIN EM 1984. 7 - Produzir eco; Irmã da mãe; 
Antiga nota de música dó. 8- Veloz; Prejudicar. 9 - Oferece; Ac- 
tínio (5.9); Mulo; Parte inferior do pão. 10 - Utensílio de cozinha; 
Nome de homem; Armas de arremesso; Nome de letra. 11 - 
Bromo (5.9); Ergueram. 12- (LEE VAN) - INTÉRPRETE DO FILME 
“ACIMA DA LEI" REALIZADO POR GIOGIO STEGANNI EM 1968; 
Profeta. 13- Fronteira; Abundância; Panelas. 14 - Pândega; Ma- 
tizar; Incinerar. 15 - Que está no lugar mais fundo; Escoar as 
águas de um terreno; Artigo antigo; Em que há dano (pl). 
16 - Cobalto (5); Terceiro estômago das galinhas; De mau ca- 
rácter (pl); Rio de Portugal. 17 - Equipar; Que pode ser mudado 
de lugar; (BRION) - INTÉRP: DO FILME "ABATIDO A TIRO" REA- 
LIZADO POR JIM ISAAC EM 1989. 
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— Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Filmes e Intérpretes 


PASSATEMPOS E 1 


10 14 


12 


13. 14. 15. 16 17 


1H 


20 


21 


: 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE TROITZKY 


Alguns elementos muito instrutivos 
permitem uma vitória clara neste an- 
tigo final de peões da revista The Chess 
Amateur de 1917. O caminho é crista- 
lino e conduz ao mate em apenas 18 
movimentos na linha principal (onde 
existe uma promoção menor na jogada 
seis). 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. . 

Até 1 minuto - Grande Mestre (GM); 1 
a 2m. - Mestre Internacional (Ml); 2 a 
3m. - Mestre FIDE (MF); 3 a 4m. - Mes- 


A 
/ 
a 


As brancas jogam e ganham 


A 


ma, 


— EfemérideS 


1821 São aprovadas as bases da futura Constituição 
Política Portuguesa, saída da Revolução Liberal 
de 1820. Os trabalhos prolongar-se-ão por mais. 
um ano, até à aprovação do texto final. 
Estreia-se a ópera de Verdi Nabuco, no Teatro 
alla Scala de Milão, o primeiro grande êxito de 
Verdi. 


O general norte-americano Ulysses 5. Grant assu- 
me o comando-getal das tropas da União, que 
congrega as forças do Norte, na Guerra Civil que 
divide o país. 

Grande Guerra de 1914-18. A Alemanha declara 
guerra à Portugal, pelo apresamento dos navios 
mercantes alemães. 


1841 


1864 


1916 


1918 É criado o Ministério da Agricultura, no Governo 


português. 

O Governo do general Óscar Fragoso Carmona, 
saído do golpe de 28 de Maio de 1926, recusa o 
empréstimo da Sociedade das Nações, para a te- 
cuperação económica do pai. 


Il Guerra Mundial. Bombardeamento aéreo de 


1928 


1945 


tre Nacional (MN); 4 a 6m. - 1º cate- 
goria; 6 a 9m. - 2º categoria; Mais de 
9m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.b4! Rxh3 2.Rf1! (2.657? Rg2 3.36 h3! 
4,37 h2 5 Rdl hID+ 6.Rc2 Dal 7.b6 Rf2-+) 2...Rh2 
12...R93 3.b5 h3 4.Rg1 h2+ S.Rh1 Rf2 6.36 bxa6 
7.bxa6 Rxe2 8.37 Rd2 9.98D e2 TO.Dd5+ Rcl 11.Dea 
Rd2 12.Dda+ Rc1 13.De3+ Rd1 14.0d3+ Rel 15.RxhZ 
Rf2 16.Df5+ Re3 17.De5+ R$3 ( 17...Rf2 18.Df44+ Rel 
19.Rg2 Rd1 20.Dd4+ Rel 21.Rf3 Rf1 22.Df2++) 
18.Rg1]3.b5 h3 4.36 Rh! 5.37! h2 6.38T! (6.38077=) 
6...b6 7.TaS! bxaS 8.b6 aq 9.b7 a3 10.b8D a2 
Vi DaB++. 


Tóquio, Japão, pela força aérea norte-americana. 
Morrem cerca de 85 mil pessoas. 

1961 Dalai Lama apela à restauração da independên- 

cia do Tibete, na Assembleia da ONU. 

A França afasta-se da NATO por não concordar 

com a integração supranacional das forças da or- 

ganização. 

É criada a União da Juventude Comunista Portu- 

guesa, 


1966 


1975 


ê é 


ê 


od E 4 


Realizam-se as primeiras eleições para o Para 
mento basco, 


Toma posse Mário Soares, presidente eleito da 
República Portuguesa 


Morre Paulo Quintela, 80 anos, fiblogo, profes 
sor da Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra, ensaísta, nome essencial na divulga- 
ção, em Portugal, dos maiores escritores de lin- 
gua alemá e inglesa 


Máio Soares toma posse, em segundo mandato, 
da Presidência da República Portuguesa. 


É lançado o PER, Programa Especial de Realoja- 
mento, destinado, em exclusivo, aos cerca de 48 
mil agregados familiares residentes em barracas, 
recenseados nos concelhos das Áreas Metropoli- 
tanas de Lisboa e Porto. 


Jorge Sampaio, presidente eleito da República 
Portuguesa, toma posse, em sessão na Assem- 
bleia da República 

Jorge Sampaio inicia o segundo mandato na Pre- 
sidência da República Portuguesa. 

É apresentado o inquérito à educação e ensino 
em Portugal o qual revela a não conclusão da es- 
colaridade obrigatória por 25% da população, 

A Comissão Nacional de Eleições anuncia o 
“maior investimento de sempre”, 200 mil a 500 
mil euros, em operações de sensibilização de vo- 
to, para as eleições europeias. 


e2 E)“PASSATEMPOS 


Problema n.º 11 074 


HORIZONTAIS: 1 - Fragmento ou es- 
tilha de madeira, pedra ou metal, Bran- 
queiam. 2- Governo de embarcação; 
Jogo do quino. 3 - Galha de uma es- 
pécie de carvalho; Anel; Acusado. 4- 
Aténio (s.q); Cabrito de um ano; Aba- 
lar, 5- Bolo asiático; Lavrara. 6- Acre- 
dita; Base portuguesa. 7 - Rua pe- 
quena; Sopé. 8 - Suf. de serventia; 
Caricia; Aqui. 9 - Dama de compan- 
hia; Patrão; Vigor. 10 - Fossa; Habili- 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 9 de Março de 2005 


ea: “MU ASR E TO BEER 1] 


Problema n.º 10064 


12) 30 40 5D 6 Jur sMpongiD E HORIZONTAIS: 1 - Festa e banquete 


por ocasião de casamento, baptizado, 
etc; Bandeja de prata. 2 - Separada. 


3-Antiga cidade da Caldeia; Mulo; Do 


feitio do ovo. 4- Sofrimento; Comada. 
5- Paixão ardente; Claridade (fig). 6 


- Ruim; Atender ao balcão; Utensílio 


de cozinha. 7 - Produz som; Somar. 8 


- Inundara; Vazio. 9 - Assunto; Escân- 
dio (s.q.); Suf. de serventia. 10 - Alin- 


dam. 11 - Fêmeas dos ursos; Fêmea 


dade. 11 - Grão seco da uva; Arrenda. 


do elefante. 


VERTICAIS: 1 - Sítio; la pelo ar. 2- Acu- 
sada; Das pestanas. 3- Abrev. de sen- 
hora; Medida de superficie; Naquele 
lugar. 4- Cério (s.q.); Recorre de uma 
sentença; Alumínio (5.9). S - Suave; 
Canseira. 6 - Panela; Adora. 7 - Va- 
zia; Neste momento. 8 - Suf. nominal, 


VERTICAIS: 1 - Trocam; Descrente. 2 
- Fruto da romãzeira; Nome de letra. 
3- Partícula afirmativa do dialecto pro- 
— A — vençal; Letra grega; Adoras. 4 - Dá- 
diva; Rota. 5-Jarro (planta); Vai pelo 


Emi á va na ey 104 -6 “ULOQUO NO-8 "20by VE “ONA PV -OL “IN (OQ enc -6 “182 “esesopy - ia. 7- ; io; ' 
de semelhança ou origem; Espécie de OL euy'eo-g ejyieuawy-s TytepdyD-p “ey es-4 JPY -9 “SO (00) UNIV -S "epebsey tuog -p a pia E a a PR 
ervilhaca; Tálio (sq). 9- Grande por. NV DIV eIS E JON) OM 7 “PAPO LBN] 1 :SIVDLIHIA seuiy ou DO -E “9] /CWOW-T MAI UPON = SIVDLA = Tera ação PoRagUErn SARIO: 
ção; Fruto da ateira; Que te pertence. k cálcio. 9 - Limpa; Pena; Mil e um, em 
10- Árvore que produz a ata; Cobalto E id ça pe AU romano. 10- Pref. de movimento; 

' PIA -OL tWoj ou 'ery-6 “e obeyy NO-B “eqy iepia - “OPy-OL “O DS “eua - 6 “030 'esebejy -8 Hpy 'eos - 
(59). 11 - Muçulmana; Dança brasi- UNIR EO Ni ne SESI oO DN PS pi da Cume agudo de monte. 11 - Sala 
leira. e) -€ “OJO7 OO - 7 “WeJ0) !e5E7 - | :SIVINOZINOH MA YN-E “epevoo-z enes 'epog - | :SIVINOZINOH onde se recebem lições; Armadilha. 
— Sinónimos E Algarismos puxam números 
Problema n.º 1242 Problema n.º 2596 
Pando dos quadrados Sturos do quadro da feia e cima para Assequências de algarismos da lista 
aixo, esconde-se o nome ema serra de Portugal (Viana do Caste- que se segue devem ser colocadas 
lo) ape : um ramo da a o Geres: Fara o Eid complete o no sítio certo a partir dos números 
quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. inseridos na grelha ao lado. A mecá- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
QUADRO A QUADRO B gaitas. 
BJO/R|D/A/O|= 3 ALGARISMOS 
Elo AJ NNIA = 115-162-194-244-267-326-389-413- 
a - 451-490-530-568-571-625-672-688- 7 
AIBIA|T|E|R|= 754-777-836-899-923-961. 7 
S/A VU /E|S|= 4 
E Q ER 4 ALGARISMOS 6 
Td IMD O] = 1814-2279-3956-4650-5094-5146- 0 
dE 6772-7163-8624-9170. ç ati 
E MIE|RIA|=[ 
les a Ls 1 
5 ALGARISMOS 
11977-13910-16244-23567-28642- SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2595 
SOLUÇÕES - QUADRO B 33597-40095-51642-62451-66226- Soa hs 
7 72904-91755. [e[7j2/s| BIBI 
viad|I|divill a[2[c/s| [ef |s[a]> 
2/7 ifefzjalo 
aqlvlalig | 6 ALGARISMOS e[ejs[aB 1 |3/o[a/7/6 
124620-214975-382746-413009- T - : E 2 Fi ne “> Is é E : 
SIVIIIZIVRA 519643-585039-642271-914429. Sinizis  TÍBÃs 
als[s aa [1[ajs[z[s[a/3 
dIvIx| Iva 7 ALGARISMOS E ES E nar A O 
VISIN|aIlaly 2017358-3192209-3407659- s[s[o[3[7 sms jaja 
z[1[a)2 [005] [slrlo(r 
alla vi 5447504-6254900-7146061- J000 ARGODA 
7524425-8362946. s[3[0] [s|s]2 


Especialistas ã HÁ MAIS DE 40 ANOS 
) Dificuldades 
Ur a Z! de Audição? Dara deeas apo SE 


de perda auditiva. 
ACUSTICA MÉDICA ite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 


Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 
BRAGA | 253 277 416 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição EP sracança 273332 115 PORTO 


A A = J, k) 8 
Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo COIMBRA cal OS 


LEIRIA | 244 892 986 Rua Formosa, 253 - 3º Esq. 
o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! GEP cumarães E o 222 083 045 
TESTES AUDITIVOS GRATUITOS  vianovapecais|223757 116 (ao Bom Sucesso) 226 063 091 


Por favor mencione este código C.PORTOOS 


a 
AVEIRO | 234 385 [IO 


OcComércio do Porto 


Quarta-feira, 9 de Marco de 2005 


— Farmácias 


até às 22 horas 


Magalhães - Rua de Seres, 566 
=tel. 226175471 
Barreiros - Rua de Serpa Pinto, 8/12 
(à Ramada Aa) tel 228349150 
Soeiro - Rua de Santos Pousada, 71 
= tel. 225371370 
Birra - Praça da Liberdade, 123/125 
= tel. 222000463 
Contumil: 


Mafamude: Serra do Pilar - Rua Antero 
de Quental 78 - tel. 223750914 

Santa Marinha: Macedo e Suc - Praça 
Escultor Sousa Caldas, 32 - tel. 223750948 


Pedras Rubras: Aeroporto 
Ad er 1. 22971904 
il ia sara 


Lemos - Praça Caos Alberto, 29:31 
-te, 222001309 
Falcão - Rua de Santo Ildefonso, 63 
tel. 222001566. 
Dinis - Rua Matas de Albuquerque 247 
(aS Roque) -tel. 225367921 
Alegre - Rua do Campo Alegre, 
7 -tel 226002245 
rienta, Lda - Rua do Bonjardim, 727 
- tel 222007878 
Costa Cabral - Rua de Costa Cabral, 
1832 -tl. 225020780 
Canelas: Paes Moreira - Rua da Rechousa, 
S71 -tel 227123165 
Canidelo: São Paio - Rua Bustes tel 
227mO6S 
Santa Marinha: Feneira- Rua Barão do 
Con, 270 -tel. 223750271 
Serzedo: Confiança -S. Mamede, 994 
= tel. 227620316 
Vilar de Andorinho: Marques - Largo 
Frandsco Rodrigues - el. 227822836 
Custóias: Esposade - Rua António José 
Almeida - tl 229545541 
Lavra: Nova de Lavra - Rua Cruz, 180 
te. 229965419) 
da Palmeira: Saúde - Rua Hintze 
Ribeiro, 316 - tel. 229951701 
Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 
- te, 229942990 
Senhora da Hora: feneira de Sousa 
- Rua Nova do Sexo, 79- el. 229517454 
Rio Tinto: Sousa Reis - Rua Restauração, 
686 - tel, 229738063. 
S.Pedro de Fins: Mendonça - Rua 
Central dos Arcos, 1463 - el. 229670335 
Maia: Bom Despacho - Rua Padre António, 
39 - tel 229448048 
Fânzeres: Fonseca - Rua D. João Casto, 
818 -tel. 224809597 - 
Valbom: Central - Rua Dx Joaquim Manuel 
da Costa - tel. 224830035 
Ermesinde: Formiga - Rua Nuno Tão, 
10 -tel 229759750 
Valongo: Marques da Cunha - Rua 
Capitão Aesta, 198 - tel. 224224433 
Póvoa de Varzim: Central 
cada Jg 1 tb 25264626 


Vila do Conde: Lusitana - Praça Luís 
de Camões - tel. 252643675 


Centros de le 
Porto: Centro Diagnéstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 
- tel. 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Ay. Dx Moreira de Sousa, 1033 
«te 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu 
316 -tel 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Aedo Cunha. 
- te, 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneiros, Maia 
- e. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Camanhos - Vale 
Chão - tel, 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 
“e 289732058 - 20900 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av D. 
Manuel, le - Canas - el. 252611122 


Gonçalo 
- te. 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua RanhaD. 
107 - el. 255962133 - 20h00 às 24h00 


Nort: 
Amarante: Ponte - Rua 31 de Janeirio 
=tel, 255422543 


255483359 
Lousada: Fonseca - Rua Santo António 
-t8. 255912141 
Marco de Canaveses: Couto Leite 
- Rua general Humberto Delgado, 32 
«te, 255522332 

de Ferreira: Antero Chaves 
- Av. De Nicolau Cameito - el. 255865004 
Paredes: Confança - Largo Nuno Ábaes, 
23 -te, 2557827 


Penafiel: Confiança - Av. Sacadura Cabral, 
61 te. 255213131 

Rebordosa: Feneia de Vales - Rua Vales, 
698 -tel, 224113522 

Santo Tirso: Femandes Machado 

- Rua Sousa Tiêpa, 18 te 252830070 
S.João da Madeira: Estação - Praça Luís 
Ribeiro, 119 - tel. 256200590. 

Trofa-5. Martinho de Bougado: Moreira 
Padião - ua D.Pedko 856, 

te. 252416141 

Vilas das Aves: Fontanhas - Lugar das 
Fontainhas- tel. 252871960 


“ALFAS EINTERCIDADES 
USBOAPORTO 

PART. CHEG. 

0704 0950 — (2)Afa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230 Intercidades 
1004 1305 AfaPendular 
1104 1405 G)Afa Pendular 
1304 1630 — Interidades 
1408 1655 Aa Pendular 
1508 1830 Interóidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Ala Pendutar 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (4)AMa Pendular 
2004 2305 Alfa Pendular 
2104 0005 AfaPendular 


ESTAÇÃO max Tmin 


bragança Ee, 
V.Castelo 15 5 


Vila Real u Ei 
Porto 14 

Viseu n 

Guarda 8 
Coimbra 15 3. 
€ Branco 14 

Lisboa 18 

fora = 2161. 
Beja 16 

Faro 18 

P Del ado 19 

Funchal 19 

Madrid DES) 
londres 7º 3 
Paris 6 8] 
Bruxelas 5 2 


2 
Roma Es! 
Copenhaga 2 4. penha ES e] 
Berlim E Es 
Viena! 3 
Atenas 10 
Moscovo 2 
HOJE os anã 


Céu muito nublado. Vento fraco. 
Formação de gelo ou geada, Pe- 
quena subida da temperatura. Es- 
tado do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Sudoeste de um à um 
metro e meio. Costa Sul - Ondula- 
ção Sueste de um metro e meio a 


dois metros. 


Céu muito nublado. Chuva fraca 
nas regiões do Sul. Vento fraco. 


Pequena subida da temperatura. 


(B)Alfa Pendular 
(2) Aa Pendular 
Alfa Pendular 
Intecidades. 
(3) Alta Pendular 
Aa Pendular 
Intecidades 

(6) Ala Pendular 
Aba Pendular 
Intercidades 

(5) Ala Pendular 
Aa Penduar 
Aa Pendular 


1915 2206 (Aa Penta 
2010 2336 — Intecidades 
(2) Elcua-se de segunda a seta 
GB) Ecua-se de segunda a sábado 
(4) Elecuuase de domingo seta 
(6) Ecuaseassetas e domingos 
(6) Elcua-se aos domingos 


OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900(9) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
NAS 1445 1200 
1200 1630 1300 1630 
1400 1730() 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930() 1600 
100 2030 1700 2030 
1800 2130(9 1800 
1900 2230 1900 2230 
2000 23309) 2000 
2100 0030 2100 0030 
2400 0330(9) 

(a) Só Segunda fra excepto Feriados 
(b) Só Sexta-feira excepto Feriados 

(c) Só Sexta e Dom. excepto Feriados 
(d) Diário excepto noite de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO - el. 222003305 
USBOA Te. 218956836 


USBOAPORTO PORTO/ISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
725 1810 855 1440 
1855 1940 17235 1810 
1955 2040 2020 2105 
us sm 

Bss 0040 

TERÇA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
Ns 1240 0830 0915 
no nos 1000 1045 
1625 1710 B5s 1440 
2 1810 3 1810 
1855 1940 200 2105 
1955 2040 

25 sm 

2355 0040 

QUARTA-FEIRA 

0830 09,15 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 110 1000 1045 
2 1810 1355 1440 
1855 1940 3 1810 
1955 2040 2) 205 
ns sa 

Bss 0040 


0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
35 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0730 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
VS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1210 1405 1450 
245 2130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
W3s 1820 1350 1435 
2045 230 1725 1810 
ss 0040 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 
| Tem tendência para viver 

no passado, faça um es- 
forço e volte-se mais para o pre- 
sente. Uma amigo ficará conten- 
te em receber notícias suas. Seja 
franco. 


TOURO 

e" 21 MARÇO-21 MAIO 
Alguns assuntos secundá- 

rios podem necessitar da sua aten- 

ção. Não desperdice uma oportuni- 


dade que he possa sugi Seja gene- 
roso. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 
vd Não deixe que os outros 

lhe tirem o poder de deci- 
são relativamente a um assunto 
que só a si diz respeito. Resolva os 
unos com calma. Seja mode- 
rado. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO as juLHo 
HE Certifique-se de que o seu 

companheiro não tem ra- 
zões para duvidar do seu amor e ca- 
rinho. Pense um pouco menos em sie 
mais na família. Seja objectivo. 


LEAO 
JULHO 23 AGOSTO 
Descanse bastante, mas 
não se tome preguiçoso. Os 
seus números da sorte são 011 e 0 36. 
Certifique-se de que a sua alimenta- 
ção é equilibrada. Seja moderado. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 25 SETEMBRO 


a Nous desia há team 

tempo poderá vir a acon- 
tecer. Não chegue atrasado a um 
encontro importante. Não coma 
nem mais nem menos do que aqui- 
lo que de que necessita. Seja edu- 
cado, 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 2) OUTUBRO 


ETA restará alunsobstãcu 
los no seu caminho, no en- 
tanto enfrente-os com determinação. 
Tenha mais confiança em si mesmo e 
não perca a coragem é a convicção. 
Seja educado. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
cx Não espere aprender algo 

novo com sem fazer um es- 
forço. Algo que se tem vindo a arras- 
tar há já algum tempo não deve es- 
perar mais é tem de se resolvido. 
Seja determinado. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO 21 DEZEMBRO 
A Um pequeno erro poderá 

modificar todo o trabalho 
que tem vindo a realizar, por isso es- 
teja atento. Não chegue atrasado à 
um encontro importante. Seja consis- 
tente. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


Tem de trabalhar melhor 
uma ideia antes de a pôr 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
k & Não desperdice o seu tem- 

po com assuntos sem 
importância. Tente não agir na 
emoção do momento e faça uso da 
sua razão. Certifique-se de que 
cumpre uma promessa. Seja res- 
peitador. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
am Terá uma oportunidade, 
MAM por isso não a desperdice. 
Tente não despender toda as suas 
energias num assunto que não lhe 
diz respeito. Seja tolerante, 


QUARTA-FEIRA 


9 de Março de 2005 


PAULO PORTAS 
ACEITA FICAR NL 
NO PARLAMENTO, 
PARA DARLIÇÃO. 
DE HUMILDADE | 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


wwwacomerciodoporto.pt 
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AQUELE QUE 
REALMENTE 
É HUMILDE... 


NÃO AFIRMA 
QUEOÉ! 


Utentes voltam hoje a fechar Centro 
de Saúde de Modivas a cadeado 


Lo 


s utentes do Centro 
O: Saúde de Modi- 
vas, em Vila do 


Conde, prometem voltar 
hoje a fechar a unidade a 
cadeado, uma forma de 
protesto pela saída do mé- 
dico de família Fernando 
Albano. Já em Fevereiro a 
população tinha fechado, 
duas vezes, o centro de saú- 
de porque se recusavam a 


Márcia Vara 


Devido à saída do seu médico de família, 
Fernando Albano, para a Póvoa de Varzim 


aceitar a saída do clínico 
que consideram “o melhor 
médico que Modivas algu- 
mas vez teve”. Hoje, e por- 
que Fernando Albano vai 
ser substituído, as pessoas 
voltam a manifestar-se. Se- 
gundo Cristina Coimbra, 
utente naquela unidade, as 
acções levadas a cabo o mês 


passado "conseguiram 
adiar a saída”, mas hoje, e 
porque o processo parece 
irreversível, "voltamos à 
carga”. 

Fernando Albano presta 
serviço no Centro de Saúde 
de Modivas há dois anos, 
mas acabou por concorrer a 


uma vaga na Póvoa de Var- 


zim. Na altura dos protes- 
tos, a Administração Regio- 
nal de Saúde do Norte ga- 
rantiu que a população em 
causa "não iria ficar a des- 
coberto". Só que a solução 
encontrada não agrada, de 
modo algum, aos utentes 
que defendem que "a médi- 
ca que hoje chega a Modi- 
vas devia ir para a Póvoa e o 
nosso médico deveria ficar 
aqui", sublinhou Cristina 
Coimbra. 


* Editorial 6 


Rogério Gomes 


contece o que era previsível. As conse- 


quências do resultado eleitoral do 
assado dia 20 estão a chegar à autar- 

quia portuense e o equilíbrio político em 
que Rui Rio foi vivendo nos últimos três 
anos e picos está a desabar. Os chumbos da 
participação da Câmara Municipal na Fun- 
dação da Casa da Música e do plano finan- 
ceiro de actividades da Empresa Municipal 
de Habitação, anteontem à noite, na Assem- 
bleia Municipal não podem passar em claro 
como exemplos do que pode acontecer da- 
qui para diante na edilidade. Essencialmen- 
te, com o aproximar da entrada em funções 
do Governo de José Sócrates, a oposição so- 
cialista parece ter optado por endurecer o 


Suspeitos de roubo 
detidos pela PJ) 


Dois homens, de 17 e 18 anos, sus- 
peitos de crimes de roubo com armas 
de fogo, na via pública, ocorridos na 
última semana, na área do Grande 
Porto, foram anteontem detidos pela 
Policia Judiciária do Porto (PJ). Se- 
gundo um comunicado emitido on- 
tem pela PJ, os agora detidos opta- 
vam por abordar as vitimas pessoal- 
mente, sujeitando-as a ameaças com 
armas de fogo para estas, em troca, 
lhes entregarem valores. 


Recluso fugiu quando 
foi estender roupa 


Um recluso evadiu-se ontem à tarde 
do Estabelecimento Prisional de Viseu, 
aproveitando uma saida do edifício 
para estender roupa, disse à Agência 
Lusa fonte da Direcção-Geral dos Ser- 
viços Prisionais (DGSP). Maria da As- 
sunção Júdice, do gabinete de Relaçõ- 
es Públicas da DGSP, explicou que o 
homem, um português de 33 anos, 
"aproveitou o facto de ter ido ao re- 
cinto em volta da prisão estender rou- 
pa e saltou o muro, mesmo na presen- 
ça de um guarda”, contou. 


Os tormentos de Rui Rio 


seu posicionamento e deixar claro que quer 
explorar a dependência de Rui Rio, em vá- 
rios dossiers, face ao novo Governo. 

Questões essenciais para o final de mandato 
do presidente da Câmara como o da Socieda- 
de de Reabilitação Urbana, Metro na Boavista, 
Fundação da Casa da Música ou o próprio 
PDM estão, de uma maneira ou de outra, de- 
pendentes de financiamentos ou aprovações 
governamentais e hoje ainda é permitido todo 
o tipo de especulações sobre qual poderá ser o 
tipo de relacionamento entre a autarquia por- 
tuense e 05 vários ministérios. 

Neste enquadramento, e ainda a analisar 
uma eventual aliança de esquerda contra Rui 
Rio, a CDU também não será de grande va- 
lia para o presidente da Câmara, pelo menos 
enquanto não for claro para os comunistas 
que papel lhes é reservado no futuro político 
próximo aos níveis local e também nacional. 


Como o mais sensato é sempre projectar o 
pior cenário, dir-se-ia que seria prudente pa- 
ra Rui Rio preparar um final de mandato 
penoso, não esperar contemplações do PS e 
da CDU ter em conta a sua natureza — talvez 
relembrar a fábula da rá que aceita transpor- 
tar às costas o escorpião que quer atravessar 
o charco e ao sentir a picadela mortal no seu 
dorso, surpreende-se e lembra ao passageiro 
que assim morrerão os dois e pede-lhe uma 
explicação: "é da minha natureza", justifica o 
escorpião. 

Nestas circunstâncias e sem perspectivas de 
apresentar "obra" nas eleições autárquicas, 
Rui Rio poderá vir a invocar o papel de víti- 
ma, se o PS e o Governo lhe derem essa hi- 
pótese, e tirar daí legítimos dividendos poli- 
ticos. 

O mesmo não acontece no caso IPPAR/tú- 
nel de Ceuta, apesar de uma boa dose de tei- 


mosia que é patente dos dois lados. Se o ins- 
tituto não abdica de "empurrar" a saída do 
túnel os tais 150 metros para lá do Museu de 
Soares do Reis, também o presidente da Cà- 
mara não admite uma solução diferente da 
actual ou se a aceita ainda não a apresentou 
ao IPPAR. Rio aposta tudo, neste momento, 
numa decisão de última hora da ainda mi- 
nistra da Cultura. 

Fica a contradição entre a edilidade e o IP- 
PAR, com este a afirmar ao COMÉRCIO 
que Rui Rio soube da sua decisão na passada 
sexta-feira — foi tomada na quinta-feira à 
noite - ea Câmara a garantir que o instituto 
"mente". Nesta polémica resta acrescentar 
que seria lamentável que o presidente da Cà- 
mara tivesse utilizado informação privilegia- 
da para mobilizar opinião pública (leia-se 
comerciantes) em seu favor dando-lhe aque- 
lear espontâneo indispensável à eficácia. 
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